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Expedle ti t e

Por convenifacia na. alimente 410, a • alsorea aubacritoresi, como da hW.

',veiem. st 'surtir de 1* de Janeiro de não Me [arilo ittecrições de assai-
pu li te. •itiiio pelo penso de 0161 USO.

n•• A‘ ans l im turaz come i:al em roo 1^ 41.? janeiro. ..para terminar em 31 de

eezetftbru. 011 cri 1- de Julho, para terestiimr eus 30 de Junho du neto atei:ulule.

Ainda pu t a Nen/si:Me e pontualidade na remessa, as laSCTIOCIII de nsainan-

tem nó Lerão aceitam quawle reaál7aelies Me o ultimo dia do men anterior Aquele
tas que começa a ~imaturo, isto é, até UI de dezembro ou até 341 de Inalam

Pede-ne rcpurtiçAea arrecadadoras iene alio aceitem pedido), de ama-

nateiro, Malho de•iro ticasaa euntikesea quer para particulares, UUCC para

funcionários.

Preços de a.%lasellaine anuais do	 Oficial", a l)litrIts do Poder
Legiatutito". "Diário dn Jultiça" e .. 1toletint Lie:tocara

A Ited800 previne, a quem interessar, que 1150 aten-
derá pedidos acompanhados de numerário veiculado clan-
destinamente por via postal, c que remeterá tais pedidos á
Direção Geral tios Correios c Telégrafos, para os fins
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Ministério da Glerra — Decreto de 16 do corrente.

Conselho Federal do Serviço MAIN) Civil.

SE(.:1',11*MtlAs	 Es.r.soo:
Numero aluis° do dia, 400 reis, até o limite de des ~ecoo* com que.

traiu tulhas e mais lOu reis pelos 'seguinte* tad 	  de ignitteu fulluta (til-
tato) OU fraçilo.

Por anu decorri1o, mala 500 reis abbre o preço do dia.
istevo do anateis, 410 boje está fixado um uiiIaii PAig n lia

013MFAIVAÇOES

Dentro tio uno afio se aceitam pedidos de assinaturas.

— A 1tedaçfto ano fornecerá gratuitamente noa asixdonsatea numero.

ettaradose, e.•traviadus ou anteriorea á data da naislaatura.

— Convém, por bom, une Os 'ateres:Lados renovem as *nas assinaturas

e a antecedCaela conveniente, atina de abo ficarem coai as suas coleçbea

(caloteadas.

-- As assinaturas para funcimibrIon publicus que descon tem em folha
do •nizamento devem ser anualmente requisitadas pelas respectiva, repor-

Ilvbes ',oh-Muram.

Os preços fiando. para os lanclonArlos rublicos alio extensivos aos
, k indupin e oguoteipais, desde que, arotatla a qualidade, SOÇOEO O paga-
meato adiantadamente.

Os conhecimentos das assinatura, tomadas por Intermédio doa vo-
lt lorins fedcrala, MCS:11S de rendas e ailandegas, poderilo ser encaminhadas
tllielomente á Imprensa Nacional mem laterferéncist dna delegacias fiscais.

..... A,. as•innturon Mio pagina ou cuias consb;niições ISSO forem coma.

ni'o d ua actos reP orli çbcs to g:ado rn a dentro duo primeiro. 15 dimt do novu

arra() cu tt e ciadn 'i c Oro .vcdida a cobrança do respectivo preço.

— Jurlspradencin no supremo Tribunal Federo!, do Supremo Tribuna!
da COrte de Apelação do Oiatrito resternl, cisi Leselculos apensol

mo 'Diário da Justiço", nus dias 10 e .25 de cada mas.

M•111n11,

N. da II. -- Poro lato ordem dos Nertiçosi do Ileclaçbo, e no Interesse
da publico, fica estabelecido que 0111 pedido* para reprodução d• tantério
lo ng o constatada pelos int 	 dos a tal/1~de ale érros oa olutsaGen de.
Sella ser feitos das 1ii Az 19 bora, e, DO alláxImo até 48 /*ora* após a salda
dos brg/los oficiais,

1n Iiiiislério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente da
pren . it Nacional.

Ministério da Educação e Saúde -- Expediente do Conselho Nacional
de Educação.

Ministério da Fazenda — Expediente das Diretorias Geral da Fa-
zenda Nacional e do Expediente c do Pessoal do Tesouro Nacional,
da contadoria Central da República, das Diretorias da Despesa
Pública e do Domínio da União, da Carnal% de Reajustamento
Económico, da Recebedoria do Distrito Federal, do Se gundo Gen-

. selim de Contrbittintes, da Diretoria do Impósto de Renda e da
Comissão do Eficiacia.

Ministério da Guerra — Expediente do SL'. ministro e do Estado Maior
do Exército.

Ministério da Viacã'o e Obras Públicas — Expediente do Sr. minis-
tro e dos Departamentos dos Correios e Telégrafos e tle .Aero-
náutica Civil.

Minério da Agricultura — Expediente do Departamento Nacional
da Produção Mineral, das Diretorias do Expediente e Contabili-
dade o do Estatística da Produção e da Comis.5ão Reguladora do
Tabelamento.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expedie-nle da Dire-
toria Geral de Expediente, dos Departamentos .tivionais do Tra-
balho e da Propriedade Industrial, do Conselho Federai do En-
genharia e Arquitetura (3 CIO Instituto Nacional de Pret

Térmos de contrato — Noticiário — Parte comercii , 1 — Tb . r,;!;ts pú-
blicas — Editais e avisos — Sociedades arióniina
01V13 — Anúncios.

SUPLEMENTO:.

Ministério da Guerra — Conselho Federal do Sery ko PC:bliro Civil —
•	 Correclies ao ato constante do suplemento do Diário Oficial do

2g do. julho de 19n.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

ld.:CREIO N. 1.887 — Dr. 17 DE .V.i0STO DE 1937

11,11 “ : 4,10 	 FrVildS.00 Figueira Cordeiro, ou d Sociedade que (voam:.

zor, concessão para o aproveitamento da energia hidranlica da
,tehocirn Bom Retiro. existente no Ribeirão Vorec-Sahc, .1/14:-

.11 ,..ipio de Itapefotno, E.e tado do Pio de janeiro.

'Publicado To Di,Trio	 13 lo agosto de 1937)

Na 2 3 linha do art. 3°, onde se	 ...o artigo proveilente...,
,...o artigo preeedenle 	

N, .1.931) — DE 31 DE Ai aNT0 DE 193;

Prehint entillen a oiltoriza0o de pesquisa outorgado na cidadão bra-
sileiro Ismael Ni 111(k3	 pclo"decreto n. 703, de 21 dc março

193(3.
ni:TirieseÁo	 •

.Publieado ii, Diorio Oficial de 11 de setembro de 1937)

Onde se 1,'!: "Decreto n. 1.930, de 31 d e Z I OOS!i)	 WrGO,
Docroto n. 1.930, de 31 de agosto do 1937.

—

DECRETO N. 1.9t38 —	 13 DE SETEm Mio DE 193'

po',Sd'd Os estamos do Instituto Juridico e Beneficente dos Emprd!-
(t odos do Estrada de Ferro Central do Brasil e concede-lhe au-
torização para transigir COM. SeilS elSxacicilids med iante COnS i-
gltaÇáO ria folha de pagamento.

O Presidente da Ilepública, atendendo ao ‘ iiie requereu o Insti-
l uto Juridico e Beneficente aos Empregados da Estrada de Ferro
Central do Bra •dl, associação de classe, com séde no Distrito Federal,
resolve aprovar os seus estatutos, que a este decreto acompanham,
mm exclusão do art. ti7 e, bem assim, autorizar a mesma associação
a operar com os sens a ssociados, med:ante vonsignação em folha
do pagamento, na conformidade do decreto n. 21.376, de 27 de junho
•le 1932.	 •

Rio	 Janoiro, r, i. elnbrO (10 1937, 1.1i1° da rndependencia
19° da Republica.

ny:Tia.10 Vutevs.

Artltur	 ,:onzu Costa.

Estatutos do Instituto Juridico e Beneficente doa Empregados da Es-
trada de Ferro Central do Brasil

TITULO I

DEN0), INAÇÃo, sÉDk, 1•INS E ADMINISTR1CÃO DO INsTITUTO

CAPITULO 1*

Da denominação

Art. 1.° Com a denominação do "Instituto Juridico e Beneficente
dos Empregados da Estrada de Ferro Centrai fio Brasil", foi fun-
dado o instalado em o dia 7 de dezembro de 19:36, COM a finalir1sf10
Adiante especificado.

CAPITULO r
Da séde

Art. 2, A séde do Instituto será nesta Capital, á Praça da Repú-
blica n. 237, sobrado, havendo tantos representantes quentes sejam
necessarios ao seu desenvolvimento.

Art. 3.° O fôr° do Instituto será o do Distrito Federal,

CAPITULO 2'

Dos seus fins

Art. 4.* O Instituto tem por fim:
a) prestar assistencia juridica e Judiciaria em materlit Civel,

Criminal e Administrativa, na defesa dos SOCIOS, exclusive o paga-
mento de custas; assistencia da qual serão excluidos os crimes do
natureza infamante ou moralmente reprovaveis;

b) prestar assistencia na defesa dos santos, em todos os preces-
aos administrativos, desde que, não tenham origem de atos de lu-
disciplina en do Xebeldia Outra Rs InstituiçOes politleas;

c) acompanhar os processos de aposentadorias dos associadeC
bem como os de montepio o pensão de suas viuvas e herdeiros;

d) dar fiança para aluguel de casa mediante descontos em fel
lhas de pagamento dos associados, de acõrdo com o regulamento
Carteira;

e) promover o amparo e prosperidade dos associados junto
Administração do País;

I) oontribuir para seus funerais, de pessoas de sua familia :t
outra qualquer, proposta sob sua responsabilidade;

g) conceder-lhes emprestimos, mediante consignaciies em folha
de pagamento, de neônio com o decreto n. 21.57(3, de 27 de junho de
1932 e nos termos do R egulamento da Carteira de Emprestimos.

s'APITU1.0 •1°

Da Adminis(raç6o

Art. 5.* O Instituto será administrado:
a) pela Assembléia (eral, legalmente convocada 114).1 termes da

Lei Social;
h) pela Diretoria em exereic'o de seu mandato, eleita e °aipos

sada na conformidade das disposiç&cs dos presentes Estatutos.

TITULO II

ADmIss.Ão , ninErros, orvEars, C.NTEGORIAS	

VEN.X7-11""1.:-; 

"S svc1C15

CAPITULO S'

DO admissão do socio

Ar1 • 6.• Poderão fazer parte do Instituto, como sl . 11•: associsdoc,
todos os empregados . da Estrada de l'erro Central do Brasil, quer
titulados, jornaleiros, mensalistas, diaristas ou rionraiados,

Art. 7.° Far-se-á a admissão dos socios, mediante, proposta es-.
erita do um outro, com as segu:ntes iniiivaç nws;

n) nome do proposto;
b) idade e filiação;
e ) estado ch il;
d) residencia;
e) Divisão, Inspetoria, e. lora) em que trabalha;
I) CategOria funcional.
Paragrafo uniu). .A idade maxima pura a adiniss;ão do teci°

será de (10 anos,.
CAPITULO c,.

Dos direitos do soe:o

Art. 8.° São direitos dos soclos:
a) gozar de todos os beneficios eminierados no ar?. V;
b) requerer ao Presidente a com ovação de Assembléias (;erais

e Extraordinarias, fundamentando o motivo da convocação, dev,.u.to
o número de assinaturas ser, no. ininuno de 200 ,,duzentos) sucias
quites;

e) Unhem. por escrito á Diretoria, qualquer no • dida que julgue
conveniente no bem do Instituto;

d) modificar a declaração de lwrdeiros quando necessario;
e) Votar o ser votado em Assembléia Geral, quando quites de

suas mensalidades para com o Inslituto.
MI. 9.° Os sonos gozarão das vantagens e regalias gerais esl-

puladas no presente Estatuto, depois rie decorridos 12 meses da data
le sua admissão o quando quites de suas joias e mensalidades.

CAPITULO 7'

Dos deveres do sacia
Art. 10. São deveres dos socios:
a) pagar de uma só vez a joie de admissão, á Carteira e a con-

tribuiçáo mensal, mediante recibo extraido pelo Tesoureiro ou por
consignação em folha de pagamento, como ainda, qualquer compro-
misso pecuniario assumido para com o Instituto;

b) desempenhar com fidelidade e dedicação, os deveres dos cor-
gos para que forem eleitos ou designados;

c) cumprir e exigir que se cumpra em todos os seus termos o
presente Estatuto;

d) fazer dentro do período de 12 meses contados da data de Pua
admissão, declaração indicando quem deverá receber o valor do fus
floral, quando o beneficiario não pertença á familia. •

Paragrafo unico. Uma vez aprovados os presentes Estatutos, as
mensalidades serão obrigatoriamente descontadas em folha do paga.
mento do associado, salvo os casos excepcionais que ficarão a juizo
da Diretoria do Instituto.
, Art. It. Na falta de declaração constante da alinca ti, do ar-
tigo 10, o Instituto pagará o valor do fanara!, obedecendo á seguinte
norma:

a) á viuve;
b) aos filhos legitimes;
e) aos legitimados ou reconlipeidos;
d) aos pais;
e) aos Irmãos.
Paragrafo UDICO. O pagamento do \ator do funeral, será felt4

antes do enterramento á pessoa que encarregar dos funerais e me4
diante a prévia verificação por parte da Administração do Ín24
tiMato,
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CAPITULO 8*

Das categorias do socks

Art.. 12. São 6 (seis) as categorias de godos/
a) iniciadores os que assinaram a ata da fundaello de Infle

Lituto;
b) fundadores os que forem admitidos até 30 de Junho de 1937;
c) efetivos os que forem admitidos de l • de Julho de 1937 em

&ante;
d) ben oomeritos os que a Juizo da Assembléia Geral, tenham

prestado relevantes serviços no Instituto;
o) benemeritos remidos, os que concorrerem com a importan-

eia de 1:500E000 (um conto e quinhentos mil réis) para o patrimo-
nio social;

f) remidos, os que incluidos nas alíneas "a" e "b" propuzerem
50 sacias efetivamente aceitos e que tenham contribuido para os
cofres sociaea com um ano de mensalidades, as que, incluidos nas
demais alineas, propuzerem 100 sodas nas mesmas condicães e bem
assim os que houverem contrihuido durante 25 anos consecutivos,
sem terem se utilizado dos beneficias do Instituto.

Paragrafn uniu). A reinissão de que trata os termos da le-
tra "f" do presente artiga,.refere-se exclusivamente ás suas mensa-
lidades.

CAPITULO 9'

Dos penalidades

Art. 13. (1 sacio, cuja contribuição mensal, por meio de re-
cibo. não fôr paga durante mais de 2 MP7.P6 seguidos, na Tesouraria
do Instituto, ficará privado das vantagens sociaos, exceto as bene-
ficenclas, por espaço do 90 dias.

Art. 14. Incorrerão na pena do eliminação imposta pelo As-
sembléia Geral ou Conselho Administrativo, 06 sacias que:

a) cuja pagamento de suas contribuições for feita na séde
de Instituto, deixarem de solvel-as durante mais de 3 mezes se-
guidos;

b) agirem dolosamente nas suas relaçães com o Instituto;
c) exorbitarem ou prevaricarem no exercicio de qualquer

cargo, ou missão que lhos fôr cometida;
d) usarem no recinto do Instituto de linguagem impropria ou

agressiva á Mesa dirigente dos trabalhos, ou a qualquer associado
presente ou não;

e) promoverem, direta ou indiretamente o descredito do Ins-
tituto, do seus dirigentes ou do qualquer associado.

Art. 15. Sómente no caso da letra "a" do artigo anterior, será
aarnitido pedido do reconsideração. com recurso fundamentado para
o Conselho Administrativo ou Assembléia Geral, sendo, no case das
demais :Vincas, irreeorrivel a penalidade aplicada, cabendo entre-
tanto, em todos os casos, ampla defesa.

Art. IA. A eliminação do sacio importará na perda total de
todos os direitos e regalias sociais.

TITULO

DAS CONTRIBUIÇÕES

Art. 17. As cootribuicões a que ficam obrigados para gozar
das vantagens e regalias estabelecidas, são:

a) 20E000 de jota de admissão;
b) 58000 do carteira;
c) 3E000 de mensalidade;
d) 1E000 para a Carteira Funeraria do chefe da matricula e

$500 pelas demais pessóas.
Paragrafo unico. Ficam desobrigados da alinea "a" todos os

Gelos admitidos até 30 de junho de 1037.

TITULO IV

O VANTAOENS DOS SOCIOS

CAPITULO 10

Das vantagens gerais

Art. Id. O Instituto proporcionará aos soda.
a) imediatamente ao transcurso de 12 meses da data da ad-

missão, mediante pagamento das contribuições enumeradas nas le-
tras "a". "n" e "o" do art. 17 as vantagens constantes das letras

e "1" do art. 49;
b) imediatamente á sua admissão, satisfeitas tambem as obri-

gaçães enumoradas nas letras "a", "b" e "o" do art. 17, as vantagens
eonstaates das letras "a", "b", "o" e "f" do art.. te. 14

CAPITULO ii 	 o

Dal vantagens especiais e fax:fatiga

Art. 10. O Instituto assegurar* aos seus associadoli, hdnib van-
ospecials o facultativas, g constante da letra "g" do art. 4'.

CAPITULO 13

Da Carteira Funeraile

art. 20. Coai um numero ilimitado de contribuintes, fia
ireada a Carteira Puneraria, para as soclos do Instituto, pessoas ds
sua família ou não.

Art. 21. Será de 80 anos de idade o limite maximo para a
inserido dos chefes de matricula nesta Carteira e de 50 anos, para
ae demais pessems, não se cogitando do limite mínimo.

Art. 22. Os inscritos nesta Carteira estão sujeitos ás segu1nt0
contribuições:

a) diploma 28000;
b) mensalidades, chefes de matricula 1$000, demais peasóag

8500.
paragrafo unico. Estão isentos de pagamento de jalne os que;.

se Inscreverem até o dia 30 de junho de 1937.
Art. 23. Decorridos 12 meses do pagamento da primeira men,

alidade, será assegurado ao sacio o direito ao funeral.
§ I." A pessoa que requisitar o funeral deverá apresentar

certidão de obito, acompanhada do um oficio, solicitando pagamento,
assinando-o com mais dois associados inscritos nesta Carteira.

§ 2.* O funeral não reclamado dentro de 12 meses, cont.Pdos
da data do falecimento, incorrerá era prescrição, revertendo a
portancia em favor do patrimonio da Carteira.

Art. 24. No caso dos funerais do associado serem feitos aá
expensas da Administração Publica, ou de qualquer outra Ai,sociag;:10
ou pess0a, a familia do associado não perderá o direito ao que O
Instituto tiver de pagar.

Art. 25. Não será pago o funeral, no casu d se verificar dólo
por ocasião da inscrição.

Art. 26. O limite minimo do funeral srrá de, para o cl.efo
da matricula 2008000 o para as demais pessoas 100$000, enquanto o
capital da Carteira não atingir a importancia dl , '20:000000, e que
será aumentado na proporção do 25$000 por cada 10:0004000 exce-
dentes daquete capital, até atingir a um limite maximo de 700$000
para o chefe da matrieula e de 3508000 para as demais pessoas ins-
critas.

CAPITULO 13

Da Carteira de Emprestinws.

Art. 27. Logo que a situação financeira permiti': o Inktituto
proporcionará aos seus associados, emprestimos de iii;õrdn rolo a
lei n. 21.576, de 27 de junho de 1932, nos ternos deste R. ,gula-
mento.

Paragrafo unico. Esta Carteira tem por fim conceder empre3-
timos aos associados mediante consignação em folha de pagamento,
do aeórdo com as tabelas regulamentares, atendendo ao seguinte:

a) Os emprestimos poderão ser contraido uns prazos (1.:
0, 12, 18, 24, 36 e 48 meses e as respectivas inipertanrias variam a
partir de 200E000 (duzentos mil réis);

I)) a importancia a emprestar será calculada em fração da con-
signação, do modo que o capital mutuado, acre3ido dos juros res-
pectivos, segundo a taxa e o prazo, seja amortizado por consignações
mensais do 5E000 e seus multiplos;

c) os juros . nos emprestimos serão calculada: , á taxa de Ia ta,,,
80 ano (Price) no prazo maximo do 24 meses solwe a importancia
realmente devida, podendo, nas mesmas condições, a taxa ser elevada
até 15 e 18 % ao tai.c (Price), quando os prazos forem, respecliva-
mente, de 38 e 48 meses;

g; o prazo dos empréstimos será de 48 MCSPS no máximo:
e; no Ato do emptéstimo, o consignantÀ receberá a quaMia inte-

gralmente pedida, sem desconto de qualquer natureza:
fj será permitida a reforma do empréstimo, da acerda com a lel:*
g) as consignações em sua totalidade não poderão exceder de

40 eái dos vencimentos do consignante; dentro dAssn limite, é líci t o ao
associado transigir para os fins permitidos nos F.tatutozz. , não po(!cn-
do a parte restante dos vencimentos sor objeto de consignação ou
cessão:

Ir) aos associados é permitido roformar ou renovai'os empriSsti..
eus antes do prazo, dentro das possibilidades (U recursos do Insti.
luto, uma vez decorrida a quarta parte do referido prazo. Visa 11..
A.:nação não compreende os casos de diminuição ou alimento d con-
atgnação,

Da Carteira de Fiança para aluguel (1,. cum

Art. ati. O Instituto poderá servir do fiador para alug;:el de
taba de seus associadas, mediante consignação em folha, obedeceada

seguinte regulamentação:
e) as cartas de fiança para garantia de alugueis da casa para ot

shelos aedo expedidas mediante consignado em folha do respee'ive
aluguel, satisfeitas as disposições do decreto n. 21.578, de 27 d3 jue
nho dr, 1932;

h) o pagamento dos alugueis afiançados pelo Instituto ger&
efetuado na Sua 8édo social, do 10 a 15 do més que se seguir ao vona
eldo:

e) a Diretoria resolverá Obre a realização dos respectivos coma
tratos e estabeleced as exigências necessárias ao bom funcinamente
deste Seoclio;

d) as cartas de fiança expedidas pele tnstituto écrho nWliafla(
pelg seu Prosidonte,

CAPITULO ti'
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!zuno

DO Ft:NDo fOc1M, DA RECEITA E DA SUA -aenie.A0

CAPITULO 45°

Do fundo social

Art, 29. O fundo social sereá constituido por dois capitabe
Er ALIENÁVEL e DISPONIVEL.

§ 1° O capital INALIENÁVEL será representado:
a) pela série soci al, quando o Instituto venha e possuir prédi3

próprio;
b) pelos Móveis e Utens'lio; que guarnecerem a sua sede.
§ 2.° (1 capital DiSPONIVEL será formado pela receita geral e

constará de:
a) das importanelas arrecadadas por .pagamentos de Joias, Men-

salidades, Diplomas, Carteiras, Juros ou outra qualquer renda:
b) de qualquer eonativo feito ao Instituto, sem fim declarado.

Art. 2('. A
rendas:

a; juros de apólices ou de qualquer outro titulo;
Ir ) juros de empréstimos;

jurns tie dinheiros depositados em estabelecimentos bancários
ne Caixa Ecanesmca:
ti) alegueis de nredios:

recebimentos de joias, Diplomax, Carteiras e mensalidades em
sua plendaide:

(jonativos;
!I' rendas exentti3

Ar ,„ 31. A despesa do Ins t delo constará das seguintes verbas:
e', funerais;
h; beneficências;
e, vencimentos de empregrutf,s;
d) seguros de m(( lios e mó% e is
e, impostos federais e nino ie ipa is ;
f, liesPesas de (1 ras dos imóveis pertencentes ao Instituto;
o; expediente;
1) eVenilld

d..0 VI

DAS AssEXIDLÉIAS GERAIS E D -S S ELIEÇÕES

CAPITULO 17'

fla Assetabléia GCrta

Art.. 32. A Assembléia Geral é o órgão supremo do Instituto,
sonstutuido por sócios quites, e a4 suas deliberações obrigam a Ledos
as snems sem ,?Xee(.ãe.

Art. :33. As Assembléias Gerai.s são Ordinárias e Extraordiná-
?iae.

Art. 3 .1. Haverá uma Assembléia Geral Ordinária na segunda
liiinzena di-3 janeiro de cada ano, para deliberar sabre o relatdeio e
emitas apresentadas pela Diretoria, eleição e posse dos membros do
:tonselho fiseal e seus suplentes; e de cinco em cinco anos, para a
!feição ilo t Consclho Administrativo.

Art. 35. As Assembléias Gerais Extraordinárias podem ser con-
vocadas:

a) pelo Conselho Administratho, era consequência de delibera,-
eãO Sua

b) por soidril,:ão da Diretoria;
e) poi s t )11C11;.11:ãO (if3 '200 (duzentos) sócios quites de compro-

missos para com o i»stituto. sendo que neste raso será necessária a
presença do 100 (cum) sócios nestas mesmas condições, quando a
Assembléia se realissr em segunda convocação;

ti; pelo Conselho Fiscal, para os fins estabelecidos no artigo 53.
a inea

Art. 36. Tanto a Assembléia Ordinária, como a Extraordinária,
se constituein em primeira convocação por maioria absoluta do só-
cios quites de mensalidades para com o Instituto e em segunda con-
vocação com qualquéi número, exceto o caso previsto na alínea c do
artigo 25 déste capítulo, não deliberando sôbro outros assuntos, seraio
o.s especificados no edital de coavocação.

Art. 37. A convocação da Assembléia Geral será feita por edi-
tal, publicado no Didno Oficial, com cinco dias pelo menos de ante-
cedência, com a indicação do dia, hora e local da reunião, sendo no
Mesmo declarados expreesamente os assuntos que nela serão tra-
tados.

Art. 38. As ..:Lesses da Assembléia Geral serão presididas e se-
cretariadas pelo Presidente e Secretário do Conselho Administrativo,
podendo o primeiro convidar qualquer sócio presente para auxiliar
ias trabalhos.

Parágrafo dnier. Na ausência cio Presidente do Conselho Asimi-
/detrativo, o Secretário dêste ou Um dos membros da Diretoria, na

ordem hierárquica, 'brirá a sessão e em seguida fará aclamar o Pra
sidente dos trabalhos, que poderá ser qualquer dos presentes, ineno:
os diretores; neste caso, o Presidente da Assembléia convidará us.
ou dois associados para secretariar a mesa,

•	 CAPITULO 18'

De Conselho Administrativo

Art. 39. O Conselho Administrativo é urna Delegado da Assem
biela Geral, composta de 15 membros, eleitos pela mesma Assemoleie
dentre os sócios quites, com um mandato de CINCO anos, podendo sei
reeleitos.

Art. 40. Compete ao Conselho Administrativo:
a) eleher o sai Presidente e Secretário;
b) eleger a sua Diretoria entre os seus membros, em sessão esne-

cial, que terá legar na primeira quinzena de fevereiro do ano em que
terminar o mandato da Diretoria anteriormente eleita;

c) dar parecer sôbre as propostas de admissão de novos emos
d) tomar conhecimento sare propostas de eliminação de sócios

feitas pela Diretoria c sôbre elas decidir;
c) emitir parecsr só'bre proposta de em préstimos de dinbeirc

io Instituto, feitas per associados ou estranhos;
f) reunir-se udoiariamente ima vez em cada trimestre. em 'rata

que o'seu presidente designar e extraordinariamente, quando eonvo,
cada pela Diretoria per 	 im que se-á qet e rminado na eons acacão.

Art. 41. O Conselho Administrativo S i poderá funcionar com a
presença de, pelo menos cinco membros, dos que não fizerem parto
da Diretoria-

Art. 42. No caso de não comparecer o presidente ou o secreta-
rio, o Conselho elegerá um substituto, mas a substituição só será
para a sessão em que o substituto for eleito.

Paragrafo unico. Verificada tal hipótese, a sessão seca tiÉs.sta
pelo secretario, se a falta fôr do presidente; se faltarem amho:4,
vendo numero para a reunião, esta será aberta pelo inals antigo nini-
ire os presentes, procedendo-se á eleirão para os substitutos.

Art. 43. Compete ao presidente dirigir os trabalhos, com direito
a voto de qualidade e ao secretario a leitura (In expediente e feitura
das atas das sessões.

Art. 44. Os membros do Conselho Administ -alivo que .forf:m
eleitos diretores, desde .que tornem posse dos respectivos cargo.s
obrigados a comparecer ás sessões do memno.

Art. 45. No caso de verificar-se ai é Ires vagas no r:onselle. .s..1-
siinistrativo, cabe a este preenchê-las mediante eloição, que pode
recair em qualquer soei° quite; a partir da quarta vaga, os p:s .en-
(Alimentos passam a ser feitos pela Assembb s ia Gera/, de modo tpto
o Conselho tenha sempre a maioria de seus membros eleita pela As-
sembléia Geral, terminando o mandato floQ ennsolheires assim elei-
UM, na data em que terminaria o do conselheiro ex . ele substituido.

Art. 46. As vagas que se verificarem na Diretoeia no transcurso
de seu mandato, serão preenchidas por eleh;ão do Conselho Admi-
nistrativo, nos termos do art. 40, letra 15, pelo tempo que lak.u* do
substituido.

TITULO VII

DA ADMINISTRAÇÃO E SUA oROANizAç1to

CAPITULO 19*

Da Diretoria

Art. 47. A Diretoria compõe-se do (0) seis membros. eleitee
quinquenalmente pelo Conselho Administrativo, entre seus compus

-.untes, podendo ser reeleitos.
Art. 48. Os membros da Diretoria, são: Presidente, Ses„.etario

coral, 1° Secretario, 1° Tesoureiro, 2° Tesoureiro e Procurador.
Art. 49. Compete á Diretoria:
o) administrar o Instituto;
b) receber as propostas de admissão de socios novos e aproYá-

la, ou rejeitá-las, depois de, sobre as mesmas, ouvir o parecer do
Conselho Administrativo;

c) resolver sobre os pedidos de Carta do fiança para aluguel de
casa;
....d) nomear e demitir es funcionarios, mareando-lhes os urde-
nados;

e) reunir-se coletivamente, pelo menos uma vez por mês,
sessão, lavrando uma ata de seus trabalhos.

Art. 50. Ao presidente compete:
a) representar o Instituto, em Juizo e fóra dele e err geral Itat

suas relações com terceiros;
b) autorizar pagamentos;
c) apresentar anualmente á Assembléia Geral um rclatorio dr=

cunstanciado da, vida do Instituto;
d) assinar com o tesoureiro, cheques em nome do Instituto; sobrs

estabelecimentos de credito em que o mesmo tenha deposito;
e) assinar com o tesoureiro, notas promissorias, avais, endossos

e recibos em nome do Instituto;
() abrir, rubricar e encerrar os livros da Secretaria e TOSOU-

raria;
a) assinar as cartas de fiança, destinadas aos alugue!' de Q14.

CAPITULO 16'

Da receita e da sua aplicação

Receita do Instituto será constituida pelas eeguintes



Segunda-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL

Verbo	 P--• 'Administração Geral

S/c n. 6 - Substituições:

Dos funcionarios civis do Ministerio da Marinha

5/0 n„ 9 - Ajudas de eusto[

'Ajudas de custo 4 diarias a todo ô pessoal da Ma-
rinha . 	

.	 5/e n. 10 -'Condução transporte]

Passagem e transporte para todo (# peasoaI da, Maria
nha, quando em eerviço e,

• E 50:000800Q

150:000$00Q

800:0001000

Total da verba k	 1 IIIILlinaTrr'rfT 000 :000$00#
.11/~~~1

Setembro de 1.937 19151

Art. 51. Ao secretario geral competef
a) substituir o presidente em seu impedimento
b) conservar em bóa ordem a escrituração da Secretaria, regis-

trando ou fazendo registrar todos os documentos que receber ou ex-

pedir;
e) redigir toda a correspondencia social e assinàsda, em nome do

Instituto;
d) organizar a folha de pagamento dos empregados do instituto;
e) organizar as relaçõee de consignações dos socios;
1) efetuar, no livro proprio, a matricula dos socios.
Art. 52. Ao 1° secretario compete:

a) lavrar as alas das reuniões da Diretoria; 	 •
b) Substituir o secretario geral em seu impedimento.

Art. 53. Ao 1 0 tesoureiro compete:

a) a gua‘ala de todos os bens do Instituto;
b) escriturar ou fazer escriturar todo o movimento financeiro do

Instituto, de modo a merecer fé em Juizo ou fóra dele;
c) efetuar o pagamento das despesas autorizadas pelo presidente;
d) arrecadar ou fazer arrecadar a receita ordinaria e eventual do

Instituto;
c) apresentar semestralmente (1, Diretoria, o balanço geral do ins-

tituto. e mensalmente um balancete;
f)receber ou fazer r4..ce1 'er	 nimHalidades dos soclos;
g) assinar cheques com o presidente, em nome do Instituto, sobre

e zAabelecimentos 1 . 111 que o mesmo tenha deposito;
h) assinar com o presidente, em nome do instituto, nota s^ pro:nis-

sodas, avais, irei) os e endossos;
i) receber juros de apolices pertencentes ao Instituto;
j) depositar em nome do Instituto, dinheiro a este pertencente, em

Bancos de reconhecida idoneidade. não podendo ter Sob Mi guarda e
respensabilidade direta, quantia superior a 2t.000$000 (dois conto .' de
réis);

k) dar ao secretario geral as informaVies que ele solicitar, sobre
pagamentos de jOias e mensalidades das diversas Carteiros.

Art. Si. Ao 2" tesoureiro compete: Substituir o 1" tesoureiro no
seu impedimento.

Art. 53. Ao procurador compete:
a) administrar os inioveis pertencentes ao Instituto;
b) zelar pelos interesses do Instituto, tratar de todas as cawas

em Juizo ou fóra dele e desempenhar fielmente as incumbe:leias que
lhe forem dadas,;

c) fiscalizar todos os serviços relativos ao bem do Instituto e. a
fiel execução de seus compromissos e contratos;

d) só efetuar as compras autorizadas pelo presidente;
e) conferir, examinar e dar entrada de todos os objetos e material

adquiridos de acórdo com os pedidos autorizados pelo presidente, fa-
zendo entrega ao diretor que os tiver requisitado;

f) confeccionar e ter sob sua guarda o inventario geral do Ins-
tituto.

CAPITULO 200

Do Conselho Fiscal

Art. 56. O Conselho Fiscal compõe-se de tres membros efetivos
tres suplentes, eleitos anualmente pela Assembléia Geral Ordinaria

podendo ser reeleitos. O mandato do Conselho Fiscal, que é empossa-
do pela Assembléia Geral que o eleger, termina na data em que se rea-
lizar a Assembléia Geral (Minaria do ano seguinte ao da eleição.

Art. 57. Cabo aos suplentes substituir os fiscais efetivos, nos seus
Impedimentos temporarios ou definitivos.
• Art. 58. Compete ao Conselho Fiscal:

a) reunir-se pelo menos uma vez por semestre e sempre que fôr
convocado pelo relator;

b) examinar toda a escrituração da Secretaria e da Tesouraria,
valores em cofre e documentos da receita e despesa do Instituto;

e) apresentar anualmente á Assembléia Geral o seu parecer sobre
o relatorio do presidente;

d) convocar a Assembléia Geral, para dar-lhe conhecimento de
qualquer irregularidade que tenha verificado na vida do Instituto.

Art. 50. Logo depois de empossado, o Conselho Fiscal elegerá seu
relator.

Art. 60. E' nula a aprovação de contas e balanços, pela Assem-
Idéia Geral, quando sobre eles não se tenha -manifestado o Conselho
;Fiscal,

CAPITULO 21°

Das disposições gerais

Art. 01. Os Estatutos Sociais podem ser reformados em qualquer
tempo pela Assembléia Geral, observando-se o disposto no art. 35 e
puas alineas.

Art. 132. Os amolados não respondem subsidiariamente pelas
bbrigações sociais.

Art. 63. Considera-se Sedo quito o que tiver pago a sua men-
talidade até o dia 10 do més seguinte ao vencido, salvo quando, coa.
Isignando-a em folha, prove ter eido a mesma descontada.

Art. 64. O Instituto só poderá ser dissolvido, se assim deliberar
Assembléia Geral, por votação correspondente a dois terços de

socios quites, ou quando o número de socios existentes, não basta-
rem para o preenchimento dos cargos estabelecidos pelos Estatutos.

Art. 65. No caso da dissolução, o patrimonio social, pagas todas
as dividas, reverterá em parles iguais aos socios existentes. cru pleno
gozo de seus direitos.

Art. 66. Os socios só poderão exercer o direito de voto pessoal-
mente,

Art. 67. O Instituto poderá receber dinheiros em depojto
em contas correntes garantidas.

Art. 68. Os socios que por qualquer circii,lancia sejam exone-
rados dos cargos que exercerem, poderão continuar a fazer parte do
Instituto.

Art. 69. A posse dos membros d.o Conselho Administrativo, será
dada em sêssão solene, com a presença de qualquer número do socios,
presidida pela mesa da Assembléia que os elegeu, no dia 7 de de-
zembro de 1936, ano dum eleição.

Art. 70. A posse da Diretoria será dada pelo Gol-MIK) Admi-
nistrativo, em sessão solene, no dia 7 de de-tende . ° de 1036, ano da
eleição.

Art. 71. Não será remunerado o exereicio dos cargos da Direto-
ria, do Conselho Administrativo e do Conselho Fiscal.

Art. 72. Da importancia do funeral, não poderá ser descontada
• qualqucr divida do sucio falecido, para com u Instituto.

CAPITULO 22,0

Disposiçães tronsilorios

Art. 1 0 . A primeira Diretoria será eleita pela Assembléia Geral,
que aprovar estes Estatutos, logo em seguida á sua aprovação.

Art. 20 . Os diretores eleitos são considerados para todos os efei-
tos, membros do Conselho Administrativo.

Art, 3. Em seguida á eleição da Diretoria, pela mesma Asseaia
bléia serão eleitos para completarem o Conselho Administrativo, 9
,(nove) meios.

Art. 4". O primeiro Conselho Fiscal será eleito da mesma forma
que a primeira Diretoria e o seu mandato termina Da data em que
se realizar a Assembléia Ordinaria de 1938.

Art. 5°. A posse da primeira Diretoria e do primeiro Conselho
Administrativo, realizar-se-á na mesma Assembléia que os eleger.

Art. 6'. O Conselho .Administrativo fica autorizado a satisfazer
qualquer exigencla legal no Ministerio da Fazenda, em 'relação ás
disposições destes Estatutos, independente de aprovação por Assem-
bléia Geral, que, para esse fim, fica suprido pelo presente dispo-
sitivo.

Presidente: Deasdedit Barreto Gitahy,
Secretario Geral: Armando flor-Melai Fraga.
1 9 Secretario: Alvaro Furtado Sardinha.
1° Tesoureiro: Armenio José Araujo.
20 tesoureiro: Veeio Gomes de Alvarenga.
Procurador: Euelydes Barreto.

• (C 8.811 -- 18-9-1937 - 771$100).•

...-••••••••n••••

DECRETO N. 1.970 - na 16 D BETE:NiBtto DE 1937

Abre o credito suplementar de 1.500:0003000 para reforço de do..
tações do vigente orçamento do Ministerio da Marinha

O Presidente da Republica, usando da autorização contida no
art. 6°, letra "a", da lei n. 300, de 13 de novembro de 1936, e tendo
ouvido o Tribunal do Contas na fórma do regulamento aprovado
polo decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922, decreta:

Artigo mico. Fica aberto o credito suplementar do 1.500:000$
(mil e quinhentos Contos de réis) para reforço de dotações do vi-
gente orçamento do Ministerio da Marinha, do Titulo 1 - Pessoal,
como segue:
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Setembro de 1937
•n•••nnn.-

Por necessidade do serviço, na arma de Infantaria, o major Dur-
val de Magalbiles t.aelho, do 7° regimento para o 13' batalhão de ca-
çadores;

Por oonvenióncia do serviço, na arma do cavalaria, o tenente.
Coronel João Francisco Soares da Silva, o os majores Durvatin0
Coussirat de Araújo, Carlos de Paula Ebecken. Ildefonso Corre;a,
José Martins Galhardo e Eduardo Monteiro do Barros Júnior, do
quadro ordinário paia o suplementar.

Verba G' - Inctiros

S/c n. 1 - Pessoal inativo:

2esoal aposentado, jubilaoa, reformado, da reser-
va e invalidoa, inclusive os que passarem ás si-
tuaçõcs acima indicadas na vigencia do corrente
exeacicio . . .	 a00:000$000

S/c n. 2 - Pensionistas:

De pensões provisorias, de accordo com o decreto
n. 24.685, de 12 de Julho do 1934 . 	

	
400:000000

Total da Verba . 	
 

1 .000:000$000

Total Geral da Siiplementação . 	 	  1.500 :000000

Rio de Janairo, 16 de setembro de 1937, 116' da Independencia o
49` da Republica,

GzTULI0 VARGAS.

Henrique A. Guilheni.
Arthur de Souza Costa.

Ministério da Guerra
Por decretas de :6 do corrante:
Foram classificados:
Por necessidade do serviço, na arma de Infantaria, 09 teroneis

nuga de Alencar Matos, no 25° batalhão de caçadores; Raimundo de
Oliveira Pantoja, 31° batalhão de caçadores; Alípio de Almeida
Nunes, no 23° batalhão do caçadores, e João Batista Maciel Montaiirp,
no 15' aatallião de caçadores; tenentes-coroneis João Morais Nie-
mcyer, no ir batalhão de caçadores; Candido Caldas, no 14° batalhão
do caçadore.s; Elididas Couto Teles Pires, no 10° batalhão de
caçadoies; Ilildebeato do Albuquerque, no 16° batalhão de ca-
çadores .F'austo aiarriga de Menezes, no II regimento; Au-
gusto Comia l'arrea Homem, no 6° regimento; Odtlio De-
nta, na 7 . batalhão de caçadores; Franklin Barbosa Lima e João Fera
i guales da Costa, no quadro suplementar, e os majores Armanlo Ca.
taro, no 9' regimento; Oscar Rosas Nepornuceno da Silva. no 14•
',atalha° do caçadous, Noel Eugênio Vieira da Cunha, no 31° bata-
lhão da caçadores: Eaedino Virgílio de Carvalho, no 23° batalhão de
caçadores, e Oloparrio do Almeida Daemon, no quadro suplemantar;

Por necessidade do service, os coronais Francisco António de
Barras Itittencoura no regimento mixto de artilharia; tenente-coro.
nal Francisca Mendes da Silva Scbrinho, no 5° regimento de artilha-
ria montada, e o majores Fernando Bruce, no 3' grupo do artitharia
a ca' alo. e Emílio Caurell Filho, no quadro suplementar.

a_ Concedeu-se transferancia, do acordo com o art. 22, § 2', do
regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 do abril do 1929, para
execução da lei n. 5.631, do 31 de dezembro de 1928, modificada
pelos decretos ns. a0.371, de 3 do setembro de 1931, e 22.893, de 5
do julho de 1933 Iara a reserva de 1' classe, ao tenente-coronal
infantaria Holdcraes de Freitas Ramos, visto contar mais de 25 anos
de serviço.

- Foi exonerado o coronel intendente do guerra Agostinho
ba da cargo que xerce na Comissão de Eficiência. do Ministério da
Guerra, visto ter tida outra comissão.

- Foi ncmeado, de acórdo com o art. 16 da lei n. 284, da 28
d,3 outubro de o tenente-coronel intendento de guerra Otávio
Delfim) dos Sante ,: para exercer, em comissão, as funções da mem-
bro da COnliSãO de Eficiéncia do Ministério da Guerra.

- Foram transferidos:
Por necessidade do serviço, na arma do infantaria, os coronais

Altana° Duarte de alendonça, da 18° batalhão de caçadores para o
6° regimento, e Mário Augusto do Nascimento, do quadro ordinário
para o suplementar: o tenente-coronel Wolgrand Pinheiro Cruz, do
4° regimento para o 4' batalhão do caçadores;

Por convcnienaia do serviço, o coronel Renato Paquet, do quadro
Ordinário para o çanlementar; tenentes-coroneis Oscar Moreira Ti-
naco, do 4° regimento de cavalaria independente para o Regimento
"Andrade Neves", a Francisco Boiges Fortes de Oliveira, désto regi-
mento para o 2' regimento de cavalaria divisionário, e 09 majores
Joiquiin Ribeiro Dutia, do quadio ordinário para o suplementar;
João Teodurcto Barbosa, do 13° para o 10: regimento de eava'aria
independente; Ari Salgado Freire, do 5° regimento de cavalaria indo-
pendenta para o regimento "Andrade Neves", e Mário Fernandes Al-
meida, déste ragimeato para o 5° regimento de cavalaria indepen-
dente:

Por neces.sidade do serviço, na arma de infantaria, os tenentes-
coronais Carlos! srlitiago, do 6° para o 2' regimento, e Luis Tavares
Guerreiro, do 15° batalhão de caçadores para o 14' regimento;

Por necessidada ao serviço, os tenentes-coroneis Alvaro Ribeiro
Saldanha. do a° paia e 1° regimento de artilharia montada, e Mário
Ramos, do 1° regimento de artilharia montada para o 2' grupo do ar-
tilharia de aosta

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

Classificação de funcionários puublicoi civis Bronca por or-
dem de antiguidade, em 1. 0 do janeiro dc 1937, ex-vi do art. 5.0, pa..
rágrafo único, das Disposições Transitória da Lei n. 281, do 28 de
ontlibro de 1936, anrovada pelo Sr. Presidente da República por dee-
pacho.do 11 de setembro (processo n. 2.a10):

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Quadro III (Imprensa Nacional)

CARGO: DIRETOR - PADRÃO P

1. Manuel Vitérbo do Carvalho o Silva

CARREIRA: ALMOXARIFE

(tussa: J E 1

Classe J
1. Gastão Azamotija

Classe 1

1. Trajano Casar de Castro

.aARREIRA: ARQTJIV1STA

CLASSE: Ir

Classe II

1. Artémio Cândido Alves da Silva.

CARGO: CHEFE DE PORTARIA - PADRÃO

1. Alberto Fonseca do Mendonça

CARREIRA: CONTINUO

caasscs: o a r ( vaca)

Classe G

1. Clemente José da Silva
2. Hugo do Amaral Vergueiro
3. Plutarco Martins Ferreira
4. Alvaro Pereira
5. Ciai° Antonio de Oliveira
6. Eugenio do Nascimento
7. Moisés Antônio Mendes
8. Paladino Alves da Silva
9. Augusto Alves de Oliveira

10. Manuel Vicente da Cunha
11. José dos Santos Beguito
12. Eustáquio Ribeiro
13. Pedro Jaime do Alencar Ararlpe Sobrinho

CARREIRA: SERVENTE

CLASSES: E, D (VAGA), C (VAGA) E D (VAGA)

Classe E
1. Fernando Alves Pereira
2. Cirlaco Gomes
3. Paulo Lopes Barroso
4. Alfeu Pereira Gurgel
5. Antenor Ferreira de Melo
6. Felipe Santiago da Costa
7. Clodoveu Santiago
8. João Venuto da Silva
9. Nicomedes da Silva Pinheira

10. Francelino José Gonçalves
11. Armindo da Silveira
12. João Carneiro da Cunha
3. Astério Dias
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Benedito José Trindade
Tulz Rodrigues de Carvalho
Buzébio Elias Gomes
Rizo Villas-Bóás Pio
Casemiro da Silva Ramos
Sátiro António de Oliveira
José Domingues dos Santos
Artur Goulart
Otávio Vieira da Cunha
Joáo Inácio de Araújo
Serafim dos Anjos
Miguel da Silva Vitório Filho
Cláudio Francisco Barbosa
Roberto Crivéla
Miguel Gouveia dos Santos
José Duarte
Pedro Batista Camargo
Isnar Goine
11lartinho Eduardo Gomes

aleitei° Nunes
Valdenuir \l li 	 de Oliveirl
Vitorino flii.ii Lippi
Manuel Fernandes
António . Alvvs Pereira
José Eduardo Goni:r1N OS
flil Benilo
Adelino dos Santo; Marabuto
Pedro Camilo Ciirdoso
Virgílio Mona

cminEittx: DACTILÓGRAFO

cl.`,SSES: o (v \(;.1),v, lç (vAC.1)a D (vÁCIA),

• Classe f

14.
15.
15.
17.
18.
19.
20.
21.

23.
°I.
25.
26.

28,
29.

h.

ti,
15.
30.
31.
18.

40.
41.
4?.

CARREIRA: MOTORIZA

Ouses: z

Classe E

J . Sin1ão Lima Alves Fernandes2. 
José Joaquim Fernandes

CARREIRA: OFICIAL ADMINIST,~0

CLASSES: K1, 1,

Classe R

1 . . Henrique do Vale àos Santos Louroiret
2. José Leopoldo de Assis Albernaz
3. Murilo Ferreira Alves

Classe .7

1, Reoz Belfort de Oliveira
2, Manoel Lourenço do Magalhães
S. Manoel Cardoso Machado Juntar
4. NiAmedes de Araujo Lins
5. Itonorio Pinto da Silva Leal

Classe I

1. Jciã(, Rosa de Melo
2. Alcebiades Lustosa de Araujo Costa
3, Lalavelte tiodrignes dos Santos
4. R. ,háto da Cruz Ribeiro
h. João José Alves
e). Pedro . Cavalcanti de Albuquerque Junior
7. Henrique Augusto de Lima e Cirno'
6. Germano Bento Figueira

1 • Idris Alvr.
2. Zelra da floriu]
2. Prancica Marlela do C,arino

Vieira de Faria
5. Márcia Alvr. Tinielho
6. 'ataria do Carmo Leite Alves

C.11.111EIRA: EsertuunAnTo

D, r e a

Classe G'

1 NIMI0e1 Anialicio }buril%
E Igenio Pereira 1.opes

3. Jf:rge Feliciuto da Costa
silvine Rio;
A,vm. 0 Feruandes Maéhade

0. R e nato Pinheiro da Cosa
j a:10 De "Maria

8.	 Aslério Conireiras de Carvalho
(?. Irnaet Alves de Moura

Ahnocl Soares de Souza
11 . Cbdoaldo do: Santos
12 Gilberto de Lucerna ensl a Navae,
13. E, I clides Cabral e Silva
1 I Everaldo Cabral
15. .11 . .5 de Souza Mota Junior

. CUM° if".

Pi oro Ferreira Pacheco Filho
2. Deodoro França de Barros

Ciaxsa

1. .T"o Batista de Aguiar
2, Antonio Ferreira da Costa Novaes

laxado Martins
4. Jesé de Pontes
S. Pedro Ivo da Silva
d. Manoel Ferreira Noto
7. Jcão Carlos Teixeim Brandão
8. José Pereira Simões
9. Loiz Sampaio de Gosmilo

10. Antonio Gordilho Costa Alves
. Mtnoe1 Moitinho Ferreira dos sainoi

12. Antonio Francisco Martins
13. Silvio Armando da Cunha
14. Gustavo BOSOSki
15, CtSar Lucio Ribeiro Russa'
Id. Haroldo Sampaio Guterreg
17. ,José Briani Neto
18, Arael Ribeiro
19. Almerinda Campos
20. Geonisio Carvalho Barroso

Casse IT

1. Antonio Pinheiro de Almeida Filho
2. José Pinheiro Coelho Junior
3. Alfredo Pirnentel Pereira
4. José Gomes Pinheiro Machado Sobrinlio
5. 'Vicente Ainorini
G. Sebas-tião de Arruda Costa
7 • Amando Silverio de Jesus
8. Joaquim Melgaço Peneira
O, Antenor Matoso

10. Fernando Mendes de Souza Filho
11. Luiz Peixoto de Faria
12. All . erico Bulcão Viana
13. lrimc de Alencar Araripe
14. Walclemar da Silva Amaral
15. Oton Paulino
10. 11"reetrio Ribeiro
17. .osé de Araujo Braga Junior
18. Gabriel de Almeida
19. Laerte GonçalveR
20, Luiz José da Bora
21. . 81.tur et-mi
22. Maria Luiza Valente de Andrad,
23. Joao Batista Nogueira
24. Alberto Barbosa de Magalhães
25. "Moisés de Araujo Macedo
20. 1. - nael Cruvèlo Cavalcanti
27. Frranuel Braga Piragibe

28. João Gonçalves do Couto
29. Luiz Gonzaga Curio.
30. Maria José Mesquita
31, Abel Joaquim da Silva
32. Abilio Silverio de Jesus
33. Raimundo Rodrigues de Loureiro Praz%
94. António Manuel de Saut'Ana
35. Alberto Vieira Nunez
36. Fernando Francisco de Oliveira
87. João Jover Goulart Fraga
38. Alberto de Araujo Rangel Neto
09, Xavier Afonso Paris'

CARREIRA PEDATO

CLASSES	 11

'ALASSE X

Classe Z

1. João Evartgelista de Figueiredo Limik,

Classe /1

f. Marcelo Amorim Castelo Branoo
È. LM/MOIO Pilar Drumond
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CARREIRA. - REVISOR DE PROV.,.

C.T.AsSES -- I,	 a, s. (vAat).;

Classe 1.

A[aliu: n ipa Impes Uflacker
i;it .,V•aiijo e Silva

Classe R.

Eug;• nin	 Alcanlara Pacheco
.111111,

t, .11 . 111:in . :0 Gonzaga
;.	 Co ...ri'a e Castro

OriAindo	 11,1cha Santos
In‘,5 lanli5es	 Andrale

7. 3 .:0clyde: 1)e,3udes
• Vi!‘"): . io 'foraaglh

Jo:io Ernesto de Souza
10, A	 o 1)orning p es Gomes

Fontes de Assis Filho
12, A- amen-11 1 . o	 Oliveira e SilVi
13. Carlos	 l'oni( . 1 0.:otrim
14. Aldo

Euriro Ferreira de Queiroz Faeó
Guilherme Il(rmann

17. Annrelino Pire; 1)omingues
18. Arlindo Rodrigues Pitta
19. Teodoiniro de Andrade Lima

lirr,nris p n Augu,..to Tavares Frane0
21. Alfredo Fani-co Coulomb

Classe

1, Alaioirn Pimentid pereira
2.	 1 Li;bna I;arbosa
:1. Anb'olia r,,, tuves do Freitas
4,	 Ilarthem

• ,ao itoocrid da Silva Cabral
6. Atig-osto José Alvares
7, Baldomero Carqueja do FuenteS
8. Luiz Somes da
9. Luiz Heme,ério dos Santos

10. Nicanor Pedro Ferreira
Il. Cleorgino ile Araujo Ling
42. Pedro Américo de Magalhães Pah!
13. Ovar da SilNa Lemos Filho.
18. Galiano Emílio das Neves
15, Neslor liarho,- a Guimarães
16. Euelides Tf. 1•..wheo do Nascimento
17. Abelardo Isarre10 do Rosário
18. DionIsio do Coi:to (Jarcia

19.
Iligino de Barros Braga

(*.uri
21. Deoeleeitlito (a. ranelli

22.
Sílvio Cal moi de Oliveira
carwino Teodorieo Lindsay
Godofreto de Aguiar Leite

Mário Fe .:reira do Souza
25. Aguinaldo da Costa Mato

Jorge Bezerrl da Silva
2R, Rivadavia	 do Azainlujá
29. Nodar (1 ,3 Q0eiroz Paint
30. Dagoberto Itte,(1uita

Aleides Pinho
:32. Emanuel Cor( l ova Piedade
••••• ittigus.to Ce: . a • de lklagalhães
31. (:oilherme Luis dos Santos

Eiávio Bat . na do Moraes Rege
: 3 1; . Silvio Ribeiro
37. 11‘.1;sannall Cliave3
38. Alcides Carlos d'Arcanchy
59. í,Ht, do Sá Vieira
40. 1)aninl de Sor7a
41. Manuel Jo.eii.jo C.avo4. Noel Rest:t.r di Fontourti

A-sad Matneri _Abdenur
1. 1hul de Souza (somes	 •

Durval Peri ea Mata
• Sílvio de Figueirodo

Artur Oberlamier de C2rvalh6
44. Joaquim Aires da Silva

-49. Otávio Apolinario d'Azeved0
t5 0 . António Cid Loureiro JunioP
Si. Israel Domingues de Oliveirtt
152., Edmundo de Drummond Alvat/
.53 Herr:nano Pinheiro Regula°

55. Narciso Alvares Lopes
55. Paulo Albuquerque Silva Souto
56. Eduardo da Silva Magalhães
87. Adolfo Bezerra de Menezes Neto
88. Otávio Morais e Brito

CARGO TESOUREIRO - PADRÃO J

1. Guilherme Catramlu

CARGO AJUDANTE DE TEt= OUREIRO PADRAO

1. 1ario Catrambi
2, Amaurf Catrandif
3. Nestor Rocha

cAnco : SECRETARIO - PADRÃO

1, ,1 0 ,..é Loopoldo de Assi z: Aibernaz

CARGO : ZEI.ADOP, - PAIMÀO

, 1. Heitor 13;11(111in° de Paula

CARREIRA: ALCEAD011

CLAssF.S: G, F, E, I)

Classe G

1. Anesio Ferreira da Silva Santos

Classe P

J. Pedro Rothier Corra Pinto.
° António Nicacio

Classe E

1. Maltas Silverio de Jesus
2. Georgelino Pereira do Oliveira
3. Rozendo Francisco das Chagas

Classe 13

1. António Pompflio da Silva
2. Cândido Gomensoro Guimarães
3. Saturnino Muniz da Silva Junior
r4. Raul Patitucci
5. Manuel Peres Filho
6. Leonardo da Costa Junior

Juvenal Rodopiano

CARREIRA: APRENDIZ DE ARTES GRÁFICAS

CLASSES : c, n,

Classe C

1. F.smeraldo Alamite Pinto
2. Aureo Feliz do Nascimento
3. Osmar Pores
4. Francisco Ferreira Peixoto
5. Olganor Bikstamante
6. Jact Ferreira Guimarães
7. Valter do Sousa
8. Atilio Nicodemo Fragaie
9. Rubem da Costa

Celestino Alves.
11. Noemia da Silva Cunha
12. Astrogildo da Silva Amaral
13. Hamilton Mont-Mór Marques
14. Angelo Bosesky

Classe 17

4. Olímpio Macedo AlveR de Castro
2. Manuel do Amaral Vergueiro
3. Aimoré António Xmiier
'A. Aracimir de Medeiros
5. Altamirano da Silva Tavares
6. Wellington Miranda Campos
7. José Santiago da Costa
8. Arlindo Martins Viana
9. Claudionor Marques Saraiva

40. Wilson Carlos Barroso
.11. Renato Sodré de Macedo
12. Gilberto Ferreira de Carvalho
43. Jorge Gonçalves Magalhães
44. Alice da Cunha Rosa
15. Orlandina Mascarenbas
18. Gloria de Oliveira •
17. Oscarina Corrêa de Carvalho
38. Coracf André Salgado
39, Domingos Soares de Brio
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i)j;inira 51aciel de Arau,j0
Roberto Machado
Fausto de Castro Araujo
Zilá Moreira Neri
Rodolfo Dias Moreira Filho
Osvaldo André Salgado
Margarida de Figueiredo Castrii
Clemencia Lopes
António radua da Silva Cabral
Rubem do Amaral Vergueiro
Maria da Costa Concieiro
\Valkyria Gomes, Sampaio
Eulina França da Veiga
Rubem Brasil
Jorge José Marinho
Osvaldo de Vaseourelos
Izanor -Figuoiredo Veneraudu da Graça
João Mondos Filho
Oldvnlira

20.
.21.
oa
23.

27.
28.
29.
w.
11.
t2.
13.

t5,
;6.
ti.
's.

Classe
1. Arand Klaos
2. Maria de Unirdes Morder
3. Carlos 1 1 ;1111(1 Nonei3

Fiorela Sehiplini
5. Vatter Santiago da Costa
6. Antnnieta Arminda do Oliveira
7. Darlt 1:emundes
R. Georgina da Silva Paula
9. Maria da Silva

10. Gilberto Gomes Moreira
11. Wilson Martins Viana
12. Edgar Rodrigues Fernande
13. Isidro Pereira
11. Joarmini Leocadio Freire
15. Carlos Gualherto de Menezes rad

16. Aristoteles Feltro do Oliveira
17. Nestor Dias Pais Leme
18. Osniar Dias Pais Leme
19. Jeratiiino Pimenta sampoio Filho
20. Claudio da Silva Magalhães
21. 'Valdir Cunha
22. Flavjo de Meneses Pinho Gomes.
23. Aristides José da Cruz

CARREIRA: AUXILIAR DE OFICINA DE ARTE A.(FIC4.13

crAssr.s:

Classe E,

1. Luiz Pelrino dos Passos
Emídio Silva

3. Franklin Guilherme do Arriarat
.,audeneio Manoel Granja

5. Ernesto Rodrigues Pereira
1.. Alvaro Antonio Leão
7. Luiz )(enrique Canallial

Miguel Cavalheiro
9. Alcides Lnors

Severino Ferreira da Sjiva
11. Lauriano da Rocha Vaz

12. José Gomos de Oliveira
13. Ezequiel dos Santos
IS. Antonio Sebastião dos Santos
15. Alexandrino Batista Nepomucono
16. Roberto Manoel Borges
47. João Vieha Leal
18. Antonio Cota

Valdemar Teixeira de Oliveira
2o. José Damiiio de Brito
21. Joaquim Ferreira da Silva

Arlindo de Almeida Franco

Classe 8

1 . Valdemar Rodrignes Gomey
2. Otacilio Pereira Marques
:.'. Francisco Miranda Arteiro,
4. Antonio Lazzarini
5. Antonio Pereira Viana

Djalma de Azevedo
7. Mario Fontoura do Oliveira
M. Osvaldo dos Santos

Mario Bornardino Teixeira
10. Alvaro da Silva Braga
11. Basilio Rodrigues Felipe
12. Celso de Moraes Maciel Didier

Classe A

I. Paulo Pinhoirn da Silva
?. Osvaldo da Silva Amaral
5. Sibio Vieira da Silva

Otávio da Silva Gomes
0. Nilo Soares de Souza,
é. Jose Beck G'uiniarães
11. João Alves da Cruz
1. Alfredo Ribeiro da Silva

CARO(); C2511PINTLIRO - PADRÃO . G

1. Gttvu Gome de Souza

CARGO: CARPINTEIRO - PADRÃO 1

1. Otávio 1iinça de Souza Novaes

COMPOSITOR

CIASSES: 11, o F, V, 1)

1. Manoel do Amaral
"Á. João Joaquim Pinto da Silva •

• 3. Silvio dos Santos Cardoso
Raul Barbosa
Moacir Alves das Virgens

G. José de Macedo Neves
7. Nestor Medeiros da Silva Leal
8. João Honorio de Carvalho
9. Alfredo Guimarães

.10. João Antonio dos Santos Cardoso
11. Pereiliano Carvalho de 'Oliveira

Aleino Pereira de Abreu	 ...>13. Mario Alberto Machado
.14. Azarias Dias Moreira
15. Oscar Ribeiro do Vale Azevedo
16. Antonio de Azevedo Gomes
17. Gustavo José Teixeira

Lupicinio José Anatholio dos Sailto$'
12. Manoel Sebastião Rodrigues
20. Antonio Alves Pinto Ferreira
21. Claudionor Lourenço Pinheiro'
22. Henrique Ferreira Valgas
2:1;, Armando Mariano Indo

1, Francisco Neves
2. Agostinho da Silveira Mendonça

José Placidino Nunes
4. José Donungues do Oliveira ••
5. Clemente Salcedo
6. Alexandre Aguiar
7. Alvaro Araujo da Corcei0o

Oldemar Babo
9. Bufino Pinto da Silva

10. Miguel Arcanjo dos
11. Manoel Navarro
12. João Corréa da Silva Amaral
1:1. José Biolehini
.i A. Antonio Marcondes de Castro
15. Alfredo de Suor: Pinto
16. Julio Prestes Pinaontel
17. Miguel ena de Oliveira.
18. Olimpio Iligino
19. Poberto Torzilo
20. José João do Saidatilt
21. Manoel Alfredo Pradel
22. Henrique- PeR; ira Lucas
23. Ataliba Pereira Lucas
24. João da Silva Medeiros
25. José Borsoi
26. Pedro Martins Batista
27. Sibilo() do Espirito Santo
28. Benedito Palma
29. Eduardo Lindolfo de Figueiredd
30. Mario Mendonça
31. Aflijo da Silva Reis
22. Antonio Ferreira Mendes
23. 'Romã° T‘ixoira Nimps
3i. Manuel Cordeiro Pinheiro

Jns("! Fornandes da Costa Lato
36. Pedro Gabão
37. Humberto Saldanha

José Ernesto Coelho
Norberto Carlos da Silva

d'etra

•

Classe E
1. João Ga.spar Pacheco Pereira Duart4
2. Carlos Caldas

Cin.c,ÇP G /-

Classe É

ns.
Narciso Argeu Vieira
Raul dos Santos Cardon

42. Antonio da Silva Morteiro
43. Artur "no Poria
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• Antonio Francisco do Naeinient0.
A:). Raul Rorha
AC. Djahna Piinentel Feljá

• Ilenicio Coelho
• Donario Gregory
▪ p edro Pereira uI Carvalho

:.1`• João Leite do Vauoncellos
Latar.)

Sebit-tião Domingues Silva
Luiz Olá\ io de Oiisel.:‘a

• Mareionilo .C:urréa do Toledo
maria .1a Silva Guirnarrteil
flevilaiina

.1111 . o:tido	 Anatálio dos Santa

lannel Flnininense da Silva
CO. tFi.zi i) 1. , reira do Carvalho

José castillia
Cipriaíl() Fe • I'Veira Pinto Junior
.1ntenor Pereira Prata.

ti I . Joio3 de ()lixeira Basto&
65. Velfo Balista d. , Assis
66. .‘ntonio Tavares Lei:ja
67. A ri I MIO Akes Viana

Alfredo ltodrignes Nunes
ug. Euelides Nlimiz Pontes

Vespasiano Fernandes PaGsoS
71. Manel Bento da 8,1 n,-a Neri

Ni io Ferreira Pacheco
73. José Fernandes de Morais

Djaltna P.arroso Pinientel
75. Galileu
76. .Aristide-: caldos da Costa
• I • Antonio llernardes .amelo
78. José Paulo de Morais Junior
79. manuel .1a Costa Guerra
0. hialina. Cindia li p ltazar da Silvelfil
J. Vitorino te Morais Macedo

Joatinim Manucl da Silva MeneZaf
Alvaro Reis

81. itygin„ J.,s.± de Oliveira Filhó
125. Artur Salps

Lar.delino Eli do Nascimento
liermogenes Mendes da Costa
saliislio da Silva Marque
João Leio.; da Silva

91). Rafael Reis e Sai-1z
Nelson Pereira Gnimar.irs

92. Dunalino ile oliveira
Domingos tu? ' titio Cardoso

9,i. Rubem da Mota
4.15. Norkal llorges de Aquino

oladslone Francisroda Paixão"
97„ Ahsalão .Ia Silva Gomes
PS. Joaquim de Oliveira Aguiar

Antenor Alves Vilela Soares
o0. Antimio Ilernardo de 011veir.

claudenuro Giro de Castro
,02 João de Olheira Filho

Salvador Saleedo
tu:;.

I João do Amaral Gurge1
José da Silva Gama

ir.
Atila dos Santos

107. Carlos Saldanha
108. Roberto Gornes Caldas
109. (Ruin() de Souza Borgei
110. Antenor Pereira da Silva

Si'e ido Franco
11.

1. Jose Nunes da Silva
113. Otávio nivelar
114. Carlos de Siqueira Porto
115. Manuel da Anunciação Camplst$
116. Mario Reis
117. Franviseo de Paula Pereira Lea
118. Carlos Soares do Souza
119. Floreneio de Souza
•12o. Antonio de Arau jo Oliveira Culmariaa
1J. Silvestre Rotbier Teixeira
122. Enéas Navarro

.\r1 Pereira 'Forres
joi . uojsjo Moreira dos Santo.
12:). Alberto Ribeiro GomeS
12(i. A lv aro Ferreira Pinto
127. João "'avaras Pedroca
128. Rubens José FernandeR
129. na-ião Atigw, to Pimenta

130. Diogo Cesar Garcer Palha
.131. Esdras de Souza e Silva
.132. Leoa! Ferreira de Menezes
133. Lucia Alves Machado
134. Maria Amelia Baia dos Santos Silva
135. Dilermando Bernardes Camelo
136. Otávio Placidino Nunes
137.- Pedro da Silva Moreira
138. Diná Mbritèro
139. João Figueira da Silva.
110. Francelina Martins da Silva

141. 0:;valdo Diogenes de Souza
142. Elvira Pereira Barroso
143. Nicanor Vieira de Azevedo..
144. Etelvina Adelia da Cunha
145. Dalila Pereira da Costa
146. Anaciéto Soares Guimarãf,s
147. Armando Olinto da Cruz Ferrarl
148. Mario Guedes de Melo
149. Durval Alves Pereira
150. Olavo Siqueira Porto
151. Carlos Pereira da Cruz
152. João Braga Junior
153. Angelo José Tartaglia
154. Eifel Tarde de Oliveira

Classe E

1. Nelson Monteiro
2. Antonio de Melo Ventura Filho
3. Augusto Alberto Machado Filho
4. Gualter Alberto Machado
5. Agenor dos Santos Lara
6. Adalberto Tavares do Campos
7. Elisa Alves Machado
8. Generosa Roxo Teixeira Barbos,
9. Hororina Figueira •

10. Zulrnira Cordovil do Oliveira
11. Henrique Vanderlei Cudo
12. ismenia Martins
13. Maria Amelia Vieira
14. Armando Cruz
15. Josefa da Silva e Souza
16. Vicentina Gomes
17. Antonieta do Alenctis.tro
18. Valdir Bricio
19. Antonio Serra Mendes
20. Cecilia Gonçalves da Costa
21. Manoel Lopes Martins
22. Ar! dos Santos Castro
23.. Amauri do Aguiar Paeobaiba
24. José Graça
25. Juditi da Silva

C!assc D

1. Mario dos Santos Lura
2. José Miranda
3. Dina Couto Dias
4. Cristina Gonçalves da Costa
5. Henriqueta Barros de Assunção
6. Porcina Porfirio
7. Gelina Rodrigues
8. Hilda Borges Monteiro
9. Filomena da Silva Leite

t to. Ceorgete Nogueira
11. leolina da Silva Almeida
12. Astrogilda Silva
13. Luci Bartolomeu de Assunção
14. Herminia da Costa Pereira
15. Eruerena da Silva Bulhão
.16. Jupira Lobo
17. Alcino Pereira de Abreu Filho
18. Darei Teixeira
.19. Silvio Leal
20. José Soares Veloso
21. Amadeu Cavalcanti
22. Silvio Martins Viana
23. Iracema do Brito

Edwiges da Costa Araujo
24.

Bemvinda Rodrigues
20. Maria José de Alcantara
27. Marina do Amaral Mota
28. Antonieta da Costa Figueira
29. Lucinda dos Santos Martins
30. Odete Paixão
31. Analia Sebastiana do Faria Soar-86
32. Manoel Luiz da Costa
33. José Arcoverde Cavalcante de CaÁlic
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CARREIRA: ELETRICISTA
CLAS9E3: a, ct, ir.

Clame H
1. Clodoi.dro Peixoto

Classe G

1, Inocencin Antonio da Silva

Classe P,

• Antonio Corra do Melo
2. Ernilio do Carmo Cavalcanti
3. Durval Peixoto
4. José Maria da Costa
5. Pompilio C'esar Ramos

Tstarcilio Batista
7. Antonio de Araujo Castro
8. [(mil Domingos Pacheco

Alcl-niar Lourenço Viana

Classe z

1. Nor:el Luiz Impe.,

Classe D

1. Mario Felipe dos Santos
2 .. Sebastião Hermes Cid Mala

CARREIRA - ENCADERNADOR

CIASSE9 - ir, G, I?, E, 1:4

Classe H

1. Luiz Antonio da Silva
Ctassc G

1. .Tosó Joaquim Fernandes
2. Mario Morena Sampaio
3. José Pereira Guimarães
4. João de Moraes Proença
5. Doming os José Milito
e, Antonio Pereira de Magalhães Junior
7. Antoni., Dias Paes Leme

Classe P,

1. Spbastião Custodio da luz
2. Henrique de Moura Gonçalves
3. Augusto Mendonça
4. Romeu Francisco Coelho Guimarães
5. Lupercio Caralino Ferreira
6. José Mendes do Couto
7, herdo de Maeedo Neves
8. Francino Theodoro	 Mude
tt. Luciano dt Santos Cardoso

Reginaldo Feri#a»des
1 1. Humberto Araujo
12. Antonio da Costa Aire!
1:1. Isaac. do Sacramento
14, anil() ( I P Caelo
15. Flordoaldo de Carvalho
16. Graeiliano Dias da Rocha
17. Joaquim França de Oliveira
18. João Gabriel Cabral
19. Alice Leal
20. Palnieráto de Oliveira Guimarães
21. Rui Nogueira
22. Raul Tavares Pereira
23. Humberto Carlos Pereira
24. Joaquim José de Siqueira
25. Angusto José da Costa
26. Salvador Carapito
27. Francisco Antonio de Avila Junior
28. Pedro da Costa Lago
29. Oscar Bastos
30. George Cordeiro da Graça
31. Carlos Agapito da Paciencia
32. liermenegildo Ferreira Viana
33. Aquilino de Souza Magalhães Filho
31. Ilernienegildo Carlos do Almeida e Silva
35. Luiz Soares da Rocha
38. João Dias de Souza
37. Atanazio Tiago da Costa
38. Cirilo da Silva Oliveira
39. Durval Ribeiro Rosado
40. José da Silva Amaral
41. Alcão Teixeira Travassos

'Palio"( da Cometa()

Classe E

1. Renato Alberto Machado
, 2. José Calado Bandeira de Albuquerque
, 3. Vitor Wanderley Cudo
, 4. Aristolino da Fonseca França
, 5. Roberto da Silveira
•, 6. Julio Matias
, 7. Ari Cascão

8. Izaltina Maria da; Dól'e,

9. Georgina do Oliveira Pinto
10. Constança Maria de Sant'An,
il. Olimpia da Costa Pereira
12. Joana França Stockmeyer
13. Orminda Candida de Melo
14. Ema Ferreira Neto
15. Arlhula Paiva
16. Emerena da Silva Oliveira
17. Catarina de Sena Rodrigues
18. Osana Mallet de Moura
19. João Valentim de Araujo Oliveira Guimarães
20. Clementina da Silva Fernandes
21. Valter da Mota
22. Valdemar Assunção
23. Hercilia Batista
24. Moisés da Costa Pinto
25. Alice de Oliveira Alves
26, Lawielina da Silva
27. Virgínia Bacelar Ferrão Carneiro.
28. Alice Marques Ramos
29. Oscar Avelar dos Santos
30. Eli:a Augusto de Oliveira
31. Euridice de Souza Miranda
32. Mario Martins Pedrosa
33. Maria José Alves Corrêa
34. Jovelina Alves dos Santos
35. Cacilda Pereira de Souza
36. Antonieta Carneiro

Classe

1, Timotea Fgiern de Araujo
2. Elisa de Almeida
3. Cacilda Couto • o Melo
4. Sebastiana do Siqueira

, 5. Amelia Barbosa de Carvalha
6. Ester Pereira Vaz Gasse
7. Adelia Duarte da Silva
8. Lraulia da Silva
9. José Moreira Brandão

10. Candido Nolasco do Carvalt
ti. Isaura Iligina Teles
12. Antonio Martins Viana Filho
13. Rubens Pereira da Costa
14. Devilar de Azeredo CoutinhO
15. Paulo Pinto Lopes
16. Oiti Soares
17. José dos Santos Pinheiro
18. Lalieta Sampaio Curto
19. Jorge Delmont Dantas
20. Lenir Costa
21. Felipe Garcez
22. Maria Laura Mendes
23. Guilherme José Lopes
24. Edith Fonseca dos Santo.
25. Frederico Peres
26. Eduardo Vieira do Araujo
27. Olga de Castro
28. Candido Itodrigues Fernandes
29. Nocmia Frontino da Costa
30. Alcides Joaquim de Sant'Ana
31. Euclides de Oliveira
32. Idalina Pereira da Silva

CARREIRA: ESTEREOTIPISTA-

CLASSE: n, o, r, 11 il

Classe H

1. Cleobulo Fernandes Batista da Rocha
2. Manoel José de Moura Junior

Classe G

1. Alfredo Pereira Teles
2. António José de Freitas
3. Roland de Oliveira Costa
4. Alfredo de Souza Machado
5. Lucas Boi teux
8. Fernando da Rocha Vaz
7. Osmar Fernandes Prado
8. Manoel Valentim Dominguel
. António Joaquim do Almeida Segundo
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SOembro de 1W7

alsge P,

1. Reinaldo 'I:eoduro Cabral
1. João Ribeiro do Sul
3. Ernesto Campos
4. Joaquim Rodrigues
5, (navio Gonzaga liarifouse

soliza Ribeiro

Classe g

• João	 Paes
1. (.4,:ear "reiveira Bastos
3. Alvaro de Matos Itodrigues Filho

• Ariindo cavale:1ot i Moreira Campo,
LI. Souza. Machado

Classe D

1.Ii iyI Ti Ifl Melo Freire
li-i.1:1 ,i1\:t Neves

elas.: a.

,1,,	 fuilmzeiro

fzi n t ol ILi	 uI a i;ari,o ,a Junior

;lasse P. '

I. Joaquim .t1 i'	 IIaTI iiis
iienedito 131nga da Silva.

:1. Oldemar 1.isl•Oa
.1. Faustino Aa n ier Lio. Mira.
n•P •41.1 n•in	 ig11,111 lb	̀ ii itt

1.1Ase P,' •

•verar•o .1.1go..1., de Carvalho
2. Ilenriipm Jainio Smith
3. Washington Srimpaio Guterres

Valdemar Izortins Ribeiro
5. José António do Conto Filho

• Osvaldo de n‘galliães
7. Rafael Lrite d .. Va-concelos

Classe D

1. Ewert..n:1 Alberio
naj im i ndo Quirino dos Santoso Osvaldo Machado Lopes

st. Flaviano da Itovlia. Medrado
Dario ltittencond
Jaime Nlarques Carneiro

7.	 da Costa Braga
s. Noredino Coelho Cintra

‘1111EIRA : FUNDIDOR

clAssES: !I P (1 1 •1

Classe 11

1.	 nviz;

Classe G

1.	 1.11).!...
C lo,..s p.

1.	 . n I\	 Co,f.ta.
Matt.).•1 Aid.)11i.• do Lima

ssintiago
Guilherme Henrique da silva
ota..dio velii.0 dos Santos
Luif 1.;..nriga1	 MatIvI10 Ramos

Classe S.

1. ['mil,' Campos
2. Bernardino da cuzita Lopes

.1runovio da Sil‘a Amaral Juniot
J.A., Cordeiro de Araujo

5. Luiz Pires da Silva
6. João Vieira da Silva
7. Ulisses Moreira da Silva
8. Tarquinio da Mota Lima
9, Djalma RoF, ário dos Santos

Classe D

1. Francisco dos Santos Almeida
2. José Germano da Silva Brum
3. José Domingues Alves
4. Haroldo Manoel Coelho
5. Manoel de Freitas Lourenço Juni
6. Valdemar Feltro do Oliveira

Otaciiio Teixeira

Ilentque. Gonçalves Guimarãe4
2. João Luiz Baslos

,a. Amolde Caetano) Ramos do Souza
4. Valdemar Batista da Rocha

Classe G

1. Mario Couzaga Xavier
2. Veroando da Silva Ramos
3. Jurandir do Andrach3 França
4. Alfredo Borges Gonçalves

Classe n
1. OsvaloTo do Asgis
2, João Batista Neves da Silva

Classe 1)

1. Maria dn .; f4anl.os
2. 1.incir03

CARREIRA: IMPRESSOR

CLASSES: 11, G, F, E, 1)

Classe

1. Joaq , um da Costa Camarate
2. fraces«. das Chagas 'reles de Anuiu

Classe O

1. Aarão Imbu do Brasil
2. Alfreo Angelo
3. Artur Rodrigues Monteiro
4. Otaviiir.o do Araujo
5. ()legará, Barreto Baía
6. Mirto() da Silva Guimarães
7. ,T;),0 da cosia Guimarães
8. Ariso.ms Manopl Borges
9. floral. io Dias Paes Leme

ClasP r

1. Isaac Bernardes Camelo
2. Joaqiiiin Augusto da Costa
3. Auguac Alfredo de Almeida
4. José Lazaro do Oliveira
5. Antonio .1oso5 de Meireles
C, I.evi Jacobino
7. Armando Caldas Sergioi. Elias or. Cosia Coimbra
9. Antonio liranda Soares

10. Abelardo Silva
11. Armando Bernardes de Souz n
12. Benr:que da Costa Barcelos
13. Djalma José Marques
11. Euelides Martins Viana
15. Frederico Carrão
10. José Joaquim Pereira
17. Mario do Nascimento Braga
18. Jorge de Souza Queirós
19. Alvalo da Costa
20. Olavo Sodré de Macedo
1. Julio padil,ha do Lima

EXPEDIDOR

1:--,ES :0, r, E, a

CARREIRA: GRAVADCR

(:r..‘siTs: 11, G,	 (Vaga) E, 1)

Classe Ti
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“ri Juagn;in Teixeit-a de Carvalho
2. Luiz Eorsoi
21. Alcetnalies horta de Souza
25. Arlinim Dias de Magalháes
26. l'unlás Francisco do Almeida
27. lielmiro Alves
28. João Lenvenuti
29, José de Assunção
30. Inácio Feli s herlo Gonzaga
31. Antonio Juste" Curtaz

Everavelo Elenterio da Silveir
33. 'Manoel da Costa JUIliOr
: 1 1, Narciso da Silva Heis
35. João Martins Faleiro Filho
36. is Evangelista Pimenta

27, 'fali/ Alvos de Paiva
38. 1riii tudo Luiz Barbosa
39. Oscar- do Vale Loureiro
40. Leopt.:do Barbosa
41, João N'az Salgado

N i an . w.: Braga de Oliveira
de Almeida Bastos

• 1.1!: , nuel	 da Rosa
Afooso Ito.l?Mtios da Fonseca

Clds.çe E

	

,	 Ettzellio d	 tartins
João Ferino (10:4 Reis

3. Flui . oreira da Silva
4, .Notenoa Pinto .1lves
re. Aleid. A Dominglies Neves

• G. Obtendo Cerqueira
' 7. Ari Fartolonieti de Almeida
• 8.	 p Alvos da Silva

Olaw: Ferreira Pacheco

10. Moa( t . Pereira
II . Cariee2 Conriteln da Cunha
12, Ago , i( r da Fonseca
13. 0:va1(in Bali.da Cordeiro
11. Ern , ! s t o Poçaitha

llildebrando Clawlin
1G. l'e:an'ir( do C'limpio da Costa Filho
17. (!avo Itodri .,nte st de Carvalho
18. SIncel Anatolio Duarte
19, Frioy :Arn Barifeeti5e
20. Imrmevil da Costa Concieird
21. Otavio de Oliveira Soares
2". Edelnando Ilonnrato de Ilarrol
r 3. 1dgard :Meneios
21. Luiz Antonio Mendes

Napobão dn Nascitnento Braga
26. Tann Peçanlia

classe D

1. Valdernar da Costa.
2. Francisco Goulart Guimarães.

• .Tão Velo.rz o Cordeiro.
4. }:ustáquin do Conto Dias.
5. Venilterin Siellfeld.

• Ali x Jusis, Fernandt-s.

	

7.	 urival do Souza.
8. Vaideritiro da Silva Cardosci.
9. 0-valtio do :Nascimento I3:.:1a.

*10. Agneln da Silva.
11. lienrimio Bittencourt dos Saram,
12. Joaquim Mauricio di Atatdo.,
13. Aeir Pereira 1..011P9.

lierval Antaio Le;tesi
1:•.. Manuel Ribeiro da Silva.

10. Ikucleciano Franco de Aquine,
17. Rubens Gomes do. Sant.ns.
18. •Luiz Gonzaga França Ferreira.
19, Olaeflio Justo.
2O. Francisco Alce1iade7. Chave.!.
?I, limitei' Itarl).-sza de Azevedo,.

MECANICO

CLASSES: II, O, ir, h

Cla9Se 11

Tludrigues de Souza.

&sie q

NeS .,..enes António do Sedln.

Claçse

Euclides Alves BarrMo,
2. Henrique Dorinéa.
$.. Euelides do Souaz Breves.
4. Alfredo Miguel Corréa.

Claudiano Proença Moreira
G. Raul Pralon.
7. José Gomes Ribeiro.
8. Felipe Pereira da Silsa
9. Alfredo Goil	 ançalNee dos Stos.

10. Clovis Cunha.
j1. Geo pgino Antóilio Fernandes.
12. Jailia- Manuel Nj,nes.

o	 Clq,esc

1, J(.n (Ç 	 1,ev'
2. Medial .Ntistin.
3. Artur Irineu de Barros,
4. Geraldo do Espirito Santo.
G. Carlos Silvein.
G. Alexandre Gaivão tio Almeiia,
7. Melquiade.s da Cunha Barbosa..
8. Armando Frastei.-4.o de Paiva.
O. (aUllivrme de Aguiar.

'10. 'Encheios Carlftee N10111 oiro.
11. Alcides Marlin, doe Santos-.
12. João Crisóstomo de Souza Andraua,
13. Atuns ' , Cetro :e.
11. António de . Azevedo Ciunpne,
15. Fnraei ,e0 da Sana.
10. Ce .zareo dos Santm Moreira
17. Edintindo Tartáglia.
18. Osvaldo Ferreira Pacheco.
19. Valdentar Vieira de Melo.
20, Aldemar Corrèa Guimarães.
21. lionório de Alc:intarn.
e-2. :lu i Cort ad Dias.

PAITTADOR

:If, o (VAGA) .	 b

Classe IZ

11vit:•0 .1.1N :u . e . :	 .klincida Neve4.

Close

lb
1.
• 

It lauuel dei	 a.eilleetdo IlacLuêa,.
Armando Simoai.

3, César Corra LCI1103.

a. Euelides Dias	 Leme.
5. Durval Fernandee de Matos
6. Vduardo de Carvalho.
7. (fuilliernie Rodrigues do Souza
8. António l'erreira Polónio.

Cristorno de Oliveira.

eassé

• Ddiliel 'froilLiLio da Costa.
r. Augusto Austin.
3„Tosé da Silva.

Classe b

m	

.

1. Américo Maurício Ramos.
2. Caetano de Ais.
8. Osvaldo Gomeo dos Santos.
h. Altamiro da Costa Concleiro.

Plaudionor de Paiva Linhares.

CARRE411.‘r. rEDREfftg

CLAassf. W

Classe n

1. nonstantino Domingos Marinho.
t. Oregiírio Cltafrm,

4ÓI chis da União" por ordem de antiguidade, feita no Didrio Olichyt
dle 47 de eetembro de 1937:.

.:orreções da publienflo da "Claaalf1c41 O da funelorarloã

•
Página 19.324 (1' coluna)"	 Na classificado dos funcionáriaé(

da carreira de "Oficial administrativo" do Quadro I dg ANIEtt4r19
AlarInha, Onde se lé: "Classe", leia-sol "Claseq
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Educação e Sailde
Conselho Nacional de Educação

lultAllc..1 DA 5' SESSÃO DA is REUNIÃO ORDINÁRIA DE 1031,
REALIZADA EM 23 DE FEVEREIRO

Presidéncia do Sr. Dr. Gustavo Capanema. ministro 4de Estada
:da Educação e N'oúd,', tendo como sjerctário o Sr. Dr. Américo Lo-
eustbe.

Cunsellieisso presentes: Reinaldo Porchat, Raul Leitão da Cunha,iiLiel Libanio, 1saias Alves, Padre Leonel Franca, Amoroso Lima,
essário de Andrade, Jonátas Serrano, Josué d'Atonseca, Anibal Frei-
re, Jurandir I.odi, Paulo Lira, Parreiras horta e Lourenço Fiiho.

si'. ministro — Havendo número legal, está aberta a sessão.
Vai ser lida a ara da sessão anterior (E' lida c aprovada a ata da
sc;ão anterior; .

Passa-se ao expediente.

EXPLIAWNTR

O Sr. Prridentt, (Lendo) .
"Cruzada Nacional do Educação — Rio de Janeiro. 22 de feve-

reiro de 1937 — Esmo. Sr. presidente o demais membros do Con-
selho Nacional de Educação — Tenho a subida honra de vir trazer
ao conhecimento dêste colando Conselho, In cumprimento de uma
deliberação unanime da Diretoria desta Cruzada que, sob os auspi-
tios da Associação Brasileira do Imprensa, foi lançada a campanha
Ias 4.500 escolas primárias, para serem inauguradas no dia 13 de
indo, comemorando-so assim a aurea data da libertação doa es-
cravos no Brasil. Existem 1.500 municipios no nosso paiz e a Cru-
.zacla Nacional de Educação, pretende ver inau guradas trás escolas
em cada um deles, nesse dia. Registrar-se-á, pois

imliba abolicionista, qual seja a "dos escravos da ignolraa nova campa-
As adesões que esamos diariamente recebendo de todos os re-

cantos do território nacional animam-noa a esperar um grande
exato na campanha empreendida, que tem por objetivo patriotico
c 4 m.bater a chaga do analfabetismo, que é o mais gravo obstacillo á
prosperidade e grandeza do Brasil. Sendo o Conselho Nacional de
Educação o mais alto instituto o o mais autorizado orgão de edu-
cação :lo pais., como seu orientador e coordenador oficial não pode-
ria a Cruzada Nacional do Educação deixar de cumprir o dever de
lhe dar sciéneia do esfôrço incessante empreendido em prol da in-
strução o educação das massas analfabetas. Apresentando a V. Ex.
e a todos os ilustres brasileiros que compõem éste Conselho, em
roeu nome pessoal e no dos diretores da Cruzada Nacional de Educa-
çãss os protestos da mais alta admiração e apreço, com a maior
cordialidade e acatamento subscrevo-me de V. Ex. Amigo e Admi-
rador — Gust,:vo Aroibrost, presidente.

O Sr. Leit,-.0 da Cunha (Lendo):

L egislação c consultas

Parecer n.

Psoes‘.s.) o. s. '139-36, da Diretoria Nacional si;.! Edueaeão (1'
paste).

3P,,iro do pareer: Consulta feita pela Secretaria de Estado da
Esocação sioide Pública de Sao Paulo ao Sr. ministro, relati-
viii.en:e a reg ,slso, nos termos da Lei Federal n. 241, de 29 de
Nro:t) de 19s3o, de certidão de conclusão de curso, expedidas pela

de Farinaria e Odontologia do Piiidamonhangaba.
râmenl(irk IS , tá assim redigida a promoção em apréço:
..0 govrno do Estado de São Paulo, após rigorosa sind i cancia a

q'w mandou prose,:er, em abril de 1929, sobro Irregularidades ocor-
ridas 1:scolá ‘:e Farmácia e Odontolegia de Pindamonhangaba,
susmaideu as seaalias de reconhecimento daquele estabelecimento,
coiirei . O:as pelas bis estaduais ris. 4...472, de 1913; 1.991, do 1924;
o, to -,, 11- 192O; e 2.350, do 1928.

A' vista da tal decisão, a referida escola deixou do funcionar.
lis\ ia, pere . iii, alunos que, embora tendo feito regularmente o

co s . -oh regime e fiscalização estadual, não mais puderam obter
• sa,:ieiia a (pie tinham direito.

Es») fato motivou a resolução então tomada, de se fornecer e
ema rio daq ieles alunos, mediante prévia verificação da respectiva
Vi da escolar, .'crtificodos de conclusão de curso, que supririam o di-
3 . :(,:•.2, a titulo provisório, para o efeito do exercido da profissão,
dentro do território do Estado.

Para tal mister, foi designada pelo govèrno do Estado, comia-
"ad-hoe" do funcionários, incumbida oe investigar cuidadosa-

'cento a vida escolar dos alunos a cujo fayor pudesse ocorrer a
ctecimstancia já assinalada, e requisitados os respectivos livros de
a*entamentos escolares, os quais se eneeutram em poder desta Be-
gi•otaria

A expedição dtisses certificados se impoz, aliás, como medida
lndispensavel, pois que não seria justo que alunos que fizeram e
oOncluiram regularmente o curso, ficassem privados de exercer a
profissão, quando não lhes cabia responsabilidade alguma no caso.

A lei federal n. 241, de agosto, último, facultou aos profissio-
nais do farmacia e odontologia, diplomados até o ano de 1931. por
escolas oficializadas ou reconhecidas, ao tempo, pelos governos es-
taGuais, como a escola em aprèço, a validação de titulos, do acórdo
com a portaria de 22 do junho de 1935, baixada por ésse minis-
tério, afim de quo possam ser recebidos e visados pela Diretoria
Nacional de Ednação.

Exigindo a lei federal citada que os candidatos á validação
apresentem diplomas, P sendo certo, corno ficou es sa:to. que éstes
não foram expedidos, mus sim, certidões de concluso de curAo. 'e-
xibo solicitar de 1i. Ex. que sejam as mesmas aceitas para o aludido
efeito, uma vez que só foram expedidas deiwis de rigoroso exame
da vida escolar de seus portadores. E isto até que o gol/amo con-
e:15a o estudo a que procede, no sentido do substituir tais certidões
por diplomas definitivos.

As certidões fornecidas aos que concluiram o curso na Escola
do Farmácia o Odontologia do Pindamonhangaha e que, para efeito
de exercicio da profissão, já estão registradas no Serviço Sanaário,
são as constantes da relação anexa, por mim rubrkada",

Segundo informa o Departamento Nacional --,Je Educação, o cc.-
gi.stro de certificados, em substituição a diplomas, ainda não foi au-
torizado, por contrário á legislação em vigor.

Conclusão: Parece á Comissão não dever autorizar-se a valida-
ção dos cursos em apréço.

Sala das Sessões, 23 de fevereiro de 1937. — Raul Leitão da Cunha,
relator. — Reynaldo Porehat. — Annibul Freire.

Parcer n. 7

Pr•;- s0 n. 36-(1.139 da Diretoria Nacional de Educação

(2' parte)

alotivo do parecer: — Consulta feila ao Sr. ministro da Edu-
cação pela . Secretaria de Estado da Educação e Saúde Publica da
São Pau ! o sobre registro. nos termos da lei federal, n. 241, de
de. agosto de 1936, de certificado.s de conclusão de etírso e de d po-
mas expedidos pela Escola de Farmacia e Odontologia do Jaboti-
cabal.

Cornentario: — Está assim redigida a promoção em apreço:
"A Essola de Farmac!a e Odontologia de Jahoticabal era reco-

nhecida pelo Estado, de conformidade com as le.s ns. 1.472, do
1913; 1.991, do 1924; 2.167, de 1926; e 2.350, do 1928.

O decreto estadual n. 4.832. de janeiro do 1931, suspendeu,
nãe só as prerrogaitvas do reconhecimento, como a respectiva in-
speção estadual de todas as Escolas de Farmacia e Odontologia en-
tão existentes, pelo que ri Esco . a citada deixou de funcionar.

Como, porem, houvesse alunos que, embora tendo regularmonte
feito o curso sob o regime o fiscalizaço estadual, nf'ci puderam obter
o diploma a que tinham direito, resolveu o Governo fornecei-lhes,
mediante prév:a e rigorosa verifisação da vida escoar, nos respec-
tivos livros de assentamentos escolares, que se encontram n em poder
desta Secretaria, certlicados de conclusão do curso, que supririam
o diploma, a titulo provisorio, para efeito do exercicio da profissão.
dentro do territorio do Estado.

A lei federal n. 211, de agosto ultimo, facultou aos profissio-
Bai a de farmacia o odontologia, diplomados até o ano de 1931, por
escolas' oficializadas ou reconhec:das, ao tempo, pelos Governos es-
taduais, como a escola em apreço, a validação de titulos, de acórdo
com a portaria de 22 de junho de 1935, baixada por esse Minis:erio,
af:in de que possam ser recebidos e visados pela D'retorla Nacional
de Educação.

Exigindo a lei federal citada que os candidatos á validação apre-
sentem diplomas e sei.d,) certo, como ficou exposto, que estea não
focam expedidos, mas sim cerlidõcs de conclusão do curso. venho so-
litar de V. Ex. que as mesmas sejam aceitas para o aludido feito,
uma vez que só foram elas expedidas depois de rigoroso exame da
vida escolar de seus portadores. E isto ate que o Governo constua o
estudo a que procede, no sentido de sulfstituir tais certidões por di-
ploma definitivos.

As certidões fornecidas aos que concluiram o curso na Escola
do Farmacia e Odontologia de Jaboticabal e nue, para efei:o di exer.
cicio da profissão, já estão registradas no Serviço Saudado, São as
constantes da relação anexa, por mim rubricada.

Venho pedir ainda a V. Ex. a fineza de providenciar para que
não sejam aceitos os diplomas conferidos pela Escola em questão,
o referentes aos anos de 1930 e 1931, para efeito da validação do
que trata a lei federal, sem que esta Secretaria forneça a vida ias-
colar de cada um de seus portadores.

Motiva o pedido a fato de estar a Secretaria estudando a vali-
dade dos referidos titulos, pois varios deles contam graves irre-
gularidades.

Sirvo-me do ensejo, Sr. ministro, para renovar a V. Ex. ()a
protestos de minha alta estima e mui distinta consideração. —
Centidie de Moura Campos, Secretario da Educação."

Ha duas partes distintas nessa exposição, referente a primeira
possibilidade de serem substituidos os diplomas pelas certidões de

conclusão de curso e a segunda á necessidade de não serem regis-
trados oá diplomas expedidos por essa escola gm 4930 e (931 Bem
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.4 prévio fornecimento da vida escolar de cada um dos respectivos
portadores.

Conclusão: — Panca Comissão, quanto á primeira parte. não
dever autorizar-se a validação dos cursos em questão e, consoante
a segunda, não deferir o Departamento-Nacional de Educação qual-
quer proccsoo relativo á validação dos diplomas em apreço sem o
veévio estudo da vida escolar dos diplomados.

S. B., 23 de fevereiro de 1937.
O Sr. Atnornso Lima — (Lendo):

Ensino secundariv

Rafe:aia:ai pae.sente processo do in-peção permanente aii Cola-
Riu Salesiano N. S. Auxiliadora de Aracaju. Fundado e:ai 1902. ob-
teve em 1932 inapeiaato preliminar. na base de urna fida rl.i cla-ai-
fteação que alcançou total do 7.493 pontos. sendo pois Meloal.) na
categoria de "regular". Tendo requerido em junho de 1033 a ins-
liaça() permanente. foi designada a respectiva comissão fisratizatiora
c;ue apr eaentuti inimicioao relat crio iii r.ovembro do mesmo anta
Ciin anipla (1,1,11'.nen:nãO e as maia lisongeirais referencaas ao eata-
beleriniento. Na laise do mesmo, iiassou o eslabelecimenlia para a
categoria de "lacil", com 8.707 poaias. quanto ás cond:aões 'mata-
r:las, tendo havida grande ine'ilinria era qtrisi tadoa os c:emento:s.
Quanto ás coiiiiiçõe do art. 5, tio derreto ti. 21.211, de I da abril
de 1932, fui apraaentado relatorio favai s :1\aq pelo inspetor do esta-
laaerimen'o. em aditaineato.

Os profe s sares se acham davidamente registrados, com eaeao
ela de eduvaçao e.stando junto ao proeesiso os respectivos ciai-
taato; com imeetia que ri5o pertenaem á congregação.

po: s , perfaitainenle atendidas todas a s exige:leias
aia lei. é a Ciani--ao de Ensino Staamilario de

Pareaar:

que podem ser coariatillas ao Colegin Salcsiano N. S. Auxilaaloca
(ia Aracaju as regalia; de eatabeliiciiiiento livre de ensino Jectiadario,
sob inspeção permaaente.

S. S., 2:t de fevereiro de 1937, — 1. Amoroso Lima, reator.
Josaa, (,'. triffonseca. — Junalhax Serrano. -- 'saias Aires. —

P. 1..Ponel Franea.
I) Sr. Jur:194111r 1.adi	 (Lend.A
G Regim e nto Interno do Conselho, aprovado pela pautaria ri. 8

do Sr. ministiat da Educação e Sinale Pública, e, divulgado pelo "Dia-
rio Oficial" de 15 do corrente, que o fez, aliá s, com incorreções, me-
receu do ilustrado conselheiro Leitão da Cunha alguns reparos, ori-
undos de 111c-fitado estudo, os quais !.. e condensaram na, emendas
apreaentailas por ,3. Ex., numeradas de 1 a 9, e presente á Cumissão
de Regu l tows tit os, estatutos e regimentos. para receber a apreciação
regimental.

A Comissão, examinando demorada e detalhadamente as inova-
ções siigerida-, cada qual por seu turno, passa a expor seu ponto de
vista

Ir.n 11.:NeA N. 1

O artigo 5 do Regimento estabelece:

"O ronsellio Nacional de Educação escolherá, bienalmente,
por votaçaio e dentre seus mendiroa, os Seus presidente e vice-
presidente."

A	 felirn (j.eja O paiaaneute acrescentar unia candição: a
de que a 'Votação saia secreta, etta, eni que O artigo ;:o pa,;saria
ter a seguinte :cedação:

Coliselho Nacional de Educação escolherá, Li—talhiente,
par votação secreta c dentre seus membros, os seus presiden-
te e vice-presidente."

A Cosais-ao é favoravel á aprovação da emenda n. I, para que
'O artigo ria seja redigido corno supra.

EMENDA N. 2

• de referancia ao artigo 10, nein 2, o artigo 10 enumera as atri-
buições do Conselho, além da elaboração do Plano. Dentre essas está
1.1. de ii. 2, objeto da emenda:

"opinar sobre aa propostas do modificações concernentes á or-
ganização administrativa ou didatica dos institutos universb
tarais.'

A emenda n. 2 consiste em que Lambem se diga que cabe ao Con-
cilio competéncia para opinar sobre idênticas propostas, quando ze
Deferirem a itrstitutos Isolados, do maneira a esse item ser assim
redigido:

"nriiiiar sobre as propostas de modificações concernentes á or.
ganizaçrto ou didatica dos institutos universitarios ou iso-
lados."

A proposição do nobre conselheiro é facilmente justifieavel e se
Impõe á adoção. O decreto 19.881, de 11 de abril de 1931, que insti-
tuiu os Eatatutos das Universidades Brasileiras, estabeleceu, em seu
titulo XIV, o "modus vivendl" dos institutos federais localizados rios

	

Estados, dentre os quais hoje se enquadram, mais a Faculdade 	 Di-
reito do Geará e a Escola Politécnica da Baia. Assim é qui, dispoz
artigo 111 do decreto citado:

"O Governo Instituirá, em regulamentação e:•pe,:ial, o re-
gimen administrativo e didatico dos instituta- Ia...atila-
dos nos Estados, enquanto os mesmos não se IuI. areio em
unidade univer.aitaria, devendo adotar lia mesma ieautaineti-
Lição as normas gerais estabeleeidas no presente

Parágrafo único. As (PI PSIÕe?: (jj n laHr;I:e wnliguit..1;,:

que intereasam a esses iiistit idos; sin g ulares saia.. re-iii \ idas
pelo alinisterlo da Educação e •:,autic Paliara, a\ Laia:t-
itio Nacional de Educação."

Essa transcrição pareceusi ric.c.en'a	 Caia,- -	 l.I, 	 Liai ela
aconselhe ii aprosaaão da emenda iu.2.

1:11 .;ND.1 N.

O regimoido taaalieleaeta no art. 1?, (pie

"O Caas e lbo se reunirá extraordinariamen'a, aviaria . qaa
• o ministro da Educação e Sande o eamar."

A emenda apr a santiala	 ia arre-, reolar a e--e	 V.'	 s n -
guinte parágrafa u:lico;

"Caberá lanaaan ao presidenta Colls'owar () com:..111.1 e\ii•a n

co.'ilinariamei.te, sempre, que a maioria do , s e to,, memoro , em
('xereicit) o solieilar. ilida:aedo, par eser i iii. l'a/3-.1•, 'lel,o -,0
a conduzirem."

A lei organira ao aaa,euaa a i a, é a de n. 171, de janeiro
de 19:Jia no qual tange a, com - ovações e as r.'111114-a'S rt • glli.)11 a nua-
teria:

"O Conselho Nacional de Edurição se reunira pelo menos
duas vezes no ano, transcorrendo cada reunião d in .ante O dias
no mínimo e 60 no maximo. As suas resoluções serão tomadas
por maioria de votos ou por dois terços da totalidade dos seus
membros, de ackdo com o que determinar o regimento .111 LC1.-

Po. Poderá ser convocado extraordinariamente pelo ministro
da Elucação e Sande Pública."

A lei, como vemos, cogita de duas ordens de reuniões: unia, or-
dinaria, duas vezes por ano, outra, extraordinaria. As obrigatorias
que são as ordinarias, já estão fixadas pelo art. 11 do regimenta e
independente de cons. ocação. As extraordinarias ficaram lia depen-
dência do ato convocador do Sr. ministro do Estado, que a ele e só-
mente a ele deferiu competancia, não parecendo, portanto, que qual-
quer outro orgão o possa fazer. Demais é indispensavel convir qui;
de toda reunião do Conselho decorre a natural despe -a. E essa é efe-
tivada e regulada por quem a lei expressamente determina. Dispor
diversamente parece dispor fóra dos estreitos limites da lei.

lia, entretanto, na emenda em apreço, materia inc merece o am-
paro plenario, porque a ninguem é licito prever que o futuro re-
serva ao coleio de professores, instituidoa pelo artigo 152 da Consti-
tuição de julho de 1031, e nem á administração das musas da Educa-
ção, que são mutaveis as figuras desse cenario.

Parece convir, de fato, em que ha vantagem na efetivação da re-
união dos componentes do Conselho, sempre que a maioria assim en-
tender acertado. Homens eivados de responsabilidade e delas perfei-
tamente conscios, nenhum se abalançará em se manifestar pela mi-

aperiosidade da convocação de seus pares, se grave e real motivo a
tanto o não obrigar. Por esse lado, é justa e mcritoria a lembrança
do eminente conselheiro Leitão da Cunha. Mas, por outro lado, sendo
forçoso ceder no imperativo das normas da administração, rigida-
mente travadas em lei, lia que conciliar os dois pontos de modo a não
desamparar e nem desprestigiar o Conselho, sem incidir em qualquer
preceito legal, que disponha contrariamente.

É ponderando tais razões que a Comissão sugere unia emenda,
substitutiva á em apreço, emenda conciliadora, que assim poderá ser
redigida:

"Parágrafo unleo — A convocação de reunij.e:z exlenordj...
nadas poderá ser solicitada ao ministro da Educação e Sande
Pública pela maioria dos membros do Cowelbn Narional de
Educação."

- EMENDA N. 4

Essa emenda tem a seguinte redação:

"Quando se verificar falta de número em duas sessõea su-
oessivas para votação da mesma ordem do dia, a terceira ses-
são será realizada com qualquer numero, deliberando, então,
o plenarlo de acôrdo com a maioria dos conselheiros pio-
sentes."

Está claro que ele objetiva a boa ordem dos trabalhos, evitando
a possibilidade das chamadas obstruOes. Seria elp de adoção ime-
diata, não fóra a exIgència que a lei far., aqui e ali, em casos deter-
minados, de elevado quorum. É sabido que diversas resoluções do
Conselho 86mente são validas quando tomada* por dois terços de O..
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tes favol'ave ig, da totalidade de seus membros, como é o caso, por
xemplo, !la outorga da inspeção permanente a institutos do ensino

seeeries,

Nestes crielises. a Comis:s no opina favorav elmente a' emenda,
tól	 rdo, no tina':

ila

r.II,NDA N. 5

28	 ;'mento estabelece a modalidade das vetações
slieelisie a No1;1..ã. n nominal, quando requerida.

A •liwn.la	 i....da pelo S. conselheiro Leilão da Cunha visa
;estie:ir eee

.1 elle:e:eis para a votação neminal será feita de acórdo
sele a lisla Preselltla dos conselheiros que assistam á
se-see."

11 ' l ia ordeni, preenche uma poesivel lacuna do re-
seetento, circunse ' ,sia que le n a a Comissão a recomendá-la ao voto
;Itorasel

E.-NIENDA N. G

Está esilo	 :i 'o 30 do Regimento:

"as p: . opo-ds de resolução, e as emendas serão sempre
apreeentailes por escrito."

A entenda n.	 manda acrescentar a expressão:

"na hora lio expediente."

Fixando o momento proprio para o recebimento de propostas e
entendas em geral, a sugestão objetiva ordem nos nossos trabalhos
fato bastante para impor sua aceitação.

Ocorre, porém, a circunstancia do que, aceita a ordem proposta
ficariam os dignos :Srs. éonselheiros impedidos de apresentar emen-
das que acaso 11ws ~rani, no decurso das discussões do pareceres

-oo outras peças. Mas, convindo, realment" a aprovação da emenda
em apreço para que haja ordem nos trabalhos, a Comissão sugere,
por seu turno, a adoção de evç •ii. que poderia figurar como parágrafo
unico do mesmo artigo 3u, com a seguinte redação:

"antes do encerramento da discussão de qualquer meteria,
sobÂo a qual haja de manifestar-se o plenario. será concedida
vista aos ionsetheiros que a pedirem, e pelo prazo de 24
horas".

Desta manefta ficará assegurado o duplo objectivo da ordem e
pei feito j • ilgamei,lo da meteria.

Emenda n. 7

Dentre as comissões instituidas para a elaboração do plano, a
const Hite do n. 8 ir. 35) cuidará de

•...	 Farmacia o Veterinaria".

Assim está porq.le se admitiu, de começo, que a expressão Me-
J.icom subtendia a ( . .lontolegia, aceita como uni ramo daquele.

Pareceu, eu:retal-1ln, ao eminente conselheiro Leitão da Cunha
quc melhor fora c.pecificar, a mantel-a subentendida.

E assim, de fato, deve ser, tanto mais que a Odontologia lã eons-
titne em instituto universItario, au invés de simples escota aula,
corno até ha pcuso (ao menos ia Universidade do Brasil assim o o
l ia nesse C orso mate:rias do estudo que lhe são privativas. como
Metaiergia e Clinica aplicadas. Patologia e Terapeutica aplicadas,
Clinica Odontologice, Protese, Protese buco-facial e Ortodontia e
Odontzmediatria.

Aconselha pois, a Comissão, seja apiovada a emenda n. 7, que
está assim redigida.

"Medicina	 veterinaria, Odonl&ogia e Farmacia".

Emenda n. 8.

ehlen,la	 redigida:

"Será iselbem convocado o Conselho, sempre que se ve-
rificar a hipier.c e prevista no paragt tifo imito do art. 12 deste

O prenosto rsta em função da emenda n, .1, a qual recebeu o pa-
tecer	 lis. Este, po s tanto, prejudicada.

- n a redação:

"Dcpois de, entendidas as differentes Comissões sobre os
pentos principais referentes aos estudos que lhes cabem, de-
verão reunir-se conjuntamente, para organizar o ante-proje-
to sobre o qual se pronunciará oportunamente o ;Acuaria".

'o entendimento oas diversas oornisebes entre si, duas a duas, ou
9.ó •i le não é yeciado pelo regimento.	 um eotendimento para fixar

pomos comuns dos estudos a ela afetos, Pontos assim acordes .1e-
verão figurar nas conclusões do cada nucleo, posteriormente cuide-
miados pela Comissão do Redação. Não ha. conseguintemente, necss-
seeade da condensação de semelhante dispositivo no negitneutO.

A figurar, como sugere o ilustre professor Leitão da Cunha, te-
ramos unia duplicidade de 'denodo: um, o plenario formado pele
pretexto 'de entendimento entre as comissões, para organizar o la-
teprojeto fase organizadora durante a geai haverá as conetusiie .5 coal
$W caimento do todos os componentes, que, afinal, são es proprms
conselheiros todos; outro, o ideando lega: já agora deeoratko 112a,
que nele apenas seria retificado o concluido nas reuniões eepjeleas
das comissões ou decidida a mataria contrevertida mio outro. ee

quasi teriamos um plenario ute leee outro honorifico, .*•,.!
euesi que para o ato solene das ratificaçiee, (les aprovações.

Entretanto, que de mais. importante, e,elarieeLor e orieffia
do que as discussões em tomo dos vario tomas? F..ssas

erto poderão existir ne conjunto das comissi-e's: Ines delas eãs
fica sá a menor documentacão taquigrafica u esta é de capital impor-
tancia, absolutamente inumescindisel, porque ela partiripa,
Os estudos a que se refere o pauagrafe 'mico 4 1,1 :li s t	 te, da lei
ganira do Conselho,

"Se, transcorridos os nos ente ttias não estives ror/Veta.
Ja a elabu:*4.:,) do projeto, ountai lii nie,anii prazo lie (nes)
dias, o Poder Executivo, remeterá a Uivara dos Deputades es
estudos sobre o plano nacional de educação que houver pre-
cedido o Conselho para servir de subsidio ao projeto li
que a Comissão de Educação e Cu:tuia deeesa apresentar nes:
30 de junho".

É tanto e de tão capital importancia re eveseir.io Is diseussess
rcerca os inniuneros pontos basilares eili (pl0 vae assentar-e o Pla-
no Nacional de Educação que a mesma lei 174 concedeu, no para
grafo unico do art. 5), ao Dire • or da então Diretoria Naceix.i
Educação (lei 378 de 1937) o direito de particip bx das discuss&,s,
a': da que sem direito de voto. É certo que, hoje, ororre a feliz
eircumstancia de que o Diretor Geral do Departamento é uni des
mais dignos o ilustres membros deste Conselho; tuas p dia o nSo
ser. E nesse caso, o que a Comissão objeta e quer é que a l e i seja
acatada, não somente no seu sentido literal, que ha, ainda, a acatar,
o sentimento de sua força e de sua vontade soberana.

Ocorre mais, em contraposição ao objetivo da emenda em apro-
o a circunstancia altamente significativa de caber ao Ministro dr,

EStadO, 0 direito de presidir as sessões deste Conselho, a que com-
parecer, como está no art. 10, da lei n. 174.

Presidindo o Ministro usa da palavra, sugere, alvitra, conduz as
Olscresões do plenario legal dentro do • tegimento, havendo outr
phmario, extra-legal, que tanto vale, repetimos, a reunião ren.itysta
das (Aferentes COMiSsõe p para organizar o ante-prejecto, ante-projecto
que resultará das discussões havidas. e, assun, perfeitamente disp tese-
reis no plenario, á vista a circunstancia do já entendiMento dos conse-
lheiros!, entre si, estará forçadamente, siderai ia a possibilidade de o
Itt nitro de Estado e de o Diretor Geral do Departam en'n Narinnal
da Educação participarem das discussões Meies, possibilidade (see
um direito que lh es foi expressamerte outor gado por lei e que n Re-
ehneeto do Conselho não pode contrariar.

A lei tem sua expressar,. o sten sentide e e sua forca. É necessa-
eia que o Regimente não contenha o que possa contsariar. ainda Que
s ive, a sua expressão. o seu sentido e a sua force.

E. sem contrariar, o objectivo do nroeosto neto nobre conselho:1-
ro Leitão da Cunha pode ser atrancado instando cite ne enmissõee
se reunam quando e como hem entenderem, nor si nu conjuntemen-
te, sem que a emenda 9, fienre no Regimento. É o nu e levita. E
ande comissão entregue ao Plenario suas conclusões einsta que e!as
cair chiam ou reproanzam as de outra (e-Imissão. se o ponto e comem.

• porque lhe pareceu nue a emenda n. 9 atenta no dispositivo
Ga lei n. 174 que a Comissão desaconselha sua aurovneão.

Emenda n. 9--A

• Onimica tal cerne ocorrera cem a Ol.mlehteia em relaeão
Medicina, ficou subtendida, no item 9, do
mento na Engenharia.

A emenda visa destacal-a, para que a ssim fique redigido aquele
item:

comissão de ensino superior (engentsarie quimIca e agriee,1-
tura")

A Comissão não l'ê inconveniente no destaque preposta.

Emenda u. e-11
Diz ela:
Art. 10. Em os noir:crus 4. G, 7 e 10 substitua-se e opillae sm,,e

o" por "propor o"c

Eeelareeendo:
a) O artigo 10 cogita do atribuições tio Conselho. E, dele . 1

item 4 atribue o •
"opinar sobre o reconhecimento oficial das uniyersidach,.s

eataduaes e livres".
Manda a emenda que, ao invés de "opinar", se leia "propor". Isso

cst4 muito bem com relação ás Universidades livres o equiparadas,

Emenda n. 9

ale. 30, do liou° tleei•
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perque, a respeito, diz o art. 27 do regulamento do art. R.' (10 do
c:eto n. 19.851, de 11 de abril de 1931, baixado pelo decreto numero
c ;..279 do 22 de inalo de 1934:

"A coricessãt, das prereogativa: 	 eity.waração de 111111
universidade livre sepá rí3,1i.erida at	 Iiiiisterio da Edwaçá.•
,• ;sande	 que tara \ ¡outiva:. 1»r orgão rompetente,
ela preenche US ;P(1111s!t ne que tratam os artigos
anteriores, cahendo ao Conselho Nacional do Ed-eação L vi.Ia
das informações q . ie i,litiver, decidir por dai: terços da ((fali-
oade de	 •••11.q.:... (Ao eleve elti não Sel con-
cedida-.

Con.elho,	 ea.zo. não / :Lilo ape nas SM). 0:',111 .110: 1 . 1.! de-
iii. 1; g 1 tille	 111t 101. 1 / 0..1[110110. 1 1 1 1 ( . 145e itu leo\ 0 1110 a (.ill

( • ;11) ..1 t:ão,	 Ne.te 1110	 1•LIII P(1:1
• No que	 Uni\ er : rtactes mantida .: pelos, novri.no,

(	 1 .;.tiems o pri.redinientoO dite:ente, .urqiIi o art. :1." da Rego-
1.:idem;„ • So ritw•ii. admite a orgaiiir , ç;'. .. (h..
-,.artirdui . da agIonieração	 111-11tol.... 	 exi.!ente... e já fi..,•aeif3,
( i (--• E a iriv"rtHirili:ãO	 ii	 ut . N o",. o ; , .t:o • p o l1 • 1*!. , do'	 simples	 ao

Gobsellio NaciJnal ile	 , como lota no t,aragraf.) uni-
(	 elo, 1t. i, da 1lIli0t rewtit	 ie.gimizada e sug..rid,;

(.m.•re..) peto proprio Ce::seteo.
„Ildiser „ovjdo	 !lu) Ni:e:or.:kl	 Edueação".

efor i o	 ;Ni It . i, não	 ate lo iii,. Entrelanto. remo a li gorai
do:	 rodados ,qoer bv,-... .por 'omiti:ao; 1.0tus
dos 1,-1 ,ido.	 (1i	 1	 4	 ,01-11 • 1,1 241 1:11.	 fjIi	 itinio do	 1 431,

,•p ,tas neto derreto	 de 5 de iiezeentiro il., 1933,
1111 .:	 •ahe	 opr,. a,i Chn...(1)1)	 Ull'O-T11 011

tie ‘;;,:atle as	 ,j1)1,o.111;1,, 	 •1,1111.i1.1\-,:,; 	 Si'	 01:11)1 P -
Ir.m •,i'irireern. • recomentimil 1 ruo,.,if.ci;ção proi3 O tt, para o item
4. 4.0

IP) 1:0111 E1 1 110,1 :10 RO item G. rea:menie	 wie compete fl,)
"Ionolollr"	 GoVo.rilo) rt • del'ai a reileerota etia:pitração te

tililo- esli.,dibte	 (art. 3* do d .e. '20.179. ei:itto : 	í a,nt	 orn:/!-
PO ra-4) de traii , r-,c de irnt ilitilti in iii ilo por organizaçOe3

d" tatat,'r P riva-1.0 , a lei ilefere compel, • 11-iit ao ConNellio	 ll 1c-

É o que se 1 nos does. 20.179 e 23.546, já citados. 1:so-
cavei.

e) No caso dos institutos de ensino seci.ndario, cabe, aio i., ao
pellio propor a outorga da inspeção permanente, se a delioera.0
tomada no minirno, por dois terços •1 .3 votos favoraveis. Ht é o

que se 14%. no art. 55, (ice. 21.241, de 4 de abr e ? de 1932.
A emenda sugere a substituição ?.o atm 7 de "opinar so i• ri ..' por

petper". Se a lei manda quecxista uma proposta formulada pio
Coieellio, é claro que propor ( o vixabtilt, mais condizente. 1-avo-

(1) A emenda sugere, iinda, hd 114. item t f) se modifique a re-
dae zio apare?endo propor ao invés de "4e.)inar sobre".

Trata esse item da cr.ssuçào de regolias aos insli'utos pas.dveis
de tal.

Regulando a esperie, o 5 2.° artigo 57. doe. 21.211, citado, (1,,fere
coinp e t oncia ao Conselho para propor a aplitação (tussa prialidetd,3

• aos institutos de ensino sceundario.
Itelativimiente. nos institutos pailiculares de ensino superior o

art. 15, do dor. 20.179, com a redação que lhe deu O art. I." do
doc. 23.51a, já eitadus, confere competencia ao Conselho para de-
cidir iln oenalidaile, o mesmo se verificando com relação ás Uoiver-
sidattes i 'N ris equiparadas e' ti p o está no art 31 da regulamentação
do ari 3.* do dec. 19.851 do 11 de abril do 1931 aprovado ula de-
creto n. 2 .6.279, de 22 de maio de 1931.

As f lm , ' ,arre,. á comi=são ri ne procede os motivos determinan-
tes da emenda 9-11, razão bastante para Ire ela inerea a ap-cva.;:tc
do plenario.

Saia ons 2: essõe s . 22 de fevereiro de 1937. — Juromiur
tater. — .'o mie!:	 — lieunnido Poretoit, inolusive a apia._
vaçic da emenda ii. 9.

O Sr. Presidente	 pa”a_se a

ORDEM Do DIA

O : i' 	 do parecer n. 1, •la Comissão de Legi • inr'. c4 ,ohr , o
resnirs,4 (le Ca e tano Zona Junior.

O Sr. Leit(iú (1,1 Cunha — Sr. Presidente, o parecr é o seguinte:
(1.4 , n pareecr ti. 1 apresentado eia 22 de fevereiro', .

• Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste, passa-se á
votacít,.. OS	 S. que aprova.in o parecer, queiram conservar-s.! sen-
tados ;Pausa). Foi aprovado unanimemente.

Tit.cwsão do parecer n. 2, ia o missão de. Legislação, sobre o
seca - o feito pelo dr. Iloracio Martin2.

O Sr. Leilão da Cunha — Sr. Presidente, a maioria dos membros
do Conselho conhece já o processo relativo ao sr. lioracio Martins,
pormio, por mais do uma vez, teve oportunidade do manifestar -se a
resp!,ito.

(-) Sr. lloracio Martins é assistente de terapeutica Clinica da
Faculdade de Medicina da Bata e, de acôrdo com o dispositivo da lei
vigente, sena obrigado h fazer concurso para a docel • la livre dois
anos depoih, sob pena de perda de cargo. Nos decretos ns. 19.851, a
19.852, har.a excessões para esses caaos, algumas relativas aos as-
sistentes que, por leis 'especiais, gozassem da regalia da vitalicie-

dad.; e a ..itios para os assistentes que fossem funci,mari:•s	 IrStitlIt05
quais putiese ser conferido mandato 11111 N. I'l*:•.Alal'iLe e	 4:X,e1.•

•.ialuralinente, na eateêoria, as mesmas lunçues. 1.ompreeu-
.1e-se a pteele:icia dessa exceção, porque não valeria a pena des-
n tar da sua ep3cialidade, um luncionario para oliriga-lo a estudeis
Ade stulani 1.1cesa1tos para I) COIICUISO, sem que dai iesollas-o qual-
que \ aniagem para o e(sino.

O 1)1. Ueracio àlarlias foi incumbido de lazer um ror zo /le ex-
tensa.) tini\Lisitaria no Instituto Osvaldo Cruz, da	 pelo pro-
i.::,,sor da caueira de lerapeutica Clinica e, em con,eti.ienc!a
iêilClOU o • soensa do concurso ue docencia livre. A pc.o . eira N CZ que

iomou Conhecimento do processo, não deliberou
:areia ech e :: es,.laretonientos relativamente ás rela;es 01111e o
!Aluiu 1J:A alto Ci-uz da Baia, e a l'aculdade, porquanto sei ia iieees-
ario	 os\ alto Crui da Bafa, se re.ilizas.ein al..s

(tu:, eimehe.e.sem pa:a li ensino, sem 0 que ele não podia ter 110111-

U:1(10 1111IN ti ,..1;;1110 1., portanto, o curso dado pelo 1.)r. iloracio Mar-
ims iii	 O isco:avia ,la exisiencia legal. A: ieram intoi .niaç,ies e o

i•uvaini-nte. 4.•ii.'..:111,10 esse caso, concluiu ap-os.ao.lo,
.iimemeat ., 1. pixerer r. 	 (li) iioVenlbnii proxiino

N I. ia d.'.	 pela eireuti.-4 ....nria .:1!
de olha P:icuifiade isolada, poderá ser il..ferida a pre-

ieliçi-,0 do 1)1 . .	 Martins, se o Sr.	 1[1 Elli,ea-

k:ão	 L a...de litiU julgar o instituto Osvahl.) Cell/. da Baia
s oh' e. • XVI - Cer iriandalo univeisilali,C0111 é) :pie

oc 11..ordo a i.oull:,.r.ão."

()	 .•111 1 lo janeiro último,
• .tegiiia'	 olo.m,aviJo

-11,.11.oltrgo • pai-e.:. Desejaria, entretanto, q .„e, aires lus
dos vivi', I n N	 lionloiogaçào, dissesse o C. N.	 some a

i oanda1 0 universitarlo feito por uni

A	 do	 Il. 19.8)1, de 11 de abril 1
termina:

• Itegento-s eo institutos isolados pelos re s re,rtivos re-
gulaieentos, observados os dispositivos do 	 g,t 1ii e i-:
is  lsrasileira.s".

O art. 5 •es,e mesmo decreto estabelece:

• A capacitado didatica dos instituto. uni%..e,itivios
da i,sidera ser alopliautt na realização de curso., cru *tistitaos
uti serviços técnicos 011 Cientificos, nos quais será nnuistiTilo
alto ensino de especialização, no cumprimento do niatida,os
tinuersitarios, median t.e prévio acórdo do Conselho t,Toi\41,-
,:oitsii.c..o emo	 tive	 ns,u1cs dos respectivos istii.cos

lz 2" tio art. lk n G, do Regulamento da Faculda.te	 Nledie.ina
da Bafa. .-11 rovado pelo (ieeleto il. 21.792, de 11 de julho de 133 i,

• FiCalll tambor, isentos do disposto neste ar!igo ( . 5 mem-
bros nas institiiiçjws cientificas a (pie sejam ronteridos e:ro-
dai( s universitarios."

Tx. o a. 1. 1'39, desse mesmo regulamento deteriniha:

"As questõos didaticas e administrativas não 	 Nir.ta4

neste regulamento serão resolvidas pelo 1111h	 ri J,t
Sadtle	 011Vid0 O Conselho NIIC1.01:0 de

Quer	 que o rego;iiiiiento iia Faculdade de Me	 da
Bata aoloitc, a extelição lio ensino pela concessão de mandadJ
versiiario, ii . as declara que aqueles casos que não forem previstos no
regulanien:.; serão resolvidos pelo Sr. Ministro, que nestas t umli-
ções, d(3 heordo com a deliberação anterior do Conselho. exercerá,
relativanneite aos institutos isolados, as funções do U;»-
versitario, devendo ou' ir, nos casos concretos o Conselho .Naeional
de Educatj :ii . . o conselho Nacional de Educação, no processo pre-
sente, dep. e . de estudai, os antecedentes do mesmo, concluiu o pa-

2 da segunde fórniii:

"I'arece, portanto, á Comissão caber ao S .... niinisiro,
c115.) concreto, pronunciar-se a respeito tia corp.e g s:ladc man-
dato universitario ao Instituto 0 ..A • aldo Cruz tly

A razão dessa conclusão é simples. O mandado universitario
.leve ser estabelecido entro o Conselho Universitario o o Instituto o
quem exeice, para os institutos isolados, a função do Conselho Uni-
versitario é o ministro. Portanto, o ministro é que tem que tornar
assas providencias, entrando em acórdo com esse Instituto para que
«He possa adquirir essa prerrogativa, e não o Conselho do Educação,
que não tem essa função, atribuida, pela lei geral e pelo regulamento
da Faculdade de Medicina da Bata, ao titular da Educação e Sande.

Se houver qualquer dúvida do Conselho sobre o que acsba de
:z er relatado o sobre antecedentes do processo, darei todos os escla-
recimentos necessarios.

('Nzir011, n.wse 1)1.0'0,rn,
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r) Sr. Jurandir Lodi — Em que ponto da lei geral se iefere com-
petencia ao Ministro de Estado para exercer os atribuições do Con-
jelho Univcrsitario, quando se tratar de instituto isolado?

O Sr. Leitão . da Cunha — Na lei gerai não . existe referencia ao
lrinistro. Dá-se a solução dos problemas relativos 1/09 institutos
Isolados não previstos no regulamento ao ministro, ouvido o Conse-
lho Nacional de Educação. Na ementa do Estatuto das Universidades
Brasileiras declara-se que eles se regerão pelo estatuto das Uni-
versidades Brasileiras e respectivos regulamentos. Po tanto, todos
09 textos legais que podem ser aplicados ao caso e a •nterpretação
anterior do Conselho Nacional de Educação são favuraveis á cen-
clusão do pare,cer. Não pode, entretanto, o Conselho deixar de dizer
sp.w cabe co ministro resolver o assunto. porque o ministro é que
fere de se entender com o Instituto Osvaldo Cruz da Bafa para dizer
se o mesmo está nas condições exigidas por lei, realizei/10 cursos de
alta ciencia.

O Sr. Cer.orio de itridrwle — O assunto do pareaps, se. Presi-
dente, tem sido debatido varias vezes neste Conselho. 	 11 t talver,

;tis dois anos que êle se arrasta sem nenhuma solue:".o.
Lembro-rne de que, na ante penultima reunião, tisis

Juin de pedir para o caso urna solução decisiva, por .;,rwr exata-
mente que si ela não fosse tomada, o processo marcharia sompre Si-1)1
solução. come se está verificando. O Dr. 'torneio Mar l ies pedM dis-
pensa do concurso da docencia livre porqur se achava amparado
pelo artigo 70 da lei. Ora, a Faculdade de Medicina da Baía é uni
iristillito ' , Modo. Não pridia. de maneira -nenhuma. firmar contraio
com e mrlituto cientifico que colaborava com a Fite 'Idade, porque
faltava o entro osga° contratante e o contrato é sempso ma ato
na 4 1ir ,..11 bi l ateral. Só havia o Inslituto, por isso q n ie é atribuido
ao ConselLo tnisersilario firmar tais contratos e este .' . onsellio não
existia. por se traias de instituto isolado. Não é possivel que uni

e s tsbeleci o lento ria natureza da Faculdade de Medicina da Baía se
v eja priva(lo cia cooperacão de um instituto conhecido Po paiz pelos
seus trabalhos cientificas originais sobre a febre anersela. onde tra-
balhou Nngrehi corra de fres mèses, e sobro sellist saileman,
pl. , smonte pflo fato de faltar o arg.ão contratante, (-1" !! ' e ra o Coo -slli	 Univer sitario.

A solitsãe dada pelo Conselho no parecer n. 140 roi a seguiu e:

"1 vista dessa informação e pela circumstaa_ia de tratar-
se de urna Faculdade isolada, poderá •ser deferida a pretensão
do Dr. Sioraeio Martins, si o Sr. ministro da Educação e Saú-
de Pública julgar o Instituto Osvaldo Cruz da Raia nas con-
dições do exercer mandado universilm•io, com o que está
nem rir a Comissão."

Quanto á sua idoneidade, nalurahneille, O Si'. minis:eu se lou-
vará na opinião do Conselho. E foi, instaria-mio, o que o Conselho
!ez, dizend s, que o Instituto tinha condir!'" para exercer o ruindade

vers ii crie .	 •
Portanto, não havia mais do que ser deferido n pedido. O

Ss. ministso, realmente. homologou o perecer, ioa ara ss.:en'on que
desejaria que, antes dos efeitos da bornalogação, dissesse o Con-
selho Nariri sl do Ethiração sobre a possibilidade do mandado uru-
versitaria fr ito uor um instituto isolado: Pare^e-me 'te o Gonse-
lho pod a repelir o que já disse, isto é. que o Instituto tem, real-
mente, ecffiniefir-s para exercer O mandado universiterio, O resto é
que .s'tão Pira formalidade que polia ser preoeshida com fadli-
dado, porquanto já o Conselho disse que n Sr. ministro podia substi-
fal i ', no cato o Conselho Universitario. O que ha a fazer é reconhe-
cer que. de fato, o instituto tem condições liara receber tal re.gatja e
já o disse o Conselho. O mais, é deferir osse caso, que já se vem ar-
rastain-in lia dois méses. O Sr. ministro não tem 1-mis:o empenho se-
não decline de acérdo com a lei. Já ele poilin ao Conselho que desse
ti sua opirtiftc a respeito e o Conselho deu-a. E tanto S. E. se louvou
nessa opinião que homologou o parecer. Por todos 05505 motivos,
tontei a liberdade de redigir um substitutivo á ronclu são do narecer
atual, com o qual; aliás, posso afirmar de antemão aos meus doutos
colegas es lá de pleno acOrdo a Comissão:

"Proponho o seguinte substilut:vo ás coneluaões do pa-
recer:

Em conclusão, pensa a Comissão que, estanle o Insti-
tuto Osvaldo Cruz da Bala, em condições de exercer mandato
universitario, como já foi dito no parecer n. 116, aprovado
unanimemente pelo Conselho Nacional de Eilmação, deve ser
cumprido o ato do Sr. ministro que homologou o supracitado
parecer: para o éfeito de isentar o Dr. Horacio Martins da
rxigencia a que se refere o art. 70, do decreto n. 19..851".

Devo tcrescentar que o professor brado Martins é uma verda-
deira sumidade no assunto. Especializado em que.s t ões de labora-
todo, prestando um auxilio valioso ao ensino, mas que não quer
submeter-se ao concurso da clocencia livre por ser, diz ele, uma per-
feita farça, uma simulação. Não tem estudos especiais da cadeira.
Colabora apenas como assistente, pois é chefe de um serviço auxiliar.
Não quiz iszer como tantos outros, que se submeteram ás nrovas
docencia Vvre sem nenhum conhecimento da materia, simplesmonte
para não perderem 'o legar de assistentes. O Sr. Raracio Martins,
!f5 um homem honesto, leal e não se quer prestar a essa simulação
pois entende ter direito ao titulo de docente livre, e não deseja fa-
ger exame para uma cadeira que não conhece. Si querem sua cola-

boração cura honestidade e dentro do assunto de seu conhecimento_
mulato bem; no caso contrario, náo se submeterá ao concurso.
. O Sr. Parreiras Horta — Sr. Presidente, não assisti as discussão

anteriores, que foram travadas sobre o assunto, A minha interven-
ção nesse momento visa apenas corrobarar as palavra., do professor,
Lezario de Andrade, quanto á eficiencia do Instituto Osvaldo Cruz,
da Bata. Tive oportunidade, varias vezes, de frequentar esse Insti-
tuto, e, durante os trabalhos do professor Noguchi em relação á
febre amarela, varios periodos passei nesse estabeleci:mento, auxi-
liando e acompanhando as pesquizas daquele sabio. Em muitas oca-
siões, portanto, tive oportunidade de trabalhar com o Dr. Horacio
Martins e julgo do meu dever apresentar meu depoimento pessoal
quanto á capacidade técnica e á competencia desse profissional, á
sua absoluta idoneidade e honestidade cieutificas e co valor, á de-
dicação com que desempenha as suas funções sendo magnifico mes-
tre nas assuntos de sua especialidade. Quero, assim, deixar consi-
gnada em ata, como manifestação de simples justiça ao valor do Ias-
titulo e á rapacidade do profissional.

O Si'. Jurandir Lodi — Sr. Presidente, o paragrala unico ia ar-
Ligo 70, do decreto n. 19.851, alude aos membros das instituições
nus itisinos do art. 40, desse incarno decreto, mas não ciare,:•3 bein
quais são esses membros a que o citado art. 40 se refere.

O certo é que o Dr. Iletrado Martins desempenhce, no Instituto
Osvaldo truz, um mandato universitario, nos termos desse artigo
i0, mas — aqui está a minha duvida — para que haja uni mandato
universitario está me parecendo que lhe falta o caianterislico as-
sencial. E' oue ele sé se pode efetivar existindo um peévii acktio,
como diz h lei, do Conselho Universitarlo, que 110 Case. ei)1119 e.scla-
receu o Sr. professor Leitão da Cunha seria o ministro, e os dire-
tores dos irstitutos ou serviços onde vão desempenhar-se esses man-
datos uniaersitarios. Previo acordo, diz a lei. Pergunso: comea
processo o acôrdo a que a lei se refere?

O Sr. Leitão da Cunha — Si constasse, eu não teria concluido
como conciuf

O Sr. Jurandir Lodi — E' o que caracteriza o maddaho. O mar-
dato vem depois do acôrdo.

O r. Anibal Freire — A pergunta do ministro is cl Ara. Está
desloca-ia a questão.

O Sr. Ministro — Está deslocada a questão, corno medis) "ostrri diz
o Sr. professor Anibal k reire. Não está em discussão saber-se a quem
compete fazer o neônio: si ao ministro, si ao Conselho. Como l a m

-bem não está em discussão si o Inslituto Osvaldo Cruz e itIoned cei
não.

O Sr. Arribai Freire — Já está verificado esse
O Sr. Ministro. — O que está em discussão é se o instituto podo

ou não exercer mandato universitário. De resto, devo dizer ao Con-
selho que, desde o primeiro momento, foi a única dúvida que me
veio . ao •espírito. Em despacho de 11 de abril de 193G, disse eu:

"No caso não se pode, rigorosamente, aplicar o disposto
no artigo 40 do decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931,
visto não ser a Faculdade de Medicina da Bafa uni instituto
universitário.'

Esta Assembléia, entretanto, julgou que a disposição era aplica"-
'el. Apezar disso, achei conveniente mandar de novo o processo ao Con-

selho, justameme para suscitar maior d i pormie pernianecia
no meu espirito aquela dúvida. Assim, depois de haver o Conselho
discutido o assunto, com o voto vencido do Sr. professor Azevedo
do Amaral, fiz voltar o processo com o seguinte despacho:

"Homologo o parecer. Desejaria, entretanto, que antes
dos efeitos dessa homologação dissesse o Conselho 1Xacional
de Educação sobre a possibilidade do mandato univesaittirio
feito por um instituto isolado."

Insisto na minha dúvida. Não quero, de modo nenhum. por ein 1111—

vida nem a competência do Dr. Horário Martins nem a idoneidade
científica, do Instituto Osvaldo Cruz, da Bala. A única coisa que me
parece duvidosa, no caso, e eu me pronuncio em sentido oposto, é
a seguinte: não cabe a um instituto isolado exercer mandato univer-
sitário. O mandato universitário é uma regalia que se concede á
Universidade. Esta tem um orgão especial, o Conselho Universitário,
encarregado de avaliar a idoneidade do estabelecimento, para incor-
porá-lo depois. A incorporação de um estabelecimento de ensino,
de um instituto que está fóra desse estabelecimento e que não foi
examinado pelos orgão competentes, é um ato muito grave.

Compreende -se que isso se faça na Universidade, instituição
com autonomia e com grandes elementos de apreciação. que Per,
mitem ao Conselho Universitário estudar a questão e resolvê-la ple-
namente. Mas conferir-se ao Ministro a competência de decidir se
um determinado institut: é idoneo para colaborar com os estabele-
cimentos de ensino, qu... Jo êle pode não conhecer êsse instituto,
parece-mo absurdo. No caso, aliás, não está em questão a idonei-
dade do Instituto Osvaldo Cruz da Bafa. Refiro-me aos casos que
poderão aparecer eventualmente em quaisquer Estados.

O Sr. Amoroso Lima — O Sr. Ministro consultará o ConselhO

O Sr. Presidente — O Conselho já declarou que essa attribuição
cabe ao Ministro. Éle é que vai dizer se o instituto é idoneo ou não,
sem precisar ouvir o Conselho. Julgo que não se deve dar ao Mi-
nistro tal atribuição, transferindo de um conselho técnico para um
orgão político uma decisão de carater técnico e cientifico. Consi-
dero perigosa a iniciativa. Não ponho em dúvida que ao iriatitute,
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da Bafa corra tudo muito beqi o que o técnico seja excelente. Aliás,
como disse, tese ponto não está em discussão. O que se debate no
momento ê o seguinte princípio: pode ou não um Instituto isolado
oonferir mandato univepsitário? Decidido isso, está resolvida a
questão.

O .Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, lendo o parecer mi-
mero 2, atualmente em discussão, encontra-se elementos que, a meu

resolvem, por completo, essa questão. Estimei muito que V. Ex.
tivesse chamado a atenção do Conselho para o facto do não estarmos
a discutir as virtudes do Dr. 'limado Martins nem a idoneidade do
Instituto Osvaldo Cruz, da Bafa, porque toda a vez que as discussões
se encaminham para o terreno pessoal ou para o fato concreto, fo-
gem um pouco aquele ambiente de serenidado em que devem pairar.
Aqui, evidentemente, ha uma questão legal a definir e penso que a
mesma está completamente elucidade.

O Sr. Anibal Freire — A evolução está, implicitamente, conti-
da no parecer. mas não em tèrmos tão claros.

O Sr. Leitão da • Cunha — Em primeiro logar, o parecer cita,
parte da ementa do decreto n. 19.851, para referir que essa ementa
declara que os institutos universitários serão regidos pelo Estatuto
das Universidades Brasileiras, naturalmente na parto que lhes fôr
nplicavel.

A competência dos institutos isolados para o aproveitamento
dèsses cursos, que eão designados de mandato universitário, está re-
ferida no § 2° do artigo 166 do Regulamento da Faculdade do Medi-
cina da Baía expedido ainda peto Govèrno Provisório, portanto lei
saro cuja 'validade não podo havei' objeção. Lá está escrito:

"Ficam tombem isentos do disposto nèsto artigo os mem-
bros das instituições cientificas a que sejam conferidos man-
datos universitários."

Evidentemente o regulamento da Faculdade de Medicina da
Baía admite o concessão de mandato universitário para o efeito do
dispensa do concurso os membros dessas instituições, que seriam
obrigados a fazer a docência livre. Aceito a conclusão do voto do
senhor professor Cezario de Andrade, mas acho a do parecer me-
lhor, pois está do acordo (s om a lei.

O Sr. Ministro — O substitutivo apresentado pelo Sr. pro-
fessor Cozario do Andrade parece que está prejudicado, porque não
é isso que está em discussão. O Conselho não foi consultado sobre o
caço da Bafa. Está em discussão a pergunta: podo um instituto iso-
lado constituir mandato universitário A sugestão contida no sub-
stitutivo deixa ft questão no ar. Resolve o caso da Baia mas não
dá solução ao titile° ponto que me interessa.

o Si'. Cezario de Andrade. — O regulamento da Faculdado do
Medicina da Baía foi aprovado pelo governo. É um ato legal. Consta
lá que podo haver osso mandato. A pergunta de V. Ex. tem, pois,
remitiste imediata. Por que, pelo fato de se tratar do um estabele-
cimento isolado, não pode élo receber a colaboração do uni instituto
científico ? Mesmo quando iião houvesse um dispositivo legal, como
está expresso no artigo 1e6 do Regulamento, não se poderia por-
ventura, resolver, por analogia, o caso? O instituto Osvaldo Cruz
de Baia, este para a Faculdade do Medicina daquele Estado, assim
coiro o betiiido Osvaldo Cruz do Rio do Janeiro está para a Fa-
culdade de e:vincula daqui. Todos os casos são iguais.

() Sr, Ministro — O único regulamento que estabelece essa prer-
rogativa 45 o da Faculdade de Medicina. Não se trata do reconhecer
a idoneidade científica do Instituto. Este assunto veio depois —
iras de dispensar do concurso um técnico que não podo continuar
eni determinada função seio o preenchimento dessa formalidade.
Tudo mais veio como expediente posterior. Amanhã, se no Estado
dl Para iiin assistente de determinado professor resolver não fazer o
concurso exigido por lei para continuar no cargo, pode alegar que
trabalha no laboratorio A. B, ou C do Instituto X, Y ou Z e a Fa-
culdade pedirá que seja dado ao referido instituto o mandato uni-
versitário. E com esse processo talvez suprimamos, praticamente, o
conctireo para livre docente, porque não haverá assistente que neto
consiga, ira cidade onde trabalhe, um laboratorio onde funcione,
pera, donois. conseguir do Ministro o mandato universitário.

O Sr. Césario de Andrade — Si um diretor do Instituto, um se-
cretário de Estado o um diretor de Faculdade se prestarem a acordo
dessa natureza, é melhor não se resolver nada.

O Sr. Leitão da Cunha — Ttnha dito ao Conselho que a citação
do art. 166, § 2° do Regulamento da Faculdade do Medicina da
Baía fora feito, no parecer, para demonstrar que a tal Faculdade
podia conferir mandato universtário.

Si outros institutos brasileiros tivessem nos seus regulamentos,
devidamente aprovados por lei , dispositivo semelhante, será o man-
dato concedido.

O Si'. Aníbal Freire — Seria, então, uma situação de desigual-
dade para os demais institutos em cujos regulamentos não figurasse
dispositivo semelhante. O Sr. ministro deseja, que o Conselho re-
solva a questão em tése.

O Sr. Ministro — O regulamento não prevalece contra a lei.
O Sr. Leilão da Cunha — A lei Ws que se regerá pelo Estatuto

da.s Universidades Brasileiros,
O Sr. Anibal Freire — Em tése, sou favorável à solução proposta.

O caso da Baía está liquidado, pelo parecer do Conselho e pela sua
homologação.

O Sr. Ministro — Mas o parecer refere-se ao dispositivo do Re-
gulamento.

O Sr. Aníbal Freire — O Conselho deve decidir a questào anã

tése.0 Sr. Leitão da Cunha — Acho que o Conselho deve decidir eaa0
ponto mas não a propoeito do parecer ora em debate.

O Sr. Aníbal Freire — Esse parecer já está liquidado. A dle.
cussão — repito — está deslocado. O Sr. ministro pergunta: o pán.
cin j o do mandato universitário devo ser aplicado aos institutos iso-
lados ? O Conselho votou o parecer sobre o caso da Faculdade da
Baía. O Sr. ministro homologou-o. Antes, porém, dos efeitos prá-
ticos dessa homologação, para estabelecer uma medida geral, o senhor
ministro, muito prudentemente, pediu ao Conselho que firmasse uma
opinião definitiva.

O Sr. Césario de Andrade — A conclusão se aplica aysenas a0
caso concreto, do Dr. liorácio Martins.

O Sr. Leitão da Cunha — Vamos resolver agora o caso da Bafa.
Depois, poderá dizer o Conselho o que pensa relativamente ao prin-
cípio geral.

O Sr. Aníbal Freire — O Sr. ministro quer c aber como se de-
verá agir nos casos futuros. Trata -se de uma medida de ordem geral.

O Sr. Leitão da Cunha — O Sr. ministro está presente e pode
dar a interpretação autentica do seu despacho. Diz S. Ex.:

"Homologo o parecer. Desejaria, entretanto que, antes
dos efeitos dessa homologação, dieseeee o Conseitio Nacional
de Educação sóbre a poseihilidade do mandato universitário
feitt. por um instituto isolado."

O Sr. Anibal Freire — E' claro, O caso da Baía eetá liquidado.
5. Ex. quer resolver a questão em t4e.

O Sr. Leitão da Cunha — Si o ministro tivee s e considerado li-
quidado o caso da Baia, ne diria: "antes doe efeitos dessa homo-
logação".

O Sr. Amoroso Lima — E' uma condição meramente cronoló-
gica. O ato está liquidado.

O Sr. Aníbal Freire — O Sr. ministro pode estar na contin-
gencia de se ver eni situação igual.

O Sr,. Leitão da Cunha — A consulta poderia ser feita em outros
tèrmos: quais as condições em que poderá ser concedido a um
instituto isolado o mandato universitário ?

O Sr. Aníbal Freire — Desde que o parecer ratifica a opinião
anterior do Conselho, de que deve ser expedido o mandato, reconhece
que deve ser atribuido ao instituto isolado essa prerrogativa,

O Sr. Leitão da Cunha — Mediante certas condições, que o Con-
selho poderá estabelecer. A lei, aliás, diz que, nos institutos isolado"
a resolução cabe ao ministro, ouvido o Conselho Nacional do Edu.'
cação. Portanto, não sei ee pode decidir em presença de cada casa
concreto.

Preciso ocupar a atenção do Conselho sôbre esse assunto. Sa-
bemos todos que ha ocasiiies em que a exigência de docência livro

o maior dos disparates pois não servo do coisa alguma, prejudica
o ensino, deemoraliza a instituição e tranforma a docência livro numa
guarda nacional de desoelipede,e que. não tendo meios de, no exer-
oleio da docência livre, obter peeeitoe materiais, se atiram contra
os catedráticos, usando de procese .is reprováveis, que estamos todos
os dias a verificar, leetou inteiennente tranquilo nesse particular
porque escrevi ao Dr. Franci s co Campos, que, por acaso, tive de
rever o Estatuto Universitário atual (entregue a uni colega meu que
não entendia bem do asminto relativo ao regime escolar), dizendo
que não devia tornar obrigatória essa exigência, que ia importar na
proliferação de docentes livres incapazes.

S. Ex. atendeu a dez ou doze sugestões que tive ocasião defazer.
Recusou outras. Unia das recusadas foi este. Não podemos obriga/
pessoas que não tent competência nem inclinação para o magistério
a fazer concurso para o docência livre. O que diz o Sr. professor
Césario do Andrade razoavel. Os professores sabem que não enten-
dem de química, porque são técnicos de laboratórios, mas têm do
fazer concurso para docência livre sob pena de perderem o Jogar.
hoje, só não é docente livre quem não quer. O Conselho, porém, está
pronto a colaborar corri o Sr. ministro para estabelecer uma norma
das condições necessárias para que um instituto isolado possa got(ar
de tais regalias. No caio concreto, o Regulamento da Baia, aprovado
pelo decreto n. 24.762, assinado pelo Sr. Presidente da Repúblien
e pelo Sr. ministro da Educação, determina Isso. Esse regulamente
tem fórça de lei. Veio, depois, a questão de ser o Sr. ministro auto-
ridado competente para resolver os problemas omissos em tal re-
gulamento. NOS institutos universitários, quem os resolvo é o Con-
selho Universitário. Nos institutos isolados, é o ministro.

O Sr. Ministro — E no instituto estadual ?
O Sr. Leitão da Cunha — E' o secretário do Estado. Já fornos

consultados sobre isso e demos parecer. Por analogia, deve ser
secretário de Educação do Estado. E, pois, legal, na Faculdade de
Medicina da Baía, o mandato universitário. A solução do problema,
acima da Congregação da Faculdade, cabe ao ministro da Educação
e Saúde. E o art. 40 declara que, para que se manifeste o ministro
deve ser ouvido o Conselho Nacional de Educação. O Conselho Nacio-
nal de Educação emite opinião a respeito, mas quem entra em con-
tato com o estabelecimento para autorizar a realização cesse curso
é o Conselho Universitário no caso dos institutos universitário; e, no
caso dos institutos iFolados, o Sr, ministro,
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' Acho que o parecer liquida' a questão. Agora, el o desejo do
Sr. ministro era decidir a questão em tése e não o caso da Faculdade
da Pata. embora este ficasse em suspenso até que O Conselho se
manifestasse a respeito_

O Sr. Amoroso Limo — A execução está suspensa.
O Sr. Anitml Freire — O Sr. ministro pediu ao Conselho que

pronunviasse sare uma rése. Nesse mesmo parecer V. Ex. po-
deria rosponder à Consulta,

O i. Leitão da Cunho — Si o ministro deseja isso e não o que
foi feito, poderá o processo voltar à comissão,

O Sé, noinoldo Porehd — Se. ministro, acompanho o ponto de
vista dos ilustres professores Leitão da Cunha e Usado de Andrade.
Si e verdade que o Sr, ministro consultou si os institutos isolados
poderiam estabelecer mandato universitário, o fato á que o fez para
resolver p caso concreto. Quanto a comissão respondeu à consulta
do Sr. ministro, resolveu para o caso da Faculdade de Medicina da
Baia. E a resposta é muito simples, porque n decreto que aprovou o
regulamento do citado instituto determina. expressamente, que ela
pode estabelecer mandato universitário. Pergunto eu: por que se
lia de entrar, para rescdver o caso concreto anterior, em indagar:5os
itt ordeni geral, a respeito da po ssibilidado ou não de insEtutos iso-
lados concederem mandato un,ver.sitário ?

O Sr. Anibal Freire— Foi o Sr, ministro que pediu a opinii-u,
do Consolho.	 -

O SI'. !teimado Porehat — Estamos fazendo o plano na-ional de
oducação. onde iremos tratar desse ponto. A Cf n int,:..;50 d p vi3 dar
parecer para o caso atual, que, canil) disse esta regulado no derreto
que aprovou n regulamento da Faculdade da Baia. Si o Sr. ministro
pretendia que a comissão desse parecer em tese. mais oportuno seria
que fizosso uma consulta aliás, a meu véu inoportima porquanto
es' amos tratando de organizar o plano nacional de Educação. Meu
voto é , pois, no sentido de, votar-se o parecer uma vez que não ha
razão para se estar proiyastinando a decisão do ra s o. Não ha coces-
-ditado de perder tempo com unta quostão qui , pode ser- resolvida
amanhã, quando fizermos o plano nacional do Educação,

O Sr. Anibal, Frejrr _ Do ponto do vista dootrinário. não lenho
iinv Hl nenhuma a respeito. Evidoidemente, o Sr. ndoistro fez a
P'nr ii t ila em tese.

O Sr. Ministro — Fiz a consulta para resolvei' o caso concreto'.
Tanto que suspendi a execução do parecer até que o Conselho re-
solvesse a matéria. Perdurava em nieu es t -drito a dúvida de que eu
pudesse controlar o mandato universitár:o.

O Sr. Reincido Porehat — A comissão adiou perigosa a solução em
tse. Resolveu o caso da Baia.

O Sr. Ministra — O assunto está bastante debatido. Se não houver
mais quem peça a palavra; encerro a discussão.

O Sr Cesáric de Andrade — Peço proferCoicia para a votação do
substitutivo que apresentei.

•
O Sr. Minis.tro — O subsn:utivo p ..50 s.,r considerado corno um

ad ; tivo. pois não colide iam a conclusão do parecer. Estão, assim, em
Notacão o park-Wel' da comissão e o aditivo no Sr. Professor Cesário
Andrade. Os Srs. que os aprovam, queiram conservar-se sentados.
(Pauso; . Ftcaiuu aprovados.

Wseassão do parecer n. a. da CollItàSãO do Regimentos, Estatutos e
Regulamentos, sobro o projeto ' to Regulamento da Escola de Farmácia
de 0111 •0 Preto.

(1 se, juromije Lodi O ea-zo da Escola de Farmácia de Ouro
Preto é o seguinte: o Mioistério :la 'Educação recebeu um projecto de
Regulamento dèsso instituto, fundado ha um século (em 1837) e desde
essa 'lata. equiparado aos estabelecimentos federais congêneres. A
referida Escola viveu vida pacifica até a última reforma do ensino.
Jm G de julho de 1931, foi baixado o decreto n. 20.179, que cassou
todas as fiscalizações concedidas por lei especiais aos institutos supe-
riores do paiz, mas não fixou prazo para que elas lograssem nova
inspeeão.

P.A- motives comuns uas repartições públicas, também a buro-
cracia do Estado do Minas Gorais teria demorado em colocar a Escola
de Farmácia de Ouro Preto dentro do novo regime. Ocorre ai a dr-
eunatancia de que ela havia sido Inspecionada na fórma da lei que vigo-
rava antes da atual. Como a Escola não se enquadrou no novo regime,
continuou a fiscalização a .ser feita por meio de um inspetor. E' ti..
teres.s2nte observar — o &te ponto é de capital importância — que,
Se a Escola se tivesso desde logo subordinado ao novo regime, não so-
freria modificação do espécie alguma, a não ser quanto á ausência do
inspetor, porque a parte didática foi toda adotada.- Apenas o inspetor
continuou lá. sem a menor necessidade. Houve, assim, uma inspeção

alundantia. Houve inspeção de mais. E dessa inspeção de mais re-
sultou o fato esquisito de existir, no instituto equiparado, a figura de
um inspetor federal, de que a lei não cogita. E como esse projeto de
regulamento foi, exatamente, encaminhado pelo inspetor, a comissão
Concluiu que dele não se devia conhecer, porque eEdia figura é inexis-
tente junto a èsse estabelecimento. Deve, portanto, o regulamentd
yoltar ti Escola, para que ela o reveja, da adirdo com a conceluação
asse tipo de instituto na nova lei, que 4 diferente da do instituto
'que mantém um inspetor, permanentemente, acompanhando os seus
Irabalbo3. A questão ó muito simples. Não está em Jogo a idoneidade

do instituto, que está acima de qualquer suspeita. E' uma das escolas
mais antigas da América do Sul. O qu lia é excesso de fiscalização.

O Sr. Luiz Camilo — Sr. Presidente, não estou bem elucidado
sobre o processo, e por isso quero vista do urocesso por 24 horas._

(Consultado o Conselho concede a vista pedida)
Fica adiada a discussão do parecer n. 3.
D iscussão do parecer n. 4 da Comissão de Legislação sobre o re+

queriniento de D. Antoniete de Souza e outros.
O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, assinei o parecer e acho

que os concursos devem ser feitos, mas devo dizer duas palavras ao
Conseiho, porquanto se trata de um instituto da universidade de que
tenho a honra de ser reitor. As inscrições para os concursos do Insti-
tuto Nacional de Música foram abertos logo que assumi o reitorado.
Surgiu, porém, urna dúvida com respeito á e.xigècia legal que impunha,
COMO condição para inscrição o diploma do instituto onde se lecionaro
a matéria em concurso. Havia matérias novas, que não eram lecio-
nadas no Instituto e várias outras que o eram, mas existiam candidatos
que não eram diplomados. Surgiu uma série de reclamações por parte
desses posstvieis candidatos, e em consee,uência disso, o Conselho
Universitário, estudando a que.stão, resolveu que, para as cadeiras
novas evidentemente, não era pos s ivel exigir-se o diplorna. porquanto
não havia a mesma -dificuldade. Entretanto. Pra um caso que deveriPt
ser estudado para Rnlução posterior. o i ndo' Le;islativo elaborou
den0'.'s uma lei que foi sancionada, permit,ndo que se dispensasso
d;pioma de escola superior onde se lecionasse a matéria oin aorêca.
Nossa lei ficou estabelecido crdr! ,) MilliStÁ:t0 expediria o 11C,C niri,•7
regulamento, mas i'te não foi elaborado a*,- hoje. Por isso o concurso
não ponde ser realizado, á es pora dessa providOncia. O Sr. ,assistent,o
técnico. que está tão pressuroso eni querer (me n realizem f,isses coo-
cursos, devia também mostrar lima maior didgéneia no andai/muito das
:nstrit..5es. que ha seis meses estão Pendo omeradns.

Portanto, nesse particular. a Tdreforil do Instituto e a Iliiitori4
não t êm culpa alguma. Era o que quere assinalar.

O Sr. Ministro — Não havendo mais ruem Se manifeste. nassi-so
á votarão. Os Snaltnreê que aprovam o nar ,,eor. (moiras-1 coriervar-se
sontalos. (Pausa). Foi aprovado unaoimemente.

Discussão do parecer n. 5 da romis.sa,1 de Legislação, sobre con-
sulta feita pelo Presidente ao Mackenzie

O Sr. Leitt7.o da Cunha — Sr. Prosideii : e. o riarectr é o .:egit:ot.N
(Lè o parecer n. 5, apresentado em 22	 fevereiro.)

O Sr. Ministro — Não havendo quem se manifeste, pas s a-se á vo
-tação. Os Senhores que aprovam o parecer, queiram conservar-se

sentarlos. (Pausa). Foi aprovado.
O Sr. Parta-irar forte --- Se. Ministro, autos de V. Ex, dar inr

terminada a ordem do dia, queria ap resentar ao Conselho os motivos
que tenho para desejar a minha eubstituição na Comissão tio Ensino
Profissional, Comercial. Como declarei aqui, quando V. Ex. me
deeignou rara essa Combr aão e e Conselho homologou a escolha, noeea,
tive estudos especia is sobre êsse assunto. Areitel o encargo com a
tonçãa de desempenhar-me do mesmo, da reciboi maneira, mas ocorro
a circunstância, Sr. Presidente, do que, naquela ocasião, não Se achava
presente 'o Sr. Professor Paulo Tira, técnico especializado em ensino
enmereial, que tem toda a autoridade ne s...1/s aileOfte2. o eu nederia a
V. Ex. que me dispensasse dessa Comissão. nois já fa^o parto de rir,
tras, e me substituisse por asse colega. rille e c tll em condi( óes de pru-
tar serviços muito mais relevantcs ao Con selho do imo eu.

O Sr Ministro — Se o CooPeltm estiver de acArdn. será o Senhor
Profeesor Parreiras Horta substituir :o na Capi'ssão de Ensino Profissio-
nal (Comercial), pelo Sr. Professor Pri nto L u re, (P0~ . Está apro-
vado. Fica designado o Sr. Professor Paulo Lira para fazer parte da
Corni Qaão de Ensino Profissional (r.orn ere i an. Não o tinha indicado Da."a
essa Comissão, embora fosse renr?eentante, aqui, do ensino comercial,
porque já figurou em quatro outras.

Nada mais havendo a tratar. di claro encerrada a sessão e convoJo
os Sre- Congelheiroo rara segnarla-fel-a, I is março, ás 11 horas.

(Levanta-se a sessao) .

Conaissrte de Eficièocia

Sessão do dia IG,de setembro cie 1937

' Requerimento n. 37-7.328 — 21.985 — Em que Arar Endardo
Soares .Tunier, solicita sua promoção á classe imediata. — O remia.
rente deve aguardar oportunidade. Arquive-se.

Ministério da Justiça e Negócios-Interiores
Imprensa Narionf1

EXPEDIENTE DO Sá. DIRETOIS

Requerimento despachado'
Dia 17 de setembro de 037.

DUNA Ribeiro *( 11 . 61,095-37)..--	 Stsla 411 rerrinfmeW 4 Da'
pecer nada ha que deferir, 	 .
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Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda 'Nacional

O diretor geral da Fazenda Nacional, usando das atribuições que
• lhe confere o art. 100 do decreto n. 24.030, de 28 de nano de 1934,

resolvo dispensar, a pedido, o oficial administrativo da classe X,
nuadro VIII, Alfandegas, Lino Barcelos, com exercido na Alfandega
'do Mo de Janeiro, da comissão em que vinha servindo na Diretoria
das Rendas Aduaneiras.

Rio do Janeiro, 17 de setembro de 1957. — José Bellens de AI-.
"vt,ido.

Diretoria do Expediente e do Pessoal do Tesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de setembro de 1937
Oficio:
Ao Sr. 10 secretario da Camara dos Deputados:
N. 155 — Bometendo a mensagem do Sr. Presidente da Repu-

blica, acompanhada da exposição do Ministerio da Fazenda e ardo-
projoto de lei sobre a creação do Banco Central de Reservas do

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO EXPEDIENTE E DO PERS*

Dia 2 de setembro de 1937
Oficio :
Ao Sr. presidente do 20 Conselho de Contribuintes:

• N. 104 — Comunico-vos que o Sr. ministro, tendo em vista o
preev:sso transmitido com o vosso oficio ii. 1.129, de 16 de outubro
ultimo, e que ora vos restituo, referente ao recurso interposto pelo
Sr. representante da Fazenda Publica, -da decisão desse Conselho,
condante do accordão ii. 3.066, proferiu, em 21 do ni4",s findo, o se-
guinte despacho:

"À intimacão feita pelo coletor á firma Broilo & Egger,
em 12 de outubro de 1935, não tinha vicio que a invalidasse.

Recebeu-a, em nome da interessada, o guarda-livos
casa, que, como seu empregado, já assinara o termo de exame
e verificação de fls. 19.

Sem que houvesse siquer um protesto da firma, entendeu
o exator de anular a intimação, isto depois de findo o prazo
para recurso. O direito da parte estava perèmpto e o ato do
representante do fisco não podia revalidá-lo. Pelo exposta,
tomo conhecimento do recurso do Sr. representante da Faa
zanda para o fim de confirmar a perempção do recurso vo-
luntario interposto pela firma Broilo & Egger.

Adviria-se o coletor federal de Caxias, no Estado do lio
Catando do Sul. polo ato irregular de que dá noticia o pro-
ceszo. Saudações."

E' o seguinte o recurso do Sr. representante da Fazenda:

"Senhor ministro — O egregio 2° Conselho do Contribuinte,
desprezando a preliminar, que tive oportunidade do levantar, quando
do julgamento do recurso da firma Broilo Egger, uma das recor-
rodes no processo a que se refere o accordão n. 3.066, houve por
bela considerar interposto oportunamente esse mesmo recurso, estl-
belteendo, assim, um perigoso precedente para a Fazenda Publica.
O caso se resume em poucas palavras: Broilo & Egger foram con-
denados, pelo delegado fiscal 00 Rio Grande do Su., ao pagamenta
da multa do 687$700, com a obrigação do recolher igual importando
de imposto do consumo sonegado, do aceordo com o art. 204, para-
grato unieo, letra c, combinado com o art. 220 do decreto numero
17.464, do 6 de outubro de 1926. Baixando o processo á Coletoria
Federal de Caxias, para alencia da parte, o proprio coletora como se
lê a fls. 22, certificou a intimação, em data de 12 do outubro de
1935, tendo assinado pela firma o seu guarda-livros. Acontece que;
en, 27 de janeiro do ano seguinte, o zeloso exator, sponte sua, ano-
to:: a intimação que êle proprio fizera, sob fundamento de "não
cons:al do processo instrumento de procuração outorgando podere
ao guarda-livros da firma Para assinar pela mesma ou representa-a
na repartição" (fls. 25v.), e mandou fazer nova notificação, o que
se deu em 30 do referido mês. Broilo & Egger recorreram e depo-
sitaram as importancias em litigio no dia 7 de fevereiro subse-
quente. Não havia motivo para se invalidar a intimação feita aos
it.teressados em 12 de outubro de 1935. Declara o art. 158 do de-
creto n. 24.036, do 26 de marco de 193-1, que "resolvido o processo
em 1 n instancia, a parto interessada terá o prazo de vinte dias, con-
tados da eiencia da decisão, ou sessenta, da sua publicação no jornal
oficial, para interpOr o seu recurso, sob pena de incorrer em pe-
rempção". A intimação foi peita a quem podia receba-1a, por Isso
que o ompregado do estabelecimento, guarda-livros da casa, o qual,
segundo se vê do termo de mane de fls. 19, acompanhou a veri-
ficação procedida pelo autuante na escrita da firma, assinando o dita
termo, juntamente com o seu patrão e emir o funcionario do fisco.
Já sc, tem entendido varias vezes que "á pessoa que está no esta-...	 .

belccimento comercial é dado atribuir o mandato licito para r64
paesentação da firma, presunção que sê a afasta ante recusa for.,
mal". Se assim acontece com quem se encontra no estabelecimentOi
á testa do negocio, como considerar pessoa inidonea para a bipoteSa
o guarda-livros da firma, que acompanhou o exame, assinou o tem*
e, portanto, nada ignorava sobre o facto? E' deveras extranhavel
atitude do exator, reabrindo, expontaneamente, o prazo do recurso,
ha muito exgottido, para facilitar a subida do processo ao Conselho
Ear tais condições, espera a Fazenda Publica que V. Ex., senhor
ministro, reconhecerá que no caso ocorreu a perempção, por sor vaa
lid.t, para os efeitos da lei, a primitiva intimação feita á parte. ast
(laton de Mello, representante da Fazenda Publica."

Dia 11

Ac Sr. diretor do Imposto de Renda;
N. 110 — Comunicando haver o Sr. diretor geral da Fazenda

Nacional resolvido aprovar o ato que designou o escriturado da
Cousa F, da Diretoria do Imposto de Renda, Sebastião de Santana o
Si a. para exercer as funções de chefe de secção no Estado de
em substituição ao oficial da classe J . , Osvaldo Socrates do Nasci-.
me.do, gun se acha enfermo,

Dia 18
Oficio:
Ao Sr. presidente do Conselho Superior de Tarifa: •
N. 103 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte

de=pacho no processii • em que O representante junto Co aludido Coo-
selim recorre 41a derisão constante do acórdão n. 2.199, publicado
no "Mario Oficial" de t de abril ultimo:

"Tomo conheeimento do recuse do Sr. representante da Fa-
zendá yara, rel'ormando o acórdão recorrido, mandar adotar o valor
da loa 'clitz mil réis, por unidade da mercadoria em causa, para
base do caleu:o dos respectivos dirvitos."

E ' 0 seguinte o reellr:;“ a (pie sim l'Cfel'e o oricio
"Exmo. Sr. ministro da Fazenda — Com fundamento no artigo

162 do decreto n. 24.03, de 26 de marco 41e 193-1, recorro para
V. Ex. da derisão contida no acórdão de fls., do i listrado Conse-
lho Superior de Tarifa, dando proaimento ao recurso interposto por
Armando F. Ribeiro & 110 alo olo Sr. inspetor da Alfandega
de Porto Alegre que arbitrou em 17$1 ,10, por unidade, 0 valor .10,4
voltimetros despachados pela nota de importação n. 16.883, de 1927
(Ps. 6), para pagamento da taxa do 151/4 e ud-valorein", do artigo
875. Tarifa de 1900. O valor dado pela parts para a dita mercado-
ria — do acOrdo, aliás

'
 com os documentos apresentados — é sim-

plesmente irrisorio: $810 por unidade, mais ou menos. Nestas con-
dições, justifica-se plenamente o ato do conferente do despacho que
o considerou lesivo aos interesses da Fazenda Nacional. E prova
esta afirmativa o seguinte: 1 0) as varias diligencias feitas pelo coo-
falante da mercadoria, que levaram a Comissão de Tarifa a estabe-
lecer o dito valor em 17$140, por unidade; 2 0) e, principalmente, o
fato de, na Comissão Arbitrai, para onde o caso foi levado, os pro-
ptOas peritos do comercio eslabeleceren, o 'Valor do 10$ por um-
dadc. Ora, de 178140) — (valor arbitrado pela Comissão de Tarifa)
ou 10$ — (valor dado pelos arbitros do comercio) — para $840
(valor apresentado pelos importadores) — vai uma diferença eie
1.200 a 2.000 — por cento — Penso não precisar de outros ar-
gmreotos para justificar a interposição do presente recurso. E.
•tero, pais, que V. Ex., bem apreciando o assunto, se digne de dar
provimento ao presente recurso, anulando, em conseguem:ia, o acór-
dão recorrido para restabelecer a sentença de 1 a instancia.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1937. — Leão Coodor, repre-
sentante da Fazenda Pub ira."

Diretoria da Despesa Pública

PrUcessos despachados pelo Sr. diretor da Despèsa Pública

Dia 9

N. 21.282/1937 — Montepio Geral de Economia dos Servidorei
do Estado — A vista da informação e parecer, indefiro o pedido cons-
tante do requerimento de fls.

N. 52.971/1937 — Montepio Geral de Economia dos Servidores
do Estado — Satisfaça a exigencia.

N. 59.979/1937 — Casa Bancária Popular do Rio de Janeiro,
Limitada — Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 61.521-1937 — lincha Couto & Companhia — Compareça á
1 8 Sua-diretoria, para prestar esclarecimentos.

Dia 10

N. 67.321/1937 — alaguei José '.1ssaf -- Satisfaça a Ext..
gencia.

N. 64.812/1937 — Clotilde Passinalo — Pronon a o ioleressado
a necessária retificação do alvará, relaiivainente á imputa:inala a
ser paga.
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Setembro de 1927

Dia it

N. 23.570/1937 - Misael Eufrásio Leal - Satisfaça a akigen.
çta. (Segunda pubi.cação).

N. 48.365/1937 - Pedro de Castro - Satisfaça a exigencza, do
parecer.

N. 65.549/1937 - Antar Mariano Bebello do Oliveira - Satis-
faça a ampliem d oparecer.

N. 79.a12/1936 - Stelio Gaivão Buena - Declare o numero do
processo anterior (segunda publicação).

N. 94.669/1936 - Lauta da Gosta Mirindiba Araújo - Satis-
faça a exigencia do parecer. (Segunda publicação).

N. 59.933/1937 - Alfredo Antônio de Carvalho Jard:m, e ou-
iros	 Satislaçam a ex.gencia do parecer.

N. 38.800/1937 - Rodolfo Alexandrino de Arau jo - Satisfaça
a exigencia do parecer.

Dia 13	 •

N. 80.385/1936 - Eultilio de Buem) Vidigal - Satisfaça a
x

N. 61.617/1937 - Luiz Gtostão Guaraná - Satisfaça a exi-
ÇPTIC

. 81.173/1931 - Anbania Rosa doa Santos - A requerente
não 'oleou, como seria necessário, o namoro do processo em que _
foi proferido o despacho, de que pede reconsideração. Isso não
obstaria, esta Diretoria ordenou diversas diligencias no sentido de
encontrar-esse processo, sem lograr, entretanto, qualquer resultado,
como bem esclarece a inforroação. Em vista do ex posto e do parecer,
aronive-se.

D:a 11

N. 68.261/1937 - João Belael - Declare a qualidade em que
requer e o fim a que se destina a certidão.

N. 72.633/1930 - ladina Ferreira Couto- 	 Satisfaça a exi-
gencia.

N. 8.620/1935 - Alberto de Moraes Aguiar - Avista do des-
pacho do Sr. ministro da Agricultura, exarado a fls. 76 do pro-
cesso, requeira, por interme:Áto da Delegacia Fiscal do Paraná, res-
títuição do saldo do depósito que fez.

Dia 16

N. 61.075/1937 -- Monfenin Geral de Economia dos Servidores
oo Estado - . De acôrdo com a informação e parecer, arquive-se.

N. 34.662/1931 - Livia Tlinmpson Leite Santos - Habilite-se
-como propõe o parecer. (Segunda publicação).

Diretoria do Dominio da União

ExPED1ENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 6 de setembro de 1937

Raouerimento despachado:
N. 8.540-35 - Luiza Reinisch -- IV:querendo aforamento de um

.erreno de marinha. - 'Aprovo de ai:Udu com o parecer." 	 •

EXPEDIENTE FO SR. DIRETOR

Dia 15 de setembra da 1937

Itequerimeoto despachado:
N. 30.052-37 - So:;;edade Beneficente e Funeraria São Sobas-

tiãe. - Pedindo para juntar documentos ao processo 11 40 506-25.
▪ • -A fsta dos pareceres, indefiro a petição de fls. .67."

Dia 16
Oficios
Ao Delegado Fiscal no Estado do Infloi:
N.16 - Recomendando para ser devolvido a esta Diretoria o

rocessc n. 47.976-35.
- Ao Delegado Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte:
N. 47 - Reiterando os termos doa oficies na. 16 e 39, de 18 de

outubro do 1935 e 6 de agosto ultimo.
- Ao Delegado Fiscal no Estado do Pará:
N. 70 - Reiterando os termos do oficio n. 50, da 15 de julho

ultimo.
Ao Delegado Fiscal no Estado da Baía:

N. 178 - Recomendando providencias nu sentido de ser esta
Repartição informada a respeito das Fazendas - Moratoria,' 130a
Vista, Forra e Caboclo.

- Ao Diretor da Comissão Central de Compras:
N. 363 - Comunicando as razões da preferencia dada ao cons-

tante do item 1 da requisição n. 421.070.
.-•• Ao Comandante do Batalhão da Escola Militar:
N. 844 - Rogando sejam facultados ao auxiliar Mario Cardoso

Franco, os meios que se tornarem necessarios ao desempenho da ia-tzppençaa que lhe foi dada.	 •

Dia 17
•

- Ao Diretor do Arsenal de Guerra:
N. 843 - Rogando sejam facultados no auxiliar Marfo (ardoso

Frarco es meios que- se tornarem necessarios ao desempenho da ia.,
~banda que lhe foi dada.

-- Ao Diretor do Serviço de Irrigação, C010112300 e Reflorean
tamento do Ministério da Agricultura:

- Ao 3' Procurador da Republica:
ia. 841 - Reiterando os termos do oficio n. 08, de 2 do agosto
- Ao 3' Procurador da Republica:
N. 840 - Solicitando providencias no sentido de ser inscrita b

cobrada executivamente a divida constante da certidão anexa.
- Ao Diretor de Expediente, e Contabilidade do Ministario da

Agricultura:
N. 839 - Reiterando os termos do oficio n. 676, de 5 de agosto

ultimo.
- Ao Chefe do Gabinete do Ministro da Fazenda:

361 - Informando que as obras de reconstrução do à-n[1g°
edificin da Delegacia Fiscal do Tesouro na Bafa foram orçadas eia
1.527:384000, e sobre °aras providenciLs tornadas a respeita.

- Ac Diretor do Expedieute e Contabilidade lu Ministái'io da
Arit. & ora :

N. 839 - Reiterando os termos dó oficio n. 076, de agosto ultimo.
- Aø Diretor do Instituto Osvaldo Cruz:

t'38	 Reiterando os termos do oficio n. 651. de 2 cle :.gosto

Ao Tabelião do 13^ Oficio de Notas desta Capital:e, 837 - Solicitando uma cópia da escritura referente ao ter-
reno em que se acha construido o predio da Agencia Postal de Pe-
tropolis.

- Ao 1° Procurador da Republica:
N. 836 - Solicitando informações a respeita da ação iTtlicial

de que a contra-fé enviada pelo oficio n. 1.316, de 11 de abril de
1933, Jessa procuradoria.

- Ao Diretor Geral da Secretaria de Estado do Minist srici da
Viação:

N. 835 - Solicitando inforrnaçies a respeito do a:foramento do
torrem». da União.

-Ao Diretor do Serviço de Aguas e Esgotos di Distrito Fe-
deral:

N. 834 - Encaminhando o processo n. 63.793-37.
‘- Ao Chefe do Ganinete do Ministério da Fazenda:
N. 565 - Dando informação sobre as providencias toroadas a

respei to do Predio da Alfandega de Recife.

Câmara de Reajustamento Económico

Expediente do dia 18 de setembro de 1937

Mandou-se dar as certidões pedidas de referencia aos proressaa
dons, 8.316, 6.321, 2.712, 27.291, e 21.785.

Foi mandada protocolar a petição de pedido de reconsidelnão
referente ao processo de n. 12.165.

O Sr. Presidente despachou favoravelmente as petições em que
os interessados nos processos de ris. 11.918, 12.708, 27.795. -27.887,
15.874, 4.178, 25.906, 2.717 e 27.377, pediam a juntada de docu-
mentos.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensaveis os interessados nos processos de as. 5.013 e 3.291.

Recebedoria do Distrito Federai

EXPED/ENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de -setembro de 1937
Requerimentos:
N. 26.751-937 - Ade/ina da Conenição Ferreira. - Faça-se o

lançamento para 1938 na base do valor locativo de 6:000$000 do
acordo com o laudo e o parecer.

N. 26.310-937 - F. Luciano Rodrigues 	 Conserve-se para o
lançamento de 1938 o valor locativo de 3:6008000.

N. 26.623-937 - Pereira Araujo & Cia - Indeferido, de acor.
do com a informação o laudo e o parecer.

N. 25.996-937 - Hosefina Faria Soares - Altere-se a classifi-
cação para "balas, doces, chocolate e frutas" no lançamento para
1938.

N. 3.372-937 - M. C. de Oliveira & Cia. - Altere-se a clas-
sificação para "botequim, charutos e cigarros" a partir do janeiro
do corrente ano. Imponho a multa de 50$ minimo da lei.

N. 32.653-937 - Luciano Siar - Imponho de acordo com o pa-
recer, a pena de revalidação, correspondente ao selo devido. Publi-
cado o despacho o decorrido o prazo legal, remeta-øe o processo
Procuradoria Geral da Fazeuda Publica, para a inscrição da

N. 32.764-937 - A. F. Costa. - Idem.
N. 32.765-937 - A. S. Martinez. - Idem.
N. 32.740-937 - Industrias Monroe Ltd. - Idem.
N. 32.761-937 - A. Placido Marques & Cia.:
N. 32.7,59.-937 - ulia Zichneeff, - Idem,

a,



N. 82.746-937 - Rio Eletro Industrial Ltd. - Idem.
N. 32.738-937 - Jullen Zichwoff. - Idem.
N. 32.740-937 - Industrias MoMnroe Ltd. - Idem.
N. 32.737-937 - Francisco Leal & Ceia. 'Idem.
N. 32.741-93.7 - Souza & ilrilo - Idem.
N. 32.742-937 - Casa de Sande da Ga ca S. A. - Itkm.
N. 32.743-937 - Cia. Federal de Fundição.
N. 32.744-937 - (tardia & Cia. - Idem. •
N. 32.745-937 - Livraria Alemã. - Idem.
Precatorios despachados:
Juizo da 7.` Pretoria Criminal ergrega de 3008000 tresentos
a favor de Ernani Corrca. - Cumpra-se.
Juizo da 4.• Pretoria Criminal entrega de 3008000 tresentos mil
a favor do Antonio Rodrigues de Carvalho. -.Idem.
Juizo da A.' Pretoria Criminal entrega de 300000 tresentos mil
a favor de Eruani Correa. - Idem.
Juizo da 4.` Pretoria Criminal entrega de 300$000 tresentés
a favor do llundierlo da Rocha Soares. - Idem.
Juizo da 7.` Pretoria.Cciminal entrega de 3008000 tresen tni; mil
a favor de Antonio Rodrigues de Carvalho. - idem.
Juizo da 7? Pretoria Criminal entrega de 500000 quaihentosmil
a favor de Antonio Rodrigues de Carvalho. - Idem.
juizo da 7.* Pretoria Criminal entrega de 300000 tresentos mil
a favor de Ernani Correi. - Idein.
Juizo da 7. 4 Pretoria Criminal entrega
a favor de Ernani Correa. 	 Idem.
Juizo da 7.• Pretoria Criminal entrega
a favor do Ernaui Correa. - Ideio.
Juim da 7.* Pretoria Criminal entlega
a favor de I, rnani Correa. - Idem.

reis

reis

reis

reis

reis

reis

reis

reis

reis

do mil

mil

mil

de

300000 tresentos

300Ç000 tresentos

300000 tresent osde
/ reis

Juizo da 8. Pretoria Criminal entiega de 300$000 tresentos mil
reis a favor de Manoel Divirto. - idem.

Ju:zo da S.' Preloria Criminal entrega de 300000 tresentos mil
reis a favor de Ernani Correu. - Idem.

J uiza da 8.. protoria • Criminal entril,a de 400000 quatrocentos
Joil reis a favordc., Ernani Correa. - blem.
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N. 29.679 - Charles Francess Kidd. - Idem-.
N. 81.814-937 - Clodoniro Lopes Vileta. - Idem.
N. 31.817-937 - Reinaldo Amaral. - Idem.
N. 31.822-937 - Angusto Corroa Vez de Aguiar. 	 /dont,'
N. 31.823-937 - Bernardino Pinheiro. -
N. 31.824-937 - Hans Esehweilwe. - Idem.

1)iretoriu	 Imposto de Renda

E 'XPEDIENTE DO DIRETOR

Dia 18 de se!enibro do 1937

Oficios expedidos:
Ao Sr. procurador geral da Fazenda Nacional:
N. 452 t- Remetendo relação e prestando informaçÕes.
- Ao Sr. comandante da Policia Militar do pistrit0
N. 707 - Solicitando informações.
- Ao Sr. Dr. 3' procurador da República:,
N. 706 - Fazendo comunicação.
- Ao Sr. chefe de secção em São Paulo:
N. 1.645 - Fazendo comunicação.
- Ao Sr. chefe de secção em Maceió:
N. 1.646 - Idem.
-- Ao Sr. Chefe de secção no Amazonas:.
N. 1.647 - Idem,
- Ao Sr. Delegado fiscal em Pernambuco:
N. 1.648 - Idem.

Te:egrantas expedidos:
Ao delegado fiscal no Pará:
N. 203 - s,hre objecto de serviço.
- Ao chefe de Secção em Pernambuco:
N. 202 - Moio.

-•••n•••

Federal;

EM'r0131-n- '1'D	 ASSI5T8NTE

Re(pierimenbis
N. 20.816-9:17 - Dr. Linceln de Araujo. - Em face da in-

formação, reconsidero o despacho de . 22 de junho ultimo para o
fim de. tornal-o de nulo efeito, por ser improcedente a represen-
tação de fls. 2. Em n seguida vá á Sun-Diretoria afim de ser ou-
vido o Dr. Carlos de Carvalho tendo ein vista o parecer supra.

N. 20.789-937 - Dv. A. S. Levi. - Reconsidero o despacho
retro, de acordo com u informação e parecer, devendo, em seguida
ir o presente processo á 1.' Sub-Direloria, afim do que seja' ouvido
o Sr. Carlos de Carvalho.

N. ::0.791-937 - Dr. Aires de Vasconcelos. 	 - Idem
N. 20.796-037 - Dr. Einidio Cabral.
N. 20.81)2-937 - Dr. J. ?niers Pinto - Idem.
N. 20.803-937 - Dr. Henrique R. Teixeira. - Idem.
N. 20.823-937 - Dr. fiaroldo de Freitas. - Idem.
N. 20.827-937 - Dr. Valdemar Bujunga. - Idem.
N. 20.828-937 - Dr. Paulo Bojunga. - Idem.
N. 20.951-937 - Dr. Reginaldo Fernandes.	 Idem
N. 20.915-937 - Dr. Silvino Cavaleanti. -
N. 20.953-937 - Dr. Vicente D'Anibale. - Idem.
N. 20.960-937 - Dr. Samuel Prado. - Idem.	 -
N. 20.957-937 - Dr. Abilio Seco. - Idem.
N..32.760,-937 - Industrias Quimicas Brasileiras Duperiol S.

A. - Faça-se a transferencia "ex-ofiicio" proposta. - Imponho
a multa de 1258000 meilio da lei.

N. 29.356-937 - Comercial Metropolitana S. A. - Averbe-
• a baixa solicitada, de acordo com a informação o parecer. Impo-
nho a multa de 508000 minimo da lei.

N. 27.796-937 - Cia.- Flay Tox do Brasil. - Averbe-se a
baixa requerida do acordo com a informação e parecer, a partir do
exercicio de 1938.

N. 31.815-937 - Domingo Gomes Ferreira - Faça-se a mu-
dança "ex-officio" proposta. Imponho a multa de 125,000 medio
da lei.	 .

N. 31.816-937 - Amadeu da Cosia & Irmãos - Averbe-se a
naudança proposta. Imponho a multa de 1258000 medio da lei.

N. 32.055-937 - Nair Almeida Azeredo Rodrigues. - Proce-
da-se á inscrição nos termos do parecer. Imponho a multa de cern

réis 1006000 minium da lei.
N. 32.056-937 - Cataldo Falho Santos. - Idem.
N. 32.058-937 - Manoel Garcia. - Idem.
N. 31.900-937 - Luiz Alves da Silva. - Idem.
N. 31.899-937 - D. Lourdes Alves da Silva. - Idem.
N. 31.898-937 -- Alceu Rodrigues. - Idem.
N. 31.773.937 - Manoel Parapitas - Idem.
N. 31.772-937 - Fontes Carmo & Cia. -
N. 30.840 - Fausto Vernequi Correia de Castro. - Idem.
N. 30.839-937	 José Garcia de Souza. - Idem..
N. 80.637-937. - Thiers Fleuring. - Idem.
N. 30.638-937 - Cia. Nacional de Navegação Aerea. - Idem.
N,-00.542-9, 37	 Lliberglejd. -

Segundo Conselho de Contribuintes

Pauja para a sessão ordinária a realizar-se no dia 21 de setembro
as 14 horas:

Recursos;

N. 211 li - instituto ile Terapeulica Illimanitas Ltda. - Decrete
22.823, de 1933 - Ped. de reconsideração do ao. 3.719 - Receb. F.
em S. Paulo - Rel. Sr. João Firmino Correia de Araújo.

'N. 214 11- Emiliano Ramos Rocha - Irnp. consumo - Ped. de
reconsideração do ao. 3.450 - Deleg. F. em Pernambuco - Relator
Se. Cláudio Cunha.

N. 216 11 - Tolomei Cassali & Filho - Imp. consumo - Pedido
de reconmderação do ac. 3.404 -- Deleg. F. em M. Geraes - Relator
Sr. F. Correia de Araújo.

N. 222 R - João Bernardi - Imp. consumo - Ped. do recon-
sideração cio ac. 3.615 - Deleg. F. em S. Paulo - flei. Si'. Carlos
Freire Zenba.

N. 2.514 - Indústrias Retinidas F. Matarazo - Imp. consumo
- Deleg. F. no Rio G. do Sul - "ex-officio" - Rel. Sr. Cláudio
Cunha.

N. 3.360 W. Fácbenberg & Comp. e Comp. de Fumos Sta. Cruz
Imp. consumo - Deleg. F. no Rio G. do Sul - Rel. Sr. Cláudio

Cunha.
N. 4.075 - Comp. Couza Cruz - Imp. consumo - Deleg. P. no

Rio G. do Sul - "ex-officio" - Rel. Sr. Cláudio Cunha.
N. 4.747 - J. Merritt Fordham - Dec. 14.728, de 16-3-921 --

Receb. do Distrito Federal - Rel. Sr. João Firmino Correia de Araujo,
com vista ao Sr. Waldemar Freire de Mesquita.

N. 4.772 - Júlio de Souza Vaz - Dec. 23.084, do 1933 - De-
legacia F. em M. Geraes - "ex-officio" - Rel. Sr. João Firmino
Correia do Araújo. com vista ao Sr. Waldemar de Mesquita.

N. 5.091 - Abdo Abib - Imp. consumo - Deleg. F. em São
Paulo - Rel. Sr. João Firmino Correia de Araujo.

N. 5.096 - Manoel Luiz Ferrete - Dee . 22.344, de 11-1-1933
Dele. r, em S. Paulo - Rel. Sr. João Firmino de Arakio.

N. 5.101- Watanabe Toshio - Inv. consumo - Dcleg. F. CIYIS. Paulo - Rel. Sr. João Firmino Correia de Araújo.
N. 5.106 - José Berti	 Imp. consumo - Deleg. F.. em Sãq

Paulo - Rel. Sr. João Firmino Correia de Araújo.
N. 5.199 - Miguel Salomão - De,es. 17.464, de 1926, e 23.864,

de 1933 - Deleg. F. em S. Paulo - "0x-officio" - Rel. Sr. Wal.domar F. de Mesquita.
N. 5.111 - Alvaro de Sá & Filhos - Imp consumo - De1egaci4

F. em S. Paulo - Rel. Sr. João Firmino Correia do Araújo.
N. 5.114 - Emilio Valente & Irmão e Shibuya & Comp. -

posto de consumo - Deleg. F. em S. Paulo - "ex-officio" - Rclatot
Sr. Waldemar F. de Mesquita.

N. 5.116 - Lourenço Húngaro - Imp. consumo - De/eg.
em S. Paulo	 "ex-officio" - Rel. Sr. João Firmino Correia 41Araújo.



Ministério da Guerra
BEQ:11:11IMENTOS DESPACIIADOS PELO SR. M(Nt.STnn ii.t CrERRA

Casa Mayrink Veiga A. A., propondo o fornecimentn ao Minist d
-ria da Guerra de quinze toneladas de pólvora para canhão de

— Não interessa a proposta.
Fratelli dei Gue r ra, solicitando permissão para insialar nos ter-

renos da Vila Del Guerra (Estado de São Paulo) uma fábrica de c d
fechos para garrucha, e espoletas para os mesmos. — Concedo.

Ferseira, Filho a: Cia., solicitando pagamento da quantia de réis
— Esclareça, preliminarmente, quanto á natureza

ecordo firmado cozo os ex -cantineiros civis do 20 It. 1., para paga-
mento da conta, visIJ ainda não estar solucionado o inquérito peoce.

• calo a respeito.
Ferr andes, Moreira & Cia., solicite:ido pagamento 'da guarda

l,13 :3'4 18700. , — Esclareça, preliminarmente, quanto á natureza do
aNkdo firmado com os ex-cant.ineiros civis do r It. I.; para paga-
mento da colite, rito ainda não estar solucionado o inquérito prece-
dido a respe:to.	 -

Herculano Metei° Perez. solicitando seja aditado á sua caderneta
de ri frvista o nome de familin "Metelo". — Deferido.

José Murilo Nunes, 2 cabo do 1° R. 1.. solicitando ser subme-
tida á inspeção de sailde, em grau de recurso. — Indeferido.

Oscar Bergman, solicitando permissão para importar dos Esta-
dos Unidos da América do Nort;.! armas pelo Colis. Concedo, As
iiemes;sas pelo "Colis" não exigem o "visto" consular. Quanto ao .911-
ydre apresentado, dirija-sc.,, directamente, ao Ministério do Exterior.

Osvaldo José ahntano, 1^ tenente de Administração, Solicitando
permissão para contribuir com ama quota mensal igual a uns dia de
aoldo de seu posto, CuPante (lois ano.; consecutivos, para renovação
fia Marinha . de Guerra orasilcira. — Deferido, de aoôrdo com a sua
solicitação neste requerimento.

Ouriones Jegues de Oliveira, l • sargento da E. A. M.: FlAseo
Ascindino Alves, soldado asilado. Felipe Neri Fernandes, voluntário
da Pátr : a. Mário Ferreira Gouveia, capitão; Ouriques Jegues de Oli-
veira, 1° sargento da E. A. Ma e Rozneu Condido, operário aposen-
tado da Fd P. E. P.. solicitando pagamento. — Reconheço as dívidas
na, namertnnedis, respectivamente, de 360$, 432$, 375$, 600$, 210$ c
1 :702$80e.

	

Raimundo Marinho Lopes. servente do A. 	 a. J., solicitando
averbação de tempo de Serviço	 — Averbe-se para apre-
ciação opertuna.

Antonio Júlio, gOidado servindo na D. A. E., solicitando Ser no-
pseado servente da me.-2 rna repartirão. — .Aguarde oportunidade.

Manoel dos Sai:lo ,; e José António dos Santos, soldados, servinde
aio Arquivo do Exército. solicitando serem nomeados serventes da
alume repartição. 	 Aguardem oportunidade.1
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N. 1:••.1:0 —	 &, Comp. — Imp. consumo — Deleg. F. em
S. Paulo — Rel. Sr. Cláudio Cunha.

N. 5.121	 Lobarinas & Rodrigues — Dec. 22.344, de 1933 —
peleg. F. em S. Paulo — Rel. - Sr. João Firmino Correia de Araújo.

N. 5.122 — Usina Catende S. A. — Dee. 23.664, de 1933 —
Peleg. F. em Pernambuco — Rel., Sr. - Carlos Freire Zenha.

N. 5.124 — Industrial Química tio Brasil Ltda. — Imp. coa-
uniu (consulta) — Receb. cio D. Fed eral — "ex-officio" — Relator

Sr. Waldemar Mesquita.
N. 5.129 — Ezio Gorefti — Imp. consumo — Receb. do D. Fe-

deral — "0x-officio" — Relator Sr. Waldemar i -reire de Mesquita.
N. 5.330 — Rafael Lopes Heleno — /rup. consumo — Rece io. do

A. Federal — "ex-officio — Rel. Sr. Cláudio Cunha.
N. 5.131 — Ferreira & Gomes — Indos 1 rias e profissões — Ile-

ebedoria do D. Federal — Rel. Sr. João FiCmino Correia de Aradjo.
N. 5.132 — A. S. Martinez	 Imp. consumo — Reeeb. do

D. Federal — Rel. Sr. Cazdos Freire %cilha.

Estado Maior do Exército

Requerimentos despachados:
Argemiro Neves, 1° tenente de Administeemão, solicitando ean-

-celamento de nota de fim do Curso na E. I. F. — Indeferido, por
não haver fundamento legal no que solicita.

Risoleto Barata de Azevedo, capitão da arma de infantaria, so-
licitando matricula na E. E. M., independente de concurso. — In-
deferido, por falta de amparo legal e por não se enquadrar em
nenhum precedente do anteriores concessões. Arquivado de ackdo
Com a leira c, de, Aviso Ministerial .de 21 de outubro de 1030, em
vigor.

rin I() 1. se tembro de 1937. — Gustavo Cordeiro de Farias,
roronei, • chefe do galAziele.

Ministério da Agricultura
Diretoria de Expediente e Contabilidad,

Quarta Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de setembro de 1937

Emb. Sr. Presidente da República:
Tendo presente a exposição de motivos, rlêste Ministério, de 13

cie julho próximo passado, relativa á conclusio das obras do está-
bulo e almoxarifado, reconstrução da estrumeira, construção da
casa de residencia do guarda-material e cons t rução dos pavilhões
eara exposição,. no Campo de Sementes de Cereais e Leguminosas de
São Boda, no Estado do Rio Grande do Sul, hauve V. Ex. por bens
autorizar, nos tèrmos do ara 15. :nciso b, da n. 183, de 13 de ja-
neiro de 1936, a execução de ditas obras.

Acontece, entretanto, que não sarnento a premência do tempo,
como também as condições do local, não permiten; a execução das
mencionadas obras por meio de cencurrència pública.

Assim venho solicilar de V. Ex. a necessária dispensa de con-
currência pública, para execução das obras por admtnisi•ração e
adiantamentos.

Rio de Janeirc, 11 de setembro de 1937. — Gilberto da Sura
Pilrto, encarregado do Expeeziente da Agricu tora na eusênc:a
M inistre.

Autorizado. Em s 11-9-937. — O. "VARGAS.

Comissão Reguladora do Tabelamento

A Comissão Reguladora do Tabelamento, reunida hoje, depois de
estudar a situação dos varios mercados de generos de prd meira ne-
cessidade, resolveu prorrogar, com as alterações verificadas cru 13
do corrente, até ulterior deliberação, as tabelas atualmente em vi-
gor, para o comercio atacadista e varejista do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1937. — TI. Blane de Freitas
Presidente da Comissão.

Departamento Nacional da Produção Mineral

DIRETORIA GERAL — SECÇAO . DE EXPEDIENTE E CONTA-
BILIDADE

DESPACHO DO ENCARREGADO DO EXPEDIENTE NA AUSENCIA DO SR. MINISTRO

•Dia 3 de setembro de 1937

Petcarea,Bacchi — Pedido de averbação. — Averbe-se. (DGPM
562, de 1937).

Dia 9

Miolo Ctonçalves — Manifesto de jazida. — Registre- s e. (DGP:il
2.189, de 1936).

Dia 10
Inácio de Magalhães — Manifesto de jazida.. — Registre-se.

(DGPM 2.298, de 1936).
Valdir Jesus e• outros — Pedido de aproveitamento como ser-

vente. — Indeferido, em face das informações. (DGPM 1.5391937).
Silvia Mendes Burgos de Carvalho — Manifesto de jazidas. —

Registre-se. (DGPM 2.9331905).
Maria Raimundo ele Souza Brito — Manifesto de jazidas. —

Registre-se como jazidas e de acórdo com as informações. (DGPM
2.0919351.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 14 de setembro de 1937

Companhia Mercantil Industrial — Pedido de licenea cara em-
barmin de minerios oe cromo. — Complete o sélo. (DGPM 2.671,
de 1037).

Oficios:
Dia 10 de setembro de 1937

N. 1.937 — Sr. Secretario das Finanças do Estado de Minas
Gerais — Informa que o Departamento nada conseguiu apurar con-
tra o engenheiro do S. A. Sindoro Carneiro do Souza.

N. 1.938 — Sr. Ministro da -Viação e Obras Públicas — Soli-
cita serem conee'didas franquias postal e telegrafica ao Diretor do
L. C. P. M., jalma Guimarães.

N. 1.939	 Delegado do Tribunal de Contas — Pede pagameeto
da conta da Viação Ferrea Federal Leste Brasileiro, de 59$100
proveito do S. G. M., em fevereiro do .corrente ano. • •	 •

N. 1.940 — Idem de 1228800, em fevereiro do cOrente ano.
N. 1.941 — Chefe da Sub-Contadoria . Seccional — Remete o

boletim da renda arrecadada pelo L. C. P. M., durante o mês do
agosto último.

N. 1.942 — Diretor de Expediente e Contabilidade — Idem,
idem.
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Dia 1f.
N. 1.943 — Diretor de Expediente e Contabilidade — Comunica

que foram concedidos quinze dias (15) dias de licença ao dactylo-
grafo, classe F, Raimunda Efigenia Praxedes Ramos.

N. 1.944 — Diretor de Expediente e Contabilidade — Solicita a
devolução do proceseci referente ao pedido de licença do Oficial ad-
ministrativo, classe II, Glicka de Caldas Brito.

N. 1.945 — Dirt,tor de Expediente e Contabilidade — Remete
reeação nominal dos funcionados e extranumerarios deste Departa-
mento, caracterizados nos arts. 1° e 2° da Portaria n. 4.003.

N. 1.946 — Diretor da Despesa Pública — Comunica que o ofi-
cial administrativo, classe II, Clicka de Caldas Brito reassumiu o
exercício de seu cargo a 31 de julho último.

N. 1.947 — D;retor de Expediente e Contabilidade — Pede pro-
videncias, afim de ser concedido o adeantamento de 148:940$000,
ao desenhista, classe I, do S. A. Alexandre Hamilton Saboia RI-.
beiro.

N. 1.948 — Delegado do Tribunal de Contas — Pede seja con-
cedido ao almoxarife, classe H, do S. G. M., José Antonio de Souza
uni adeanlamento de 9:500$000.

N. 1.949 — Diretor do S. A. — Devolve, devidamente aposti-
lado, o titulo de nomeação do calculista, classe F, Helena Maria de
Abreu

N. 1.950 — Diretor de Expediente e Contabilidade — Remete
• n da apostila feita no titulo de nomeação do calculista, classe F,
líelena Maria de Abreu Leclerc, que passa a chamar-se Helena Maria
Leclerc

N. 1.951 — Ateimo de Toledo Bandeira do Melo — Transmito
parecer do S. F. P. M.

Dia 13
N. 1.952 — Delegado do Tribunal de Contas — Informa sobro

situação do eervente de 3 4 classe Antonio Borges Queiroga.
N. 1.953 — Diretor de Expediente e Contabilidade — Remete

iee quartas vias das notas de empenho ne. 15.093, 19.331, 20.912,
19.076, 19.077, 10.£22, 23.059, 20.667, 23.058 e 23.056, da C. C. (1

N. 1.954 — P e esidente do Instituto de Prevideneia — Comunica
que o engenheiro S. A. Fraacisco Morais Vieira, foi efetivado no
cargo de Assistente por decreto de 19 de fevereiro do 935.

—
Diretoria de Estatística da Produção

N. 18-0 diretor da Diretoria de Estatística da Produção do Minis-
lede da Agricultura, resolve designar o Dr. Cristóvam Leite de Castro,
este ..e tico, classe L da Sece,ão de Eetatistiza Territorial da D.E.P.,
para representar esta Diretoria na instalação do Diretório do Consolo
Brasileiro de Geografia no Estado do Minas Gerais e, outrossim, colher
dados cartográficos na Secretaria oe Viação e Obras Públicas, do re-
fereit Estado, necessários aos serviços normais da secção sob sua
chefia.

Registre-se e cumpra-se.

N. 19-0 diretor da Diretoria de Estatística da Produção do Min s-
tério da Agricultura, de acerda com a solicitação do diretor da Escola
Nacional de Agronomia, da Diretoria do Ensino Agrícola; do D.N.P.V.,
contei . ' em oficio ii. 48, do 27 de agosto dg 1937:

l.tosolve louvar o sub-adminietrador do 4' classe (chefe de ofi-
cina) José Alfredo dos Santos e demais serventuários das oficines
gráfices do etnistério, subordinadas á D.E.P., pela competência, zelo
B °rime:idade demonstrados na eomposiçáo e impressão do número
esperial da revista "Redriguéeia", 'dedicado á publicação dos "Anaia
da 1" Reunião de Fitopaologia do Brasil", eealizada em janeiro de 1936
3organizada pelo diretor da referida Escola, o que deverá constar
ficha das citados serventuários.

..•n•n••n••n•n•=

N. 20-0 diretor da Diretora de Estatística da Produção do Minis-
ferio da Agricultura, resolve designar o eetatestico-cartografista, classe

Jose C. Pedro Grande, para responder pelo expediente da 1' Secção
&esta D i retoria durante o impedimento do respectivo chefe, esta fa-
(ice, ' lasso L, Dr. Cristóvam Leite do Castro e do cartografiata classe
K, da mesma secção, Dr. Fábio de Macedo Soares Guimarães.

Cumpra-se e registre-se.

N 21—O diretor da Diretoria de Estatística da Produção do Mi-
nisteeir da Agricultura. usando dos poderes que lhe confere o art. (26,
letra !) do regulamento da S.E.N.A., aprovado pelo decreto n. 23.979,
de 8 ‘.1e março de 1934:

Resolve conceder ao auxiliar de 2' classe, Felício Vidal.° Teixeira
Braneão. licença de (1) mês para tratamento do saúde, nos termos
do art. 8°, n. 1 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de. 1921, a
partir de 3 do corrente mês.

Cumpra-se e registre-se.

Ministério da Viação e Obras Públicas
ExPostelo DE MOTIVOS

Sr. Presidente da República.
Este Ministério moa a V. Ex., por intermedlõ do Ministério

da Fazenda, a necessidade de ser concedido um crédito especial de
1.000:000$ para ocorrer às despesas com as obras iniciais de cons-
trução do aeroporto era Belo Horizonte..

Expediente do dia 17 de setembro de 1937
Avisos:
Ao Ministério da Fazenda:
N. 2.299 — Solicitando seja paga a conta do Leão Ribeiro et

Comp. Ltda., na importància de 186:967$600, proveniente de serviços
executados, no corrente ano, em proveito da 1). S. B. F. (17.120-37.)
. N. 2.300 — Solicitando providencias afim do que, por conta da

sub-consignação n. 1 da verba 13' — Consignação I Pessoal, do or-
çamento dêste Ministério, seja entregue, no Tesouro Nacional, de
uma só vez, como adiantamento, ao escriturado do Dep. Nac. de Ee-
tradas de Rodagem — Henrique do Abreu eleja, a importáncie
500:000$, para atender, nos mezes de outubro, novembro e dezembro
do corrente ano, às despesas com o pesoal mensalista e diarista em
serviço nas estradas Rio-Petropolis, Rio-São Paulo, União Meie-
teia e Itaipava-Terezópolis. (16.186-37) 	 —

N. 2.301 — Remetendo a exposição de motivos em que este Mi-
nistério justifica ao Sr. Presidente da República a necessidade 'ia
criação de novos lugares no quadro de pessoal contratado do De-
partamento dos Correios e Telégrafos. (13.866-37)

N. 2.302 — Remetendo a exposição do motivos em que esta
Ministério justifica ao Sr. Presidente da República a necessidade da
abertura do um crédito especial de 1.250:000$, sendo 1.000:0011s
para a construção do aeroporto de Beto Horizonte e 250:000$ para
a construção do aeroporto de Neles dá Caldas. (15.133-37)

N. 2.303 — Solicitando seja paga à Companhia Cessionaria tias
Docas do Porto da Baía a importância de 338:504$405, proveniente
da diferença entre a receita e a despesa, no r semestre do corrente
ano, com os melhoramentos compreendidos entre o Mercado do Ouro
a Jequitaia. (15.370-37)

— Ao Tribunal de Contas: 	 •
N. 2.304 — Solicitando a designação de um representante desse

Tribuna/ para assistir aos trabalhos da tomada de contas da Rede
de Viação, relativa ao 2° semestre de 1932. (16.940-37),

Ofícios
A' Secretaria do Tribunal de Contas:
N.3.761— Comunicando que foi anulada, no empenho global 11.5,

de 16 de fevereiro de 1937, extraído 111 conta da sub-consignação n.1 da
verba na —Consignação I, Pessoal,do orçamento do Ministério, e re-

"vertido ao crédito rei, pectivo, a importància de 500:000$. (16.183-ee)
— A' Inspetoria Federal das Estradas:
N. 3.762 — Comunicando que o Sr. ministro resolveu auferi-

zar a E. F. Maricá a ceder, por emprestimo, á E. F. Bata a Minas,
o material constante do ofício n. 731-8, de 26 de julho do coreente
ano, dessa Inspetoria, mediante Imatura de termo a que se refere
o art. 1 do decreto 21.063, de 19 de fevereiro de 1932. (13.658-3-‘)

— A' E. F. Central do Brasil:
N. 3.763 — Solicitando a remessa de uma planta do !movei de

3.840m2 de área, fronteiro á parada do Gualbás, sita na linha do
centro, dessa Estrada. (12.310-37)

— A' Diretoria tio Dominio da União:
N. 3.764 — Comunicando que este Ministério na .la tem a ()pôr

á regularização, perante a Fazenda Nacional, do terreno sito á rua
Pedro Alves n. 22-A, nesta capital, requerido por Francisco Gomes
de Souza. (16.703-37)

— A' Secretaria de Finanças da Prefeitura do Distrito Federal
N. 3.765 — Comunicando que este Ministério nada tem a opór

á concessão do aforamento do terreno de marinha fronteiro ao pre-
dio n. 67, da praia José Bonifacio (antiga praia da Guarda), na ilha
de Paquetil, requerido por Lauriano Laurentino Trinas, vendido pos-
teriormente a D. Eugenia Machado Praça, tendo em vista o que foi
Informado pelo D. N. P. (16.640-37)

— A' Comissão de Liquidação da Divida Flutuante:
N. 3.766 — Devolvendo o processo n. 3.414, dessa Comissão.

(18.697-37)
— A' Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Ser..

gipe:
N. 3.767 — Remetendo o papel n. 16.890-37 para cumprimento

da Lei do Rio.
— A' Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Ma-

ranhão:
N. 8.768 — Remetendo o papel R. 16.60-37, para cumpriment§

da Lei do Sélo.
— Requerimento despachado:
Armindo Wanick, r escriturario da Estrada de Ferro Noroést6

do Brasil, pedindo pagamento de diferença de vencimentos, a partir,
de janeiro de 1936, bem como reajustamento de seus vencimentos,
para efeitos de percepção mensal doo Mesmos em folha de pagsgans
ta..	 Arquive-se. 118.736-87,.

Sendo de toda oonveniencia a conclusão rápida das obras do acro.
porto de Poços de Caldas, e como se trata de serviço ee uma só na.
tureza e ambos num mesmo Estado, tenho a honra de propor a V.
seja obtido um crédito especial de 1250:000$ (mil duzentos e cin
coenta contos de reis), sendo 1.000:000$ para as obras do aeroport
de Belo-Horizonte, conforme a exposição de 18 de agosto último, en
caminhada ao Ministério da Fazenda com o aviso n. 1.999, de
do mesmo mês, e 250:000$ para a conclusão dos trabalhos do Acro
porto de Poços de Caldas.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1937. — Marques dos Itcfs'
Exposição de motivos referente ao aviso n. 2.302, de 17 de se.

tembro corrente, dirigido ao Ministério da Fazenda.
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Departamento de Aeronáutica Civil

teira com o paraguái, com escalas em São Paulo e Curitiba, na exe-
cução da linha aérea internacional Miami-Assunção, em virtude da
portaria n. 464, de 13 de setembro de 1937, do Ministério da Viação
e Obras Públicas; e tendo em vista o art, 59 do decreto n. 20.914,
de 6 de janeiro de 1932, combinado com o art. 66, letra e, do Re-
gulamento para os Serviços Civis de Navegação Aérea, aprovado pelo
decreto n. 16.983, de 22 de julho de 1925:

Resolve aprovar a tarifa de passagens de pontos do território
brasileiro para pontos no estrangeiro da linha .aérea internacional
Miami-Assunção, da "Pan American Airways, Inc.", que com esta
baixa assinada pelo chefe da Divisão do Tráfe go &sie departamento.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1937. - 7'. Fartado ítvis,
diretor.

TARIFA. A QUE SÇ REFERE A PORTARL1 N. 140, DESTA-WTA

PAN AMERICAN AIRWAYS, INC.

Ta..ifa de passagens de pontos do territirio brasileiro para poatos no estraneiro da 	 éerea internacional Miami-Assunção

acatas Miami Antila Port
au Prince San Pedro San Juan Port

ot Spain to wn
Pa.-am a-

ribo Cai e ne Assunção

Belém 	 4: 32:;$ 4:3353	 4:1993 3:893$
I

3:5333	 2:3103	 1:700; 1:1923 3: `100.3
(3.423) (4.852) (4.220) (3.891) (3.537)	 (2.323) (1.704) (1.311) (934) (5.053)

São Luis 	 ..	 	 5:243; 4:7553 4:5193 .	 4:313$ 3:955;	 2: (193 3:1213 2:5423 3:200$
(6.037) (5.461) (4.829) (4.500) (1.141) .	.	 (2.330 (2.313) (1.93,0 ((.103) (5.037)

Amarração 	 5:478$ 4:935$ 4:8493 4:543$ 4:1333 2:9791 2:3303 2:121; 1:7723 3: 335$
(6.343) (5.757) (5.135) (4.806) (4.452) (3.243) (2.619) (2.233) (1.9,39) (4.751)

Camochn 	 5:523$ 5:035$ 4:899$ 4:593$ 4:2353 3: (.29$ 2: 4003 2:179; 1:4?2$ 3:315$
(5.426) (5.850) (5.218) (4.339) (4.535) (1.324 (2.702) (2.J19) (1.332) (1.533)

Areia Branca 	 4 	 5:8283 5:335$ 5:199$ 4:893$ 4:536$ 3:329$ 2:700$ 2: 479;.: 2:1223 2: 9.503

Natal 	

(6.927)

5:928$

(6.351)

5:435$

(5.719)

5:2993

(5.390)

5:993$

(5.033j,

4:535$

(3.8..a)

3:4293

(3.203)

2:300$

(2.3211)

2:5793

(-.493)

2:2223

(4.1,37)

2:7540$
(7.180) (6.604) (5.972) (5.643) (5.239) (1.080) (1.436) (3.073) (...745) (3.911)

RecIL: 	 6:0833 5:5953 5:4593 5:153$ 4:7953 3:5393 2:930$ 2:7353 2:334 2:4403
(7.443) (6.857) (6.235) (5.90ti) (5.552) (4.343) (3.719) (3.335) (1.009) (3.651)

Maceió 	 6:2085 5:715$ 5:5793 5:273$ 4:9163 3:709$ 3:080$ 2: 4593 2:502; 2:320$
(7.645) (7.069) (6.437) (6.108) (5.754) (1.545) (3.921) (3.333) (3.21) (1.419)

Aracajú 	 6:3583 5:875$ 5:7393 .	 5:433$ 5:0763 3:8593 3:2103 2:30 $ 2:13G$
(7.836) (7.290) (6.658) (6.329) (5.975) (4.733; (4.142) (3.759) (	 .4)2) (3.22.4)

Baia. 	 6;5383 6:0453 5:9093 5:603$ 5:2453 4:0 9$ 3:4103 3:133$ 2: 332$ 1:9'403
(8.153) (7.577) (6.945) (6.615) (5.232) (5.053) (4.429) (1.04,i) (3.719) (2.941)

Cara y clas . 	 6:3783 6:3353 6:249$ 5:941$ 5:5363 4:3793 3:750$ 3:529$ 3: 172; 1:3303
(8.705) (3.129) (7.497) (7.163) (3.814) (3.603) (4.931) (4.593) (4.271) (2.33))

Vitória 	 7:(83$ 6:595$ 6:4593 6:153$ 5: 796$ 4:589$ 3:9.)0$ 3:7393 3:332$ 1:4203
(9.039) (3.463) (7.831) (7.502) (7.143) (5.939) (5.315) (4.932) (4.605) (2.055)

Rio de Janeiro 	 7:408$ 6:915$ 6:7793 6:473$ 6:116$ 4:9093 4:284 4:059$ 3:702$ 1:1503
(9.543) (8.957) (8.335) (8.006) (7.652) (3.443) (5.819) (5.43'i) (5.109) (1.551)

São Paulo 	 7:623$ 7:135$ 6:999$ 6:693$ 6:3353 5:129$ 4:500$ 4:2793 3:9223 3'103
(9.916) (9.340) (8.708) (8.379) (8.025) (1.816) (6.192) (5.809) (5.432) (1.173)

Curitiba. 	  	 	 7:8283 7:335$ 7:199$ 6:893$ 6:536$ 5:329$ 4:700$ 4:4793 4:122$ 630$
(10.241) (9.655) (9.033) (8.704) (3.350) (7.141) (6.517) (6.134) (5.807) (353)

Fós do Iguassá 	 8:283$ 7:795$ 7:659$ 7:353$ 6:9963 5:789$ 5:160$ 4:9393 4:582$ 3003
(10.775) (10.199) (9.567) (9.238) (8.884) (7.675) (7.051) (6.663) (6.311) (319)

PORTARIA N. 140

O diretor do Departamento de Aeronáutica Civil, usando da de-
1egação de poderes que lhe foi conferida pelo aviso n. 1.822, de 10
de junho de 1935, do ministro da Viação e Obras Públicas:

Atendendo ao que requereu a "Pan American Airways,
autorizada a funcionar na República, por fórça dos decretos núme-
ros 18.768, de 28 de maio do 1929, e 24.498, de 7 de outubro de
1931, o a estabelecer, de acórdo com a legislação vigente, o tráfego
aéreo internacional sôbre o território brasileiro, ao longo da costa,
entre a fronteira norte e o Rio de Janeiro, com escalas em Belém,
São Luís, Amarração, Camocim, Areia Branca, Natal, Recife, Maceió,
AraeniU. Baía, Caravelas e Vitória, e do Rio de Janeiro até a fron-

Bases para aplicação da tarifa

1) - A tarifa acima não limita o pèso de cada passageiro, e a
pa3-agem dá direito ao transporte gratuito do 15 a 25 quilos de ba-
gagem, de acordo com a distância da viagem, como se segue: até
1.600 kilometros, (5 quilos; entre 1.600 o 3.200 kilometroS, 20
quilos; acima de 3.200 kilometros, 25 quilos, sendo d cálculo feito
conforme as distáncias kilométricas mencionadas entre parentesis
na tarifa.

2) - A bagagem que exceder do peso gratis pagará à razão de
1 To por quilo excedido, calculado eCtbre o praça da passagem ru-
Lite Li v4.

3) - As crianças menores de dois anos, carregadas ao cólo dos
pais ou responsáveis, serão transportadas gratuitamente. As crian-
ças de dois a doze anos pagarão meia . passagem, com direito ao
transporte gratuito de metade do péso, em bagagem,- correspondente
ao bilhete de passagem inteira equivalente.

4) - As passagens de ida e volta, quando adquiridas antecipa-
damente, terão direito ao desconto de 10 %.

5) - Esta tarifa só é válida num sentido, isto é, dos pontos
Racionais para o estrangeiro.

Divisão do Tráfego do Departamento. de Aeronáutica Civil, 15 de
setembro de 1937, - Luciano Koeler, chefe da Divisão.

(C-Q 901-18-9-937-3093100) .
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()ridos

Ao Sr. Diretor Geral do Departameuto dos Correios e Telégrafos:
N. 2.097 — llem-tenfto cóp ia da norta rç'n fluo a ."rova o novo ho-

rário da linha Racife-Fortaleza, da Panair do Brasil S. A.
- Ao Sr. Diretor Geral do Departamento dos Correios o Telé-

grafos:
N. 2.098 — Remetendo cónin da portaria que a prova o horario

do trecho Belém-Th On Pruassil da novl linha acrea internacional
Miarri-Assurção, da Pao-Ameri a an Airways,

— Ao Sr. Diretor Geral do Departamento dos Correios e Telé-
grafos:

N. 2.099 — Referente ao horario da linha Miarni-Buenos Aires,
da Pan American Airways, Inc.

•

Departamento dos Correios e Telégrafos

Dia 6 de setembro de. 1937

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

'(') Admitindo de acõrdo com a disposto no !asila. 24 a 25 do decre-
to n. 871 de 1 de junho de 1936. os seguintes operários. pelos pra-
tos e com aa diárias abaixo mencionadas, para os serviços de con-

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR

Portariu

Dia 5 de setembro de 1937

N. 13f — Designando o inspetor geral, engenheiro da classe L,
Artur Alfredo de Avelar Figueiredo para, sem prejuizo de suas atri-
buições, chefiar a sub-divisão de Meteorologia Aplicada, eniquanto
durar o impedimento do. engenheiro Francisco Xavier Rodrigues de
Souza.

4.	 Dia 14

N. 135 — Designando o oficial administrativo da classe II, Gilda-
elo Palhano de Jesus, para secretariar os trabalhos da comissão in-
eumbida de proceder á concurrencia pública para o estabelecimento
de urna fábrica de aviões.

Convite

servação dos edifieios de Correios o Teleégrafos, situados no
trilo Federal:

2 estucadores, por 30 dias, a 162000 	 9605000
2 pedreiros, por 90 dias, a 152000 . 	 2:7002000
5 pedreiros, por 40 dias, a 142000 	 2:80020041
3 carpinteiros, por 30 dias, a 152000 	 1:3505000
7 pintores, por 30 dias, a 152000 	 3.1508000

11 serventes, por 40 dias, a 82000 	 3:520$000
—
	 	 14:480$00030 operários	 .	 .	 .

Terceira retificação;

Dia 10

(*) Dispensando como incurso no art. 230, n. 6 do regulamento
vigente, o diarista da Diretoria Regional de Botucatú, Luiz Pinto de
Miranda. (Portaria n. 1.113-11-9-37).

Dts,

Convidando o desenhista da classe I, José Nogueira Lima a com-
parecer á Secretaria Geral dêste Departamento, para satisfazer o pa•
gamento , de sèlos, na importancia de 8$800.

Ofícios

Dia 15

Ao Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.091 — Remetendo portaria de contrato para apostib,
— Ao Sr. Dire f or da Socretaria do Tribunal de Contas:
N. 2.11 92 — Snlieitando restituirão de 2a via do empenho n. 124.
— Ao Sr. Mird s tro //a, Viação e Obras Públicas:
N. 2.093 — Rastitiiinr/n rertueritnento da Companhia Mogiana

do Fo rada do Ferro, no qual perla n nagamanto, por exercicios fin-
dos. da corta na importancia de 41$100 e informando a respeito.

— Ao mesmo:
N. 2.094 — Restituindo o processo n. 8.358 e informando a

respeito.
-- Ao mesmo:
N. 2.00a	 Restitoindo carta sobre pagamento de contribuição

do Rea g i/ á "International Astronomical Union", relativa aos anos do
1931-7.

— Ao mesmo:
N. 2.096 — Restitu!ndo o processo n. 15.866-37.

Expediente do Sr. Chefe da Divisão do Tráfego

Ao Sr. Diretor Gerente da Empresa de Viação Aerea Rio Gran-
denso:

N. 2.090 — Referente, a novos horarios.

Requerimento despachado

Dia 16 de setembro de 1937

A Escola Brasileira de Aviação rivil cella:ta se.;a matriculado
neste Deoart I rrint- um avião Uno "Moth Treina r ", munido ea motor
(11y, com 120 C. V. — Fera-se a matrirula rema resssalva de que a
aeronave não poderá ser alienada — Ref. 7.634-37.

Dia 17 de setembro de 1937

Designando 03 guardas-fios da classe "D", Ubaldino de Oliveira;
de 5' classe, contratado, José Raimundo dos Anjos classificadoa na
Dit. do ES, e de 4' classe, contratado, António Vicente da Silva Já-
nicr( classificado na DR. do BA.), para chefiarem turmas de re-
construção de linhas telegrafieas na Diretoria Regional do Espirito
Santo, sob as ordens do engenheiro Durval da Silva Tinoco, encar-
regado geral do serviço. (portaria a. 1.120-16-0-37).

Designando o guarda-fios da classe "D", Manuel Eetrela, classi-
ficado na Diretoria Regional do Distrito 1?ediral, para auxiliar os
serviços de reconstrução de linhas telegráficas nas Diretorias Re-
•ionais do Pará o Ceara, bem como as referentes aos cabos fiámos
telegráficos o tekrÔnicos de Belém o Fortaleza. (portaria n. 1.121,
de 16-9-37).

Mandando regressar á sua repartição, ccrn direito a passagem, a
eserEurario da classe "E" Luiz Franco Cabral, da Diretoria
do Distrito Federal, que se acha servindo na Diretoria Regional
Minas Gerais, por determinação constante da portaria n. 302, de
de . março de. 1936. (portaria n. 1.122, 16-9-37).

Contratando "ad-referendum" como telegrafista adjunta de is
classe., com função de Morse e Teletipo. na  vaga d'e Dermeval Mo-
reira Mendes, a telegratista adjunto de 5' classe (M. T.), Isabel
Mendes Cordeiro; como telegrafista adjunta de 5' classe, na vaga de-
corrente o praticante .1,)ão Pereira Guimarães, com a remimeracao
constante da respectiva tabela e correndo a despesa por conta da do-
tação orçamentária própria para o corrente exercicio. ambos. da Di-
retoria Regional do Parará. (portaria ri. 1.121,16-9-37).

Contratando "a,d-referendilw0", na Diretoria Regional do Parati 1,
corno telegrafista adjunto de 4" classe, com funções de Morsa e Te-
letipo, na vaga de Usa Lopes Munhoz o auxiliar do 4' casse do
tráfego. José Sonimer: cerro auxiliar de quarta clesso do trá-
fego, na vaga decorrente, a, auxiliar de quinta classe do táafego,
xiliar de 54 classe do tráfego, Ana Francisca Inocência; como auxiliar
de 5' classe do tráfego, na vaga decorreate, o praticaria de 1' clas-
se. Olimpio Arantes e Stanislau Koprozyasky para praticante de 1'
classe, na vaga decorrente, com a remuneração constante das respe-
ctivas tabelas e correndo a despesa por conta da dotação orçamen-
tária própria para o corrente exercido. (portaria n. 1.125, de 16-9
do 1937).

Contratando, "ad-referendum", até 31 de dezembro do corrente
ano, o mensageiro ajudante de 3' classe da Diretoria Regional do Es-
tado do Rio do Janeiro, Francisco Taveira de Magalhães Filho, para
,exercer as funções de mensageiro ajudante de 1' classe: da mesma
'diretoria, com a remuneração constante da tabela respectiva, na vaga
de Osvaldo do Azevedo, correndo a despesa por conta da verba dis-
tribuida á referida Diretoria Regional, que fica autorizada a prover
a vaga de mensageiro ajudante de 3' classe. (portaria n. 1326, de
lo-9-37).

(*) Reproduz-se por ter saldo com incorreções.

DIRETORIA DO PESSOAL

Dia 9 de setembro de 1937 .

Licenças concedidas:
(*) José Nóbrega Cesarino Filho. auxiliar de 4' classe. eontratado,

da Diretoria Regional de Camoauha, meses. com  2/3 da mensali-
dade, para tratamento de saúde, a partir de 16 de agosto último.
147 653137).

Dia 10

(•) Raul Muni ./ Tavares Lobo, telegraftsta' da classe da Dire-
toria Regional da Bahia, um ano, com todos os vencimentos nos ter-
mos do art. 1 0 do decreto n. A?, de 13--I-35, cujo prazo será inicia-
do dentro de 30 dias. (11-10-36).

EYPEDIENTE DO ER. DIRETOR GERAL
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Contratando "ad-refeaendum", para a Diretoria Regional do Pa-
;na, corno mensageiro do 1 a classe, iia . vaga do José Teodoro Pe-

reira, o mensageiro de 4' classe, Manuel de Oliveira Franco; cama
mensageiro de classe, na vaga decorrente, o de 5" Orlando Flo.i-
O'r; como mensageiro de 5a o mensageiro ajudante de V, Alceu
tiro Bossa; corno mensageiro ajudante cle 1' o do 3a, Ateia° Cor-
deiro Côrtes ;corno mensageiros ajudantes te 3' classe, na vaga de-
corrente e nas já existentes de Castão Gomes David, Arnaldo de
Paula e Freier Nietzsche Sondhal, os cidadãos Levi Paicha, Antonio
Manuel Ribeiro Viana, cum a remuneração constante das respectivas
tabelas e correndo a despesa por conta da dotação orçamentária pró-
pria para o corrente exereicio. (portaria e 1.127, 16-9-37).

Contratando "ad-referendum" como paoticanto chassi, (au-
xiliares do tráfego) da Diretoria Regional do Paraná na vaga de
Adolfo Wilhelm, o praticante Alvaro Gonçahes de AI anjo .com a

litieração constante da rospactixa tala n a e corren d o a de-3Pasa
tan conta do dotação oroamontaria pre . :a para o roorool„
íon. (portaria u. 1.129. 16-0-37). 	 'r

Exarmixr:rr. no R. DIRETt	 T Et: I Ceii CáRitEleS

(1.7sando das rd:..ibuiaoas mia lhe foram oonferidas pela por-
taria do Sr. diretor gerai, n. 293, da 5 do abril I i 1937 ' .

Retifivando a portaria- u. 1.075, de 1 do rimada no parte re-
lativa ao nome da linha prolongada mia e amarritçãa a Piraeuraca
e não Amaranta a Piraeuruaa, como consta da MeSela portaria.
(Portaria il. 1.13O-1G-9-37y.

DITIETetti.k 1)J roo,sa.,.1.

Lie/alças concedidas:
Itaimunda Amaral Cavalcan11. ascrilorário eh 000, D da flire-

toii a Regional do Rio Grande do Norte, 3 meses, em prnrogaçai o, com
3/4 do °Manada, para tratamento I IP saúda, a ptirtir de 11 tde agos-
to. (8.378-37) .

Maria ,Tos s  :\lagathães. agente classe C, a Diretoria Regional do
Caará, com função na aganria 111k (omociro, G arrases em prorogaoão
sendo 5 irte;as coto ordenad o A n prazo restante com 3/1, para trata-
mento de saude, a partir de 1 de agosto. ;1.582-36).

Maria Corrêa e Castro, ajudante da arraia de Mandos, na D:re-
foria Regional da Rio de Janeiro, 2 meses. em prongação, com 2/5
da geatificação, para tratamento de sande, a partir de 20 de agosto.
(a:3,903/37 .

Ade l aide Corclairo Perale s , ajtalante elazse D. da Diretoria Re-
aioral do Amazonas, com função, na aganc:a de Itacoatiara, 3 me-
ses, com vencimento s , nos tArrons do ar! . 170, n. 10, da Constituição,
a partir de 13 de julho. (35.818-371.

Nancy Riboiro 1:1°P Oliveira, escriturário classe D, da Directoria
Regional do R1 Grande do Sul, com função na agancia do Rio Gru-
da, 2 meaes, com 3/4 do oedenado, para tratameuto de saúde, a par-
tir de 1 de agosto. (1a.582/37; .

Aba!ardo Viana, escril erário classa F. I la Diretoria Regional do
Districto 'Federal. 6 meses, eni prorogaciln, com 3/4, do ordenado,
para tratamento de saude i a partir de 17 de setembro, (0.118/37).

Samna! Gonçalves de Melo. condutor de malas do Mogeiro
Cima a Estação, na Diretoria Regional de Paraíba do Norte, com a diá-
ria integral, nos tarmos do art. 1, do def• reto n. 42, de 15- 4 -35,
para tratamento de saúde, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.
(50.595/37).

Armando Atoaras Guimarães. esorit ti Vá rio, Massa E. da 1)ire-
1oria Regional da Baía, 6 meses, com vi s or:mantos, nos termos do ar-
tigo 1`, parágrafo único, do decreta n. 42. de 15- '• -35, para tratamen-
to de saúde. com o prazo cio 30 (lias para ser iniciado. (46.449-37).

Rafael do Araújo Ribeiro Junior, ewriturário classe G, da Di-
retoria Reg.orial de São Paulo. 6 -ateses, com vencimentos, nos térmos
do art. 1 0, parágrafo único, do decreto n. 42, de 15 - 1 -35. para tra-
tamento de saúde, com o prazo de 30 dias para ser iniciado. (15.716,
de 1937).

Requerimentos despachados
Rd da Silva Ramos, carteiro classe B, da Diretoria Regional de

São Paulo, pedindo licença — Tendo em vista o parecer do D. R. e a
circunstancia de não se encontrar o requerimento instruido com lau-
do de inspeção médica, indefiro o pedido. (15.072-37).	 •

Dia 18

Transferindo, por eonveniencia de serviço, da Diretoria Regio-
nal do Rio Grande do Sul para a do Paraná o telegrafista de classe H
José Avila de Araujo da Diretoria Regional do Rio Grande do Norte
para a do Paraná o telegrafista de olasse F, Isaac Ribeiro Dantas e da
Diretoria Regional do Paraná, para a do Rio Grande do Sul o tele-
grafista da classe G, Arino Martins; designando para servir na
retorta Regional do Paraná, até ulterior deliberação, a telegrafista
ediunta de 5a citasse, contratada, da Diretoria Regional do Rio Grau-
4, do Sul, Donatila Cordeiro de Araujo, (Portaria n,,
4.11 IQfl

Tornando sem efeito a designação do escriturário de classe G,
do Quadro IV do Ministério da Viação, Luiz Velhorda Silva, constante,
da portaria n.-727, de 18 de junho do corrente ano. Em substitui-
ção a esse funcionário é posto á disposição do Tribunal Regional
Eleitoral do District° Federal, o oficial administrativo da classe 1,
do mesmo Quadro, Augusto Casar de Mariz Sarmento, (Portaria mi.
mero 1.132-18-9-37).

marrunia DO PESSCÃE

L:cenças concodidas:

Lauro dos Santos Costa, telegrafista da classe F. da Diretoria
Regional de Sergipe, 3 meses, com ordenado, cujo prazo será ini-
ciado dentro de 30 dias. (50.609/37).

Nardí Costa, telegrafista adjunto de 1° classe, contratado, da,
Diratorio Regional do Paraná, um mês, com 2/3 da mensalidade, para
tratamento de saúde, a partir de 5 de julho último. (47.030-37).

Si!vio Augusto de Castro, telegrafista, da classe I, da Estação
Central Telegráfica. um ano. com todos os vencimentos, nos têrmos
do art. 1° do decreto n. 42. de 15-4-35, para tratamento de saude,
cujo prazo será iniciado dentro de 30 dias. (24.499-36).

Felipe João Maia, telegrafista adjunto de 3 a classe, contratado da
Diretoria Ileg:onal do Rio de Janeiro, G meses, com a mensalidade
integral, nos Vamos (I) art. 1 do decreto n. 42, de 15-1-35, para
tratrm,ento de saúde, enjo prazo se( á iniciado dentro de 30 dias..
11.3.860-37).

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Diretoria Geral de ExpedLlile

(•) O Ministro de Estada dos Negócios do Trabalho, Indústria
e Comercio:

Atendendo na ano dispõe o § 20 do art. 40 do regulamento anexo
ao decreto n. 183, de 26 de dezembro de 1034, e usauJo da atribuição
que lhe confere o art.. GO, alínea b. da Cons'atuição, resolva mandar
que, para o emprêgo de fundos do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários en-; emoyéstina e para canatrnção ou aquisi-
çã3 de casas para Se 11,-; associados e na construção da edifícios des-
tinados a sede da seus próprios serviços, sejaai observadas as instru-
ções seguintes;

CAPITULO I

JA CARTEIRA PREDIAL

Art. 1° Fica criada a Carteira Predial/do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Comerciários, destinada a habilitar os seus asso-
ciados á construção, aquisição ou liberação de casa de moradia, na
conformidade das presentes instruções.

§ 1.° A N, erba destinata á Carteira Predial será votada anualmen-
te pelo Conselho Nacional do Trabalho, mediante proposta do Con-
selho Administrativo do Instituto, para cada Departamento Regional,
não podendo exceder a 30 % (trinta por cento) da arrecadação de
cada Departamento no ano anterior.

§ 2.° A Carteira Predial, para consecução dos seus objetivos, pis,
dará realizar a::: operaeões scguintes:

o) receber e gerir os recursos destinados ao seu movimento fia
nanceiro:

b) financiar a compra ou edificação de casas, ou de apartamet.-
tos, para moradia dos associados, a requerimento destes;

c) fazer empréstimos hipotecários até 213 do valor do imóvel
de propriedade dos associados, afim de lhes proporcionar a reconsa
trução ou liberação do prédio de moradia;

d) financiar a construção do casas econômicas ou edifícios de
apartamentos, destinados a venda aos próprios atesocitalos;

e) praticar todos os atos compatíveis com a sua finalidade que
se (arnem nettessarios á respectiva realização.

Art. 2.° As operações da Carteira Predial subordinam-se á fis-d
calização do Conselho Nacional do Trabalho, e, para Use efeito, O
Conselho Administrativo enviará anualmente áquele Conselho, até
30 de junho do ano seguinte ao do exercício encerrado, relatório cir-
cunstanciado das - operações feitas, com a indicação dos tipos de casas
construidos ou financiados, acompanhado do balanço geral da aludida
Carteira.

Parágrafo único. Depende de prévia autorização do Conselhá
Nacional do Trabalho qualquer operação cujo montante ultrapasse
300:000$000 (trezentos cornos do réis).

Art. 3•0 A instalação dos serviços da Carteira Predial em cada
Departamento Regional efetuar-se-á á medida que o Conselho Admiq
nistrativo a julgue oportuna.	 •

(*) Publicado novamente, visto - ter safd	 Oj jeopreMi
:(Didrfo Oftotaj de ±t5, de- julhQ
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Parágrafo único. Instalados os serviços da Carteira nos Depar-
tamentos Regionais, cabo aos respectivos Conselhos a concessão dos
benefícios de que trata o art. 10, ad referendum do Conselho . Admi-
nistrativo.

Art. 4.° Para atender nos encargos da Carteira Predial, haverá
na Administração Central e em cada Departamento, onde tenha sido
Instalada, uma senão especial, nesta inclufdos os serviços de enge-
nharia.

CAPITULO ir
DOs RECURSOS FINANCEIROS

Art. 5.0 Os recursos para o movimento financeiro da Carteira
Predial serão fornecidos:

n) pela verba que lhe far destinada anualmente na forma do
§ 1.° do art. 1•0 destas iast.ruções;

b) pelos lucros líquidos obtidos pela mesma Carteira;
c) pe l as rendas eventuais.
Art. 6." Os adiantamentos à Carteira Predial far-se-ão mensal-

Men:e. não podendo ser superiores a um duodécimo da dotação anual.
Art. 7•0 As disponibilinades da Carteira Predial serão deposita-

das no Banco do Brasil ou nas Caixas Econômicas Federais, e o mo-
vniento das respectivas contas realizar-se-á pai: meio de cheques,
vedada a acumulação de numerário cio caixa.

CAPITULO 111

• DA INSURIçA0 Dos ASSOCIADOS E DA CoNcESS.ko Dos WIPRÉSTIXOS

Art. 8, Os cam'ilaloa a empréstimosi lavem requerer inscrição
nas épocas marcadas para êsse fim, instruindo desde !ogo seu pedido
com os dados que o Instituto declarar necessários.

Parágrafo único. Só serão admitidos à inscrição os associados
quites, de menos de GO anos de•idade e ein vazo de saúde.

Art. 9.° Metade da verba anual a que se refere o § 1° do ar-
tigo I° será destinada a atender, pela ordem de antiguidade, aos
candidatos inscritos, e a outra metade aos demais, mediante sorteio.

§ 1.° Deferido o pedido co inscrição, ao associado se dará um
certificad o contendo o !Amaro do requerimento e a data do despacho,
para os efeitos da sua chamada, segundo lhe couber, na fórum, dêstat
artigo.	 G

§ 2.0 O asadeado chamado, em virtude de antiguidade ou do sor-
teu, tem o prazo de •5 dias para documenaer devidamente sua pro-
posta dr construção, aquisição ou liberação, sob pena de ' ser consi-
derado dasistente.

§ 3.0 Saibro a proposta a que akide o parágrafo anterior o Conselho
Regional se pronunciaaa ud referendum, do Conselho Administrativo.

Art. 10. Decaindo o associado de sau pedido, será observada a
°aliou de antignidado 'para a sua substituição. tendo-se, param, cru
vista a possibilidade de verba a distribuir.

Art. 11. Em se tratando do empréstimo para o financiamento
de a partamentos, o pedido sé se poderá processar de pois de contem-
plados todos os candidatos à propriedade coletiva,

CAPITULO IV

DAS CONDIOES E GARANTIAS DOS EMPRÉSTIXOS

Art. 12. A dívida que contrai o associado atendido compreen-
de o custo total das onras e o do terreno, si èste não lhe pertencer,
mais as ma:pegas de boina:toa, seguros e outras, esnecif:cadais nas
presentes instruções, ou devidas por serviços prestados.

§ 1.° O pagamento da divida de que trata éste artigo será feito
em prestações mensais, constituídas pelos tiro a de ti% (seis por
cento)	 8 % (oito por cento) ao ano e pelas quotas de amortização
o fisealizaaão, acrescidas da duodécima parte dos impostos e taxas a
mais e das quotas relativas aos seguros de vila e contra fogo.

§ 2.° A fixação da taxa dos juros a que se refere o parágrafo
anterior cabe ao Conselho Naciona l do Trabalho, mediante •proposta
do Conselho Administrativo.

§ 30 Os.impostos e taxas anuais cujos duodécimos acrescem ás
prestaçairs mensais serão aqueles que forem exigidos em cada ano.

§ 4." As prestações mensais não devem cueder 45% (quarenta
e cinco por cento) dos vencimentos mensais co associado, e sarai)
satisfeitas mediante desconto em failha, na forma do art. 27, a contar
da entrega do prédio ou apartamento com as ras pectivas chaves.

Art.. 13. Decorridos seis meses da aquisição do terreno, será co-
brada desde lego ao associado, em prestações mensais, e até h entrega
das chaves, a quantia corespondente aos juros do capital invertido á
taxa estabelecida no g 10 do artigo anterior, acrescida das despesas

_de impostos e quaisquer outras supervenientes.
Art. 14. O prazo do pagamento da dívida contraída não exce-

derá de vinte anos, salvo o disposto neste artigo.
§ 1.° Tendo o associado a seu cargo mais de quatro filhos, me-

nores de d ezesels anos ou Inválidos, o prazo poderá ser dilatado até
vinte e cinco anos, salvo o disposto no § 2° dêste artigo.

2° Contando o associado mais de 50 anos de idade, o prazo não
excederá de 15 anos, decrescendo de sorte que não possa ultrapassar
o limite de 65 anos de idade a obrigação do resgate de sua dívida.,

•
Art. 15. O financiamento a cada associado não poderá excede

80:000$000 (oitenta contos de réis), compreendido nesse valor i
custo global do prédio e terreno, e far-se-á:

a) pela compra de prédio e terreno para o nasociado, a requeai..
mento deste;

b) pela compra de terreno e construçã'o da prédio, a raqueai.
naento do associado, ou pela construção de prédio em terrano dés4o

e) pela compra do terreno e construção do casas, ou de prédios
de apartamentos, por iniciativa direta do Inatatum, para acima ao:
próprios associados;
• d) pela concessão de empréstinies garan t idos com hipoteca, :114
2/3 do valor do prédio de propriedade do asam:aula na forma da ali.
uca c do á 2° do arr. 1 0 destas instruções.

Art. 16. É permitido ao associado o pagamonto antecipado rim

quantias superiores a uma prestação, para amortazaeão de anu divida
ou a !iquiciação antecipada desta.

Art. 17. Quando o valor da propriedade a adquirir-se excadal
a quantia fixada no art. 15, será facultado ao associado entrar tiré-
viamente com a respectiva diferença, para o fim de se poder realizai
a transação.

Ara 18. A aquisição de prédios ou de apartamantos só se per-
mitirá em relação aqueles cuja construção date de menos de chua
anos.

Art. 10. As operações de que trata o art. 15 ser;; o realizadas
fazendo-se a compra ou construção cai nome do assoaiado e consti.
tuindo-se o imóvel, no mesmo ato, eni garantia hipolvaária a farol
do Instituto, salvo os casos da alínea e do mesmo artigo, em que t
Instituto fará a venda mediante promessa.

Art. 20. A propriedade coletiva só se admitirá el111 lêrmos qu(
não contravenham o disposto na legislação sôbre a divisibilidade di
propriedade imobiliária e desde que a cada associado caiba um st
apartamento.

parágrafo único. Caberá sempre ao Instituto a adininistraçai
do imóvel adquirido nas condições ClêSie artigo, ala final liquida&
do "¡to de todos os associados ao mesmo vinculados.

Art. 21. Para remodelação ou ampliação de rasa já adquirldi
por intermédio da Carteira Predial, o associado pode contrair nor.(
empréstimo, sob a mesma modalidade anterior de garantia, si o pri,
main) cativar liquidado ou si já houver amortizado parcela não ia.
ferior a 60 % (sessenta por cento) da divida.

Art. 22. O . financiamento ao associado destina-se exclusivamem
te á aquisição, edificação ou liberação do prédio de sua residência
excluídos os que já possuam moradia construída ou financiada poi
outro Instituto ou Caixa de Aposentadoria e Pensões ou pelas Cai.
sois Econômicas Federais.

Art. 2:1. Na vigência do contrato o associado fica obrigado t
bem conservar o prédio e a proceder á sua custa aos reparos dos
estragos nele causados, cabendo ao Instituto fiscalizar o comprimem
to dessa obrigação e, si preciso, realizar no prédio as obras indis.
pensáveis, levando as despesas á conta do associado.

Art. 21. O associado fará seguro do vida em instituição auto•
rizada e migada idônea pelo Instituto, para garantia do pagaments
do débito contraído, e sob forma que atenda, com o mínimo de eu'
cargos, a essa garantia; e. ocorrendo o seu falecimento, será a res.
pectiva importância aplicada na liquidação da dívida, para o qui
será a apólice emitida em nome do Instituto, que ficará com po,
deres bastantes para essa liquidação, cabendo o -saldo, si houver
aos herdeiros do associado.

§ 10 Poderá o Instituto promover o seguro coletivo dos associa.
dos .. inscritos, afim do atender ás exigências dèste artigo.

§ 2P O associado que, por motivo de idade ou saúde, não pudei
realizar seguro não será admitido aos benefícios da Carteira Predial.

Art. 25. Para celebração dos contratos, além dos documentos qui
venham a sor julgados necessários pelo Instituto, serão impreseincif•
vois os seguintes:

a) prova do doinfoio, constante da inscrição, averbação e trans.
°tição do titulo no Registro de Imóveis, inclusive a dos anteriore
proprietários, pelo menos, por 20 anos;

b) prova do que a propriedade está livre e desembaraçada do
quaisquer ônus, ou encargos, mediante certidões de que contra 4
vendedor não ha ações ou execuções nem protestos de títulos not
últimos quinze e cinco anos, respectivamente;

c) prova de quitação de todos os impostos e taxas;
d) prova de que o vendedor tem capacidade para o exercício di

vida . civil.	
.

- Art. 26. Na fixação do valor dos empréstimo:4 serão arredom
dadas as frações de conto de réis, sendo para menos ae inferiores 1
500000 9 para mais as iguais ou superiores a es aa quantia.

CAPITULO V

DO PAGAMENTO DAS PRESTAÇõES

Art. 27. O pagamento das prestações devidas far-se-á até ao dia
10 do mês subseqüente ao vencido, diretamente ao Instituto, pelos
associados; ou mediante desconto na sua falha de pagamento.

• Art. 28. O pagamento por meio de desconto dependerá de prévia:
aquiescência do Instituto e do empregador e far-se-á sob as mesmo&
garantiu das contribuIções prescritas pela lei n. 159, de 30 do df. n
zernbro de 1935, inclusive a cobrança executiva.

Art. 29. Os pagamentos terão inicio ao 1/FRU)* fixados pelos
arts. 12, § 40, 9 13 destas instruções. a

•14
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CAPITULO VI

TRANSFERÈNCIA E RESCISA0 DOS CONTRATOS

Art. 30. Mediante prévia autorização do Instituto pode o asso-
ciado transferir seu contrato, o que Só se admitirá para outro asso-
ciado do Instituto.

Parágrafo único. É vedado o aluguel de prédio ou apartanUento-
sem prévia autorização do Instituto.

Art. 31. Os contratos celebrados entre o Instituto e seus asso-
"ciados serão rescindidos de pleno direito, ocorrendo mora no paga-
mento de três ou mais prestações consecutivas, ou alternadas, no
período de seis meses, salvo nos casos de moléstia grave do associado
ou de pessoa do sua família a seu cargo, do parto de sua mulher, de
perda de ensprêgo, ou de suspensão da percepção de vencimentos, em
os quais os pagamentos ficarão suspensos até, no máximo, seis
reses.

§ IP Dar-se-á igualmente a rescisão do contrato si se verificar
:iiebservância de disposições contidas nas 10- s entes instruções ou
Ialsa dectaração para fraudá-las,

§ 2.° A perda da qualidade de associado não importa a rescisão
dos contratos celebrados, que continuam em vigor até final liquida-
ção da divida.

Art. 32. O associado. no caso de rescisão do contrato, deverá en-
tregar o predio ou apartamento ao Instituto no prazo de trinta dias,
sujeitando-se ás medidas judiciais cabíveis. si assim não proceder.

§ 1.0 Na hipótese deste artigo, far-se-á a venda do imóvel, assis-
tindo ao associado o direito de ree...!ber a ininorta;icia a maior que
porventura resultai' do preço dessa venda saia' seu débito ao Insti-
tuto.

§ 2.° ¡SI a rescisão não se proceder por fórma amigável, tornan-
do-so necessárias medidas judiciais, o débito do associado será acres-
cido de urna importância correspondente a 10 g,li (dez por cento) do
mesmo débito, a titulo de multa.

Art. 33. Serão nulos de pleno direito quaisquer contratos ou atos
infringentes de proibieão contida ne.s tas insH.ções , Ju tendentes a
fraudar as garantias go,' assistem ao Instituto. sendo inalienáveis e.
iinpenhoráveis os imóveis e sua renda s na vigência do contrato, salvo
as eXeCtIOCa que caibam ao p.:óprio Instituto.

CAPiTLLO

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de setembro de 1937

Foi assinada a carta que, aprovando os estatutos apresentados,
reconhece como profissional, noa termos da legislação em vigor, o
Sindicato dos Operarios Estivadores, com séde em Ilhéus, Estado da
Baía (DGE 4.045-935).

Processos despachados

Dia 17 de setembro de 1937

sindicato doa Operarios Metalurgicos, com séde em Passo Fundo,
Estado do Rio Grande do Sul, pedindo seu reconhecimento como as.so-
ciação de classe (DOE 14.791-937). — Deferido.

Sindicato dos Operarios em Panificação e Classes Anexas, de
Passo Fundo, Rio Grande do Sul, pedindo seu reconhecimento como
associação de classe (DOE 14.790-937). — Deferido.

Sindicato des Comerciantes do Municipio de Iguassá, com sócio
na cidade de Nova Iguassá, Estado do Rio de Janeiro, pedindo seu re-
conhecimento tomo associação de classe (DOE 5.697-937). — De-
ferido.

Federação Nacional dos Despachantes Aduaneiros, com ,!&le nesta
Capital, pedindo seu reconhecimento corno associação de classe (DGE
14.789-937). — Aguarde-se.

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

• 0 ministro do Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, atendendo ao que, baseado no ar. 4", inciso XIII, do regu-
lamento aprovado pelo decreto il. 22S89 , de 26 de julho de 1933,
expôs o diretor do Departamento Na-ional da Propriedade Eidustria1
no processo DCE 14.211, de 1937, resolve mandar que o arquivrmento
de processos referentes a pedidos de conctssão de patentes de inven-
ção ou regitstro de marcas de fábrica ou comércio, previsto no ar-
tigo 6' do decreto il. 22.990, de 26 de julho de 1933, por inobser-
vância dos prazos no mesmo decreto estabelecidos, se efetue na coa-
formidade das sekuintes normas, extensivas ao arquivamento de pro-
cessos que incorram na mesma falta e concirnam a pedidos do con-
cessão de patentes de desenho ou modèlo industrial ou de registr)
de nome comercial ou título de estabelecimento:

Art. I.° Incidindo os processos em caducidade por falta de a pre-
sentação, no prazo legal, do in.sieumento de mandato, serão notifi-
cados os mandatários para que o exibam dentro do prazo de trinta
dias, contados da respectiva publicação.

Art. e.° Permite-se o prosseguimento do processo si se verificar
que, dentro do prazo de noventa dias, contados da data do depósito,
foi o mandato outorgado e devidamente legalizado e feita de :notic.
expresso a ratificação dos atos anteriormente praticados.

Art. 3.° Aos processos já arquivados é aplicável a disposição h,
artigo anterior, desde que os interessados requeiram, dentro do prazo
de trinta dias, contados da publicação da presente portaria, o pros.-
seguimento respectivo, e, com relação às marcas de fábrica ou co-
mércio e títulos de estabelecimento comercial, uma vez que, me-
diante nova busca, fique verificado que o prosseguimento não ofen-
derá a direito do terceiro, decorrente da apresentação de outro pe-
dido de reaistro durante O período em que o processo esteve para-
lizado.

Art. 4.9 Em todos os casos de que traia a presente portaria, será
préviamente satisfeita a taxa de prorrogação.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1937. — Againcnown Ma-
galhdes.

Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO GABINETE DO DIRETOR

Dia 18 do setembro de 1937

á. N. T. 19.601-37 — Liga Comercial do Rio do Janeiro, soli-
citando permissão para encaminhar ao D. N. T., nos termos da por-
taria 83, de 14 de agosto do ano corrente, as relações de 2/3 dos seus
associados. — Ao Protocolo Geral para proceder de actrdo com o
resolvido relativamente á Associação Comercia/ do Rio de Janeire.
voltando, com urgência, á Secretaria, afim de fazer expediente de
CORIIIIIIC800 á interessada.

D. N. T. — Federação Industrial do Rio do Janeiro solicitando
autorização para encaminhar ao D. N. T. as relações de 2/3 de semi
associados. — Ao Protocolo Geral, parti proceder de so0rdo cota •
resolvido relativamente á Associação Comercial do Rio de Janeiro,
voltando, com urgencia, á Saudaria, afim de fazer. ~odiento do
comunicação á interessada.

DISPuSt(AES GERAIS E asisxsiTór.r.ts

Art. 34. Além do empr:go (h, que tratam os arts. 1 0 e 50 destas
i ,istruções, nas operações da Carteira Predial, poderá o Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários aplicar os respectivos fun-
dos na edificação de sede própria para sua Administração, central,
regional, cu local, e, hem assim, para os serviços que venha a reali-
zar, inclusive os de natureza hospitalar.

Parágrafo único. A aplicação prevista neste artigo correrá por
conta de verba especialmente concedida pele Conselho Nacional do
Trabalho, mediante solicitação do Conselho Administrativo.

Art. 35. Nos edifícios destinados aos seus serviços poderá o Ins-
tituto alugar áreas, pavimentos, ou compartimenfog, e, nesses casos,
os contratos de locação não excederão o prazo de dois anos, salvo
autorização do Conselho Nacional do Trabalho.

Parágrafo único. É facultado ao Instituto alugar a terceiros, en-
quanto a venda mio se fizer. casas ou apartamentos que haja edifi-
cado para vender aos associados, cabendo a éstes preferência na lo-
cação.

Art. 26. As obras que tiver o Instituto de realizar, não podendo
ser executadas pelos seus próprios serviços de engenharia, só O po-
derão ser, mediante eonenrrència pública, ou administrativa, por pro-
fissionais idôneos e mediante a fiscalização daqueles serviços.

Art. 37. Ao quadro do Instituto, para os serviços de engenharia,
IP" só serão admitidos engenheiros, ou arquitetos, devidamente habili-

tados ao exercício da profissão na forma da legislação vigente, ex-
cluidos dessa exigência os auxiliares desenhistas.

Parágrafo único. Nos cargos de chefia dos serviços de que trata
Cite artigo serão providos sómente engenheiros que contem mais de
c inco anda de exercício da profissão.

Art. 38. O Conselho Administrativo do Instituto poderá expedir
as instruções de serviço que se tornarem necessárias para a Ma exe-
cução das presentes instruções.

Art. 39. Os serviços da Carteira Predial na 8 e na 94 Região
serão desde logo instalados, com uma dotação, respectivamente, de
derão ser, mediante concorrência pública, ou.ldministrativa, por pro-
vidos para Use efeito, os cargos constantes da tabela anexa.

Art. 40. A Carteira Predial operará até 31 de dezembro de 1940
ao juro de 8 % (seis por conto) ao ano, cabendo ao Conselho Admi-
ldstrativo propôr ao Conselho Nalional do Trabalho as alterações que
oda ésse período devam ser observadas.

Art. 41. As presentes instruções vigorarão a partir da data de
pia publicação, sem prejuízo dos empregos de capital autorizados até
a mesma data, não tendo, porém, efeito quaisquer pedidos de inseri-
01(0 entrados anteriormente.

Aio de Janeiro, 23 de Junho de 1937,... Agamemnon



ExDED1ENTE DA 8 SEÇÃO
()ridos:
Ao Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Marce-

narias e Classes Anexas:
N. 1.180 - Reiterando os termos do ofício DNT 449, de 192(3,

em que é solicitado o comparecimento, nesta Repartição, do seu as-
sociado José Ferreira. (DNT. 8.302-35. )

N. 1.181 - Reiterando os termos do oficio DNT •18-37, em
que é o seu comparecimento nesio Departamento, afim dc
tomar conhecimento das declarações 41a firma V. Alves Lamas, no
processo	 3.525-35.

- Ao Sr. pre s id e »te da União das Vidreiros e Classes Anexam:
N. 1.182 - Reiterando os termos 4.10 oficio DNT 6;:i9-36, no sen-

t ido do fazer effin ,areve r a • ,.:t a repartição o seu associado João Luiz
dos Saneis, afito do legalizar o requerimento que originou o proces-
so DNT 3.119-J-32.

- Ao Sc. diretor da Ilecell:aloria Federai, em S. Paulo:
N. 1.183 -- Reiterando os termos do oficio DN'£ 456-37, em que

é solicitada a devolução, curo a possivel urgencia, do processo DNT
3.714-33.

- Ao Sr. presidente do Sindicato cios Operarios o Empregados
em Calç:nli o ne ‘os

N. 1.181 - Reiterando os termos do oficio 1/NT 681-37, em
gno é solicitado o seu comparecimento nesta repartição, afim de se-
rem prestados esclareeimentos no processo pyr

- Ao Sr. presidente da Aliança dos Operados na Indústria da
C. Civil:

N. 1.185 - Reiterando os termos do ofivio 1)NT 668-36, no sen-
tido de faze i- comparecer a este Departamento, entre 14 16 hoins, o
seu associado Cristolino Gabriel, afim ile prestar esclarecimentos no
Processo 1 )N'1.'

- Aos Srs. Sleinlierg Irmãos:
N. 1.186 - Reiterando os lemos 410 oficio DNT 129-37, ein (pio

é solicitada a apresentação dos recibos firmados ;Kir 1:1za Ca:\ alho
ltainos, a este departamento, afiro de fiar devidamente comprovado
O pagamento Ja frias reclamados no processo 1)...vr so.188-36.

1NS1'ET0111.%

•vor.DIENTE Do so. torwron

Dia G de setembro de 1937 ;aditamento)

Lojas Americanas S. A. apresentando defesa ao anto do in-
fração n. 115, lavrado por inobservancia do art. 12 do decreto nu-
mero 22.033, de 1932 (DNT 16.0 n 2-37). - Estalido t.) auto de fls. 2
revestido das formalidades legais, imponho, nus termos do art. 31,
do regulamento a que . e refere o decreto n. 22.033, do 29 de outu-
bro de 1932, a "Lojas Americanas S. A.", a multa de 100$, por in-
fração do art. 12 do referido regulamento. (Fundamenta-se o des-
pacho Do seguinte parecer da Procuradoria: "As leis de proteção ao
trabalho são de ordem pública e não podem ser derrogadas pela von-
tade particular, ainda mesmo que seja pelos indivíduos por ela be-
neficiados. A tese é pacifica e não ha necessidade de argumentação
para apoia-la. Não procede pois a defesa da autuada, tanto mais
quando o limite máximo permitido pelo decreto ii. 22.033, do 29 de
outubro do 1932, para os casos de serviços excepcionais é do doze
horas (art. 12) - o empregado em serviço trabalhou por mais de
14 horas. Opino pois pela aplicação da multa prevista nu citai] .) de-
cretO 22.033.")

Dia 8

J. Pereira Trindade comunicando prorrogação de trabalho (DNT
3.247-37). - Proceda-se como proposto. (Alude o despacho ao se-
guinte: "Proponho que se aguarde o comparecimento da firma in-
teressada, nesta Inspetoria.")

Dia 10	 4

. Magalhães & Seixos pedindo certidão (DNT 14.89447). - Ten-
do o pedido de fls. perdido a oportunidade, arquive-se.

União dos Empregados em Hotels, Restaurantes e Congeneres,
pedindo designação de um fiscal para ésse sindicato (DNT 18.400-37).
- A' Inspetoria, para atender, articulando-se o funcionario da tu-
cotização com os sindicatos da classe, quer do empregados, quer de
empregadores, de acordo com o art. 2, atinem a o c, do decreto nú-
21.694, de 12 de julho de 1934.

"Colgate-ralmolive-Peet C.° Ltda.", apresentando adirdo de tra-
balho liNT 18.543-37). - Nada mais havendo a resolver, arqui-
ve-se. (Fundamenta-se o despacho no seguinte: "O dispositivo do
decreto citado pela requerente prevõ o referido acordo. Mas não pre-
vé que o mesmo seja apresentado. As exceções previstas no art. 12
- comunicações das prorrogações do expediente - não se antece-
dem. O acórdo está previsto em lei, independe de homologação o que,
aliás, não é pedido, e só pódo incluir aqueles que o assinaram ou o
venham assimir.")

Dia 12

• • SocictiallO Ericsson do Brasil Ltda. pedindo certidão acerca da
inexistencia .. de técnicos especializados (DNT . 16..;11-37). - Dirija-
se a quem de direito,

&fernbro 'de 1037	 19177 

'Mn:DIZ:NT': DO SR. IxSPCTOR-enn g

Dia 15

Notificações expedidas

NOT. 733-if-37, a Eirminio Silva, comunicando db!
tra'o s tto com o despacho proferido no processo DNT 30.851-31, foi
essa firma multada em 100$000 (cem mil réis) nos 1 ,l'olOs im ars

figo 31 do decreto ti. 22.033, de '29 de outubro de 1932, por eitie,etlè
dos artigos t * e 13 do mencionado deerclo, para os preito,

.!slabeleeido no decreto número 22.131, de 23 de novenibrt
de 1932.

NOT. 751-F-37, a Fabio Bastos & Comp., ronitini, •anilo da
a,..4)/414.) com o despacho proferido 103 proCe ssO 11NT 5.19-31, foi
essa firma multada cot 104. 1 $0110 !COM mil réis1 rios formos (lo ar".
ligo 31 (li decreto n. 22.033, de 29 de outubro I i! 1932, por in;raçãO1
do art. :32, afincas tu O b, do mencionado •14 .ereto, para os et-doo
ilo estabelerido no decreto numero 22.131, fie 25 de nove :4brq
de 1932.

mff. 755-I'-37, a M. .1. lachado	 Com p .. coin lmir a lldo ‘ 1 11 ,, dt
rom o despacho proferido no processo pYr 2;.;34-3t, foi

wsso firma multada ein 10(4000 'soem mil rék) nos l n q“.1tos do ars,
ligo 31 oh, decreto n. 22.0 133, de 29 de outubro li 1932, por iiif:a,:1101
do artigo 10 do mencionado deeroto, para os efeitos do
do estabelevido rio decreto número 22.131, de 23 de nov.-Mini
de 19:r2.

NoT.6-E-37. a Franeisect Mandovani, comunicando mt,, de
aeórdo com o despacho proferido no proceEso 1/NT 13.3;6-F-31, foi
essa firma il i iiitaoa em 100$oo0 ,cem mil réis) nos termos do ar.
ligo 31 do decreto u. 22.0133, de 29 de outubro de 1932, por int.'.1*:511
artigo 32, letras a e b, do mencionado di,ereto, pari os efeito
do estal.,elerido no derreto número 22.131, de 23 de noveinbr4
de 1932.

NOT. 757-F-37, a Freitas & Pereira, comunicando qtl',
icãrlo com o de l.eiello proferido no processo 11NT 15.727-31, rot
essa firma multada em 1004t000 (cem mil ris) nos termos do :LIN*
ligo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infiseal
ilo art. 1*, parágrafo único do mencionado derreto, para Os ofoit0q

ei.:321;il,cleeido no	 mdecreto número 22.131, de 23 do nov e brt	 il

NOT. 758-F-37, a M. J. Diegues, comunicando qu e. de
acórd, com o diez pacho proferido no processo n. 13.639 -37, rot
essa firma multada em 100$000 ;cem mil reis) nos termos do ar.
ligo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por inf,..aclial
do artigo 32, letra h, do mencionado decreto, para os efeito/
do estabelecido no decreto número 22.131, de 2.3 de novendirg
de 1932.

NOT. 759-F-37, a M. Pereira, comunicando que, do :leões
do com o desparlio proferhio no processo 1)NT 13.8C0-37, rol
essa firma multada em 100$000 (. cein mil réis) nos termos do ar.
figo 32, letra b, tio mencionado decreto, para os efeitos do estavele4
:ido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro ile 1932.

NOT. 760-F-37, a Mario Antunes do 31aceilo, comunicando em e, 44
acórdo com o despacho proferido no processo DNT 13.813-37, foi
essa firma multada em 1001000 (cem mil réis) nos termos do ar.
tigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro do 193e, por infração
do artigo 32° letras a e b, do mencionado decreto, para os efeito,
do estabelecido no decrete número 22.131, de 23 do noa:embr.*
de 1932.

Dia 16

NOT. 761-F-37,a Manuel Barbosa Leite, comunicando que, dè
essa firma multada em 100$000 (cem mil reis) nos termos do ar.'
tigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 do outubro do 1932, por infração
do artigo 32, letra b, do mencionado decreto, paru os efeito,'
do estabelecido no decreto número 22.131, de 23 do novembrq
do 1932.

NOT. 762-F-37, a Miguel da Silva Fernandes, comunicando que, dt1
acórdo com o despacho proferido no processo DNT 13.80247, foi
essa firma multada em 1003000 (cem mil reis) nos t . rrnos do ar.
Ligo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração
dos arte. 1', 8. e 32, letra b do mencionado decreto, para os efeitos.
do estabelecido no decreto número 22.131, de 23 de novembro
de 1932.

Not. 763-F-37, a Manuel Joaquim Pires, comunicando que de
acórdo com o despacho profarido no processo DNT 699-33, foi essa
firma multada em réis 100$000 (vem mil réis) nos termos do artigo
30 do decrete n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração nlo
art. 31 0 do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 784-F-97, a Matos & Caridade, comunicando que de•arArdo
com o despacho proferido no processo DM' 13.823-37, foi essa firma
multada em 1003000 (cem mil reis), nos termos do art. 310 do de-
creto n. 22.033, do 29 de outubro de 1932, por infração do artigo
32 leoa B, do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de1932.

Not. 185-F-37, a Marques & Comp., comunicando que de :103.,rdr1
com o despacho proferido no processo DNT 13.810-37, foi essa fir-
ma multada em 1003000 (cem mil réis), nos termos do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do artigo
31 e 3t letra B, do mencionado decreto, para os efeitos do eslolr,'Ne
eido no decreto n. 22.131, de 23 ‘1.e p_QN ombro de V32.	 •
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Not. 766-F-37, a Valente & Comp., comunicando que de actirdo
Com o despacho Proferido no processo DNT 2.449-37, foi essa firma
¡multada em 1008000 (cem mil réis). nos termos do art. 31' do de-
'ereto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por ,infração do art. 32
alinea "h" do mencionado decreto, para 03 efeitos do estabelecido no
fecrelo o. 22.131, de 23 de noyernbro de 1932.

Not. 767-F-37 —, a Oliveira & Duarte comunicando que de acôr-
ilo com o dmmeho pro:'erido no processo DNT 27.614-34, foi essa
:tirma multaria em 10080 tO (cem mil reis), nos termos do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do artigo
taa do meneionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto
irl. 22.131, de 23 de novembro de 1922.

Not. 768-1'-37, a Ozório Huriche dos Santos & Comp., 00muni-
antio que de aeordo com o despacho proferido no processo DNT

,12,083-34, fo: essa firma multada em 1008000 (cem mil réis), -nos
termos do art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932,
teme infração do art. 1c e 32 letra B, do mencionado decreto, para os
nreilos do estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de.

Not. 769-F-37, a João Esteves, etamedeendo que de acôrdo com
a, de s pacho proferido no processo DNT 2.-186-37. foi essa firma mui-
bola em 1008000 (cem mil réis), nos tetaroes do art. 35 do decreto
h. 2'2.033, de 29 de outubro de 1932. pot infração do art. 32 letra
A e 11 do inencionalo decreto, para o.: eitos cio estaLeleeido nu de-
terei() 11. 22.121, de 23 de novembro de 1922.

Nal. 770-F-37, a Valeiro & Couto. comunicando que de ricArdo
Com o despacho proferido no processo DN'.5 2. i47-37, foi essa firma
rinutaIa em 2005000 (duzentos mil reis. lois termos do art. 31 do

(Icereio it. 22.033. de 29 de mtubro (te t2r12, o rer infraeão do art. 31
do moncionaio decreto, para os efeitos do estabetecido no decreto

• 22.131. de 23 de no n'erribre de 1922.
Not. 775-F-37. a Osório MelleZ1',; Yomp., comunicando que de

r(eNtelo com o deepaclio proferido no prwesso 1)NT 3.140-37. fai essa
:liana multada em 1:0005000 (um credo de réis), nos termos do ar-
tigo 21 do de reto ri. 20.291. de 12 de agosto de 1931, por infração
rio art. 32 do n-teres ionado decreto, para	 efeitos do estabelecido
lio decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 772-F-37. a Ilajobá Holel-dompailltia Brasil de Grandes
comunicando que de acordo com o cespalto proferido no pro-

ei-so DNT 23.416-34, foi essa fienia inietada em 1008000( cem mil
nos termos do art. 35 co (ferrai° o. 22.033, de 29 de outubro

• de 1932, por :nf eação do art. 32 lctra "a" do mencionado decreto,
pera os . efeitos do estabelecido no deere.la n. 22.131, de 23 de no-
aembro de 1932.

Not. 773-F-37, a Olonino Pellizzaro, comunicando que de acórdo
eorn o despacho proferido no processo DNT 23.872-34, foi essa firma
Multada em 2008000 (duzentos mil reis), nos termos do art. 13 do
,ilecreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932; por infração do art. 10 do
mencionado decreto para os efeitos do estabelecido no decreto nú-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932.
• Not. 771-F-37, a N. Cavalcanti comunicando que.de acôrdo com
o despacho proferido no processo DNT 35.441-34, foi essa firma
multada em 2008000 (duzentos Mil réis). nos lermos do art. 9 0 do
(levedo O. 2:3.081, de 16 de agosto do 1933, por infração do art. 112
do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 775-F-37, a Olivier & Faria, comunicando que de acórdo
'com o despacho proferido no processe DNT 26.630-31, foi essa fir-
ma multada em 100,000 (cem mil réis), nos termos do art. 31 do
decreto O. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do artigo
32 letra L1, do mencionado decreto para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131. de 23 de novembro de 5932.

Not. 776-F-37, a Gerara° Rocha, comunicando que de acardo
Coou o despacho proferido no processo DNT 2.572-37, foi essa firma
multada em 100,8000 (cem mil réis), nos te rmos do art. , 21, do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do art. 32

44, alínea, A e B, do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido
rio decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 777-F-37, a Martins Jorlião Limitada, comunicando que de
acardo com o despacho proferido no processo DNí' 55.144-36,- foi
es s a firma multada em 1008000 (cem mil reis), nos termos do artigo
15 do decreto n. 23.766, de 58 de janeiro do 1934, por infração do
art. 16 alinca "c" do mencionado decreto, para os efeitos do estabe-
lecido no decreto, n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 778-F-37, a Pinhão & Pinhão, comunicando que de acardo
tom o despacho proferido no processo DNT 27.862-34, foi essa fir-
ma multada em 100$000 (cem mil réis), nos termos do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do artigó
I° e 10, parágrafo único do mencionado decreto, para os efeitos do
estabelecido na decreto n. 22.13,5, de 23 de novembro de 1932.

Not. 779-F-37, a Otis elevador Company, comunicando- que de
acórdo com o despacho preferido no processo DNT 3.156-37; foi essa
firma multada em 200$000 (duzentos mil reis), nos termos do artigo
13 do decreto n. 21.364, de 4 de maio 1932, por infração do artigo
1° do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 780-F-37, a Pedro Silva & Comp., comunicando que do
acôrdo com o despacho proferido no processo DNT 2.559-37, foi essa

•firrin multada em 100$000, (cem mil réis), nos, termo go artin

	a•-1
•

15 do decreto n. 23.736, de 58 de janeiro de 1931, por Infração do
artigo 1° do mencionado decreto para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932. 	 -

Not. 781-F-37, a Veiga Chaves & Comp., comunicando que de
adirdo -com o despacho proferido no processo DNT 2.564-37, foi essa
firma multada em 1008000 (cem mil ris), nos termos -do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro cre • 1922, por infração do artigo
32 letra Ac B, do mencionado decreto para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 782-F-37, a Uzina Santa Luzia S. A.. comunicando que da
acôrdo como despaeho proferido no processo DNT 2.570-37, foi essa
firma multada em 1008000 (cem mil réis). 'nos termos do art. 15
do decreta n. 23.756, de 18 de janeiro de 1931, por infração do artigo
16 letra C, do menc ionado decreto, para os efeitos do estabelecido na
decreto n. 22.131, de 23 de novembeo de 1922.

Not. 783-F-37, a Pestana & Cornp.. comunicando que de acerdo
com o d.:spacho proferido no process) DNT 2.560-37, foi essa firma
multada em 1008000 (cem mil is), Tios termos do arti e.o 15 do de-
ereto ri. 23.766, de 18 de janeiro !.o.) 1931, por infraçiio .do artigo 16
alinea C. do mencionado decreto, pera os efeitos do estabelecido no
decreto ii. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Not. 781-F-37, a Pinto Loja & Comp., comunicando que de acôr-
do com o despacho nroferido no proeeseo I)NT 2.558-37, foi essa fir-
ma multada em 100$000 (com mil réis:), nos termos do art. 31 do de-
creto ri. 22.033, de 29 de otitnbro do 1932, pur infração do. arl. 32,
alinea A e B, do mencionado dectrqo, pira 0: p reitos do estabelecido
rio decreto o. 22.131 ., de 23 de no-ombro tle 1932.

Not. 785-F-37, o Uzinas Santa Luzia S. A.. conitioienodo que de
acôrdo com o despacho proferido no processo DNT 2.568-37, foi essa
firma militada em 1008000 (tem mil réis). nos lermos do artigo 15
do derreto n. 23.766, de 18 de jance o de 1931, por infteiena do ar-
tigo 16 letra C. do mencionado oarti os efeito.: do estabeleci-
do no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932_

Conselho Federal de Engenharia e Arquilelura

ATA DA 138 SESSÁO Da CONSELHO FEDERAI. DE ENGENHAIIIA E
ARQUITETURA, EM 1 -0-037

Ao primeiro dia do mês de setembro de 1937, á hora previamente
combinada, na sala da presidencia do Conselho Federal de Engenhar:a
e Arquitetura, presentes os Srs. Drs. Adolfo Morales de los Rios Fi-
lho, Breias Bhering, Alcides Lins, Augusto Vasconcelos, Henrique
Coêlho da Rocha, Jorge Werneck e Walter Luz, o primeiro presidente
e os demais membros do Conselho Federal de Engenharia o Arquite-
tura, na fórma da lei, foi aberta a sessão. Justificou sua ousencia o
conselheiro Ricardo Antunes. No expediente são lidos um telegrama
protocolado sob n. 332-37, do deputado Baeta Neves, um ofício sob
o. 602 ,da 4a. Região o um ofício sob ri. 374, da 6 3 Região. Passan-
do-se á ordem do dia, o conselheiro Alcides Lins apresenta o seguinte
parecer, que é aprovado, no proc. 310-37 interessado, Domingos
Paglione: "Não constando do processo a prova de que o interessado
exerceu a profissão, a época da promulgação da regula:nantaeão. radio
que o recurso deve ser indeferido". Fm seguida o conselb e i eo Breias
Bhering apresenta parecer aneeo ao proeeseo 311 -37 — interessado,
Companhia de Elitricidade de Campos da Jordão, cujos conclusões
são as seguintes, devidamente anrovadas: "Julgo que o ato do CREA
da Ga Região deve ser mantido". — Armando Bhering. Tomando a
palavra o conselbe:ro Augusto Vasconcelos apresenta parecer anexo
ao processo 305-37 — interessado. José Albino Aragão, erijas conclu-
sões são as seguintes. devidamente ama-xailes: "Sou de parecer que
deve ser mantido o ato alo CREA da 4a Região, que acertadrunente in-
deferiu o pedido do recorrente, pelas mesmas razões emitidas no pa-
recer do ilustre conselheiro Jorge Werneek quando relatou o prece
297-37, acima citado". — Augusto Vaseoneellos Junior. O meMTio con-
selheiro Augusto Vasconcelos Junior faz considerações.; em torno do
processo 508-37. Interessado, Wilhelm J, Von Trexler, sendo adaota
a deliberação sobre o mesmo. O conselheiro Jorge Werneek lê seu
parecer no processo 518-36, mas a deliberação sobre o raso foi aditi,'e,
visto o referido processo ter ido a estudo pelo conselheiro Mário
Brito. Nada mas havendo a tratar. fo; encerrada a sessão. lavran to
eu a presente que assino. — Augusto Voseoncellos Junior, servindo de
sea,retario. — Adolfo Morales de los,Rios, presidente.

ATA DA 1394 SESSÃO DO CONSELHO rEnEreke DE ENGENHARIA E
ARQUITETURA, EM 9-9-937

Aos nove dias do mês de setembro de 1937, á hora previamente
combinada, na sala da presidencia do Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura, presentes os Ss. Drs. Adolfo Morales de los Rios Fi-
lho, Bret,as Bhering, Augusto Vasconcelos, Henrique Coelho da Rocha,
Jorge Werneck, Mário de Brito e Ricardo Antunes, o primeiro presi-
dante e os 'domais membros do Conselho Federal de Engenharia o Ar-
quitetura, na fórma da lei foi aberta a sessão, tendo justificado suma
ausencias os conselheiros Walter Luz e Alcides Lins. Na ausencia
ocasional do secretario conselheiro Walter Luz, foi designado o con,
selheiro Augusto Vasconcelos para secretarar a sessão. No expediente
foram lidos um telegrama da 8a Região, protocolado sob n. 324-37;
um telegrama da 2a Região, protocolado sob n. 323-37, um oficio do
Dr. Pires do Rio, eno nome da U, S. A.  I. g um offOg gob 2.019,
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-1,, Dr. Dulphe Pinhoiro Maehado enviando uma circular sol) is 2.018
Tomando a palavra o Sr. presidente Morales de los ltios dá conta das
providencias que tomou nas confecção e publicação dos relatórios da
presideneia ao Sr. Ministro Agamemnon Magalhães, esperando que
osso trabalho já ultimado com o volume impresso que apresenta, sa-
tisfaça os Srs. conselheiros, por traduzir o mesmo a atuação do Con-
s o lho Federal na esfera de suas atribuições nesses tres últimos anos,
que é o tempo da existencia do orgão flsccalizador da engenharia e
arquitetura. Em seguida o Sr. presidente propõe, com aplausos dos
Srs. conselheiros, que o Conselho mande consignar em ata louvores ao

Dulfo Pinheiro Machado peld sua esforçada e digna conduta acau-
telando os interesses da fiscalização da engenharia como se depreende
do oficio que acaba do enviar ao Conselho. Tomando a palavra o con-
selheiro Breias Bhering propõe um voto de satisfação do Conselho
pelos esforços desenvolvidos pelo Sr. presidente Morales de los Rios,
elaborando um trabalho notavel e precioso como seja o que apresenta
ia publicação do rolatorio geral da presidencia do Sr. Ministro do
Trabalho. O Conselho unanimemente, aprova essa proposta exterio-
risadora do seu rcgosijo coletivo Passando-se á ordem do dia o pre-
sidente Morales de los Rios L4. um trabalho do conselheiro Alcides Lins
roferente no plano de educação, na parle relatva á revalidação de di-
plomas. Fsse. trabalho voe com vista ao conselheiro Mário de Brito,
para estudo. Tomando a palavra o conselheiro Augusto Vasconcelos
apresenta parecer anexo ao processo 508-36 — interessado, Wihelm
J. Von Trexler cujos conclusões são as seguintes: "Por isso, voto de
acordo com a parte final do parecer citado que diz: O CREA ao con-
ceder-lhe a carteira, deverá especificar suas atribuições, de adirdo
com o art. 2° da Resolução n. 12 e dar-lhe a correspondente designa-
ção, conforme a Resolução n. 11". — Augusto Vasconcellos Junior.
O Conselho aprova esto parecei . . Deu lambem, parecer neste processo
n. 608-37, o Conselheiro Breias Wieling, parecer este anexo, igual-
nirmle , ao Processo mias conclusões são as seguintes: "O Sr Trexler
reoonliecido fOcnfea de uma firma licenciada por Alvarás da Prefei-
tura de Jaboticabal, tendo pago todos os impostos e provado o exer-
siriri da profissão de arquiteto. penso que lhe cabe a carteira de ar-
nuiteto pelo art. 3 0". — A. 814ering. Ainda com a palavra o conse-
lheiro Augusto Vasconcelos apresenta parecer anexo ao processo nú-
mero 308-37 — interessado, Manoel Vivacqua Vieira, mias conclu-
Wes são as seguintes: "Assim, proponho que o Conselho Federal oficie
ao CREA da 5 a Região declarando que urna vez paga a Laxa estabele-
cido no § único do art. 14, não ha nonhum inconveniente na concessão
do soginta-4 viro= de carteiras profis s ' oe e • , acereseetando-se na frente
do numero da carteira a designação (2 a via). Proponho ainda que
esta resolução tenha cantor geral, devendo por este motivo ser levada
no conhecimento do todos o Conselhos Regionais".—Auguseo Vascon-
Mios Junior. O Conselho aprovando o citado parecer resolve, entre-
tanto, que os rasos sejam resolvidos em especie sendo que o conse-
lheiro Jorge Worneek se considera vencido nesta última parte, por
considerar quo se poderia generalizar a solucão. Em seguida o con-
selheiro Brotas Bhering apresenta parecer anexo ao processo 92-37 —
Interessados, Raul dos Santos Oliveira e outros, cujos conclusões são
as seguinte s . devidamente aprovadas: "Sou de parecer que se de-
volva ao CREA da 6a Região o presente recurso, scienlificando ao
mesmo que o Conselho Federal tonom nota do protesto contra o ato

n. 1 e a resolução n. 12, para affirmar á exatdão dos mesmos nas
sons decisões". — A Ithering. Em seguida, após debates, é aprovada
uma resolução, que temeu e n. 145. referento a prazos para recursos.
resolução esta que deverá ser publirada no Diário Oficial e remetida

a todn,; os Con s elhos Regionais. Nada mais havendo a tratar, foi en-
consola a sossiío, lavrando eu a presonte. que assino. — Waller

do LU: , secretário. — Adolfo Mordes de los fios, presidente

Instituto Nacional de Previdência

218a SEsS0 no CJNSELIto DELinrnATiVo, EM 17 DE SETEMBRO
DE 1937

Aos dezesote d!as do més de setembro do ano de mil novecentos e
trinte e sete, ás dez horas. na sédc do Instituto Nacional de Provi-
dencia, sob a presideOria do Sr. Dr. José Condido de Lima Ferrei-
ra. no impedimento do Sr. Dr. Aristides Casado, e presentes 04 se-
nlbores membros do Conselho Deliberativo, Sr. Francisco Muniz
Freiro, Drs. Iterbsrl Moses. Gualter de Pinho Bastos e o Sr. pro-
corado'', em exereic i o. Dr. Otacilio Veerim, realizou-se a 218 a ses-
s5n do Conselho Deliberativo, tendo sido tomadas as seguintes de -

e i,õos
Habilitações a peculio ,1 ligadas:
Itelator, Sr. Francisco Moniz Feoiee.
N. 553 — Poeulios. obrigat,SrO), 15:000$ e facultativo 15:000$00a

— Contribuinte. Aureliano da Silveira — Afondendo ao que consta
da certidão do Vs. rezolve o Consolho Del.borativo, de acórdo com
o parecer e voto do sr. lt s lator, dsferir o pedido de fls. 75, da pen-
sionista Solene Mover da Silveira, observados, antes, os pareceres
de fls. 78.

N. 3.767 — Pi cul o obrigatório: 10:00(4000 — Contribuinte,
Maria de Lourdes Novo), -- Atendendo á perfeita instrução da pre-
sente habilitação, ers-olve o Conselho Deliberativo, do acôrdo com
O paroeer e voto do Sr. relator, autorizar o pagamento do peculio li-
quido. calculado a Vs. 30, á D. Julio Neves, irmã e única beneficiá-
ria do exeontribuitite, Maria de Lourdes Neves.

—	 - -	 -e=
N. 3.897 — Peculio obrigatório:,10:0005000 — Contribuinte,

Ulisses Alvaro de Barros — O Conselho DeLberativo, adotando o
parecer de fls. 17, resolve autorizar o pagamento da meação do pe-
culio liquido, partilhado a fls. 16, á viuvo do ex-contribuinto Ulis-
ses Alvaro de Barros e reservar a outra metade nos tOrmos do mes-
mo parecer.

N. 3.916 — Prictilio obrigatório: 5:0005000 — Contribuinte.
Manoel Rezende — Atendendo á perfeita instrução da presente ha-
bilitação, resolve o Conselho Deliberativo, do acOrdo com o parseer
o voto do Sr. relator, autorizar o pagamento do pocutio liquido, na
conformidade dos calculos e partilhas de fls. 15, á viuvo e aos fis
lhos do ex-contribuinte Manoel Rezende.

Relator, Dr. Herbert Moses:
N. 741 — Peculio obrigatório: 15:00054)00 — Contribuinte,

Raimundo Miranda Leão — Atendendo ao quo consta da certidiio
nascimento de fls. 11, resolvo o Conselho Deliberativo autorisar
pagamento da quota-parto pertencente á remie.ronte de fls. 16, a
pension:sta Helena Maria de Miranda Leão, 01ervado, antes, o pa-
recer de fls. 49.

N. 2.882 — Pendi° obrigatório: 15:000'5000 — Contribuinte,
Manoel Lira do Nascimento — Atendendo á instrução da presente
habilitação, resolve o Conselho Deliberativo deferir os ped.dos de
fls. 3O e 40, autorizando o pagamento das pensões pertencentes a
menor Maria Helena o a quota parle do beneficiário Raimundo, fi-
lhos de ex-contribuinte Manoel L.ra do Nascimento.

N. 3.663 — Peculio obrigatório: 5:0005000 — Contribuinte,
José Guedes da Silva — Atendendo á perfeita instrucção da presen-
te habilaação. resolve o Conselho Deliberativo, de neônio com n pa-
recer e voto do Sr. rolator, autorizar o pagamento do pecolio
do, observada a partilha de fls. 21, á viuvo e aos filhos do os-con-
tribuinte José Guedes da Silva.

N. 3.864 — Peculio obrigatório: 10:000000 Contribu:nto,
Francisco Joaquim de Assis — Atendendo á instrução da presente
habilitação, resolve o Conselho Deliberativo, de aeOrdo com o pare.
cor e voto do Sr. relator, autorizar o pagamento do poctilio liqu,-
do, na conformidade dos talentos e partilha do f l s. 18, á viuvo o
aos filhos do ex-contribuinte, Francisco Joaquim de Assis.

N. 3.882 — Peculio obrigatório: 15:0005000 — Contraminte.
Pedro Nolasco Lopes — Atendendo á perfeita instrução da presen-
te habilitação, resolvo o Conselho Deliberativo, de arôrdo com o pa-
recer e voto do Sr. relator, autorizar o pagamento do P eculio li-
quido, de conformidade com 03 ealculos partilha do fls. 11, aos
lhos e aos netos do ex-contribuinte Pedro Nolasco Lopes,

Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N. 1.592 — Peculio obrigatório: 10:0005000 — Contriunte,

Arnaldo dos Reis Lessa — Adotando o parecer e voto do Sr. re'a-
tor, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o pagamento do pe-
cubo liquido, partilhado a fls. 58, aos filhos reconhecidos do ex.
contribuinte Arnaldo dos Re:s Lassa.

N. 2.536 — F. 121 — Peculio facultativo: 15:000S000 — Con-
tribuinte, Cicero Henrique — Adotando o parecor e voto do Sr. re-
lator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o pagamento da me•
tade do peculio, reservada por força da dec:eão • de fls. 25, á viuvo
requerente D. Mara Francisco Henrique. 	 -

N. 2.588 — Peculio obrigatório: 10:000000 — Contribuinte,
Ventura de Moraes — Adotando o parecer e voto do Sr. relator, re-
solve o Conselho Deliberativo indeferir o p odido de Es. :17, mandrio.
do, nos tOrmos do art. 51 do dec. 21.563, de 3 de julho de 1931,
a interessada para os meios ordinários.

N. 3.050 — PecuLo obrigatório: 10:e06$000 — Contribointo
Jeronimo Barbosa Ferreira *Tintim. — Atendendo a que a cerlidáo de
fls. 13 prova ter o pensionta Rubem Barbosa Ferreira conipletadc
sua rnaiordade, resolve o Conselho Deliberativo, de arfnelo com o
parecer e voto do Sr. relator, deferir o pedido de fls. 75.

N. 3.811 — Peculio facultativo: 10:000$000 — Contr:buinte
Ifermogones Vale de Almeida — Adotando o paseeer e voto do se-
nhor relator, o Conselho Deliberativo mantendo, nos precisos ter-
mos do parecer do Dr. procurador, em exercido, sua decisão de fo-
lhas 31, resd!ve encaminhar o recurso de fls. :37 á consideração de
S. Ex. o Sr. ministro do Trabalho. Indústria o Coriorcio.

N. :3.896 — Peculio obrigatório: 10:000$0o0 — Contribuinte,
Benedito Berrardo — Atendendo á instrução da presente habilita-
ção. resolvo o Conselho Deliberativo, de acordo com o parecei' e voto
do Sr. Belator, autorizar o pagamento do peridio líqiiido, na confor-
midade dos ealeilloa e partilha de fls. 23, á aitiva e ao filho me-
nor do Px-contribuinte Bcne,lito Bernardo, ob s ervados os pareceres
de fls. 21 rIa Proenrarloria.

N. 3.912 — Peculio obrigatório: 15:000$00(1 — Contribuinte.
Raul Gonçelves Ribeiro — Atendendo á instrução da presonte balo.
Mação, resolve o Conselho Deliberativo, de ac6rlio colo e poreeer e
voto do Sr. relator, autorizar o pagamento do permitiu liq uid o, na
conformidade dos calculos e partilhas do fls. 22, á vinva o aos filho
tio ex-contribuinto Raul Gonçalves Ribeiro.

Processos juizados:
Relator, Sr. Francisco Muniz Freire:
N. 21.067/37 — Requerente, Flávio Monteiro Amarai e outcos,

— O Conselho Deliberativo. adotando o parecer e voto do Sr. res
lalor, resolve, corem:111=U o presente processo á consideração dg
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- Peculio facultativo, 30:00010(w)
da Rocba.

. Gualter do Pinho Bastos.
- Peculio obrigatorio, 15:0008000

N. 80.937
ilenriguo Coelho

Relator, Dr
N. 49.095

Porfirio Costa.

S. Ex. o Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, opinar no
sentido de que aguardem os requerentes melhor oportunidade.

N. 20.215/36 - Requerente, agente em São Paulo - O Conse-
lho 1),111)PrativO, Pecit ando a conclusão do parecer e voto do Con-
se l heiro Sr. Francisco Muniz Freire, resolve indeferir o pedido de
fl-	 ;t:t

ll n . :ato - , Dr. nur»er do Pinho Bastos
Predial.

It«inerente José Pontes Guarani - O Conselho
p..oherativo, do arOrdo 	 m Q parc.or. 	 oral do Sr. relator, resolve
indofe rir u o.. l i 1_2	 fls. 52, ficando, assim, mantido o despacho de
fls.

N. 10	 -	 Hipotecado - Requerente Enéas Diago
- O vion:elho Deliberativo, alotando o voto do Sr. Re-

lator, resol%0 ac=•itar o parecer do Dr. Procurador, em enrolei°, a
fls. 61 a 63. e auto: izar o Sr. Presidente do Instituto a firmar Os

aeórdos para a cob rança dos premios e outra contribuicties., previs-
tos no art. 118.10 decreto 24.563, de 3 de julho de 1934.

1neriçõ(. a petltlio julgadas
Relator,	 Filincisco Muniz Freire.
N. 51.092 - Perulio obrigatorio, 10:0008000 - Contribuinte

Guilherme _Nig:ou:do dos Anjos.
N. 55.487 - Pootilio obrigatorio 5:0001000 - Contribuinte

José Gomes de Faria.
N. 50.8-17 - Pombo obrigatorio, 10:0001000 - Contribuinte

Guilherme Jonquitn Trindade Filho.
N. 50.848 - Perulio facultativo, 25:0001000 - Contribuinte,

Guilherme Joaquim da Trindade Filho.
N. 56.801 - 1'00.11110 obrigatorio, 15:0001000 - Contribuinte

Antonio Pereira Bitenenurt.
N. 50.892 - Pernil° obrigatorio, 5:0001000 - Contribuinte,

Antonio Pereira Bitencourt,

N. 58.402 - P pculio obrigatorio, 5:0001000	 Contribuinte
Guilherme Augusto dos Anjos.

N. 61.109 - Porulio obrigatorio, 5:000/000 - Contribuinte,
Nalentini Toina2 da Silva.

N. 61.110 - P erulio obrigatorio, 5:0001000 - Contribuinte
Valentim Tom az da Silva.

N. 62.017 - Peculio obrigatorio, 10:0001000 - Contribuinte,
Ester Coo:ilibo Ito:ba.

N. 61.137 - Peculio obrigatorio, 5:000;000 - Contribuinte,
Benedito Edzebio Toledo Filho.

N. 70.101 - Peculio obrigatorio, 5:000$000 - Contribuinte,
Hildebrando de Fias Lobo.

N. 70.102 - Pombo obrigatorio, 5:0008000 - Contribuinte,
ilillebrando de Farias Lobo.

N. 71.140 - Poculio obrigatorio, 15:0001000 - Contribuinte,
Raimundo Nonato de Melo.

N. 71.11i	 Peculio obrigatorio, 5:000$000 - Contribuinte,
Raimundo Nonato de Nieto.

N. 71.385 - Peculio facultativo, 5:000/000 - Contribuinte,
José Gomei:, de Faria.

N. 73.223 - p4>eulio obrigatorio, 5:0008000 - Contribuinte,
Benedito Eusebio To l edo Filho.

N. 73.740 - pendi() obrigatorio, 5:0001000 - Contribuinte,
kl.steh Coutinho Rocha.

Relator, Dr. Berbert 1110E03.

N. 50.377 - Pectilio iabrigatorio, 5:0001000 - Contribuinte,
Gorai Miranda.

N. 51.088 - Pauli° obrigatorio, 5:000$000 - OontribuiaLe,
Orgidio Nascimento.

N. 51.368 - Poculio obrigatorio, 5:0001000 - Contribuinte,
Hernicr„enia Adolfo do Marmita.

N. 59.541 - Pecullo obrigatorlo, 5:0003000 - Contrliminte,
:Oloisés Lopes dos Santos.

N. 62.157 - Peculio facultativo, 10:000000 - Contribuinte,
Alberto Soares de Souza.

N. 61.502 - Poculio obrIgatorlo, 5:0001000 - Contribuinte,
43-etulio Alves da Costa.

N. 61.621	 Peculio obrigatorio, 5:0001000 	 Contribuinte,
Lucia Lage.

N. 66.148 - l'erulio obrigatorio, 5:000/000, - Contribuinte,
Edgard dos Santos.

N. o6,o44	 perulio obrIgatorio, 20:000;000 - Contribuinte,
Luiz do Sa Miranda P Silva.

N. O7.102 - Peculio obrigatorio, 10:0001000 - Contribuinte,
Itari Gonralves dos Anjos.

N. 67.338 - Pecullo obrigatorlo, 10:0001000 - Contribuinte,
Ant . mio Justino Prestes de Menezes.

N. 67.867 - PccuUo obrigatorio, 5:000$000 - Contribuinte,
Ju	 Mala T,o7.io,

N. 67.891 -	 ohrigatorio, 10:0004000
Joaquim Scha'qiiilo

N. 68.982 - Peculio nhrigatorio. 2,11:000$000
Horacio Peres Sampaio de Mat..

N. 71.002 - Peeulio obrigatorio, 5:000000
Antonio Siqueira de Souza.

N. 71.282 - Pc. lio"olirigatcro, 10:00(4000
Manoel Bento Cavalcanti.

N. 71.819 - Peeulio arigatorio, 5:000i000
Jaci Mendes Leão.

N. 72.517 -- Peeuliu
Ari Fogaça.

N. 73.785 - Peculio obrigatorio, 5:000000
Vergilio dos Santos.

N. 73.952 - Peculio facultativo, 10:000$000
Tobias Dantas Cavalcanti.

- Contribuinte

Admar Lopes da C z.
N. 53.960 - Peculio obrigatorio, 20:0001000 - Contribuinte

N. 54.243 - Pulio obrigatorio, 5:0003000 - Contribuinte
Fernando Livio Vieira.

N. 58.040 - Peculio obrigalorio, 10:0008000 -
Rafael da Silva Xavier.

N. 61.609 - Peculio obrigatorio, 5:0001000 -
Carlos Pacheco dos Santos.

N. 61.610 - Peculio obrigatorio, 5:0001000 - Contribuinte
Carlos Pacheco dos Santos.

N. 61.805 - Peculio obrigatorio, 15:0001000 - Contribuinte
Vicente Reis Oliveira.

- ContribuintL'.N. 64.029 - Peculio obrigatorio, 5:0001000
Carlindo Ribeiro.

N. 66.382 - Peculio obrigatorio, 20:000000 - Contribuinte,
José Fabrico de Oliveira Bayão.

N. 68.473 - Peculio obrigatorio, 10:0001000 - Contribuinte,
Francisco Saturnino Braga.

N. 68.710 - Peculio obrigatorio, 10:0001000 - Contribuinte,
João Pereira de Souza.

N. 68.970 - Peculio obrigatorio, 5:0008000 -- Contribuinte,
Hilhon SPte.

N 70.615 - PeJulto obrigatorio 5:000$000 - Contribuinte Ai-
mir Moreira de Oliveira.

N. 71.137 - Pe.cu:io obrigatorio 5:0001000 - Contribuinte
FranCsco "Vieira.

N 71.1.38 - Peculio obrigatorio 5 :0001000
	

Contrluinte
Francisco Vieira.

N. 71.139 - Peculio obrigatorio 5 :000$00C - Contribuinte
Francco Vieira.

N - Peculio obrigatorio 5:0001000 - Corhibuinte Ar-
naldo de Souza e Silva.

N 71.229 - Peculio obrigatorio 5:0001000 - Contribuinte
Amasouio Pedro Maciel.

/kl. 71.478- Peculio facultativo 50:00C3000 - Contribuinte AI-
varo Doutas Carrilho. 	 .

Castão José da Silva.
N. 71.619 - Pecul.:o obrigatorio 5:004000 - Contribuinte

N. '71.770 - Peculio facultativo 3:0001000 - Contribuinte Sil-
Vi0 JO9é da Costa.

N. 72.609 - Peculio factiltativo 5:0001000 - Contribuinte Rai-
mundo de Assis Rocha,

N. 72.566	 Peculio facultativo 15:0003000
João Brtista da Costa Pereira.

N. 72.814 - Peculio obrigatorio 5:0003000 -
eido Serrano Filho.

N 72.994 - Peculio facultativo 5:0001000 -
nato Alves.

N. 73.672 - Poculio obligatorio 5:004000 -
fael do Barros Vidigal.

N. 73.730- Peculio obrigat.orio 5:0001000
noel Gcmes.

N. 73.911 - Peculio facultativo 10:0003000
Honor' Pires do Melo.

N. 74.039 - Peculio obrigutor:o
1:doei° Ferreira GuimarAes.

• 74.066 - Peculio obrigatorio 20:0001000 - Contribuinte
Jusd Junqueira Sehmidt. - O Conselho Deliberativo, nos tern.os do
artigo 82 letra "c" do decreto n. 24.563, do de julho de 1931. juin
regul art..-4a wo#eptea insericeeim

facultativo 10:000;00)0

- Contribuiat.,

- Cuntribil!t!!.2

- Contril:u:nte

- Coal ribuint,)

C011t

- Contribuinte!

Contribuinte

Contribuinte

- Contribuinte

Contribuinte

Contribuinte,

- ContrIbuInte

Cont ri bu int e Pia-

Contribuinte Re-

Cootribuinte Ra

Contribuinte Ma-

- Contritntnte

10:0001000 - Contribuinte
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Ibsporó 4es'elleeTT 	 OM 	

Salinas 	
Barra Pontal 	 ,

Obs. em 24 hm Minas Novas 	 -e. 	

mis.	 inf.	 Arassuat 	 ....-

	

8.42	 0.00 itaohim 	

	

2.73	 -0.05 8. Pedro 	 .. 	

	

0.63	 -0.02 Rio Pardo 	

Relator, Doutor Francisco Munis Freire:
N. 40.123 - Pecullo obrigatorio 15:0008000 - Cuntrbuinte

Bonjamin Alatcher de Souza. - Adotando o parecer e voto do senhor
Relata'. resolve o Conselho Deliberativo não aceitar ct.ino prwa de
Idade .1 certidão de casa . oento de fls. 35. visto dela ano constar dia
n)és o ano do nascimento do contribuinte, devendo, assim, ser feita
a prova por meio de documento habil.

N. 45.306 - Pecutio facultativo 5:0003000 - Contribuinte Ciro
Silva. - O Conselho Deliberativo, de acõrdo com o parecer e voto
du Sr. Relator, resolve cancelar a presente inscrição facultativa e
autorizar a cobrança do debito de prernios de pecullus obrigatorios,
aPurs .10 a ng . 27, em 3e preptações.

>1 73.102 - Peculio facultativo 5:0008000 - Corei ibuitite Marc
Leitt h.c. - Atendendo ao parecer de fls. 14 e esclarwin .entos. pres-
ta ros eir sessão pelo Dr Procurador, em exercicio, .asolve c Con-
sellso IX liberativo cancelar, "es-vi" do disposto nu paragiato unico
d . ) ar 32 do decreto n. 24 503, de 3 de julho do 1934, a presente
iii:ctiçbo facultativa, fi nando. entretanto, o mutuario obrigado a
;fazer nova inscrição, 1103 termos do parecer do fls. 14.

Relatar, Doutor Herbert Moses:
N. 66.878 - Peculio facultativo 15:000$000 - Contribuinte

Adalberto Cortes. - Atendendo ao que d'spõe o paraziafo unico do
tirt. 3 do decreto n. 24.563. de 3 de julho de 1934, resolve e Con-
bolbo Deliberativo, de acórdo com o parecei e voto da Sr. Relator,
caneclar a presente inscrição facultativa, ficando, porém, o matuario
obrigado, nos termos do parecer de fls. 13, a fazer nova inscrição.

N 66.900 - Peculio facultativo 10:0003000 - Coetribuinte Mi-
guel Teixeira de Oliveira. - Atendendo ao que disp3e o pa...agrafo
unico do art. 32 do decreto n. 24.563, de 3 de julho de 1934, rPSOIVII
O Conselho Deliberativo, de aelirdo com o parecer e voto do Sr Re-
lator, cancelar a presente inscrição facultativa, ficando, porém, a mu-
!macio obrig ado a fazer nova inscrição, nos termos eo parecer de
fls. 7.

N. 67.584 - Pcculio facultativo 5:0003000 - Cu:tribuirte Vi-
cente Dias Baldarolli. - Adotando o parecer e voto do Sr. Relator,
re golve o Conselho Deliberativo cancelar a presente insi lição faculta-

1 tiva "ex-vi" do disposto no art. 27 do decreto n. 21.563, de 3 do
Julho do 1937.

N 70.190 - Poculio facultativo 15:0003000 - Contribuinte Al-
berto Augusto Coelho. - Atendendo rio pedido de fl. II, resolNe
o Crim.e)ho Deliberativo, de acórdo com o parecer e vnto do Sr. Re-
lato'', cancelar a presente Inscrição facultativa, "ex-vi' do disposto
no art. 27 do decreto n. 24.563 ,de 3 de julho de 1934.

N. 73.850 - Peculio facultativo 15:000E009 - Contrauinte
Adelia Corréa Françuis. - Atendendo ao pedido do fls. 9, -esolve
o Coastlho Deliberativo, do acOrdo com o parecer e voto do Sr. Re-
lator, cancelar a presunto inscrição facultativa. "ex-vi" do d'4posto
no a.-t. 27 do decreto n. 24 563, de 3 de julho de 1934.

N. 16.906 - Pectilio facultativo 5:0003000 - Contribuir-te Rl-
raldc Roclifort Junior. - Atendendo ao pedido de fls. 7, reaolve o Pirap6ra •.•.••-• 	 -.
ConseiN Deliberativo, de acórdo com o parecer e voto do Sr. Re- S. Francisco 	latcr cancelar a presenta inseriçijo facultativa, "ex-vi" do dTsposto
no ar:. 27 do decreto u. 24.563, de 3 de julho de 1954. 	 Januaria 	

Relator,Doutor Gualter de Pinho Bastos: 	 Remanso 	

N. 69.069 - Peculio facultativo 5:0003000 - Contribuinte
Marta Hlva Gomes. - Atendendo ao que dispõe o paragrafn unico
de Art. 32 do decreto n. 24.563, de 3 de julho de 1,134. rente o
Consel lh• Deliberativo, de acGrdo com o parecer e vott do S , Re-
lator, ;areei:ir a presente inscrição facultativa, ficando, porém, o mu-
tuar i o Gbrigado a fazer nova insição, nos termos eo parecer de
fls. 1 .

NOTICIÁRIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO DE AGUAS

Secção de Pluviontetria e Inundações

Boletim Diário

Rio do Janeiro, 18 de setembro de 1937

Bacia Amazonica

Dia 17
Esta0es.

Tefé 	 yy

Coari 	
Labrea • • •

6.39 -0.09
19.77 -0.15
0.60 0.05
4.65 -0.10
7.10 -0.10

0.08 0.00
0.60 0.02
1.42 0.00

0.94 -0.26

0.58 0.00
0.27 -0.01

-	 0.64 0.00
1 .36 0.02
0.56 -
0.68 -0.02
1	 32 o n4

0.26 0.00
-0.56 0.00
-0.06 -0.01
0.30 -0.01
1.07 0.01
1.26 0.00

-1.69 0.00
-0.22 0.00

1,78 0.40

0.31 0.00
1.16 0.00
0.66 -0.01
0.63 -0.01

1.0N UM

1.11 -0.01
1.00 0.00
135 0.00
1.00 0.00
0.82 0.00
1.04 0.00
0.38 0.00

S. Gabriel
Manáus 	
Humaitá 	
Maués 	
Parinthui •

Bacia Parnaiba

Dia 16
--

Santo Antônio das Balsas.. 	
Loreto 	
Nova York 	

Bacia Itapicuril (Estado do Maranhão)

Dia 16

	

Coroata 

Bacia do Mearira

Dia 18

Barra Corda...,
GraJaú 	

Bacia Paraná - Paraguai e Uruguai

Dia 17

:Urna

	

ew.w 	

Jatat 	
8. Mateus
Rio Negro 	
Cuiabá .•••••,•",	

Bacia S. Francisco

.	 Dia 18

Joazeiro 	
Cabrob6 	
Tralpú 	
Propriá 	
Penedo 	

Bacia Itapicurú (Estado da Bafa)

Dia 17

Pindobassil
Queimadas
Cipó 	
Itapicurú 	

Bacia Jequitinhonha o Pardo

Dia 18
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Bacia Paraíba do Sul

Dia 18

•	 Bacia Jequitinhonha	 parctg
Nào

Dia 18
• /uarar."iia	 	 1.08 0.o3 Continuará mais ai menos estacionarici en UM ôklItÉ4.
Jacarct	 	 0.29 0.01

'sacia Paraíba do Sul
Caçapava 	 0.46 0.00
Pindamonbangaba 	 1.00 0.02 Dia 18

.Guaratinguetá	 	 1.30 0.00 Continuará mais ou menos estacionado em todo	 curse.
Cruzciro	 	 •	 . 0.71 -0.01

Bacia Itajat-Assú
Itezendo	 	 0.23 .0.01

Barra	 Pirai 	 • 0.96 .0.02 Dia 17

Paraíba	 Sul 	

Anta 	 ,.:.

0.42

0.07.

0.00
-0.06

nu é feita a sinup z:e, devido a falta al”:oluta do informes,

Porto N.	 Cunha 	 0.1C -0.06

Jg .	 Fidelis 	 1.86 -0.1 - 1 jpSt!	 cru!,	 datrits •. ,afdas cm todo o país, durante 0
dc ogósto de 1937

,Ca . npo •	......	 	   6.46 0.01

As có(as de Manaus e Campos acham-se referidas ao iiivel do mar.

/.:.;,todo	 tcndencio dos oütbis	 ;.ios

nacia Amazobica

Dia 17

liii ascens:io	 litunailá, C111 deeliniú cii Coari, I.abrea, S. Ga-
le lel, Manáus. Manés e Parintins e estacionario ton

Bacia Parnaiha

Dia te

Eut ascensão em 1 mr0t, 0, i s •dziejonalli) tt o San/o António das
1:: 1 1.;a 5 é Nova Yorlz.

Bacia Ilapieurn .:Estado do NIAranhão)

Dia 16

Etn declínio ein Coroatá .

Bacia do Mearia:

Dia 16

Estacionario eni Barra do Corda e em ~Un jo em Grajati.

13acia Paraná — Paraguai e Uruguai

Dia 17

Em aSCCI)Sili) em Cuiabá e Jataí, em declinio em Rio INoro o es-
iacionario em Jupiá.

Bacia S. Francisco

Dia 16

.Continuará Mais ou menos estacionario em todo o curso

lacia Itapieurú. (Estado da Bafa).

Dia 17

Estacionario em Pindobassú o Queimadas o em declinio em uipõ
• jtapicuril.,

Zona Norte—Nesta região do país as chuvas se mostraram em ge-
ral escassas, tendo, em média, a..sua altura ficado a 4 abaixo da
JiIWlflO 1.

Em Hamaitá, Ifacoatiara, Labrea, Manaus, Pôrto Velho e S. na.
briel (Amazonas), Arumanduba, Clevelandia, Óbidos e Salinas (Para)
essa altura ficou respectivamente a 10, 33, 38, 6. 47, 35, 14, 31, 21 e 6
abaixo do valor normal e cm Boa Vista, Coari, João Pesso,a S. Paulo
do Olivença e Tefé (Amazonas), Belém e Tracuateua (Pará) ela sti•
biu respectivamente a 88, 190, 68, 52, 1, 18 e 4 acima daquele vator.

Nos Estados do Maranhão e Sergipe as chuvas se mostraram
abundantes, tendo, em média, a sua altura subido respectivamente a
22 e 6 acima do valor normal correspondente.

Nos Estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, por.
nambuco e Alagôrts elas se manifestaram escassas, tendo, em rned;a, a
sua altura ficado respectivamente a 2, 7, 1, 7, 14 e 22 abaixo dai:
alor.

Zona Centro — Ner,ia região as chuvas se mostraram de um modo
geral também escassas

'
 tendo, em média, a sua altura ficado a 17

abaixo do valor normal.

Nos Estados da Baia, Maio Grosso, Goiaz, Espirito Santo e Minas
Gerais elas se manifestaram escassas tendo, em média, a sua allura
ficado respectivamente a 15, 14, 6, 31 e 18 abaixo daquele vahtr.

Zona Sul — Na região sul do país as chuvas se mostrarato effi
geral irregulares, tendo, cio média a sua altura subido a 19 acima da
normal.

No Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro elas se ronnires.
taram escassas, tendo, em médir, a sua altura ficado respeetivutrente
a 1 o 25 abaixo do va!or normal correspondente.

Nos Estados do S. Paulo, Paraná, Santa Catarina o Rio .;ralo
da Sul as chuvas se mostraram abundantes, no penúltimo, execpcio-
nadmente, e no último, acentuadamente, tendo, em medra, a sua al-
tura subido respectiva:mode a 4, 37, 103 o 55 acima daquele vaiar.

Períodos stcos e chuvosos mais notáveis

Períodos Ocos — De acôrdo com as informaç3es por via
gráfica das diversas estações da rède, as períodos secos mais no t á-
veis verificaram-se em S. João do Piauí (Piauí), Paramirim e Rio
Branco (Baía), Santo António de Vinga, Manhuassú, Saúde e
(Minas Gerais) respectivamente com 116, 119, 117, 151, 121, 120 o
118 dias seguidos sem chuva.

Períodos elowoesos — De oeórdo com as referidas informe:51,g,
es períodos chuvosos mais notáveis verificaram-se em Garanhons o
Nazaré (Pernambuco) o Macei)  (Alagoas), respectivamente, coto 16,
16 o 17 dias seguidos de chuvp.

Nota — Resumo elaborado com dados telegráficos recebidos al4
o dia 5 do :mis scsuinte. Todos os valores referem-se a millfinetro.
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MINISTÉRIO DA VIAÇIO E OBRAS PÚBLICAS DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Boletim diário do Instituto do Meteorologia

SUB-DIVISX0 DE METEOROLOGIA- APLICADA

;tio DE JANEIRO, — =. ti. DO BRASIL	 EM 17 DE SETEMBRO DE 193;

PreNisç!es para o perlodo das 18 horas do hoje ha 18 horas de arnauhri

DIstrilo Federal e Niterói 	 Tempo: Bom nublado. Nevoeiro possIvel. Temperatura; Estue!. Ventos: De suste a nordeste sujeitos a

rajadas frescas.

Estai() do Rio de janeiro — Tempo: Bom nublado, passando a instavel no litoral ao sul. Nevoeiro. Temperatura; Estarei,

Nota— Tendencia geral do tempo após 18 horas do dia 18: instabilisar-se-ha.

Estados do sul — Tempo; Bom, passando a lustavel em São Paulo e perturbado nus demais Estados; chuvas e trovoadas esparsas; tievt:eiro
So Paulo. Temperatura; Em declinio. Ventos: Predominarão os do quadrante sul, sujeitas a rafadas de frescas a multo frescas.

Observações realisadas ás 9 horas (12 lis. T. C. O.) de hoje

••••

Iguatti (X) 	
Quixeramonim (X) 	
Sobral (X) 	
Natal (X) 	

Recife ((Elida) 	
mão Peesda (X) 	

Fernando de Noronha,.,,
Garanhuns (X) 	

• Nazaré
Pesqueira (X) 	
Maceió 	

Aracajú 	
Agua Branca (X) 	

São Salvador 	
Barra do lio (irande (X) 	
Barreiras kX) 	
Caetité 	
Caravélas 	
I IK:03 (X) 	
Remanso 	
R io Branco (X) 	
Belo licu izonte 	
Cambucinira 	
Caratinga (X) 	
Caxamon 	
Diamantina 	
Fortaleza 	
1.,anuár;a 	

.
uiz de Fóra 	
avras (X).

Monte Alegre (X) 	
Montes Claros
AluamHnho (X)..., 	 . ...2.... _.... a , te= t t ..... q_1 4 11U1 _ _

S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	
Caxias (XI 	
Graja:t (X) 	
Imperatriz (X) 	
Turf-Aslit (X) 	 . 
Terezin (X) 	
Fortaleza (Poranaba) (X) 	

... 	
a 

Guaramitanga (X) 	 .. .

Rio Uranco (X/ 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Manios (X) 	 •	S. Gabriel (X)
Belém
Clevelandia (X) 	
Santarém (X) 	 	 .
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Observações realizadas ás 9 horas (12 lis. T. C. G.) de hoje
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Ouro Fino (X) 	
Paracatu (X) 	
PlrapJra(..) 	
Poços de CalJas
Sao loa° uel Rei (X) 	
Sao Lourenço.	 ..
Teutilo °toai (X) 	
Uberaba
VI, ota (X) 	  	  4444	 48.
Goiaz (X) 	 GO 	

Cataldo (X) 	
Fur..toza (X) 	
1pameri (X).	 .
Porto Nielonal (X) 	
Pirenopolis (X).. . 	 ..... 4448
Santa Luzia (X) 	
Cuiab •
A ,uidatina (X) 	
Bela Vida (X) 	
Campo Grande ..
Corumbá
General Gomes Carneiro (Meruri) (X) 	
Preddente • urtinho (X).
S.,o Luiz de Caceres (X) 	
Très Lagoas (X). 	
lidaria (X) 	
Vitória
Barra São Mateus.	 84
Rio de .aneiro 	
Angra do, Reis 	 	 	  •	 484 . 	
Cabo Frio 	
Campos
Frioar ,o 	
Petropolis 	 	 4444
Maca. 44*
Re4ende .	 484 e* 	  .• • •
Salta Maria Maia/ena 	  .......	 .• • • .
Terezopods....
Va. rouras 	
S d O Paulo
Avare 	
Campinas 	
Campos do rorião (:;) 	
Cata ri Juvas (X) 	
Faxina 	
lguape (X) 	
Jau 	
Marh is 00 	
Pre:-Lie;Ite Prudente (X) 	
Ri Infra() Preto 	
Saltos 	
Sio Carlos do Pinhal (X) 	
Taubate 	
So oca./a 	  o*
Curitiba (X) 	
Caro (X) 	
Fáz do iguassú (X) 	
Guarapu: va (X) 	
hal (X) 	
laguariaiva (X) 	
'Palmas (X) 	
Paranaguá 	
'Poata urosta (X) 	
'Rio Negro (X) 	
F oril.topolis 	
Ararangu t (X) 	
Biumeaau (X) 	
Campos Novos (X) 	
La-,.una (X) 	
Lages (X) 	
Sao francisco do Sul (X) 	
Urus: ana (X) 	
VaLiet (X) 	
Xanxerè (X) 	
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Observaç6ea realizadas ás 9 horas (12 Lts. T. C. G.) de hoje
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lionza-m (,:), 	 ...	 	
na	 (X) 	

leu • 	
do Chile 	

)	 	
a (X) 	
(X) 	
:).	 	  	

	  SE

C

SSE
'C

O

4
4
O

16.2

23.4
23.0
23.0

20

10
7

635

92

33
-

Cb

St
St
-

O

O
O
-

O

O
O

/

-

8

8
8
-

A

E
E
-

5

4
8
3

Enehd°

-
--
-

23

-
-
-

17

-
-
-

53

-
-
-

i
Chuva

,...

Chnva
E
N

4

Notn-(*)-Indica que -mão foi recebido o despacho telégrafieo.

Observações -- Arca de céu encoberto em décimos, sendo O - totalmente lim po 1 10 -totalmente encoberto. Estado do tempo: 8 - Bom;
N - Nublado; E - Encoberto;	 - Nevoeiro;	 - W.vo sèea; Chuva - Chuva; Chvs - Creviscos; 	 - Neve; Ls -Panea hs r - Troiotla
com relampagos;	 Relampagos;	 - Cieala:	 - Orvalho; ,s0 - Ventania; á - Oraniso; 	 - Arco-iris; h.s. - halo sola:: h.l. -halo lunari
c.s.- corõa solar; c.I. - co.-õa lunar; Estado do mar ou do solo: Estalo do mar -Estações costeiras; Estalo do solo -Esta¡ões do interior.

Os indicativos da força da força do vento referem-se á Escola Beautort.

Nela - A presente sinépse foi elaborada com os dados da rede rneteorolégica recebidos até ás 13 horas.

9.5iii(*we do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas do hontera ás 13 horas do hoje

O tempo foi, em ge ai, bom. A tentperatura foi estive!. As nu;clias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal,
oram: in ixi:nu23.8 e mini:na 13.1 e as temaeratura extremas registradas no Observatório Mateorológico, foram: máxima 2i.3 e minima 11.4.

fespectivamente, as 13 horas e ás.4 horas e 40, minutos Os ventos predomina:ar: do quadrante teste, frescos, havendo periodos de calmaria de 22
rs 8 horas.

Sitilipse ..o totopo ocorrido em todo o pala das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje

Zo ta Norte - Não é feita a sitápse, por nao terem chegadoa tempo as Informaça.s meteorológicas.
Zlna Centro - O tempo nas 24 horas foi bom com nevoeiros esparsos e assim e3litinuava hoje ás 9 horas. Os ventos foram váriaveis, predon

miaall.:0 os do quadrante leste, com rajadas frescas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu nublado em São Paulo e assim continuava hoje, ás 9 horas. Os ventos foram variiveis, frescos. Nau•
é feita a sinópse dos demais Estados, por deficiencia de informações meteorologicas.

Def., cricão. das Zonas - Zona 'Norte: Acre. Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco.
Atagõas, Sergipe e Baía - Zona Centro: Minas Gerais, G0i32, Mato Grosso, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal - ZoIÀ
Sul: São l'aulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométricos do Distrito Fednral

o o
•

o

Postos
E !I

g
á:

Postos
E!

g
•	a
R

á:

Postos
E

.74

(e
E
o o.

a
a.

Corcovado. 	

Pão de Assucar 	

21..0

27.0

12.0

14 6

1•1ffile,

_-

Jardim Botas:deo 	

Saenz Pena 	

27.4

23.2

14.2

14.9

0.0

0.0

Campo Grande 	

Santa Cruz 	 ••••

eme

l'aquetá. 	  28.0 15.2 0.0 Andara( 	 Bangd 	 28.4 15.6 0.9

lanema 	 24.5 18.8 0.0 Olaria 	 e Campo dos Afonso. 	 =MN CEM

Nota - As temperaturas do lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.
-4
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Sondagens aeroldgicae por melo de balões-piloto
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S. Gabriel (X) 	  830

Manaus (X) 	 8.30

Belém 	 9.30 ENE 11 ENE 14 - - - - - - - - - - - - 600 ms.

S. Luis (X) 	 9.30

Quixeramobim (X) 	 9.30

Fernando de Noronha 	 10.30 SSE 43 SSE 54 ----------- - 1.150 ms.

Natal (X) 	 9.30 -

Dlinda 	 9.30 S 33 S 40 S 57 SSE 29 SSE - - - - - - 2.400 ms.

Maceió 	 9.30 S 11 S 18 S 13 S 14 SE - - - - - - - 2.233 ms.

S. Salvador (XX) 	 9.30

Culaba (X) 	 8.30

lpameri (X) 	 9.30

Uravelas 	 9.30 SE 32 SE 33 SE 40 SE 40 - - - - - - - - 1.930 ms.

Belo Horizonte 	 9.30 - - - - ENE 32 E 29 - - - - - - - - 1.633 me.

Vitória 	 9.30 ENE 4 ENE 7 NE 13 NE 13 - - - - - - - - 1.650 ms.

Campos 	 9.30 ENE 35 ENE 22 ENE 32 NNE 32 NNE 18 - - - - - - 2.100 ms.

Rio de Janeiro 	 r 	 9.30 NNE 14 N 22 NNW 22 N 11 N 13 E 23 E 32 SE - 6.450 me.

Rio de Janeiro 	 13.00 NNE 7 NE 11 N 18 N 23 N 2? - - - - - - 2.250 ms.

Santos 	 9.30 ESE 7 NW 4 NNE 4 WNW 7 - - - - - - - - -

Curitiba (X) 	 9.30

Plorianépolis 	 9.30 N 25 N 29 N 29 - -------- - 1 . 200 me.

Pôrto Alegre 	 9.30 SW 11 WNW 22 W 32 WSW 43 - - - - - - - - 1.500 ms.

Nota—(X) Indica que nIto foi recebido o despacho telegrsgico.

;IXX) indica que Dito bouve sonclagerg
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_t4INi4TÉRio PA YIACIO E OBRAS PÚBLICAS DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVS

Doletisa diário do Instituto de Meteorologia

OUB-DrirISIO DE METEOROLOGIA APLICADA

RIO DE JANEIR0,-3. 11. DO BRASIL	 EM 18 DE SETEMBRO DE 1937

Previsões para o período das 18 horas de hoje às 18 horas de amanhã s

Distrito Federal e Niteroi — Tempo: Bom, passando a Instável. Nevoa seca. Temperatura: Estável. Ventos: Varlavers, sujeitos a ra:adas frescas'

a muito frescas.

Estado do Rio de janeiro— Tempo: Boai passando a Instável. Nevoa seca. Temperatura: Estável.

Estados do Sul — Tempo: Perturbado com chuvas. Trovoadas possiveis, Temperatura: Em . clecliato. Ventos: Predominarão es d u I a

toai ra:ada3 de frecas a muito frescas.

Observações realizadas às 9 (12 lis. T. C. G.) de boje • :;,;-„,"

Nuvens

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	 *,	
Maios (X) 	
S. Gabriel (X) 	
betem 	   5 11.8 29 33 St o Cs 4 2 lititnido
Clevelandia (X) 	
Santarém (X)., 	
S. Luiz (A) 	
Barra do Corda (X 	
Carolina (X) 	
Caxias (XI 	
Gra alui (X) 	
imp_ratriz (X) 	
Turl As:.11 (X)	 	
Tcrezina (X) 	

ortaleza (Porancaba (X) 	
(nuara nirana (X)... 	
lguatu (X) .
Quixerairobim (X) . 	
Sobral (X'	 . 	
Natal 	 SE 6 18.4 27 65 Cu o O 4N Agitado
)(mo Pc.soa 	 SE 2 13.9 25 85 Cb-sc O Cc 5N 6 Húmido
Recite Cilindal 	 SE 3 17.4 25 85 Cb-sc o O 7 Chuva 4 P. agit.
Fel-irando d	 Noronha 	 6 14.2 27 65 Cu o Cs 4B 8 /4/ondas
Guarannuns (X) 	
Nazareth (X) 	
Pesqueira (X) 	
Maceió (X) 	
Agua Branca (X) 	
Maca ú 	 SE 3 19.0 26 55 Ac O O 2 6 Hãmido
S. Salvador. 	  SE 2 19.1 25 65 Cu Ac 0 3 7 Calmo
Barra do Rio Grande (X) 	
Barreiras (X) 	
Cactité (X) 	
Caravelas 	 E 2 21.0 25 45 Cu O O 4N 6 Calmo
illteos 	  SE 3 18.6 24 75 Cu O O 4N 7 Agitado
Remanso 	  W .4 — 26 45 0 O O O Limpo 9 Seco
Rio Branco (X), 	
Belo Horizonte 	  NE 2 20.8 18 65 Mame ao 3 Seco
Cambuquira 	 WE 2 18.4 19 55 — Limpo Seco
Caratinga (X) 	
Caxambu 	
Diamantina 	

C
SE

O
2

19.1
17.4

14
15

75
65

-
Cu

—
O O 4

E
6

Seco
Seco

Fortaleza 	
 anuárla (X) 	

Juiz de Fóra 	  

E

NNSV

2

2

20.2

21.818

19 65

85

Cu

St

Ac Cl

o

4 4

4

Seco

Húmido
Lavras (X) 	
Monte Alegre (X) 	
Montes Claros	 	 E 2 18.2 22 55 O o O O Limpo 8 S‘,.co
A1tizambinIto (X) 	
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ObservacZes redlizadas às 9 horas (12 hs. T. C. (3.) do hoje

o

o

O

()ao Fino (X) 	
Paracari: (X) 	
Pirapára 	
Poços de Caldas 	
	  NE

E
2
1

17.9
14.3

23
18

45
75

O
O

o
O

o
Ci

o
3

Limpo 8
7

Seco
Se.:o

£2
23

14
8 Limpo

S. j oáo del Rei	 (X) 	
S. Lourenço 	 C o 19.0 18 65 amue. 5 Seco 23	 o O Limpo
Teofilo Otoni (X) 	
Uberai)] 	 NE 3 12.3 24 45 o O o O Limpo Seco 3117 O Limpo
Viçosa (X) 	
Golaz (X) 	
Catalao (X). 	
formosa (X) . 	
Ipam:ri (X) 	
l'orto Nacional (X) 	
Pirenopolis (X) 	
Sa:ita Luzia (X) 	
Cuiaba 	  NNW 2 11.3 27 55 - oo G Seco 21 O eurva
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Campo Grande 	
Cor umbá 	  

NNE
WSW

3
2

11.4
100.77

27
25

35 O
O

O
Ac

O
O

0 Limpo
5 d

G Seco
-Seco

33
31

21

20
O
O

M.
E

General Gomes C rneiro (Meruri) (X) 	
Presidente Murtínho (X)
S. Luiz de Caceres (X) 	
Tres Lagoas (X) 	
Iltiariti 	
Vitoria
Barra S. Mateus 	
Rio de Janeiro 	

	  NW
	 NW

c

2
2
o
2

21.2
21.2
21.5
18.2

24
24165
23175
19133

65 Cu
ICU
Cu

O

As
o

O
O

O
O
o

Cs

6 Calmo
6N
3 13
33

6 Calmo
6 Calmo
7 Calmo	 .
9 Calmo

2)
23
25
27

18
14
1.3
13

O
o
O
O

Limpo
Limpo
Limpo
Limpo

Angra dos Reis 	 C o 15 6 23175 -- 7 Traiu]. 23 20 O Limpo
Cabo Frio 	  NE 17.9 23135 Name. --

- 6 Chão 24 13 O Limpo
Catnpos 	
Friburgo 	   c

3
O

20.5
19.5 16

2265
75 Cu o

--
Ci

-
33

5 -lúm ido
6 Humido

23 13
21	 7

O
O

Limpo

alacahe 	
Petr000lis 	  E

NE 5
2

20.0
18.0 19

2263 O
75	 -

O Cs 8 E
--

5 Cioudas
5 Seco

27 13
12 ia

Rezende (X)
Santa Maria Madalena 	 NW 23.1 14 75 St O o 48 Húmido 25 13 O
•erezobolis 	
Vassouras 	
S. Paulo 	  

NE
NE
NE

2

1

19.9
19.9
10.7

16
19
19

75	 --
75	 O

O
O
o

-
Cl
Cs

4 w
-3
8 r=

6 Seco
9 Seco

Seco

23 4
24 15
29 13

O

o

Limpo
Limpo
Limpo

Avaré 	
Campinas 	  

NE
C

2
O

14.1
10.8

24
23

--
45 O o o

-
O Limpo

6 Seco
Seco

33
31

is
15

O
O

Limpo
Limpo

Campos do Jordão (X) 	
Catanduvas (X) 	
Faxina. 	
lguape (	 ) 	
Jaú 	

E

NE

1

1

14.1

14.7 21

O

O

Ac

O

O

Cs

3

3

9 Seco

Seco

33

32

13

/O

O

O

Limpo

Limpo
Manha (X) 	
Presidente Prudente (X) 	
Ribeirão Preto 	
Santos 	

SE
c

1
o

15.1
16.3

22
21

o
92

o O o Limpo 6 ;eco
6 Tranq.

31
2i 17

o
o

S. Carlos do Pinhal (X) 	
Sorocaba 	
Taubaté 	
Czritiba 	
Castro 	

	  NE
E
SE
e

1
1

o

15.0
17.8
17.0
17.0

25
21
15
15

o
411.n

f-43-	 MIM

92 o

As
-
-

Ac

o

o

8 E
ce

8

7 Seco
5 seco
2 Stco
5 Saco

29

23
23

/
11
13
12

o
o
O
O E

Ra do Iguassú (X) 	
Guarapuava (X) 	
Iva{ (X) 	
Jaguariaiva (X) 	
Palinas (X) 	
Paranaguá 	  	 C o 17.8 20 92 St o o 8 E Tranq. 23 17 O E
Ponta Gro:sa (X) 	
Rio Negro 	
1.1orianopolis 	

SE'
SE 2

27.0
18.6

15
20

93 St
92 Nb

o
O

o
o

8 E
8 E

1 Húmido
6 P. agit.

27
18

11
0.4

Chuva
Chuva

Araranguá (X) . 	
Blumenau	 X) 	
Campos Novos (X) 	
Laguna (X) 	
Lages (X) 	
S. Erancisco do Sul (X) 	
Urustanga (X) 	
Valties (X) 	
N.anxere	 (X) 	  	 •.•
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Setembro de 1937 19189

Observações realizadas ás 9 horas (12 lis. T. C. G.) de hoje

Porto A egre 	 SSE 1 21.0 17 92 Nb O o Chuva 5 Enchd° ,	 1; 7	 Chuva
Aleg.ete (X) 	
Bag • (X) 	
Pa so 1- u.:do (X) 	
Rio Cirande (X) 	
Samta Mar-a 	 2 13.2 13 92 Nb I•••I =." 2 Enchdo 2	 11 17
Santa Vitória do Palmar (X) 	
S .0 Luiz Gonzaga (X) 	
Uru:zua'a ia (X) 	
Buenos Air-s 	 E 2 23.6 13 55 o o o o 6 1(nno
Montevideo 	
Si iti go do Chile 	

ESE
c

5
O

23.0
13.6

12
9

55 o O o O Limpo
1.

3
5

Limpo
Chuva

Lima (X) 	
Assumção (X) 	
La Paz (X) 	
Quito (X) 	

Nota—(')—Indica quo não foi recebido o despacho telágrafico.

Observações — Arca de ceo concrio: em declmos, sendo O, total nente limpo e 10 total:reate caco5erto. Estalo do te no: B - Bom;
N - Nublalo; E- Encoberto; 	 Nevoeiro;	 Nevoa seca; Chuva - Chuva; Chvs -Chuviscos;' 	 - Neve; ç7- Panca Ra; R Trovoa ias
com rela nonos; ç - Rela nonos; u (leria;	 irvalao;	 - Ventania; •	 Uralizo;	 arco-iris; ti. s. halo solar; h. I. halo !usar;
c. s. coroa solar; c. 1. coroa lunar. Estalo do mar ou do silo: Estalo do mar, estações costeiras ; estalo do sálo, esta;)es do interior.
Os indicativos da força do vento referem-se a Escala Deaufort.

Sinópso do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas do hontem ás 13 horas do bojo

O tempo decorreu bom todo o periodo, com forte nebulosidade á noite. A temperatura foi estavel á noite e sofreu ligeira a?censão de dia.
As médias das temperaturas extcemas. observadas nos postos dO Oi trito Federal, foram: máxima 28.3 e min , ma 15.9.e as temperaturas extremas,
registradas no Obtervatorio da Avenida das Nações, foram: maxirna 27.0 e minlma 17.7, respetivamente, até ás 13 horas e ás 6 horas e 55 minutos.
Os ventos predomiaarain do quadrante norte, tracos.

-
Sinopse do tempo ocorrido em todo o paiz das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje

Zona Norte —Não é feita a sinopse por não terem chegado em tempo as informações meteorológicas.
Zona Centro — O tempo nas 24 toras foi bom. A's 9 horas, hoe, era, em geral, bom com névoa seca e nevoeiros esparsos. Os ventos

sopraram de norte a leste, cum rajaaas fr_ecas esparsas.

Zona -Sul — O tempo nas 24 horas foi bom nublado cm São Paulo e, em geral, perturbado com chuvas nos demais Estados. A's 9 horas,
hoje, era entre encoberto, com nevoeiros esparsos e névoa seca.

Nota — A presente sinópso foi elaborada com os dados da ródo meteorológica recebidos até ás 13 horas.

Descrição das Zonas — Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande .do Norte, Parafba, Pernambuco,
Alagoas, Sergipe e Bafa — Zona Centro: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal — Zona

Sul : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviomátrioos do Distrito Federal
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74.1). Postos 78-88
R "tã

CL:

Corcovado 	  — — — jardim Botdalco........ 	 27 f3 13.4 0.0 Campo Grande 	 ...,..... — — —

Pio de Asnear 	 29.1 15.0 — Saena Pela 	 •e.. 29.5 14.8 0.0 Santa Crua 	 31.3 15.0 0.0

Paquetá 	 — — — Andara( 	 — Bangd 	 .. —
,

Ipanema	 ..	 .. 	

...

26.2 17.5 0.0 Olaria 	 •n• •n••• • Campo dos Afonos 	 — — —,

-

Nota — As temperaturas são lidas ás 13 horas si a chuva ás 7 horas.
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Sondagens aerológicae por meio do balões-piloto

117.074r.717	 Altitude em nwf ros sôbre 	 !I (N. 4 , 1 tipMi) n Jt)

.-••••

tas,Ae.s Aérológlcas

Altura
máxima

o
0.1
1n11

33

43

13

4

11

_.:

295

4

4 SW

14

7

SS,,V

SW

14

S.	 (iabtiel	 (X) 	

.11.1 • 1aLI Q 	(X) 	

(X) 	

Luís (X) 	

Quixerainobim (X) 	

Fernando de Noronha..., 	

Natal 	

()linda (X) 	

biaeciá (X) 	

S. Salvador (X) 	

Cuiabá (X) 	

'..ranizs ri	 (X) 	

Ciravél 	

Belo

Vit,Sria (XX) 	

Campos 	

Uio de Janeiro 	

1:io de Janeiro 	

.5nto,;	 	

Curitiba	 (X) 	

t'!oriamSpolis (XX). 	 	

rto Alegre (XX)

	 	 9.30

	 	 10.30

	 	 9.30

	 	 9.30

	 	 9.30

	 	 13.00

	 	 9.30

	 	 9.30

8.

8.30

0.30

9.30

9.30

9.30

9.30

8.30

9.30

9.30

	 	 9•3;

9.30

9.30

9.30

SSE

SSE

ESE

E

NNE

NW

ESE

WSW

29

43

7E

25

22

11

7N

4—

SE

SSE

ENE

NNE

NW

40

47

7

25

32

22

11

4

SE

SE

SE

NNE

WNW

47

43

7

29

7

4

SE

sn

SSE

SW

ESE

ssE

SSW

14

11

7

N

SSW

SSW

4.730 ms.

1.530 ms.

•	 1.653	 me.

1.533 me.

1.330 ms„

5.250	 1115.

5.540 tus„

600 me.

:Nota--(X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) indica que são houve sondagent
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TERMOS DE CONTRATO

	

AIINI n411S1()	 WWW E OBRAS POILICAS

Departamento de Aermláttlica (1111

de contraio celebrado entre o Governo Federal dos Estados
Unidos do Brasil e o mccanico de aviação 'termino' Toseano
Brito para servir na qualidade de ta.cnico dos serviços aeronáu-
ticos do Departamento de A' náutica Civil do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas.

Aos dezr,iiia dias do Ws de setembro de mil novieceidos a trinta
45 ,..1 e, a/Ia:antas na sede do Departamento do Aeronáutica Civil o
re s P aativo dir a t o r Dr. Trajano Furtado lieis, por parle do Govêrnn
dos E s tados Unidos do Brasil, o o inceanieo do aviação 'termino
Toscani) •te Brito, d aeórdo com a minuta dèste contrato, prévia-
ment e aprovada pelo Sr. ministro da Viaeão e Obras Públicas e de
conformidade com a autorização do Sr. kesidente da Republica,
constante do oriviu número Ires mil setecentas o frás de onze do se-
tembro de mil novecentos e irinta o sete, da Diretoria Geral do Con-
tabilidade da secretaria de Estado da Viaçãa o Obras Publica, acor-
daram o seguinte:

Clausula prim e ira — O (a(ivam() Federal da República dos E--
fado, Unidos do Brasil, tendo eril vista o disposto na vela treze
"Pes s oal exiranumerário". siib-consignaçao número um ito Orça-
mento •lo alini s tario da Vinca° e Obras Públicas, aprovado pela lei
número trezenio s , de treze de novembro de mil novecentos e trinta e
seis, e de acanalo com o regulamento que baixou com o decreto rui-
mero Oitocentos e setenta e uni. de primeiro de junho do mesmo ano,
resolvi! contratar o mecanieo de aviação 'Ufanai° Toscano de Brito,
que a seguir verá denominado o contratante, para servir na quali-
dade de lamira dos serviço', acaonatiticos do Departamento do
Aeronáutica Civil do mencionado ministério.

(:t iii1a segunda — O contratante terá sede e domicillio legal

	

nesta Capital O ficrtr'r	 iijeito a todas a s disposições regulamentares
ela vigor (ai que vierem a vigorar no referido Departamenta c que
lhe fórein ardia:is-eis a juizo do diretor.

Cláusula terceira — O con:ratanle se ',briga a executar t ados os
1 vali:ilhoa de que fie' incumbido o que' se relacionem com a mia es-
pecialização; fiscalizar o inspecionar tralialhovi de, construção e mon-
tagem e reparação de aeronaves, .eus motores e access/o-los o proce-
der as vistGrias e pericias de earater técnico; emitir pareceres o apre-
sentar relalórins saibre traiiallios da 1110;Tria natureza, que lhe Rirem
confiados pelo diretor da Departamento; inspecionar o mataria! de
veio empregado nas 'inhaca aereas bem como o aparelhamento das
escolas ou cursos de aviação; realizar vôos do experióncia para veri-
ficação das condições de 'segurança das aeronaves; prestando seus ser-
viços téenicus a bordo de aviões que o Departamento venha a possuir,
em iagens de estudos para o estabelecimento do novas ditas. loca-
lização de novas campos, inspeção ou condução de engenheiros em
iseraiço.

Clausnla quarta --- O contaittante fii.sará responsável, na forma
das leis em sior, pela guarda, conservação a perfeito funcionamento
de todos ( R, aparntos. instreinent05 e quaisquer bens ou vaiares que
lhe Virem confiados, indemniza:alo o Estado pelo que se extraviar ou
inutilizar por culpa sua.

Cláusula quinta — A duraçãa ciaste contrato será de dois anos,
eont ;idos a partir da data tio FM regi s tro pelo Tribunal de Contas,
pode n do ser prorogado ou renovado, no 1 im ilêsse prazo, si aselm
convier às -partes interessadas.

Cláu s ula sexta — O presente contraio poderá ser rescindido em
'qualquer tempo. por iniciativa do Govarno, si o contratante não cor-
responder aias ileveis do seu cargo ou não forem mais necessários os
ecus serviços, e, por iniciativa do próprio contratante, si assim lhe
convier, devendo neste caso dar aviso com antecedancia da trinta
dias, pelo mano,.

Cláusula setinia — No caso em que, não mais nueasitando o Go-
• mo dos serviços do contratante, resolva rescindir o contrato, disto
yetificál - o-á com a antecedência de trinta dias, findos o3 quais será
• contrato rescindido por portaria do Sr. ministro da Viação o Obras
públicas, -anu que assista ao contratante direito R qualquer indemni-
ração.

Cláusula oitava — Como remunerarão dos soua. serviçoa, perce-
Lerá o contratante a iniportáncia mensal- do um n conto o trezentos mil
réis (1:300l?000) e terá direito a férias e a licenças para tratamento
tie saúde, mediante inspeção de saúde.

Cláusula nona — A mensalidade prevista na cláusula anterior
orrerá no atual exercício por conta da verba o sub-consignação indi-

cadas na cláusula primeira, de cujo crédito foi devidamente deduzida
a respectiva importanda, o nos exercícios vindouros por conta dos
oréditas que para tal fim forem consignados.

Cláusula décima — Durante a vigência do presente contrato háá
poderá o contratante exercer qualquer outra funçáo remunerada
pelos cofres públicos federais, nem empregar a, sua atividade om

serviços estranhos ao Departamento, sob pena de ser o co t a ri'
diatamente rescindido.

dacima primafra — O presente contrato si lia á iL:or
Ri ter registrado pelo Tribunal da Contas, naa	 respoe‘aliiiiainito
o Goviêiino por nal a ninizitção alguma si aguei . Inlilo!, n 	 d..:1-gar
O registiio.

Cláusula décima segunda — As dúvidas mie par‘eialaa
rem na execução do presente contrato serão riaikavalii. par arbitra-
mento, escolhendo cada Urna das partes o seu arbitial, deioi o ri ., p -azo
do sete dias. Si os arbitres não chegarem a aricido, crida unia das
parte s , tinire de igual prazo, escolherá dois novos nome.; t riqaae
designará dentre os (Na ir() o desempatador. Enquanto nao fivc re-
solvida a dúvida sujeita a arbilrailo.:Mo, o vont:Alo	 r,n,
em vigor para todos o efeitos.

Cláusula décima terceira rro,nnte ai li e:la ia, loo do
pagamento do sèlo proporcional, de ucórdo com o disaosie no Ho-
mero trinta o cinco do artigo trinta ç seis do regulamene, aprovado
pelo decreto número mil cento e trinta e sele, de sete ib . li 1,de
mil novecentos e trinta e seis, cobrando por ésio tr i no ri taxa Iti' du-
zentos por linha. E, para firmeza e validade do qir rir ri a f i..a I es-
tipulado, lavrou-se no livro de contratos do Departamento dii Aro.
náutica Civil o presente Puno, que, depois de lido o achado (7011 for.
me, vai assinada pelas parteg contratantes já mencionadas, peias ice•
temunbas D. Celina Campbel de"Barros e Sr. Newton Ferro-ira Cam-
pos, o por mim, Gildásio Palhano de Jesús, oficial administrat i vo da
classe II, do mesmo Departamento, que o lavrei. Rio de Janeiro, de-
zeseis de setembro de mil novecentos e trinta e sete. Ti-afano Par-
fado	 — Tlcrrnilio Toscano d Prittn. — refina Comphell	 Ibtr- .
rOS.	 A-Pirlo a Fene iro CablIWS. — Gil41(15,0 MilhalW de Jesus.

RENDAS PUBLICAS

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA AnnECADADA

Datas
	

Importiteciag

Receita do dia:
	 Em papel

17 de setembro de 1937 	
	 tvn oa

17 de setembro de 1936 	 	 . traa .aaa$S00

Receita mensal

De 1 do setembro a 17 de setembro de 1937 .....
De 1 dp setembro a 17 de setembro de 193ii 	

	
22.371:203,10U

•n•
Diferença da receita arrecadada para menos em

1937 	  . 	
	

1.091:515$560

Receita global:

De 2 de janeiro a 17 de setembro de 1937. .....	 339.714 :2018000
De 2 de janeiro a 17 de setembro de 1936. .....	 301.590 :896$700

Diferença da receita arrecadada para mais em Itv.;
	

38.153:301$300.

Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda

Geral
	

Exclu3ive
positos

Arrecadada de 1 a 17 de setem-
bro de 1937 	

	
17.121:303~ 16.657 :362200

£m 18 de setembro de 1937 	
	

1.267:2;1:200
	

1.205.1;07100

Total 	
m igual periodo de 1936 	

118,391 :5555(00
"19.434:66110I'

Diferença para n:eno ,_ eni ”37. .O43:303 100

Arrecadada do 2 de janeiro a 18
de setembro de 1937 	 251.286 :816.: 100

Pal igual periodo de 1936 	 235.726 :Z29 900

Diferepçá para trenos (Mi 4937. .5.1560;e86$?00

17.92.2:969S300
19.:237:351$2(ii

1.311:2838901
~•n•nn••••n••nn./.4

244.451:73:4400
228.808:43$200:

45.4343;3008209



Receita mensal:

De 1 de setembro a 10 de setembro de 1937 	 • 6.592:455$300
1)3 1 de setembro a 10 de setembro de 1930 	 4.218:7173300

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937 1.313:138$000

Receita global:

De 1 de janeiro a 10 de setembro do 1937 	 52.523:5.135800
De 1 de janeiro a 40 de setembro de 1935 	 40.778:6133500

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937 14.744:9301390

COMPARAÇÃO DA RENDA avirem DEPÓSITOS

' Arrecadada de 1 a 15 do setembro de 1937 	 	 13.967.0833900
Em 16 de setembro de 1937 	 	 979:030$300
Em igual periodo de 1936 	 	 17.211 :9803900

Diferença para menos em 1937 	
	

2.265•85747C0

Alfândega de Pôrto Alegro

RECEITA ARRECADADA

Data

	

	
• Importâncias

Em papel
Receita do dia:

8 de setembro do 1937 	
8 de setembro de 1936 	

Receita mensal:

De 1 de setembro a 8 de setemebro de 1937 	
De 1 de setembro a 8 do setembro de 1936 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1937 	

Receita global:

De 1 de janeiro a 8 do setembro do 1937
De 1 de janeiro a b de setembro de 1930 ...... • • •

Diferença da receita arrecadada para mais em
1936 	

nEcErrA ARRECADADA

Daty

Receita do dia:

692:2493700
498:8323100

4.305:978440
3.328:3104100

977:6684300

51.237:0664800
39.858:2064300

39.858:2084300

Importâncias

1 de setembro de 1937 	
I (P setembro de 1030 	

' 991:951E100
393:2764500

Receita mensal:

Do 1 de setembro a 9 de setembro de 1937
	

5.297:9294800
De 1 de setembro a 9 de setembro de 1933 	

	
3.721:5861600

Deferença da receita arrecadada para mais em 1937

Receita global:

De 1 de janeiro a 9 do setembro de 1927
Do de janeiro a 9 de setembro de 1936 	

1.576:3434200

52:229:018E300
40.251:482E800

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937

RECEITA ARILEADADA

Datas
Receita do ala:

10 de setembro de 1937 	 • 	
,10 do setembro de 1938 	

11.977:5353500

Importáncias

29425255500
• $27:130E700

2E562
4 —

31501

• —
‘ $533

15r023

• 4$528
85370
4E442

• 2t889
--

24980,

•
nn
n••
••n••
1••n•
nn
••••n
••n••
nn

•n•
•••n•
n•n

••n•

GIM.=

nn•••
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BOLETIM N. 13

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

'Arrecadada de 1 a 15 de setembro do 193"	 	 14.056:4993700
Em 16 do setembro de 1937 	 	 980:9063806

Total 	 ••••• 	 	 15.037:4063500
Em igual periodo do 1936 	 	 17.312.2973600

Diferença para menos em 1937 	 	 2.271:9814100

Arrecadda de 2 do janeiro a 16 do setembro de :937 183.665:1384500 	
Em :gual perindo do 1936 	  165.640:7984300

Diferença rara mais em 1937 	 	 18.021:3404200

	4

, PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAL

Camara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do RI*
de Janeiro — Curso de Cambio e Moeda Metálica

Dia 17 de setembro de 1937

Praças
	 A vlstá

	

Oficial	 LIvrb

Londres .	 571074	 75$520
Paris. 	 	 $519
Itália . 	 •••••n 	 1808
Alemanha: 

	

Reichsmark . 	• r
Reisenrtrk . . . 	 	 4E940

	

Verrechnungsmark . • • 	 	 31572	 5E000

	

Unterstuetzungsmark . . 	 4$067
Portugal	 $963
Bélgica:

Papel . 	
Ouro . . 	

Espanha. 	
Suiça . . . 	
Suécia 	
Noruega . .
Dinamarca . 	
Tcheco-Slovuquia
Nova York
Montevidéo 	
Buenos Aires (peso ouro) .
Holanda . • • 	
Japão . 	
Rumânia . 	
Canadá . 	
Austria . 	
Chile . 	
Polónia. 	

	

. _ . . .	

Moedas

Libras. 	

''''	 7156729.(712
Dollar • 	
Franco
Franco suiço . 	 33475
Escudo. 	
Peso argentino . . 	 	

83849Peso uruguaio	
.4$81%

Iteichsmark 	
. 	 N 

Lira 	 	
4:1457

$7Peseta • . . 	 	 •• 1350110
Florim . 	
Zioty 	 	

82 55 9105 00

Schilling austríaco • 	
4Rio Janeiro. 18 de setembro de 1937. — Juvenal de Queiroz

Vieira. secretário.
Cotações oficiais de titnlos

Apólices e obrigações:

allversas emissões de 1:0001, 5 %, nom 	  7801000
Diversas emissões de 1:0004. 5 %. POI'L 	 	 8052000
Reajustamento econômico de 1:0001, 5 go, port 	 	 773:000
Obrigações ferroviárias de 1:0001, 7 To, (3' emissZo N	   1:05P$000
Empréstimo mtwicipal de de 1906, nom 	 	 140E000
Empréstimo municipal de 1920, port. 	 	 1532000
Empréstimo municipal de 7 To. port. (decreto n. 1.535) 	 	 1714500
Empréstimo municipal de 1931, port 	 	 1654000

liesob
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Prefeitura de Pôrto Alegre de 504( 3 112 %, port 	 	 494000
Minas (tarais de 2004, 5 %, port., (1934) 	 	 1494500
Minas Gerais de 2004, 9 %, por(.• • (1934), 2' série 	 	 1804000
Atinas Gerais de 1:0004, 7 %, port., (decreto n. 10.246) 	

•	

6984000
Pernambueo de 1004, 5 %, port. 	 	 934000
Rio de Janeiro de 5004, 6 %, noni 	 	 '3004000
São Paulo de 204, 5 %, port. 	 	 1954000

Ações de Companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jerónirno 	 	 105800

Rio de Janeiro, 18 do setembro de 1937.— Juvenal de Queiroz
yieiro, síndico.

A Camâra Sindical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital
Federal, em sessão de 16 do corrente. resolveu admitir a negociação
e respeetica cotação oficial da Bolsa, as aci;:s ao portador, da Socie-
dade Anónima Cotonifício Gávea, eni número do 3.000, de ns. 1 a

,

•

 000, do valor nominal de 1:000'4, p ada uma, integrada:3, represen-
tativas do seu capital social de 3.00d:0004, ficando cancelada a co-
tação da; ações do anterior utpilnl de 2.500:0004000. Na Secretaria
desta Camara reenain-so ariptivides um exemplar da cautela das
ações e demais doeinnentos legais.

Seerelaria da •Carnara Sielieal do	 lb, Janeiro, 18 de setembro
d e 19:t7. — Juvi . n,i1 de Queiroz Vieira, seuetario.

UNTA DOS (AMIE:TOOLS

Dia 17 de setembro de 1937

N. 203

NritcAeo A Tianio

Colaç.les de café da bolsa de mereadvrias

Base tipo 7 por 10 quilos

Pregão de aleer- Pi .egão de fecha-
Mc .s

	

	 monto	 Total de

Venci. Comp. Venci. Comp. vendas

JRR nirn . .
	 16,5100 164C•50 164100 164050

Veverviro 	 . iG.:z oou	 164í-00 154775
Setembro	 16 q 75 16$675 164975 164075
Outubro . 	  16600 10475 164600 168125
Novembro	 10100 1325 164400 164325
I:ezenibro	 165,z 325 16$2`25 104350 168225

• 'Vendai: 1.5000 sacas — ;300 sacas — 2.000 sacas.

Mercado: EAtável Sustentado.

Mercado diponivel

Preço do tino 7, 1800 por 10 quilos.
Mercado sustentado.

Vendas: 3.801 sacas.
O studico, Dento Dias Pereira.

Dia 18 de setembro de 1937

N. 201

Dia 18 de setembro de 1937

N.204

MERCAD0 DI8PONLVEL

Movimento do dia 18

Café

... .. ... ... ..

Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional
do Café 	

Café de bonificação 	
t.'afé de propgaanda
Existrxncia.. 	

Mercado su;tentado.

Preço:: por 10 quilos:
Tipo 3 	 	 18:M0d
Tico 1 	 	 18.304)
Tipo ", 	 	 17-800
Tipo 6 	 	 17,t0o
Tipo 7 	 	 tremeu
Tipo 8 	 	 164:too

Açúcar
Saca:

Fotradie 	 .....	 ..........	 3.410
Saídas	 . - .	 ..............	 3.27s
Lvstencia 	 ..............	 ,	 ?9.071

Mercado sustentado.

Preços por sacos com 60 quilos:
Pranro cristal . 	 .	 594000 a 60$50e
C. v.marela 	
fnleseavinbo • 	 	

Nominal

Ma scavo . 	 --J.'	 	
Nominal

• ..	 414000 a 424000

Algodão
Fardos

Entradas . 	 r	 1.591
606

Existèneta • • • 	 	 W.10?

Marrado frouxo:
Preços por 10 quilos;

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo	 a 43~
Tilo 1.. 	 	 .414500 a 420()0

Fibra média:
Sert.6es:

l'ipo 3
Tipo 5 . 	 	 378000 a 374500

Fibra curta:
Paulista:

Tip o 3
Tipo. 5	 36080 a 3645u0

G síndico, Bento Dias Pereira.

Entradas. . •	 .
Saídas
Consumo local

Sacas
7.432
3.545

500

150
690.860

MERCADO A TERMO

Cotaç5e, de café da bolsa de mercadorlae
Base tipo	 por 10 quilos

Pregão de aber- Pregão de fecha- •
Meses
	

tura	 mento	 Total do

Vend. Comp. vendas

- -	 --	 --	 Entradas. •r 	
--	 --	 --	 Saídas 	
—	 --	 ..-	 Consumo local 	
--	 --	 --	 Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional do
- -	 Iffln 	 ••n•n 	 Café. 	 	 .--
....	 ....	 .—	 Café de Bonificação 	 	 —

Existência . . . 	
Mercado sustentado..

Preços por 11.1 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
,Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	 ..

Dia 18 de setembro de 1037

N. 205

Mracwo DISPoNiVXL

Movimento do dia 17

fali;
	 •

V e.' 1 . Comp.

Janeiro.	 • • 	  16;.0:25 15$900
Fevereiro 	 ... Shend

	
154800

Setembro. ,..	 	  164800
 

164675
Outubro . .	 164500 164100
Novembro . 	  164350 164300
Deze	 • • •	 164200 164150

as: 1.000 sacas — 1.000 sacas.

Mercado estável.
Mercado disponivet

Preço do tipo 7, 164800 por 10 qui108.
Mercado sustentado.
',Vendas até 11 horas, 980 sacas.
O sindico, Bento Dias Pereira.

Saca l
7.09Q
8.941

504

695.411

184801
184301
1,7$801
174301
16$801
$.8$311
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.1,i wor	 Bacalháu:

	

Sacas	 Por caixa c/ 58 quilos:
Entradas. .	 9.589 Especial . . 	 	 2208000	 2255000
Saldas. 	 	 6.089 Superior . . 	 	 2058000	 210'3000
Existência. . . 	 	 32.571 Escamudo . • 	 	 1708000	 1755000

Mercado sustentado.
Preços por sacos com 60 quilos:

Branco cristal 	 	 598000 a 605000
C. amarelo . 	 	 Nominal
Maecavinho . 	 	 Nominal
Mascavo • 	 	 418000 a 428000

.41godi7o
Fardos

Entradas 	 	 446
Saldas . 	 	 226
Existência. • . 	 	 10.322

Mercado frouxo.

Banha:
Por caixa c/ 60 quilos:

Do Porto . . 	 	 2358000 2608000
De Laguna . . 	 	 2378000 2.10000
De liajal . 	 	 2438000	 260$000.

Ba!atas:
Por quilo:

N.wional —	 io-	  	 $500	 8900
Nacional —	 8500	 5000

Cebolas:
Por c:uxa:

Nacionais .	 . 	 	 46$000	 ...8.00()

Preços por 10 quilos:
Fibra longa:

Tipo Seridó:
Prip,, 3 	 	 a 435000
Tipo 4 	 	 418500 a 428000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 5 	 	 378000 a 371500

Fibra curta:
Paulista:

Tipo 5 	 	 368000 a 368500

O sindico, Denso Dias Pereira,

PixEÇos CORRENTES OFICIAIS QUE VIGORARAM NA SEMANA DE en A 11 DE
ETEMBRO DE 1937

Gênero — Uniade de venda — Qualidade e procedência

Aguas minerais:
Por cabra:

Preço
Minlmo	 Maxim°
Wcasco	 C/casco

Nacionaes	 Diversas marras ..	 .... . .. . IML 378000 558000
Algodão em rama:

Por 10 kilos:
Fibra longa — Seria tigo 5 ...- 	 168000
Fibra. curta — Paulista tipo 5 388000 381500

Aguardente:
Por pipa c/480 lit-og:

Caldos extra sélos:
De Parati 	 . 	 — 2805000
De Angra 	 — 2805000
De Campos 	 1805000 2005000

Alcool:
Por pipa e/480 litros:

De 10 graus 	 ire ver•ererem 33(4000 3505000
Alfafa:

Por quilo:
reeirte

Agulho do. 1' (brilhado)
Agulha especial . • 	
Japonês especial 	
Japonês de ia 	

Japonés	 . 	
Japonês lie 'a 	
Sanaa

Açúcar:I	 Por 60 quilos  f

Wistal amarelo
000809	 000.¡;6 e
	 lI • .• ii... .... . .	 colmairisiao

bknnlnal
Oascallo

	

	 .41800a	 428000
Por quilo:

l

efiaado de 1 (extra) 	 . 	
	

1/000
afinado de 1* 	 ...IVO.	 $900
°finado de 8' .	 . 	 • 	 	 $800

Café:
quilo:

9.

Em grão —
Por 10 quilos:

tipo 7 	 	 165800	 175201
Farinha de mandioca:
50 quilos:

Farelo de trigo:
Por saco de 35 quilos:

Dos Moinhos Nacionais. 	 	 98000	 91500
Remoído:

Por saco com 40 quilos:
Dos Moinhos Nacionais 	 	 11/500	 128000

Farelinho:
Por saco com 35 quilos:

Dos Moinhos Nacionais. 	 	 98000	 91500
Farinha de trigo:

Por saco com 44 quilos:
De la qualidade. 	 	

•n••••
	 568000

De 2a qualidade. 	
	

548000
Semolina . 	 	

1n11
	 613090

Feijão.

Preto especial . 	 	 428000	 448000
Por saco com 60 quilos:

Preto bom . 	 	 365000	 385000
Manteiga . 	 	 488000	 558000
Branco . 	 	 728000	 1101000
Enxelfre . . . 	 	 421000	 418000
Fradinho — nacional 	 	 748000	 76..1;000
Mulatinho . 	 	 301000	 .385003

Ilerva mate:
Por barricas:

Do Paraná e Santa Catarina 	 	 103500	 121000
Lombo de porco:

Por quiio:
De Minas — salgado 	 	 28700

	
28800
21500.Do Sul — salgado 	 	 28400

Manteiga:
Por quilo:

Do interior . 	 	 78600	 85000

Por saco com GO quilos:
Amarelo . 	 	 178000	 178500
Vermelho (Cateto) . . 	 	 198000	 225000
Mesclado • 	 	 168000	 175000

Oleo:
Por quilo bruto:

Do linhaça — em barril
De linhaça — em lata 	

Por litro:
De caroço de algodão, nacional. 	

Polvilho:
Por quilo:

Do Norte	 	 -9.
Do Sul . 	

Sal:

Do Norte — grosso 	
Do Norte	 moído 	

Por saco com 60 quilos:	
17/100
18/300
45/000De Cabo Frio	 grosso 	 	
36$20QDo Cabo Frio	 moído 	

Nacional . . 	
Alhos:

Por 100:
Nacionais . .
Estrangeiros • . 	

Arroz:
Por 60 quilos:'

Agulha cspecial (brilhado)

.	 ... 1111'11,_ ...... A14.45fte.l.tX

$540 8560

28500 108000
8$000 1411000

1008000 1028000
028000 945000
051000 978000
70000 80$000
765000 788000
705000 728000
648000 661,000
355000 368000

Por
Torrado do
Torrado de

Nominal
Nominal

Por
Especial . 	
Fina
Entrefina 	
Gorrsa 	

348000
328000
268000
201000

35000
:13$000
278000
215000

ema

38600
31800

25800

$800 • rno
$600	 1650
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Tapioca:
Por quilo:

Diversas	 1,1 .0.1:nem:ias	 (Sul)	 	 $900. 1$000

Toucinho:
Por quilo:

Mineiro	 .	 	 21900 38000
Paulista	 .	 .	 	 31300 :;$400
De fumeiro	 	 48300 4100

Xarque:
Por quilo:

Nacional	 .	 .	 .	 	 28900 38000
Do Sul — patos e mantas 	
Mineiro — patos o mantas 	

28700
28700

MOO
4800

Serviço do Obras

EDITAL DE CONCORRÉNCIA PÚBLICA PARA REPAROS NA CUZINI1A

PITAI. SÃO FRANCISCO DE ASSIS, Á RUA VISCONDE DE IiNA N. j.i.) •

1. De ordem do Sr. ministro, no processo n. 67-37, do Servlço
do Obras

'
 faço público e dou ciência aos Inteiessados que, fica abri-

ta, nesta data, a concorrência para reparos na cozinha do Hospital São
Francisco do Assis, à rua Visconde do ltaúna, 375, d ‘; conformidade
com as leis em vigor o principalmente do acórdo com o Titulo V11 .10
Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

2. Para inscrever-se na concorrência deve a firma pretendente
requerer ao Superintendente-de-Obras até a vé ,pera da concorrência,
exibindo os seguintes documentos:

O síndico, Bento Dias Pereira..

EDITAIS E AVISOS

Serviço do Aguas e iNgótos do Distrito Fatorai

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no
Mio Oficial" do 15 do corrente, (4 pagina 19.214.

Sem iço do Aguas e Esgótos do Distrito Federal

PAGAMENTO DE PENAS DE AGUA DE 1937

Zonas do 2° Distrito

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no
Didrio Oficial de 18 do corrente, à página 19.418..

Serviço do Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

Do acérdo com 'o art. 1.091, do Regulamento Sanitario vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. Alfredo Paulo Ewbank, reeponsavel
do predio sito á rua Silva Gomes n. 127 (ou seu representante legal),
convidado a comparecer na sede do Centro de Saúdo n. 8, á rua Goiaz
n. 532, das 11 ás 16 horas, afim de tomar ciência do auto de infraeão
n. 324, lavrado em 11 de agosto ultimo, por nã'o ter cumprido o termo
de intimação n. 16.958.

Secretaria da Inspetoria dos Centros do Saúde, em 14 de setem-
bro de 1937. — Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Serviço do Saúdo Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

De acórilo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitario vigente,
fica, pelo presente edital, o Sr. Muniz Freire, responsavel pelo pre-
dto n. 120 da rua Clarimundo de Mello (ou seu representante legal),
convidado a comparecer na séde do Centro de Saúdo n. 8, á rua
Goiaz n. 532, c:as 11 ás 16 horas, afim do tomar ciência do termo cie
intimação n. 21.863, expedido em 17 de agosto de 1937, para me-
lhoramentos no referido predio.

Secretaria da inspetoria dos Centros de Saúde, em 15 de setem-
bro de 1937. — Celso C. Gonçalves, esciiturário.

Escola de Aprendizes Artífices no Esta(b) do Rio de Janeiro
— Catvpos

'CoNCOMIENCIA PUDERA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL PERMANENTB
Á ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES Do ESTADO DO RIO DE JANEIRO,
EM CAMPOS

Aviso

Pede-se a atenção dos interessados para o edital de concorrendo
publica para fornecimento do material permanente a esta Escola, pu-
blicado no "Diario Oficial" a, 209, de 13 do corrente M&I.

Diretoria da Escola do Aprendizes Artificea do Estado do Rio do
Janeiro, Campos, 8 de setembro de 1937. — Paulo pereira de Araujo,diretor em comissão.

a) recibos do quitação do todos os impotus de-, idos, irueici-
pais e federais, inclusive o Imposto sobro a Remia;

G) certidão relativa ao decreto n. 20.291, de 12 de agés(o de
1931 o ao decreto rs. 23.569, de 11 do dezembro de 1933;

c) documentos comprobatórios da capacidade tecn:cit da firma;
d) recibo provando ter efetuado o depósito do b04i$000 (qui-

nhentos mil réis), em tlinheiro ou em apólices da Divida ',indica,
para garantir a apresentação de proposta na concorrência cuja guia
para depositar no Tesouro Nacional ou na Caixa Económica, será pas-
sada até a véspera da realização da concorrência. Esta caução só será
retirada pela firma contratante o pelos demais concorrentes após a
lavratura do contrato;

e) o contrato social, devidamente legalizado.
Parágrafo. Os candidatos serão considerados inscritos quando

assinarem de próprio punho ou do representante legalmente habili-
tado, em livro competente existente nu Serviço-de-Obras.

3. No dia 5 de outubro próximo futuro os concorrentes julga-
dos idóneos o por isso inscritos, apresentarão no gabinete do sJperin.
tendendo-de-Obras, à Avenida Rio Branco, 219-39, V andar, suas
propostas que serão recebidas até às 13 horas, pela Comissão que
julgar a concorrência e que será presidida pelo superiutendento-de-
pbras,

I — As propostas serão apresentadas em quatro vias, sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou ressalvas, deverão declarar que o pro.
ponente se submete inteiramente a tecias as condições deste edital,
contendo ainda: o preço global, por extenso o em algarismos; o pra-
zo, em dias consecutivos, para terminação da obra; a assinatura do
proponente e a data sendo a primeira via estampilhada do acõr,',C!
com a lei.

II — As propostas serão entregues em inválucros fechados
lacrados que deverão conter também todos os desenhos fornecidos
pelo Serviço-de-Obras, rubricados, folha a folha, pelo coaCorrelita.

III — Abertos os invólucros cada concorrente presente rubrica-
rá as propostas dos demais, lavrando-se a seguir tona ata em qur
serão mencionados os nomes dos proponentes com os respectivo

.preços, a classificação provisória dos mesmos o outras ocorrência
quo interessarem ao julgamento da licitação.

IV — Nenhuma proposta será aceita desde que exceda a quan-
tia do 28:32(4000 (vinte e oito contos trezentos o vinte mil reis), •
ao prazo máximo de 60 (sessenta) dias.

4. Antes do qualquer decisão superior as propostas rec,!bidas
serão publicadas integralmente no "Diário oficial", para conheci-
mento dos interessados.

5. No ato do assinar o contrato, o concorrente adjudicado apre-
sentará o recibo do Tesouro Nacional ou da Caixa Economica provan-
do ter feito o depósito equivalente a 5 % sobre a proposta aceita, de-
pósito que poderá ser realizados em moeda corrente ou em apólices
da Dívida Pública ao portador.

I — O depósito que trata o presente artigo responde como garan-
tia da execução das obras e só poderá ser retirado pelo contratante
empreiteiro ueociis do Lavei' sido cumprido integralmente o respectivo
contrato.,

II — Se dentro de cinco dias úteis, contados da data da publica-
ção do julgamento da concorrência, não comparecer ao Serviço-de-
Obras, o imponente escolhido, para assinar o contrato, perderá a fa-
vor da Fazenda Nacional a caução de que trata a letra d do artigo 2.
A juizo do Sr. ministro, serão convidados a assinar o contrato su-
cessivamente os demais proponentes, na ordem cio que tiverem sido
classificados, ficando os mesmos sujeitos às penalidades previstas
para o primeiro.

G. O contratante empreiteiro ficará sujeito a multa do réis
100000 (cem mil reis), por dia que exceder u prazo estipulado na
sua proposta para terminação da obra.

Parágrafo. Quando o excesso fór de 30 dia s , o contrato será
rescindido administrathamente, independente de ação ou inPrpo-
loção judicial, perdendo a firma contratante a canção do que trata o
artigo 5 e sua idoneidade para contratar com o Oovèrna será cassada,
sendo as ouras concluidas pelo Serviço-de-Obras.

7. O pagamento será efetuado em uma só prestação, a juízo da
fiscalizaçao, sendo a última após a aceitação do serviço.

Parágrafo. A despesa correrá por conta da verba 14', sub-con-
signação 23 — Material — do orçamento vigente.

8. Vidas as penalidades estabelecidos neste edital, serão im.
postas administrativamente pelo Sr. ministro, por proposta do ou,
perintondentc-de-Obras, independentemente de ação ou interpelad2

3IIN1STÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE

Serviço de Aguas e Esgútos do Distrito Federal

Chama-se a atençãa dos interessados para o edital publicado no
Didrio Oficial, de 10 d . , corrente, página 18.928.



-19494;	 Segunda-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Setembro de.•19',37

'judicial, não cabendo ao contratante empreiteiro direito a Indeniza-
grio de espécie alguma.

9. Ao su perintendente-de-Obras caberá resolver as dúvidas por.
;ventura existentes no contrato.

Parágrafo. A firma contratante poderá formular por escrito e
dentro do prazo de 48 horas as suas reclamações sôbre qualquer de-
cisão proferida, as quais serão encaminhadas ao Sr. ministro para
re3olver.

10. No Serviço-de-Obras serão atendidos, dieriamente das 14 às
ia horas, os candidatos que desejarem esclarecimentos eóbre a pra,.

' Pente concorreecia.
11. Ficam fazendo parte integrante dêste edital as especif :ea-

Oes a seguir publicadas.
S n rviço-do-Obras do Ministério da Educação e Saúde, em 18

.:etc-mbro do 1937. - Ed. Souza Aguiar, superintendente.
Rio de Jone:ro, D. F., junho de 1937.

Especificação n. 129

reparos a serem executados no pavilhão da co.
selha e te . f e i t erio do Hospital São Francisco de Assis

retirar I 0.in niadeiramento e cobertura;
b) reastrução de nova estrutura do telhado, fazendo-se as lesou.

!s.ciii peroba do rampo, guarnecidas com braçadeiras de ferro;
ro yolocação oia cobertura de telhas antigas, substituindo-se as

ese estiverem parlaias.
(1 n conclusiin 1! reparos de todo serviço de bombeiro e pedreiro,

i!1,11Nive reforma de todo revestimento do azulejo;
e; sulistiiiiiç;o de todo teto existente por outro de ripado em dis-

essitivo de grade;
f) reparo Recai de Ma esquadria constante do substituição de

pôdri , A e das ferragens estragadas:	 -
0) revestimenin de azulejos das paredes do referido (altura

1.50 :	 •
/4) caiação g ral 4ias paredes interna e externamente.
Pintura a ój rica 3 demãos de tinta das esquadrias e madeiras

til os
i) dernotição da varanda existente o reconstrução de outra coai

* t‘ inesmaa caraeteristicas.
Nota: - Todos os materiais a serem empregados e os trabalhos

e, serem executados devem satisfazer tu exigências das *Especifica-
c7,os TSciiicas s do "Serviço-de-Obras".

Pedro Paulo B. Rostos, engenheiro. - acerdo. - Morto dd
Cl , rrwho, chefe (.1:1 9:ecção Técnica. - Visto. - Ed. Souza Aguiar,
5uuriatenden,e.

.1.ssistacitt a Psicopatas

RIEDEL" NO ENGE.N110 DE DENTRO

EDITAL DE CoNConitÉNCIA

acerlin cora o art. 52 e seus parágrafos do Código de Conta-
bilidade da União, faço público que se acha aberta nesta repartição
ela á rua ltainicii Magalhães n. 221, no Engsnho de Dentro, concor-
renria adinini.tratixa para "aquisição de revistas cientificas" e que
ete e dia O Je naliihro próximo futuro, ás onze horas da manhã, se-
1 So recebidas ;I iipostas mediante as condições seguintes:

- As imeri.;ões deverão ser feitas até o dia 4 do mês de ou-
tubro próximo faiar°, mediante requerimento dirigido ao senhor
diretor desta repartirão acompanhado de documentos que provem a
idoneidade do requerente, inclusive sua nacionalidade.

- As prope s tas deverão ser apresentadas em tres vias devi-
demente datadas e assinadas pelos proponentes, sendo a primeira
ecluda e não deverão conter emendas, entrelinhas, resuras ou re-
lias; indieando ainda os preços pnr algarisnios e por extenso.

3" - O fornecimento consta de revises científicas de acórdo
com a relação abaixo, que faz parte Integrante do presente edital;
witro., detalhes mie porventura careçam os interessados serão for-
laCt(102 na atheinisi ração desta colónia todos os dias úteis de 11 ás
le horas.

- Ai re. ieils deverão ser entregues na repartição dentro de
15 ilias após estila e aprovada a concorrência, salvo motivo de Parca
naier a Juizo Ia administração da Colónia.

- Fica re z ervado a repartição o direito do aceitar partç de
psopesta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para

Ti a	 1! nn ••,prir	 , 10 ,/ vários artigos a serem fornecidos.
e" -- As prop,edas que deverão conter uma fórmtkla de com-

esse si:emes: s e a todas as cláeulas deste edital, serão entregues em
e lacrados e serão abertas e lidas perante os

rei.eo7rentes em reunião presidida pelo Sr. diretor no dia e boi*

- Enica-, o lo igualdade de condições será dada preferência
e.,aeorreali_ iiiiinal e si todos o forem, será recorrida á sorte.

___ S 5 citas deverão ser apresentadas após o fornecimento
feito e aceitos obrigando-se o concorrente a selar as mesmas de
j...;rdo com as leis em vigor.

- O pagamento será feito no Tesouro Nacional e correrá por
couta da verba 15 da consignação Material - Diversas Desposas -
o sub-consigaaçao a, 04 "Assinatura de jornais e revistas técnicas
Ou cientitioes".

109 - O proponente cuja proposta fór aceita será passível das
penalidades Impostas pelo § V do art. 52 do Código de Contabilidade
da União e mais a multa de 20 % sõbre o fornecimento feito pelo
rito cumprimento de suas obrigações.

11* - Fica reservado á diretoria o direito de anular a pre-
sente concorrência se assim o entender, sem que caiba a qualquer
dos proponentes indemnização alguma.

Relação das revistas cientificas á serem fornecidas:
Journal de Psychologio Normaie et Pathologiquo (1937).
L'Eneéphale (1937).
L'Hygiene Mental° (1937).
Psychological Review (1931).
American Journal of Psychology (1937).
Journal of abnormal and Social Psychology (1937).
Child Development (1937).
Child Study (1937).
Nychological Indcx combinado com Psychological Abstraete

(1937).
Psyc liningical Bulletin (1937).
The British Journal of Psycholog-y ((lsneral Section) (1()37).
The British Jour»al of Psychology (11 . rfical	 (1937).
Arquivos Brasileiros de Neuriatria e Psiquiatria (19'4)
La Semana. Médica (1937).
Psicolerapia (1937).
Psiquiatria y Criminologia (1937)
Annales eiédieo-Psycholoseques (1937).
Berne Neurologiquo (1927).
British Medi r;a1 Journal (1937).
Revista de Psicologia (1937).
1.a Itiforma Medira (1937).
M ., ntal Higiene (1937).
Oreapational Therapy anil Iteliabilitaf ion (1937) .
La Presse Médieale (1937)•
Character and Personalile (1937).

(193711)u.	 Illetin de 'n	 Wstitut Nacional	 Orientation	 Pro:essionello

Journal of Esperimental Psyclielogy (1937).
Jourual of Comparative Psyehology (1037).
Journal of Genetic Psychology (1931).
Psychologcal Clinic (1937).
Journal of Comparativo Psychology (1937).
American Journal of Psycleatry (1937).
L'Annee Psychologique (1937).
Journal of applied Psychology (1937).
Revue Française du Psychanalyse (1937).
Zeitschrift fuer angewantite Psychologie und Charakterkunde

(1937).
Zeitschrift fuer Psychologie (1937).
Archives de Psychologie (1937).
The Nursing Times (1937).

e Paris Medical (1937).
Achives des Metades des Enfenta (1937).
Colónia "Gustavo Rieder no Engenho de leentro. cio 18 de se-

tembro de 1937. - A. Cardoso, administrador.

NIINISTÉ1II0 DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao co-
nhecimento dos Srs. interessadas que, de acUrdo com o art. 1°, do
decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 22
de setembro do 1937, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas tis,
local devido, na séde da Comissão à Avenida Rodrigues Alves u. 135.

Requesição - Material
N. 203.043/44-A - Material de pintura.
N. 243.125 - Máquina de escrever "Undersvoud".
N. 810.014 - Material de expediente.
Rio, 18 de setembro do 1937. - A. de Faria Filho, diretor.,

•
A Comissão Central de Compras do Govêrno Federa/ leva ao co-

nhecimento dos Srs. interessados que, de acórdo com o art. 1', do
decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 24
de setembro de 1937, ofertas de cotações para as requisições cone,-
tentes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas nq
local devido, na sede da Comisso' Avenida Rodrigues Alves n. 135.

.quiácão - Material

N. 105.182 - Pano couro.
N. 107.164 - Papelão, celofane, etc.
N. 107.228-A - Foice.
N. 204.020/7 - Músicas.
N. 227.324 - Material de expediente.
N. 619.003/6-A - Material de expediente.
N. 820.195/200-A - Drogas, etc.
N. 624.225/6 - Papelão e brim kaki.
N. 801.051/56-A - Material de expediente.

Rio, 18 de setembro do 1937. - A. de Faria Filho, diretor.,
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Contadoria Central da República

EDITAL N. 2

Pelo presente edital, fica à Sra. Umbelina Xavier de Oliveira,
contabilista da classe F. do quadro XIII ao Ministério da Fazenda,
marcado o prazo de vinte dias, a partir da data do mesmo, para re-
assumir o exercido de suas funções na Contadoria Seccional. na Dele-
gacia Fiscal do Ceará. sob pena de ser considerada como incurso no

2° do art. 14. do decreto n. 14.803, de 1 de fevereiro de 1921. visto
estar faltando, sem causa Justificada, ha mais de trinta dias, confor-
me consta do processo protocolado nesta Contadoria, sob n. 9.350,
déste ano.

Contadoria Central da República, em 18 de setembro de 1937. -
C. Maciel Lyra, secretário.

Alfândega do Rio de Janeiro

De ordem do Gr. Dr. inspetor ficam intimadas, com o prazo de
30 dias, as firmas abaixo discriminadas, a recolher á Tesouraria desta
.Alfandega as importancias provenientes de diferènça de direitos em
notas do sua importação, apuradas em processos administrativos e
sob pena de, findo aquele prazo, serem as dívidas inscritas e extrai-
das certidões para a cobrança executiva.

A saber:
Processos de 1930:

99.892, S. Simon . 	 	 203900
39.897. Adolpho Liabernister • 	 	 978900
40.818. Edgar Vieira Terra • 	 	 118300

Processos de 1937:
9.078. Madame Guarez . 	
9.782. Agência Carlo Erba . 	

17.301. Loro e Schoofer
20.702, Liberai° Freitas Bastos 	
20.703. Jacques Perret Cia. 	

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1937. - Armando
Guedes de Mello, oficial administrativo classe K.

Alfândega do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 448

De ordem do Sr. inspetor se faz público que nos dias!, 4 e 5
de outubro de 1937, ás 13 horas, nos armazens abaixo indicados, se-
rão vendidos em hasta pública, em I', 2' e 3' praças, respectivamente,
de acórdo com as disposições do titulo IV, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, livres de direitos, a quem maior vantagem ofe-
recer, no estado em que se acham, as mercadorias adiante menciona-
das, as quais serão, entretanto, apregoadas e vendidas no Guarda-
mona.

Do acórdo com a portaria n. 506, de 12 de dezembro de 1928, só
poderão ser retiradas das praças as mercadorias, cujos donos ou con-
signatários o requeiram até a vespera do dia do leilão, logo atusa a
prova de haverem pago os respectivos direitos.

GUARDA-MORIA

Lote n.

Um volume, pesando bruto 1.960 gramas, contendo: duas latas
com chocolate-bombons, pesando 1.250 gramas;

Vinte maços de cigarros com 20 cigarros cada maço, da marca
*Philips Norris", pesando 600 gramas. App. 70/ 937, cat. 2.

Lote n. 2

Um volume, pesando bruto 2.800 gramas, contendo: 95 maços do
cigarros com 20 cigarros cada maço, da marca "Chesterfield", pesando
2.700 gramas. Ap. 30/937, cat. 952.

Lote n. 8

Um volume, pesando bruto 880 gramas, contendo: 20 carteiras
com 20 cigarros cada uma, da marca "Chesterfield", pesando 659
gramas. Ap. 80/9937, cat. 680.	 4

Lote n.

Um volume pesando bruto 820 gramas, contendo: 20 maços de cl-garroa cada um, pesan.lo 550 gramas, da marca "Koal";
Um chapéu de palha-Panamá-fôrma. Ap. 67/937, cat.. 992..1

Lote n. 5

Urn volume, peando bruto ts?0 gramas, contendo: Cinco chapéu;
Panamá-fôrmas. Ap. 185, de 936, cat. 795.

Lote n.

Um volume pesando bruto 170 gramas, contendo: dois cbspdxsb
de palha Panamá-fórmae. Ap. 31/937, cat. 953.

Lote n. 7

Um volume pesando bruto 400 gramas, contendo: seta cbapéu4
do Panamá-fórinas. Ap. 97/937, cat. 31.

Lote n, 8

Um volume pesando bruto 1.230 gramas, contendo: 18 chapéus
de palha Panamá-fôrmas. Ap. 47/937, cat. 974.

Lote n.

Um volume pesando bruto 750 gramas, contendo: doze (12) cha-
péus Panamá-fórmas. Ap. 138/937, cat. H.

Lote n. 10

Um volume pesando bruto 10.300 gramas, contendo: vinte e Ou-
tro eamizas de tecido de séda, de mais de 100 até 200 gramas, por
Metro quadrado, com colarinhos presos, pesando‘ 3.900 gramas (010
-24 x 5.000 e mais 10%).

Vinte e quatro pijamas de tecido de Oda de mais de 100 até 200
gramas, por metro quadrado, pesando 6.350 gramas, (sOlo - 24x5.000
e mais 10 %) . Ap. 165/937, cat. 98.

Lote n. ti
Um voleme pesando bruto 9.000 granias, contendo: Nove cin-

tos para senhora, de papel, com fivelas de metal, pesando 580 gra-
mas (tlo 9x200 e mais 10010).

Sete cintos com fivelas, para homen, de tecido de lã, pesando 320
gramas (sélo 7x200 e mais 10 %).

13 pares do luvas de camurça, até 0m,30 de comprimento (010
13x3;000 e mais 10 %).

65 gravatas do seda preta, tubulareã, pesando liquido 2.600 gra-
mas (sélo 65x1.000 e mais 10 %).

28 gravatas de tecido não especificado de lã, pesando liquido
850 gramas (sélo 28x200 e mais 10 %).

18 gravatas de seda, pesando líquido 300 gramas (aélo 18 de
1.000 e mais 10 %).

Seis pares do meias de seda, para homen, com pontas e canhões
•

do algodão, com mais de oin,20 de comprimento no pó (selo 6x200 e
mais 10 %) . Ap. 28 de 935, Cat. 350-1.

Um saco pesando bruto 56 quilos, contendo: 564 baralhos do
cartas para jogo, da marca "De La Itue's" (sélo 564x2.000 e mais
10 %). Ap. 28-935, Cat. 350-2.

Um saco pesando bruto 27 quilos, 'contendo: 36 sabonetes, pe-
sando nas caixas 4,100 gramas (solo 36x200 e mais 10 %).

21 potes do "Cod-creani Pond's", pesando nos envoltórios 3.900
gramas (sélo 21x2.000 1! mais 10 '.1)).‘

12 vidros do brilhantina liquida, pesando nos envoltórios 3.150
gramas sOlo 12x500 e mais to %).

Seis vidros do loção "Roval Briar", pesando nos envoltórios
1.900 gramas (sélo 6x1.000 e mais 10 %).

vidros de creme para cabelo (brilhantina), pesando nos en-
voltórios 8.000 gramas (sêlo 24x3.500 e mais 10 %).

18 bara:lios dr, cartas para jogo, da marca "Waddington "S" (dl°
18x2.000 e mais 10 %).

33 bolas para "Golf", da marca "LYNX" e Silver King% pesando
nos envoltórios 1.800 gramas (sélo 33x500 e mais 10 %). Ap. 28-935,
Cat. 350-3.

Um saco pesando lindo 10 quilos, contendo: II vidros do bri-
lhantina líquida, pesando nos envoltórios 2.900 gramas (sélo 11x500
e mais 10 6701 .

Quatro capas do borracha, para senhora, pesando 2.950 gramas
(Sèlo 45.000 e mais 10 %)

Seis b!usas "Sport", para senhora, de ponto de malharia de seda,
pesando 600 gramas (sèlo 6x2.000 e mais 10 %).

16 camisas de seda, ponto de meia, para homen, pesando liquido
1.800 gramas (sélo 16x5.000 e mais 10 %). Ap. 28-935, Cat. 350-4.

Um saco pesando bruto 27 quilos, contendo: quatro capas do
borracha em tecido do algodão, para homen, da marca "Dunlop",
pesando 3.130 gramas (sélo 1x5.0110 e nials 10 5'8 ) ,
144 sabonetes, da marca "Palmolive", pesando nos papeis 14.000
gramas (selo 144x200 e mais 10 %)•

18 vidros com preparado para cabelo, da marca "Macleam", pe.
sondo 4.300 gramas (sélo 18x1.000 e mais 10 %).

Quatro latas contendo sabEo para barba "Ideal" pesando 900
gramas (sélo ôr1150 e mais 10 %).

12 caixas contendo 12 vidros com pó estomacal "Maclean", (pó
medicinal composto), pesando liquido 1.080 gramas (selo 12x300 •
mais 10 %). Ap. 28-935. Cat. 350-5.

Um saco pesando bruto 29 quilos, contendo: cinco vidros do Ia
cão "Royal Briar", pesando 1.550 gramas . (sélo 511.000 e niaig
10 Vol.

278000
128600
148100
88100
233400
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'	 48 potes do brilhantina sólida, da marca "Yardley-Lavender",
pesando 10 quilos (selo 48x000 o mais 10 q,)

24 latinhas contendo brilhantina sólida, da marca "Yardley-La-
vender", pesando 2.400 gramas (selo 24x400 e mais 10 %).

12 vidros com sabão para barba, da marca "Yardloy-Lavender",
pesando 1.700 gramas (sêlo 12x200 e mais 10 %).

Seis latas de talco perfumado, da marca "Yardley-Lavender",
pesando 1.000 gramas (selo 6x150 e mais 10 %).

Três sabonetes "Pears", pesando 520 gramas (sêlo 3x200 e mais
10 %).

12 bisnagas de creme para beleza, do fabricante "Dixor"; po-
sando 230 gramas (selo 12x500 e mais 10 c.'s).

36 sabonetes "Lux", pesando 3.900 grama s(sêlo 36x200 e mais
10 %).

Três caixas contendo: 108 tabletes do creme chocolate, da marca
"Erys", pesando sete quilos (sèlo 103x200 e mais 10 %). Ap. 28-935,
:it. 359-6.

Uni saco pesando bruto 35 quilos, contendo: 33 sabonetes da
i!tarca "Paars", pesando nos envoltórios 5.300 gramas (sêlo 33x300
e mais 10 %).

06 sabonetes, da marca "Vadies. ", pesando nos envoltórios 11.700
!J-antas (silo 96x200 e mais 10

Seis vidros do sal para banho, da marca "Yaderley", pesando
.300 gramas (sêlo 6x3.800 e mais 10 %).

24 latas com talco perfumado, da marca "Yardly", pesaltdo 3,90a
aramas (sèlo 24x150 e mais 10 c/0),

12 sabonetes "Lux", pesando nos envoPosios 1.250 gr; ,iinas (sêlo
12x200 e mais (0 Sfc).

11 vidros de verniz para unhas ("Cutox"), pesasaa 550 gramas
(sêlo 11x300 e mais 10 %).

12 bisnagas de "Cald Cream Pond's", pesando nos envoltórios
750 gramas (sêlo 12x500 e mais 10 %).

12 baralhos de cartas para jogar, da marca "1:'e La Rue's" (selo
12x2.000 e mais 10 (i's).

81 tabletes de cbc ncsilate, pesando 4.500 gramas .(sêlo 81x200 e
mais 10 %).

Urna maleta de papelão com armação de madeira, medindo na
maior dimensão Oin,51 de comprimento tsèlo lx1.000 e mais 10 %)..
Ap. 28-935, Cat, 350-7.

Um saco pesando bruto 13.800 gramas, contendo: sete vidros
do pó estomacal "Afaziam" (pó medicinai composto), pesando li-
quido 630 gramas (sêlo 7.x3t;r0 e mais 10 %)•

Seis vidros de sal de frutas "Eno", (sais efervescentes on não,
granulados), pesando liquido 560 gramas (sèlo 6x100 e mais 10 %)•

Três vidros de listerina, pesando 570 granas (selo 3x080 e mais
lú %).

12 caixas com pó de arroz, pesando 1.150 gramas (selo 12x800
4' mais 10 %).

•
Quatro sabonetes pesando 550 gramas (sêlo 4x200 o mais 10 %') •
Oito bisnagas com pasta para dentes, pesando 650 gramas (selo

8x300 e mais 10 %).
Cinco vidros de "Vapex", gotas inadicinsis, pesando liquido 400

gramas (sêlo 5x600 e mais 10 %) .
Seis vidros de creme "Simori", pesando 600 gramas (sêlo 6x1.000

e mais 10 %)•
Duas bisnagas de sabão para barba "Pahnolive", pesando 200

gramas (selo 2x200 e mais 10 ç's) •
Sete latas e dois potes de brins:intima, ;sesanslo nos evnoltérios

1.150 gramas (sêlo 9x500 e mais 10
Dois vidros de preparação para baldios "Venetian", pesando

1.150 gramas (sêlo 2x1.800 e mais 10	 .
§ x 1.500 e nalis 10 %)•

Uma caixa com seis envelopes contendo prepasação para ta-
bêle - perfumaria - "Amami-Silasissal s, pesando 200 grs. (sêlo
- 6 x 00 o mais 10 %). Ap. 28-2135, Cat. 350/8.

Um volume pesando bruto 4.650 grs., contendo.: três camizas
de sêda ponto de mêia, para homem, pesando 350 gramas tsêlo
3 x 5.000 e mais 10 %).

Oito vidros sendo: 4 de água da Colónia "Atkiason", e 4 de
água 'Lavanda Atkinson", pesando 2.750 (sêlo - 8 x 1.500 e mais
10 %).
..	 Sete vidros de extráto para lenço, do fabricante "Atkinson",
pesando 8:.0 grs. (sêlo - 7 x 6.000 e mais 40 %).

Uma mala de papelão com armação de madeira, medindo até
0,m40 de comprimento, com o peso de 1.620 grs. (selo - 1 x 1.000
f3 mais 10 %). Ap. 28-935, Cat. 350/9.

Um saco pesando bruto 4.170 gr., contendo: três *(8) camisas
'de jersei de eèda para senhora, enfeitadas com rendas de algodão,
pesando liquido 600 grs. (séto - 8 x 3.000 e mais 10 %).

Quatro pijamas de Jersel de eade, para senhora, pesando liqui-
je 900 grs. (sè10 - 4 X 5.000. mais 10%).

"i	 Um pijama de aèda com enfeites de renda de algodão, para se-
bbora, pesando 220 grs. (sèlo - 4 x 5.000 e mais 10 %).

Quatro combinadias de Zonal da sèda, enfeitadas de rendas de
flig"lo, para senhora, pegando 380 gra. r(aálo	 4 x 1.000. e mais

Cinco lenços de tecido não especificado do sêda, de mais de 40
até 106 grs. por m.2, pesando 310 grs. (sêlo - 5 x 1.000 e mala
10 %)•

Sete &harpas do tecido não especificado do sèda do mais de
40 até 100 grs. por m.2, pesando 180 grs. (sêlo - 7 Ic 4.000 e mais
10 %) .

Uma valise de papelão com armação do madeira, modind-) 0,m35,
de comprimento, pesando 750 grs. (sêlo 1 x 1.000 e mais 10 To).
Ap. 28-935, Cat. 35/10.

Um saco pesando bruto 6.650 grs. contendo: seis vidros de
preparação para unhas ("Cutex"), pesando 380 grs. (selo - 3 x 600
e mais 10 %).	 .•

Cinco vidros de preparação para banho "Venetian", pesando
1.150 grs. (sêlo - 5 x 900 e mais 10 %).

16 tubos contendo "balon", pesando 400 grs. (sèlo - 1(1 x .400.
e mais 10 To).

Cinco vidros de verniz brilhante para unhas, pesando 210 grs.
11 potes de creme para pêlo, pesando 3:000 gramas (sMo

11 x 3.000 e mais (0 Ç).
Um vidro com preparação para pólo "Leito do Amendoas", pe-

sando 530 grs. (sêlo - 1 x 1.800 e mais 10 %).
Dois vidros do preparação para ale pesando 120 grs., (,,s:tio

x 500 e mais 10 ric) .
Um ests jo com rujo o dois estojos com lapis para embeleza-

mento, pesando 30 grs. (sèlo - 3 x 300 e mais 10 %). A. 23-935,
Cat. 350/ti.

Um ,vcaume pesando bruto 950 grs., contendo: três `3) som-
brinhas com cobertura de algodão, para praias (sêlo t',00 o
mais 10 %). Ap. 28-35, Cat. 350/12.

Lote n.

Um volume pesando bruto 6.080 grs., contendo: daa , caixas
com 6 pétes cada uma. de crême para embelezamento da pAe, pe-
sando 2.300 grs. (sêlo - 12 x 2.000 o mais 10 %).

Uma calça de pijama para senhora, do tecido do sêda, do mais
e mais 10 %).

Três eamizetas de tecido do algodão, para homem, (sêlo
3 x 800 e mais 10 %).

Três caixas contendo 50 bolas cada uma da marca Winekentes
41", pesando 3.100 grs. (sêlo pela arrematação). Ap. 73-937,
Cat, 99i6,

Lote n. 13

Um volume pesando bruto 230 grs., contendo: três cluipéus do
palha - Panamá - fôrmas. Ap. 103-037, Cat. 83.

Lote n. 14

Um volume pesando bruto 1.700 grs., contendo.: 30 gravatas
de tecido de sêda, pesando liquido 1.140 grs. Ap. 131-937, Cat. 69.

Lote n.

em volume pesando bruto 190 grs., contendo: ninas rava1as
tricot de sêda pesando 180 grs. Ap. 45-937, Gat. 961.

Lote 71. 16

Um volume pesando bruto 0.050 grs., contendo: :36 Vites com
"Crême de Leite", para embelezamento da péle, pesando 6.000 grs.
Ap. 108-937, Cat. 50.

Lote n. .17

Um volume pesando bruto 730 grs., contendo: 0 1.neo cintos de
contas de vidro para senhoras, pesando 400 grs.

Três panos para meza, de tecido de lã, até 250 grs. por m.21
pesando 100 grs.;

Um vidro de extrato para lenço pesando 110 grs., marca "Gia-
cinto Inamorato";

Três gravatas de tecido de sêda, pesando 100 rs, Ap. 63-937,
Cat, Pi83.

Lote n. 18

Um volume pesando bruto 4.150 grs., contendo: 22 vidros de:
extráto para lenço, sendo, 15 vidros "Sueão Azel" e 7 vidros "Tu.
lipan Negro", pesando 3.280 grs.;

Seis vidros de loção marca "Claro do Luna", pesando 820 grO.
Ap. 130-937, Cat. 65.

Lote n. 19

'Um volume pesando bruto 9.180 grs., contendól Si vidros d6
extrato paia lenço, sendo, 42 vidros da marca "Sueflo Azul" e VI
vidros da ,marca "Tulipan Negro", pesando 8.000 ars.*

Beis vidros de loção da marca "Claro de j..una", pesando 750 grl.
Ap. 85-937, Cat. 961.
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Lote n. 20

Um volume pesando bruto 8.800 gms, contendo: 33 vidros de loção,
Sendo: 21 vidros, "Claro de Lima"; 4 vidros, "Rosa de alia"; 4. VI-.
tiros "Flores dei VaIle"; 2 vidros, "Gardenia"; i vidro, "Secreta de
Flores a 1 vidro, '11oches Portenas", pesando 4.000 gramas; dere-
sete vidros de extrato para lenço, da marca "Suelto Azul", pesando
2.400 granas. (APP. 84-937, Cat. 7).

Lota n. 21

Um volume pesando bruto 10.650 gramas, contendo: 10 vidros,
sendo 8 vidros de loção "Rêve-d'oir", pesando 7.500 gramas e 2
vidros com agua de colónia, pesando 2.850 gramas.. (Ap. 85 -93'7,
Cal. 8').

Lote nt, 22

Um volume pesando bruto 10.500 gramas, conrendo: 71 v1Jros
de extrato para lenço, pesando 10.140 gramas, sendo: 36 vidros da
nitirea "Tulipan Negro" e 35 da marca "Sueno Azul". (App. 29 de
1931, (sat. 949).

	

Lote n. 23	 .

Um volume is , ando bruto 22.000 gramas, contendo: 48 vidros
d' letn 'Clara de 1 una", pesardo 7.100 gramas; noventa e sois
(9'2 vidros de extrato para lenço, sendo: 60 da marca "Tulipan
Negro"" e 32 da" inarca "Suem) Azul", pesando 14.200 gramas.
(App. 62-e37 ; Cat. Ç) 	 57Ws000 e mais 10 To).

Lote n. 24

Um volume pesando bruto 1.129 gramas, contendo: 4 vidros de
extrato para le,iço, da marca "Tulipan Negro", pesando 600 gramas;
(se i o, 218000 e mais 10 4/0);6 vioros de loção, pesando 500 gramas,
(sèle, U000 e mais .10 f;'s), (App. 123-937, Cat. 46).

Lote n. •25

Um voleme pesando bruto 3 250 gramas, contendo: 30 saPo-
neles da maraca "Palroolive". pesando 3.000 gramas, (sêlo, 68000 e
mais 10 t,'‘, ). (Mn). (,5-937, Cat. 24).

Lota n. 26

Um volume sicanso bruto 2.450 gramas, contendo: 24 sabonetes
da marca "Pahnolive', pesando 2.400 gramas, (elo, 4800 e mais
10	 . (App. 122-131, Cat. 15).

Lote n. 27

Um volume pesando bruto 1.720 gramas, contendo: 36 sabone-
tes da arma"Palmolive", pesando amo gramas, (sOlo,7$200. e mais
10
	

(App. /27-P37, (.al. 61).

Lute n. 28

Um volume pesando brt.,to 1.380 gramas, contendo: 13 sabe-
reles da marca "Palsnolive% pesando 1.300 gramas, (solo, 28500' e
mais 10 7 	 56-937, Cat,	 979).

Lote a. 31

Um volume pesando bruto 1.450 gramas, contendo: 12 lençol
grande de tecido de sóda de mais de. 100 até 200 gramas, por rfl2, Pe.
sancto. 1.400 gramas, .(sélo 128000 e mais 10 %). (APp. 125-937s1
Cat. CO).

Lota n. 35

Urr, volume pesando 420 gramas, contendo: 4 lenços grandes dt
tecido de sèda demais de 100 até 20(1 gramas, por m2, pesando 381
gramas, (sèle, 48000 e mais 10	 (APp. 129-937, Cat. 62).

Lote n. 36

des de tecido de sèda de mais de 100 até 200 gramas por m2, pe-
Um volume pesando bruto 740 gramas, contendo: 6 lençois gran-

sando 600 gramas (séto 68000 e mais /O 90).
Dois echarpee de tecido de sêda de reais de 100 até 200 gra-

mas por m2, pesando 104 gramas (sêlo 880000 e mais 10 %). App.
681937, Cat. 991.	

Lote n. 37

Um volume pesando bruto 7.000 gramas, contendo: 37 lenços
grandes de tecido de Orla do mais de 100 alé 200 gramas por in2,
pesando 4.600 framas (sélo 378000 e mis 10 °I°.

Vinte e seis calças de tecido de jersey de sêda, para senhora,
pesando 4.600 gramas (sèlo 3715000 e mais 10 S's).

Dois pijamas de jersey de sécia para senhora, pesando SOO gra-
mas (solo 1080000 e mais 10 (;',).

• Um porta-seios de tecido do soda de mais de 10 alé 100 gramas
por m2, pesando 10 gramas (sêlo .s801)0 e tilais /O OAPP• 831937.
Cat, 6.

Udoe o. :;8

Lute n. 39

Uns volume pesando bruto 5.850 gramas, contendo: 23 vidros
do extrato para lenço, ~do 8 vidros da marca "Tulipan Negro" e
15 vidros; da. marra "Sueno Azul", pesando 3.250 gramas (Mo réis
1388000 e mais 10 5).

Vinte e dois vidros den loeão. sendo 10 vidisas da marca "Claro da
Lima" e 12 vidros da n:itrea "Brisa do Mar", pesando 2.120 gramas.
(solo 118000 e mais 10 ,;1) App. 100937. Cat. 3911.

Lute ii. 10

Uni. volume pesando bruto 1.180 aramas. contendo: icalças da
jersey de seda, para senhoiza, pesando 150 gramas (selo 128000 e
mais 10 °j°).

Quatro (4) combinaç5es para senhora, do tecido de sécia de
mais de 10Q, até 200 gramas por ni2, pesando 400 gramas (s)lo rAis
1280000 e mais 10 go).

Dois lenços grandes, do tecido de Oda de 40 até 100 gramas por
m2, pesando 160 grames (sêlo 24000 e mais 10 '3).

Cinco sabonetes, "Colgat", pesando 500 gramas (sêlo 5 de $250 e •
mais 10 %).

Dois pares de meias de sêda para senhora, (sOlo VOO e mais
10 eis). App. 121937. Cat. 031.

Lute n. 29

Um volume pesando bruto 2.140 gramas, contendo : 18 sabone-
tes da marca, digo. pesando 1.400 gramas, (solo 38600' a mais; 10' %);
ã tubos de pasta para dentes. pesando 520; gramas, (sélts, 1880)
mais 10	 ; • (App. 77-937, Cat. 995).

Lote n. 30

Um volume pe.;ando bruto /20 gramas, contendo: 2 potes com
creme para embelezamento da péLe,. pessandsi 420 gramas, (sèlo 5$000
e mau,	 (App. 109-937, cat. 55).

Lot3 n. 31

Um vohirne pesando bruto 1.980 gramas, contendo: 5 datas com
Puniu desfiado, pesandc, 1.600 gramas, (sêlo, 5 de $780, 3$900 e mais
10 Te) ; 2 sabonetes pesando bruto 300 gramas, (selo 2000 e mals
10 To;. (App. 153437, Cat. 1.980).

Lote n. 32

Um volume pesando bruto 350 gramas, contendo: 5 chapéus de
palha "Panamá', (fôrmas). (App. 117-937, Cat. 53).

Lote n. 33

Um volume posando bruto 1409 gramas, contendo: 1:32 lenços
pequenos, de tecido de èda„ de mais de 40Platé 100 gramas por . m2,
pesando 1.580 gramas. (Béla, 1328000 e mais 10 %; uni cha/e de
Oda de mais de 100 até 200 gramas, por m2; pesando 10T) gramas,
(seio 48000 e mais 10 Ter)s . (App. 38-937, Cal. 967),

Um volume pesando bruto 3.400 gramas. contendo: seis cortes
de tecido de séria de mais de 100 até 200 gramas, por In?, medindo
21 metros o 40 eentimetros pesando líquido 1.910 gramas (sêlo réis
148000 e mais 10 %).

Um corte de tecido de sécia e algodão em partes iguais, medindo
8 metros, pesando 1.300 gramas, tecido de mais do 100 . até 200
gramas per ni2, (sêlo 78800 e mais 10 5). APp. 1001937, Cat. 3912.

Lote st. 11

Um volume pesando bruto 1.900 gramas, contendo: 12 calças
para senhora, de tecido de jersey de soda, pesando 750 gramas,
sêlo 368000 e mais 10 5) •

Onze sabonetes, pesando 1.100 gramas (Mo 28200 e mais 10 (4).
App. 931;937. Cat. 20.

Lote n. 12

Um volume pesando bruto 6.850 gramas, contendo: 51 lenços,
de soda, grandes, de mais de 100 até 200 gramas por m2, pesando
líquido p.700 gramas (sêlo 518000 e mais 10 €,4). App. 281930.
Cat. 90011.

Lote n. 43

Um volume pesando bruto 3.300 gramas, contendo: 27 calcas
de jersey do séria, para senhora, pesando líquido 1.500 grama*,
solo 818000 e mais 10 %).

Um pijama de jersey de sêds, pesando 280 gran-as, (Mo 58000
e mais 10 %)•

Seis camizetas de jersey de sèda para homem,. pesando 4eO
gramas (Ma 181000 o mais 10 %).

Uma combinação de tecido de seda, de mais de 100 até 2oa gra.,
mas por m2, pesando 100 gramas (erélo MOO e mais 10 5).



Um volume pesando bruto 340 gramas, contendo:
de tecido de seda, pesando 300 gramas (solo 128000 e
Ap. 114, de 1937. Cat. n. 43.

12 gravatas
mais 10%).
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Um chapéo do palha do Chile (fórma).
Uma capa de borracha em tecido de seda para senhora, pesando

le0 gramas (sélo 5$000 e mais 10 %). App. 2811936, Cat. 90012.
Lote n. 44

Um volume pesando bruto 5.540 gramas, contendo: 5 metros e
60 centímetros de tecido de sêda de irais de 200 gramas por m2.
(tusser), pesando 900 gramas (sélo 6$300 e mais 10 %).

Cinco metros e 20 cent. de tecido de sèda de mais de 200 gra-
mas por m2, pesando 1.250 gramas (selo 9$100 e mais 10 %)•

Quatro cortes de tecido de seda de mais de 100 até g00 gramas,
por m2, medindo (3 metros e 60 cent.

'
 pesando liquido 1.250 a•ra•

mas (sêlo 9$100 e mais 10 %). App. 2811936. Cat. 90013.

Lote n. 45

Um volume pesando bruto 3.850 gramNs, contendo: 18 potes
com creme de leite para a pele, pesando 3.500 gramas ",sèle 18 do
2t500 e mais 10%).

Uma camisa de tecido do seda de ma!s do 100 até 200 gramas
por metro quadrado, para homem, pesando 210 gramas (sêlo 58000
e mais 10%). Ap. n. 65, de 1937. Cat. n. 988.

Lote n. 46

Lote n. 55

Um volume p,esando bruto 1.200 gramas, contendo: Bele camisas
de tecido de seda, de mais de 100 até 200 gramas por metro quadrado,
para homem, com colarinhos presos, pesando líquido 1.100 gramas
(sélo 301000 e mais 10%). Ap. 16.148, de 1937. Cat. n. 26.

Lote n. 56

Um volume pesando bruto (.150 gramas, contendo; Dois qui.
monos de tecido de seda de mais de 100 até 2 .)0 gramas por metro
quadrado, pesando 850 gramas (sêlo 48000 e mais 10%); Um qui-
mono de tecido de algodão esítimpado, até 20 fios, de 100 até 200
gramas per metro quadrado, pesando 250 granias. Ap. 105, de 1937.,
Cat. n. 37.

Lote n. 57

Um volume pesando bruto 670 gramas, contendo: Três camisas
para homem, de tecido de seda, "Jersey", pesando 320 gramas (sèlo
158000 e ma.. s 10%); Dois cortes de tecido da seda, de mais de 100
ate 200 gramas por metro quadrado, medindo cmeo metrcs e 80 cen-
tímetros, pesando líquido 320 gramas (sôo 7640 o mais 10%).
Ap. 98, de 1937. Cat. n. 32.

Lote n. 58

Um volurde pesando bruto 3.000 gramas, contendo: 27 vidros
de loção "Brisas do Mar", pesando 2.200 granias (sêlo 27 de $500 e
mais 10%); Dez vidros de essência de aniz, pesando 300 granias (Alo

- 308000 e mais 10%). Ap. 91, de 1937. Cat. u 22/1.Lote n. 47

Um volume pesando bruto 2.220 gramas, contendo: 11 gravatas
de tecido de seda, pesando 400 gramas (Mo 118000 e mais 10%).

Vinte e quatro metros de 30 centímetros de tecido oe seda de
Mais de 100 até 200 gramas por metro quadrado, pesando 1.750
granias (sêlo 128600 e mais 10%). Ap. 106, d3 1937. Cat. n. 49.

Lote n. 43
•

Um volume pesando bruto 720 gramas, eeatnilo;
Duas camisas de Jersey de seda, para homem, pesando 460 gra-

mas (sOlo 108000 e mais 10%);
Uma camisa para homem de tec'do de s^da de mais de 100 até

200 gramas por metro quadrado, pesando 220 gramas (sélo 58000 e
mais 10%);

Uma gravata de teedo de seda. pesando 40 gramas (sólo 18000
e mais 10%). Ap. 89, de 1937. Cat. n. 13.

Lote n. 49

Um volume pesando bruto 2.400 gramas, contendo: Doze ca-
!risas de tecido de seda, para homem, pesando 2.300 gramas de te-
cido de mais de 100 até 200 gramas por metro quadrado, (sélo réis.
608000 e mais 10%). Ap. 96, de 1937. Cat. n. 25.

Lote n.

Um volume pesando bruto 750 gramas, -Antendo: Três chapéus
de palha "Panamá". (fôrmas); Doze calças ds Jer3ey de seda para
senhora, pesando 500 grama á (sêlo 368000 e mata 10%). Ap. 152,
de 1937. Cat. n. 78.

Lote n. 51

Um ‘otitme pesando bruto 700 gramas, enntendo um pijama de
tecido de seda de mais de 100 até 200 gramas por metro quadrado,
contido dentro de um esteijo do mesmo tecido, para senhora, pesando
320 gramas (Sélo 5$000 e mais 10%); Duas camisas para homem,

COM colar'nhos presns, de téeido de seda de ma i s de 100 até . 200 gra-
snas por metro quadrado, pesando 340 gramas (sOlo 108000 a mais
(0%). Ap. 148, de 1937. Cat. n. 63.

Lote n. 52

Um volume pesando bruto 900 gramas, can 4.endo: Cinco camisas
do tecido de seda de mais de 100 até 200 gramas por metro quadrado,
para homem, pesando 850 gramas (selo 258000 e mais 10%).
Ap, 16.149, de 1937. Cat. n. 27.

Lote n. 53

Um volume pesando bruto 1.440 gramas, contendo: Seis cami-
sas de tecido de seda de 'vais de (00 até 200 gramas por metro qua-
drado, para hoMem, com colarinhos presos, pesando 1.380 grama*
0010 301000 e mais 10%). Ap. 82, de 1937. Cat. n.

Lote n. 54

Uni volume pesando bruto 2.250 gramas, contendo: Doze ca-
ntas para homem, com colarinhos presos, de tecido de seda, de
WS de 100 até 200 gramas por metro quadrado, pesando liquido

• IÉ:410 premas (olle 608000 e mala 10%). Ap. 99, de 1037. Cat. gg.

Lote n. 59

Um volume pesando bruto 1.950 gramas, entendo: Seis camisas
de tecido de seda de mais de 100 até 200 grama..: por metro quadrado,
com colarinhos prescs, pesando 1.160 gramas (selo .i0$000 e mais
10%); Uma colcha de tec:do de seda de mais de 100 até 200 gramas
por metro quadrado, pesando 720 gramas (s)lo 28000 e mais 10%).
Ap. 91, de 1937. Cat. n. 22/2.

Lote n. 60

Um volume pesando bruto 3.850 gramas, contendo: Seis camisas
de tecido de seda do mais de 100 até 200 gramas por metro quadrado,
para romem, com colarinhos presos, pesando 1.120 gramas (sèlo
3080.30 e mais 10%) ; Sete pijamas e três cuáeas, Lambem de seda de
mais de 100 até 200 gramas por metro,..quadrado, para homem, pe-
sando 2.650 gramas (sêlo 501000 e mais 10%). Ap. 101, de 1937..
Cat. n. 36.

Lote n. 61

Um volume pesando bruto 640 gramas, contendo: Um pijama do
tecido de seda de mais de 100 até 200 gramas por melro quadrado,
para senhora, pesando 280 gramas (sèlo 58000 e mais 10%) ; Una
quimono de tecido de seda de mais de 100 até 200 gramas por metro
quadrado, pesando 320 gramas (sêlo 28000 3 mas 10%). Ap. 202,
de 1937. Cat. n. 820.

Lote n. 62

Um volume pesando bruto 3.750 gramas, contendo: 14 camisas
de tecido de seda de mais de 100 até 200 grama 3 por metro quadrado,
para homem, pesando 3.000 gramas (sêlo 708)00 e mais 10%) ; Dois
pijamas de tecido de seda, de mais de 100 a t é 200 gramas por metro
quadrado, pesando 700 gramas (sêlo 10000 e mais 0%). Ap. 107.
de 1937. Cat. n. 51.

Lote n. 63

Um volume pesando bruto 630 gramas, contendo: uma camisa ot.
tecido de seda, para homem, de mais de 100 até 200 gramas por m2.
com colarinho preso, pesando 220 gramas (sélo 5$ e mais 10 %) •

Um pijama de tecido de seda de mais de 100 até 200 gramas por
m2, pesando 400 gramas (sèlo 5$ e mais 10 %)• AP. 60-937, cat.
n. 981.

Lote a. 64

Um volume pesando bruto 1.150 gramas, contendo: um pano para
mesa, de borracha, pesando 400 gramas.

Uma combinação e calca de jersei de seda para senhora, pesando
líquido 1.60 gramas (sèlo 6$ e mais 10 %). Ad. 40-937, cat. 972.

Lote n. 65

Um volume pesando bruto 1.400 gramas, contendo: uma capa de
heranha em tecido de seda, para senhora, posando 500 gramas (Mio
5$ e mais 10 %).

Duas camisas de jersei de seda, pesando 140 gramas (sélo 6$ e
uma combinação de tecido de seda de mais de 100 até 200 gramas por
m2, para senhora, pesando 40 gramas (sèlo 3$ e mis 10 IN

Duas calças de Jersey de 'seda forrada de borracha, para criança,
pesando 600 gramas (sólo 6$ e mais 10 %)..
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' Um corte de tecido de seda de mais de 100 até 200 gramas por
im2. medindo 3 metros e 40 oentimetros, pesando 680 gramas (sélo
511900 e mais 10 %). Ap. 69-937, cat. 1.

, Lote a. 66
•

Um volume pesando bruto 1.400-gramas, contendo: 4 kimonos de
tecido de seda de mais de 100 ata 200 gramas por m2, pesando 1.350
gramas (sélo 8$ e mais 0 ' ). Ap. 49-937, cat. 975.

Lote n. 67

Uni volume pesando bruta 120 gramas, contendo: Duas calva ds
Jarsay da saia, para senhora, pesando 100 gramas (sélo 6$ e mais
10 1.'4,). Ap. 74-937, cat. 1.000.

Lote st. 68

Um volume pesando brido 730 gramas, contando: Dois kimonos
da tecido de seda da mais da 100 até 200 gramas por m2,. pesando
700 gramas (saio h$ e mais 10 `;'0). Ao: 61-937, cat. 987.

• Lote ft, 69

Um volume posando bruta 500 aramas. contendo: 1? (alças da
ja , NPV lo sons, para sanhora, pesando 405 gramas (Mo 36$ e mais
10 %). Ap. 55-937, cat. 978.

Lote a. 70

vo'iima posando hrlito 1."01 aaaters. cantando: Doia, kirrio-
poq ,in ferido de gr i la fie olaia rio 400 MA. 9041 o'rrma g nar m2. lavra-
do. nas:ando 1.100 gramas (Falo i* e mais 10 ¶) Ap. 28-937, ca-
talogo 0i7.

Lote-a. 71

Tho volume pe gando bruta a.?6n aramtia. contendo: Uma camisa
Para barriam , tecia° da aad a do mais do 11'0 até 200 gramas por m2,
posa	 200 gramas ( galo 5$ a mais 10 Via .

Cinco pijamas de tecido da soda de mais de 100 até 200 gramas
por m 9 , mira homem, pagando 1.800 gramas (gni 25a e mais 10 %).
Ap.. 87-037, cat. 15.

Lote n.

um volume peando hruhn,50(1 wram p s. corro: seis camisetas
de Mandrio, ponto de meia (ano 1$200 e mais 10 %).

Uma camisa de tacido da seda, de mais de 100 até 200 gramas
por m?. nara senhora, pesando 100 gramas (saio 3$ e mais (0 %) •
Ap. 80-937, cat. 14._

Loisa. 73

um volume posando bruto 570 gramas. contendo: Doas blusas de
Jersov de sada bordadas, para senhora, pesando 150 gramas (sklo 4$
e mais 10 go).

Troa metros a 80 cent. 'de tecido de seria de mais fie 100 até 200
gramas por m2, peaando 400 gramas (selo , 80() e mais 10 %). Ap.
154-937, cat. 82.

Lote n. 74

Um volume pesando bruto 1.550 gramas, contendo: Quatro cor-
tes de tecido de seda de mais da 100 até 200 gramas por m2, mectindo
15 Ifieil'OR a 80 cent. pesando liquido 1.500 gramas (salo 101500 e
mais 10 %). Ap. 118 de I gnrat. 54.

Lote a, 75

Um volume pesando bruto 1.080 gramas, contendo: Tres cortes
de tecido de noa do mais de 100 até 200 gramas por m2, medindo
9 metros o 60 oent, pesando liquido L000 gramas (sAlo 7$ e mais
10 %). Ap. 36-937, cat. 965.

Lote n. 76

Um volume pesando bruto 12.000 gramas contendo: Tree peças
de tecido de seda (tumor), de mais de 100 até 200 gramas por m2,
medindo 52 metros, pesando 7.000 gramas (Mio 49$ e mais 10 %) •

Duas pecas de tecido de seda (t,ingar), de mais de 100 até 200
gramas por m2, medindo 34 metros, pesando 4.800 gramas (sélo
358 e mais 10 %). Ap. 88437, cat. 12.

Lote n. 77

Um volume pesando bruto 3.500 gramas, contendo: Duas peças
de tecido de seda de mais de 100 até 200 gramas por m2, pesando
3.450 gram4s, medindo 54 metros e 84 pont. .(sólo 24$500 e mais
10 %). Ap. 41-937, cat., 918.	 .

Lote a. 78

LTm volume pesando bruto 1.760 grs., contendo uma peça de te-
cido de seda, de mais de 100 até 200 grs. por metro quadrado, me-
dindo 27 metros, pesando líquido 1.750 grs. (eélo 121600 e mais
10 %). Ap. 541937, cat. 993.

Lote n. 79

Um volume pesando bruto 4.100 grs., contendo uma peça de te-
cido de algodão e linho em partes iguais, tecido de mais de 80 até

,100 grs., por metro quadrado, até 20 fios, pesando 4.000 grs., me.f
dindo 35 metros. (Sèlo 21100 e mais 10 %) Ap. 7331937, cat. 986.

Lote n. 80

Um volume pesando bruto 8.950 grs., contendo seis córtes de ca-
symira de lã, medindo 19 metros e 50 cent1tasetros, pesando liquido
8,700 grs. (Sêlo 88000 e mais 10 %). Ap. 2471936, cat. 881.

Lote n. 81

Um volume pesando bruto 1.730 grs., contendo dois córtea de
tecido de seda, de mais de 200 grs. por metro Quadrado, (tussor), me.
'lindo 11 metros e 79 centímetros, pesando liquido 1.700 grs. (Sé141
11$400 e mais 10 %) . Ap. 7i937, cat. 926.

1.otc ai. 82

Um volume pesando bruto 200 grs., contendo 5 lampadas elétricas
para iluminação, até 100 watts, pesando 180 grs. (Sillo $500 e mais
io %). Ap. 811937, cal. 10.

Lote e. 83
-

Cm volume pesando bruto 700 grs., contendo seis aventais de
borracha, pesando 600 grs. (Sato 301000 e mais 10 %). Doze isquei-
vos de cobre niquelado, pesando 120 grs. (Sêlo 241000 e mais 10 %).

P. 171937, cat. 932. -
Lote a. 81

-Uni volume pesando bruto 12.940 grs., contendo 80 caixas com
8.090 himinas para navalhas, tipo "Ginete", marcai!. P. (Sé/o 2405000
Q mais 10 %). Ap. 941937. caí. 2311.

n.

T3rn volume pesando bruto 11.100 grs.,
aéris em ligas pirofóricas, preparada para
it.d00 grs. (Sêlo 1:000$000 e mais 10 %

Lote n. 86

Um volume pesando bruto 9.000 grs., contendo 60 caixas com
4.000 laminas para na-valhas, tipo "Gillet", marca "Eliwa". (Saha
1808000 e mais 10 %). Ap. 941937-, eat. 2313.

Lote a. 87

Um volume pesando bruto 6.750 grs., contendo 192 isqueiros de
cobre revestidos de mataria plástica, pesando 6.700 grs. ( ra'élo 384$000
e mais 10 %). Ap. 941937, cat. 2314.

Lote n. 88 •

Um volume pesando bruto 1.800 grs., contendo 38 pares de
meias para senhora, de maus de 20 cent. de comprimento no pé, te..
eido de seda. (Sêlo 101800 o mais 10 %). Ap. 941937, cat. 2315.

Lote n. 89

Um volume pesando 2.400 grs., contendo 8 garrafas do bebidas
.dcoolieas, sendo uma garrafa de "Wodka" e duas de "Starita", de
mais de 45 graus, pesando 2.400 grs. (Belo 25400 e mais 5 % e
50 %) . Ap. 221937, cat. 129.

Lote n.00

..m volume pesando bruto 3.650 grs., contendo 14 latas de sat.
dinhas, pesando 1.700 grs. (Sèlo $840 e mais !O %). Uma garrafa'
de champagne, da marca "Pommery & Grano", pesando 1.800 grs.
;SM 61000 e mais 5 % e 50 %) . Ap. 341937, cat. 951.

Lote n 91

um volume pesando bruto 2.100 grs., contendo seis latas com
sardinhas, pesando 1.100 gre. (SN° 3 de $090 e 3 de $060 e maio
10 %) . Onze baralhos de oartas para jogo, da marca "N. 75". 001
221000 e mais 10 %). AP. 9019 37, cat. 21.

Lote n. 92

•

Um volume pesando bruto 3.070 grs., contendo 36 baralhos di
cartas da marca "N. 72". (Mio 721000 e maig i() .%)_. Ap. 461933.
c4t. 968.

contendo 10 caixas com
isqueiros, pesando legal
. Ap. 94, cat. 2312.
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Lote n. 93

Lm volume pesando bruto 1.160 grs., contendo 12 baralhos de
cartas para jogo, da marca "De La Rue-s.". (Sèlo 248000 e mais
14.! %) . Ap. 921937, cat. 19.

Lote n. 94

Um volume pesando bruto 980 grs., contendo 12 baralhos de car-
tas para jogo, da marca "N. 75". (Selo 248000 e mais 10 %). Ap.
113;937, cat. 42.

Lote u. 95

Um volume pesando bruto 3.480 grs., contendo 42 baralhos de
cartas para jogo, da marca "N. 75". (Selo MOO e mais 10 %). Ap.
1151937, cat. 41.

Lote n. 108

Um volume pesando bruto 2.500 gramas, contendo: Ndll-moscada,
pesando 2.300, gramas. Ap. 112/937, cat. 34.

Lote n. 109

Um volume pesando bruto 3-.250 gramas, contendo: 10 potes cum
crême para embelezamento da pele, pesando 2.220 gramas (sèlo 6 da
28500 e 4 de 4000 e mais 10 %).

Duas latas com talco, pesando 640 gramas, (perfumado - sèlo
$900 e mais 10 %).

Três camisas para senhora, de tecido de Oda de mais de 100 até
200 gramas, por metrô quadrado, pesando 320 (sêlo 98000 e maia
10%). Ap. 110/937, cat. 5.911

Lote n. 110Lote n. 98

Um volume pesando bruto 880 grs., contendo dois panos de te-
ci,10 do seda e algodão em partes iguais, de mais de 100 até 200 grs.
i .or melro quadrado, para mesa, pesando 80á grs. (3O10 48000 e mais
10 %). Ap. 1011937, cat. 28.

Lote n. 97

Um volume pesando bruto 98500 grs.. contendo 1 '8 toalhas de -
1 ..- , rrarba, para mesa, pesando 9.100 grs. Ap. 1:321937, cat. 75.

Lote n. 98

Um volume pesando bruto 2.500 grs., contendo 12 panos para
toesa, de tecido de seda, de mais. de 200 grs. por metro quadrado,
pesando 2.400 grs. (SM 34000 e mais 10 %). Ap. 1501937, cat. 73.

Lote n. 99

Um volume pesando bruto 1.430 g ramas , contendo: 12 lenço.;
uTancleS, de tecido de Oda, de mais de, 100 até 200 gramas, por me-
to pesando 1.100 gramas (selo 128000 e mais 10 %)
,N p . 27/937, cat. 950.

Um volume pesando bruto 1.130 gramas, contendo: um vidro
"Noodigal", gotas medicinais, pesando liquido real 5 gramas (sèla

f , mais 10 .%).
Três vidros contendo solução medicinal, sendo: 2 vidros de "Dia-

h ooirivo" e um vidro de "Saliobil", pesando liquido 600 gramas (sèlo:
de 8100 e mais 10 %) •

Quatro vidros de comprimidos, sendo 3 do ácido fenilquino-lin•
carbonico" e um vidro de "Apirofene", pesando 40 gramas, (sèlo: .
de $60 e mais 10 Vo).

1:ro vidro de "Cupioxil". preparação desinfetante ou antisséptica,
elassifi oado, pesando líquido 100 gramas, (sèlo: 860 e mais 10%).

A. 129/937, cat. 735.
Lote n. 101

Um volume pesan:1.) bruto 1.540 gramas, contendo: três pares
de sapatos de algodão, com sola de borracba do 22 cent. no pé, (sèlo:
$:;00 e mais 10	 . Ap. 66, de 937, cat. 991.

Lote n. 102

um volume posando bruto 800 gramas. contendo: 12 chapéus do
Nnamá-fórinas. Ap. 196/937, cat.

Lote n. 103

Um volume pesando bruto 950 gramas'. contendo: 4 pares de lu-
vas de couro para trabalhos manuais, (sOle $800 e mais 10 %).
Ap. 6/937, cat. 928.

Pm volume pesando bruto 15.000 gramas, contendo: um rádio
com 7 válvulas da marca "Wurdson", com obra do talha, pesando
al 1! .000 gramas, (sélo 3 %). Ap. 72/937, cat, 999/1.

Lote n 105

Um volume pesando bruto 15.000 gramas, contendo: um rádii
Poro 7 válvulas da marca "Wurdson", com obra de talha, pesando le-
gal 11 quilos (sêlo 3 %). Ap. 72/937, cat. 999/2.

Lote n. 106
•

- Um volume pesando bruto 1.300 gramas, contendo: 16 'válvula:r
tiara rádio, pesando 920 gramas (até 100 gramas cada uma), (sêlo
§$000 e mais 10 %). Ap. 72/937, cat. 999/3.

Lote n. 107

Um volume pesando bruto '3.780 gramas, contendo: um rádio
marca "Raison", com 5 válvulas, pesando 3.000 gramas (solo ariema-
tação) . Ap. 110/937, cat. 59/2.

Lote n. 111

Um volume pesando bruto 1.050 gramas, contendo: seis cuécas
e seis camizas d Jersei d sèda, pesando 900 gramas, (sOlo 368000 o
mais 10%). Ap. 289/9:36, cat. 915.

Lote n. 112

Um volume pesando brutÁ) 2.580 gramas contendo: seis sabone-
tes pesando 600 gramas, (sOlo 18200 e mais '10 río) .

Duas gravatas de tecido de seda, pesando 100 gramas (solo 28000
e mais 10%).

Duas latas e um pote com crême para embelezamento da pele, pe-
sando 400 .gramas (sèlo: 2 de 18000 e 1 de 28500 e mais 10%).

Um aparelho de navalha tipo "Gillette", pesando 100 gramas.
(sèlo 18500 e mais 10 %).

Três vidros de loção e 1 vidro com água da Colónia, pesando 760
gramas (sê% 4 de 18000 e mais 10 %).

Sete sabonetes para barba, pesan,rlo 420 gramas (solo: 7 de $150.
• Mais 10 %). Ap. 102/937, cat. 83.

Lote n. 113

Tm volume pesando bruto 3.600 gramas, contendo: uma má-
quina fotográfica da marca - "S0110-RLOT - pesando 5,10 gramas.
(sélo 4$000 e mais 10 %).

Dois jogos de combinacães, de tecido de sêda de 40 até 100 gra'.
mas, por metro quadrado, para senhora', pesando 1.000 gramas, sèl)
98000 e mais 10 %).	 •

Cinco camizas de tecido de seda de mais de 100 até 200 gramas,
por metro quadrado, para homem. com Marinhos prezos, pesando 960
gramas (sèlo C58000 e mais 10 ek).

Um pijama de tecido de soda de mais de 100 até 200 gramas, por
metro quadrado, para homem, pesando 300 gramas (sOlo 58000 e
mais 10%).

Três lenços grandes dP tecida de sêda de mais dP 1n0 at4 200
gramas por metro quadrado, pesando 250 gramas, (sOlo 38000 e
mais 10 e/0).

Três metros e 50 cent, do tecido de Oda. d p mais de int) até 200
tramas, por melro quadrado, pesando 350 gramas, (sélo 28800 e mar::
10%). Ap. 75/937, cat. 985/1.

Lote n. 114

Um volume pesando bruto 6.800 gramas, contendo: 21 latas com
50 cigarros cada uma, da marca "LOCKY" e "Virginia". -

Duas latas com 25 cigarros, cada uma, da marca "Abdula"" e 13,
latas com 50 cigarros cada uma, da marca "Wverly" e "Virginia", pe-
sando 5.880 gramas, (sêlo 688000 e mais 10%).

Duas latas com fumo desfiado, da marca "Lickte-Shag", pesando
'Y40 gramas (Me 18800 e mais 10 %). Ap. 75/937, cat. 985/2.

Lote n. 115

Um volume pesando bruto 6.860 gramas, contendo: 140 maco,,
com 20 cigarros cada um, da marca "Camel", e 10 carteiras com 50
cigarros cada uma, da marca "Carrier, pesando 5.300 gramas (séta
10 x 1.500 o mais 10%).

Doze pacotes contendo fumo desfiado, pesando 1.250 gramas, di
marca "Dobbelmann's", (sêlo 12 de 8240 e mais 10 %). Ap. 75/937,
cat. 985/3.

Lote n. 116

Um volume pesando bruto 11.400 gramas, contendo: 360 ma-
ços de 20 cigarros cada um da marca ,"Camel", pesando 11.000 gra-
mas (sélo 1808000 e mais 10 %). Ap. 75/937, cat, 985/4.;

Lote n. 117

Lote n. 100

Lote n 104

Um volume pesando bruto 2.680 gramas, contendo: 94 Unas ao
ma em papel, pesando 2.600 gramas. Ap. 71/937, cai. 997.

Um volume pesando bruto 11.400 gramas, contendo: 380 maçoJ
de cigarros, com 20 cigarros cada um, da marca "Carnal"

'
 pesando

11.000 gramas (sêlo 1808000 e mais 19 To), Ap. 7519 .37, cat. 985/5.



bruto 25.000 m .arrias, contendo 2
marca "N. 75". Apreensão 201-A,

Lote n. 131

bruto 25.000 gramas, contendi) 288
marca "N. 75". Apreensão 201-A4

baralhos
de 1935.

baralhos
do 1935.

Uni volume pesando
de carais para jogo, da
Cat. n. 513/5.

Um volume pesando
de cartas para jógo, da
Cat. n. 514/6.
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Um volume pesando
de cartas para jOgo, da
Cat. n. 514/10.

Lote n. 118

Um volume pesando bruto 8.280 gramas, contendo: um Doto com
pioles, da marca "Piccadilli", fabricante - Fletts, (selo 2$550.
Ap. 75/937, cal, 985/0.

Lote n. 119

Lote n. 135

bruto 25.000 granias, contendo 288 baralho,
marca "N. 75". Apreensão 201-A, de

Lote n. 136 -

Um volume pesando bruto 12.350 gramas, contendo: 120 bara-
lhos do cartas para gigo, da marca "Roussa n. 666". Ap. 80/934, ca-
tálogo 324 (selo 240$000 o mais 10 %)

Um volume pesando
de cartas para jógo, da
Cat. n. 514/11.

bruto 25.000 gramas, contendo 288 baralhos
marca "N. 75". Apreensão 201-A, de 1935.

Lote )3. 120

Um volume pesando bruto L7.800 gramas, contendo: 112 vidros
de extracto da marca "Tulipan Negro", pesando 17.500 gramas (selo
112 x 6.000 e mais 10%). Ap. 232 de 936, cat. 833/1.

Lote n. 121

Um volume pesando bruto 15.200 gramas, contendo 36$ isquei-
ro de cobre niquelado, da marca "KW-135", pesando 15.000 gramas,
(sido 360 x 2.000 e mais 10 Vo). Ap. 264/35, cat. 574/9.

Lote 71. 122

Um volume pesando bruto 18.500 gramas, contendo 540 isqueiros,
do cobro niquelado (formato torpêdo), pesando 18.400 gramas.
.Ap. 264, de 1935• Cat. 574/0.

Lote n. 123

Um volume pesando bruto 18.500 granias, contendo 540 isqueiros,
de cobro niquelado (formato turpèdo), pesando 18.400 gramas.
p. 263, de 1935. Cat. 574/7.

Lote n. 124

Um volume pesando bruto 20.000 gramas, contendo 600 isqueiros,
no cobre niquelado (formato toepedo'„ pesando 19.800 gramas

204, de 1935. Cat. n. 5.74/8.

Lote n. 125

Um volume pesando bruto 15.200 gramas, contendo 360 isqueiros,
de cobre niquelado, da marca "K. \V", n. 135, pesando 15.000 gra-
suas. Ap. 264, de 1935. Cat. 574/10.

Lote n. 120

Um volume pesando broto 25.000 granias, contendo 288 baralhos
de cartas para gigo, da marca N. 75'. Apreensão 201-A, de 1935.
Cat. n. 514/1.

Lote n. 127
-

Um volume pesando bruto 25.000 gramas, contendo 289 baralhos
de cartas para jOgo, da marra N. 75". Apreensão 201-A, de 1935.
Cet. n. 514/2.

Lote n. 128

.Uni volume pesando bruto 25.000 gramas, contendo 288 baralhos
de cartas para jego, da marca "N. 75". Apreensão 201-A, de 1935.

n. 514/3.
Lote n. 129

Uni volume pesando bruto 25.e00 gramas, contendo 288 baralhos
de cartas para jógo, da marca "N. 75. Apreensão 201-A, de 1935.
Cat. o. 514/4.

Lote n. 130

Lote n. 132

Um volume pesando bruto 25.000 granias, contendo 288 baralhos
do cartas para jOgo, da marca "N. 75". Apreensão 201-A, de 1935.
Cat. n. 51417.

Lote n. 133

Lote n. 134

Um volume pesando bruto 25.000 gramas, nointendo 288 baralhos
de cartas para jOgo, da marca "24.. 76". Apreensão 201-A, do 1935.
Cat. D. Má/g.

Lote n. 137

Um volume pesando bruto 25.000 gramas, contendo 288 baralhoã
do cartas para jógo, da marca "N, 75". Apreensão 201-A, de 1935.
Cat. n. 514/12.

Lote ti. 138

Um volume pesando bruto 25.000 gramas, contendo 288 baralhas
de cartas para jego, da marca "N. 75". Apreensão 201-A, do 1935.
Cat. n. 514/13.

Lote n. 139

Dois volume; pes:indo bruta 31.000 grima, contendo 384 baralhos
de cartas para jeigo, da marca "N. 75". Aprcewão n. 20I-A, do 1933.
Cat. n. 514/14 e 513,15.

Late a. 150

Um volume, pesando bruto 11 quilos, contendo 118 baralhos dá
marca N. 75". Ap. 201-A, de t95. Cat. ri. 511/1G.

AVISO

Só poderão licitar os lotes constantes do drJgas, tóxicos, etc., os
Si';. farmacêuticas droguistas, de\ idaniente licenciados, na fórma do.
vigente regulamento sanitário.

Na véspera e no dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser
arrematadas estarão à disposição dos Srs. pretendentes, que as queiram
examinar bastando para II:f0 se dirigirem ao fiél do armazem.

O arrematante entrará com o sinal do 20 % em dinheiro, no ato
do assinar o termo, recebendo um conhecimento extraído do talão.

O decreto n. 24.055, de 28 de DI"V(I0 do 1934, altera o art. 5,
do decreto n, 20.359, de 2 de setembro do 1931.

De acerdo com o decreto n. u43, do 14 do fevereiro do 1936.
art. 4*, mandando executar o regulamento expedido pelo detrato lá-
mero 591, de 15 de janeiro do 19`)13, ficam os arrematantes sojeitme
ao pagamento de mais 2 % para os comerciários.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 1/ do setembro do 1937.
Pedro Medina Crti, e Q crivão de leilões.

MINISTÉRIO DA NIARINIII

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
do 11:o de Janeiro

!)4.TAL

O capitão de mar e guerra, da reserva do 1' classe, Luiz de Barro,
1...airão, capitão dos Portos do Distrito Federal o Estado do Rio de
Janeiro, determina aos capatazes e sub-capatazes desta Capitania
que dentro do prato de 10 dias, a contar da publicação déste edital
nu Dicirio Oficial, apresentem os eiC118 respectivos tittilos de nomeai•
cão, na 'Secretaria de ,da repartição.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio (I'
Janeiro, 13 de setein:iro de 1937, - Luiz de Barros Falcão, capitão
de mar e guerra, mia Il. do 1' els• capitão dos Portos.

M INISTÉRIO DA GUERRA

Estado Maior do Exército

CONSELHO DE ADMINISTRAU0

Chama-se á atenção dos interessados para o edital de concurren
eia, publicado no "Diário Oficial" da União, do 24 do corrente m6
pagina n. 17.910.

Rio de Janeiro, 30 de agosto do 1937, 	 Luis Feliz Toledo
Abreu, capitão secretário.

Diretoria de Intendência da Guerra

Chama-se $1 atenção dos interessados pua o edital de concurr44
ela administrativa, publicado no Didrio Oficial de 10 do corrente,
página 18.935.

Um volume pesando bruto 25.000 grAmas, abatendo 288 baralhos
de cartas para jOgo, da marca N. 75". Apreensão 201-A, de 1936, '
Cat. n. 614/8.

,
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Escola Militar

Faço saber, a quem interessar possa, que a Companhia Extra.
numerária desta Escola, aceitará como voluntários até 15 de outubro,
os cidadãos que satisfizerem as seguintes condições:

1°) — Ter boa conduta atestada pela autoridade policial da lo-
calidade em que residir (èsse atestado deve declarar quanto tempo
o candidato residiu na zona de sua jurisdição), ou por um oficial desta
Escola, ou por informações idóneas colhidas a seu respeito;

20) — ter aptidão física para o serviço militar, comprovada em
anspeção de saúde;

3°) — ter 17 a 28 anos de idade, apresentando, em caso de ser
ainda menor, licença do pai ou tutor;

4°) — ser solteiro ou viúvo sem filho e não servir de arrimo.
A pessoa alguma;

50) — não ser corteado convocado, nem para o exército nem para
• Armada.

esses voluntários serão alistados por dois anos (art.. 3° do decreto
a. 1.593, de 29-IV-1937); receberão uma instrução militar reduzida
ao mínimo indispensável (instrução comum a todos os soldados) 'e
ministrada na própria Companhia. Ao serem licenciados do serviço,
receberão o certificado de reservista de segunda categoria.

Para os demais esclarecimentos, os interessados poderão com-
parecer ao quar!el da Companhia Extranumerária à Estrada Rio-São
Paulo, de 7 a 30 às 11 e de 13 e 30 às 16 horas nos'elias úteis.

Realengo, 4 de setembro de 1937. — Oficial administrativo,
lobo Carlos Monteiro, sub-secretário, respnidendo pelo capitão se-
crelário,

-

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vegetal

SERVIÇO DE IRRIGAÇXO, REFLORESTAMENTO E COLONIZAÇÃO

Pelo presente edital ficam convidados os herdeiros ou legatarios
do Sr. Francisco Kernps, concessionario do lote rural n. 236, do
Nucleo Colonial Santa Cruz, para, no prazo de 60 dias, a contar da
data deste edital, comparecerem, devidamente documentados, no Mi-
nisterio da Agricultura, 1° Pavimento — Sub-Secção — Terras — de
Colonização, para tratarem do seus interesses.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1937. — F. Leite, — Francisco
Fernandes Leite, Sub-Assistente engenheiro. — Visto, Paschool
Villabaim, Assistente-Chefe. — Aprovo; José de Oliveira Marquei
Diretor do 8 I. R. C.

Setembro de 1031-

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIQ

Departamento Nacional do Povoamento

CONCORRÊNCIA PARA VENDA DO MATERIAL IMPRBSTÁVSL AO SERVO
PÚBLICO, EXISTENTE NA HOSPEDARIA DE IMIGRANTES DA ILHA DASÇ
FLORES

Chamo atenção dos interessados para o edital de concorrência;
que se acha publicado na integra no "Diário Oficial" de 15 do corrente,
às páginas 19.218 e 19.219.— Dttlphe Pinheiro Machado, diretor geral,

Departamento Nacional do Trabalho

&s. Monteiro, Ilensfurter & Itabinovitch — Nêsta:
Comunico-vos que deveis comparecer a Cste Departamento. en-

tre 14 e 16 horas, afim de comprovados, esclarecendo, si as faltas
atribuidas ao reclamante do processo DNT. 2.1'71-37, João Passos de
riãveira, foram ou não, i .emuneradas, sob pena de não ser tomado em
consulet .ação o que, a respeito, foi alegado.

Terceira Secção, 25 de • agosto de 1937. — Lacrtc Machado, dire-
tor da secção, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

ss'. G. Fonseca & Corno. — Nesta:
Não tendo essa firma atendido ao edital de notificação para apre-

sentar defeza á reclamação de ft".rias formulada por Fenne:seo José
Signos Pastor, publicado no Didria Oficial dos dias 6 e 18 de feve-
reiro e 2 de março do corrente ano, fica a mesma intimada, de ordem
do Sr. diretor, na fórma prescrita no artigo 25. do decreto n. 23.768,
do 1934, a pagar ao reclamante, uma indenização correspondente a 15
dias de férias (periodo 22-1-35 a 22-1-36J, ou sejam 242$490 (duzen-
tos e quarenta e dois mil quatrocentos e noventa réis), dentro do
prazo de 60 dias, sob pena de ser imposta a multa preiista no artigo
29, do citado decrçto.

Terceira Secção, 25 de agosto de 1937. — Laerte Machado, dire-
tor da secção, intetino.

Departamento Nacional do Trabalho

Srs. Seabra itt Pinto — Nesta;
Não tendo essa firma atendido ao edital do notificação para apre-

sentar delesa á reclarnkção de férias formulada por 211.-inuel Pereira
Filho, publicado no Diarto Oficial dos dias 17 de fevereiro, 1 o 12 de
março do corrente ano, fica a mesma intimada, de ordem do Sr. dire-
tor, na fórma prescrita no arti go 23, do decreto n. 23.103, de 19 de
agosto de 1933, a pagar ao reClamante, unia indenização correspon-
dente a 15 dias de férias (periodo de 9-1-34 a janeiro de 1935), ou
sejam 100$000 (cem rnil reis); dentro do prazo de 60 dias, sob pena
de ser imposta a multa prevista no artigo 25, do citado decreto.

Terceira Secção, 25 de agosto de 1937. — Laerte Machado, di.rc.
tor da secção, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

Costuras na Guerra

•— a alfaitaria do E. C. M. I., haverá distribuição de cos-
turas na ,emana entrante na ordem seguinte:

Quinta-feira, 23 do corrente. Costureiras ns. 1 a 150, (prazo
• de 15 dias).

Alfaiates ns. 1 a 27.
João* Luis da Costa Lima, 1' tenente encarregado da O. A. do
C. M. I.

PROCURADORIA •

Departamen:u Nacional sia Produção Vegetal

DIRETORIA DO SERVIÇO DE PLANTAS TEXTEIS
•

LEILÃO

Devidarnento autorizado. pelo Sr. ministro, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que rio dia 30 do corrente mês, ás
15 horas, serão vendidos, em hasta pública, na Portaria desta Re-
partição, situada á praça Marechal Ancora, 43 fardos de amostras
de algodão com o peso bruto de 2.003 quilos, 11 fardos de resíduos
de algodão com o peso bruto de 510 quilos e 1 fardo de esteépa coai
o peso bruto de 52 quilos.
• O arrematante, para garantia de seu lance, fará no ato do leilão
o depósito de 20 % sobre o valor total do produto arrematado, que
deverá ser retirado no prazo de ires dias, quando efetuará,o paga,.
mento da quantia restante, correndo ainda por sua conta a despesa
Oa enfardairento, ou sejam 5$100 por fardo.

Diretoria do Serviço de Plantas Téxteis, 18 de setembro de 1937.
0-RIA.-Magarinos Torres, diretor do S. D. S. V., respondendo pelo
ppediente do S. P. T.

De °Mera .do Dr. procurador geral, interino, ficam convidados
a comparecer, no prazo de trinta (30) dias, na Procuradoria Geral
do Trabalho, Avenida Presidente Wilson, afim de ser observado o
que dispõe o artigo 10 do decreto n. 24.742, de 1934, os interessados
abaixo discriminados:

Antera Rosa de Almeida — P — 958-A-33.
Alvaro Miranda Leone — P — 1.013-34.
Antonio José — P — 778-35.
Enrica Sala	 P — 3.769-35.
Mario Lopes — P — 4.412-35.
Valter. Simões Tremoços — P — 6.257-35,,
João Alves de Souza — P — 8.585-35-
Priscila Watson — P — 7.309-35.
Jacinto Silva — P — 7.717-35.
Ivo de Souza Moreira P — 8.151-35,
José Casemiro Costa — P — 8.627-35.
Antonio Vaz — P 3.239-38.
Manoel Antunes — P — 3.709-38. •
Mario Signoreli — P — 3.719-38. -,
Julian Unarruno	 P — 3.731-36.

• Ladislau Castanaga	 P	 3.73146.
José Maria Garaiburd Artola	 11! — 3.731-3f.
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Amaro da Mota Braga - P - 3.797-36
Crispim CrIspiano dos Santos - P - 4.065-¥.
Antonio Oliveira Vida/ - P - 4.103-36.
Anibal Lourenço Pinto - P - 4.355-36.
Francisco Magalhães - P 	 1318-36,
João Vieira do Silva - P - 4.849-36.
João Clarencio de Moura - P - 4.871-36.
Lara Jairr^caz - P - 5.053-36.
Guilherme Jollo da Silva - P - 5.267-36.
Joaquim da Rocha Vieira - p 6m5-36,
Alzira de Araujo - P - 6.253-36.
Jacinto Atendes - P - 6.717-36.
José de Oliveira e Silva - P - 6.999-36.
J. F'. Oliveira & Comp. - P - 7.551-36.
João Xavier - P - 9.615-36.
Epandnandas Mello, secretario.

Departamento Nacional do 'franamo

Intimação

:4.r. gerente da Garage Batista - Nesta:
Coa referencia á reclama • ão de férias apresentada a esto oe-

partamentn, por João Nunes Teixeira, comunico-vos que o Sr. di-
retor, tendo presente o processo relativo ao assunto, determinou
fosso essa firma inint.ada a pa..1.ar ao reclamante, uma indeniviçáo
correspondente a IS dia.; de férias, ou sejam 1508000 (cento e cm-
conta nal reis', dentro do prazo de 60 dias, sob pena do ser im-
posta a multa prev is.ta no art. 29, do decreto n. 23.768, de 18
do jane:rzi d r, 1931.

Secção, 18 de set p iiihro de 1937. - Laerte Machado,
diretor da secção,

Departamento Nacional do Trabalho

Sr . . Manuel Teim.:ira &. Comp. - Nesta:
Havendo João do Souza reclamado, a este Departamento, em 13

ie janeiro de 1937, ;I,-r não die terem sido concedidas, seguhdo alega,
is ferias relativas ao perimi() de 22 de janeiro de 1u34 a 22 de In-
neirotJ. 193`a, solicum, de ordem do St. diretor, na fiírina Jo ar-
tigo 24, do nerreta: il. 23.7(.8, (Ir Is de janeiro de 1934, vossas uro-
vi e ncta tio .esiti(lo fie, acida,. do prazo de 60 dias, der compt ovado
O cumprimento da .ci ou apresPilladas l',1Z6e$ de defesa.

Terceira Sução , 18 de teteinbro 10 1937. - Laerte Machado,
diretos da s n -ti;Ciu, .rne!•1110.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

ÇEnTIDSO

Eni cumprimento ao despacho exarado no requerimento da Me-
ridional Companhia de seguros de Acidentes do Trabalho, pelo Senho?
diretor gerai, do 16 de set,emoro do correote ano, certifico que foram
arquivafifis nesta repartição, sob número 13..110, os seguintes do-
cumentos referentes a mesma: folia do "Dia "ao Oficial" do 19 do
agõsto ao corrente ano, que publicou o decrete do govèrnu, autori-
zando a alleração dos esaitutos, nas quais se inclue a substituição do
nume Nletropoie, Companhia :Nacional de Seguros da Acidentes fo
Trabalho para o atuai, e pública-forma da Carta Patente. Eu, Luis
Augusto AIVCS Feitosa, oficial administrativo classe I, deste depinta-
meato pa.ssei a presente certidão. (S.61ore 20$000 de estampilha lede-
rai e 11111 AIO de educação). Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1937.
- Luis Auyusto Alces Feitosa, oficial administrativo. - Visto. -
Francisco de Mourão Brandão, oficial administrativo classe K, no im-
pedimento do diretor de Secção. Abaixo estava o carimbo do depaç-
Lamento. - Visto. - Francisco Junior.

(C. 6.903 - 18-9-37 - 26$500.)

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTEItIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTODIáTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 18 do corrente:
Aprovados: Leopoldo Rodrigues Lima, Afonso Celso Parreiras

Ilorta, Kurt Emilio Osvaldo Loechel, Fernando Ramos. Melei Zoou-

sem, Salim Divan, Francisco Moacir Saboia Santos, Manoel Alves dos
Santos, Me/quiades Santizo Dleguez, Alfrerk Prreira Gilimarli ns. Fla-
vio Pereira Couto, Rafael Augusto Almeida Ramos, António Augusto
da Silva.

Reprovados: 13.

Observação - A falta à chamada na turma efetiva, Importará DO
pagamento de nova Inscrição (art. 294 do R. T.)

Inspetoria do Trafego, em 18 de setembro do 1937. - O Ins-
petor, Dr. Edgard Pinto Estreita.

Pelo presento edital ficam notificados a comparecer nesta Ine.
petoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por li.fraçOes
do Regulamento do Transito, os prourietarios ou condutores de
veiculos abaixo discriminados:

Matricula indistinta - Art. 3€6:

Onibus:

Empresa Interesetadoal do Onilnts de Luxo Ltda as. 541,548; 647,
014 e 948 - Infrações dos afts. 219 L, 218 L, 248 L, 248 L e 248 L.

Limosine Federal Ltda, ns. 629, 699 e 955 - Infração dos ar-
tigos ns. 82 e 98,218 L, e 218 L.

Neves tt Branco, ns. 758 e 772, infrações dos arts. 81 e 82.
Auto Viação S. Jorge Ltda. as. 695 e 856 - Infrações do artigos

ns. 248 L e 248 L.
Roberto J. Schmidt, ns. 539 e 673 - Infrações dos ar!s. 242 C

e 92.
Emilio Siebert & Comp. as. 339 - Torrações do art. 248 L.
Thi R. J. Light and Power Co., n. 1C0 - Infração do art 218 L.
?d. I'. Salgado, n. 488 - Infração do az t. 248 L.
Chaves Filho	 &ateadas n. 751 - Infração do art. 242 C.

Auto d . ; carga:

Pedro Francisco da Silva, n. 1.777 - krt.. 248 I.
Alfredo Lima n. 1.808 - Art. 218 J.
Silvio Joaquim de Oliveira, o. 3.117 - Art. 218 L.
António N ascimento Vilela, n. 4.098 - Art. 83 parágrafo muco.
Cezar 'ferres, n. 9.568 - Art. 248 J.
José Rodrigues Beitio, a. 9.753 - Art. 111.

Auto de passe i s

Cezar Rnella B: ito Ladeira, n. 9 - A t. 248 L.
Paulo Bittencourt. n. 127 - Art. 218 L.
Arthur Erne‘to de Carvalho, n, 492 -- Art. 212 C

Wi:son King, D. 2.54 - Art. 248 L.
Luiz Philipe Caidoo, n. 4.388 - Ar. 21C L.
Joventino Amorim da Silva, n. 5.986 - Art. 218 L.
Manoel da Costa Ribeiro, n. 7.234 - Art. 146.
Albino Teixeira, a. 7.295 - Ari. 218 L.
Joaquim da Silva Andrade, n. 7.949 -- Arts. 79 o 248 L.
David Fodrigues Ped:a, n. 8.457 - Arts. 148 e 257.
EticiCo de Moraes, n. 8.591 - Art. 81.
Gladstone de Freitas, n. 8.754 - Art. 81.
Zilly Alhales, n. 9.926 - Art. 249 L.
(inane'. Benedito Azeveda Lopes, n. 10.617 - Art. 242 a
Julio Diniz Lobo Filho, n. 10.967 - Art. 102.
Ilerminin do Almeida França, a. 13.044 - Art. 257.
Nilo Medeiros, o. 13.241 - Art. 102.
Arthur da Costa Lima, n. 13.369 - Arts. 252 o 96.,
Joaquim Pereira, n. 14.537 - Art. 248 L.
Valdemar Martins Rezende, n. 16.544 - Art. 248 L.
João Fernandes, n. 16.457 - Art. 218 L.
Ambrosio Manoel Torres, n. 19.236 -- Art. 248 L.
Milton Paranhos Fontenele, n. 19.939 - Art. 248 L.
Artur Alves da Rocha Paranhos, n. 21.637 - Art. 257.
Alberto Barques Vasques, n. 22.741 - Arls. 248 L o 81
João Brito dos Santos, n. 23.999 - Arts. IN e 257.
Mario Eugenio Silva, ri. 24.070 - Arts. 102 e 257.
Geraldo Rocha Sobrinho, n. 24.799 - Art. 248 L.

Nota - A falta do pagamento das multas importa na apreensas
dos documentos do veiculo ou do seu condutor, de acOrdo com o pre-
viga no artigo n. 382 do regulamento em vigôr.

Rio de Janeiro, 18 de setembro do 1937. - Pelo inspetor. Asaer4e0
Augusto, chefe da secção.



ROCHA LIMA • 8: COMP . LTDA.

oALANGETE .10371)m, AfAsTo ow

avo

Ativo 2.089:4238700
Rocha Linia	 Comp.	 ricap	 	 50:0008000
Cobrança eu bancos	 	  481:4078700
Depósitos elo	 bancos	 	 47:2248200
Contas garantida 1.063:6358200
Contas auxihares de garantia 	 	 376:3308700
Caixa 4:2918000
Títulos	 descont4los	 .	 	 01:10841000
Diversas con las	 .	 	 2:4?.0900

2.089:4238700

Passivo

Passivo . 	  2.089:423S700
Capital	 .	 .	 .	 	   50:0008000
Contas de garantia	 	 852:0828100
Rocha Lima & Comp., Ltda, c/mov. 	 1.120:6228700
Contas de garantia SUP.	 	 8:0568400
Pjversas Contas	 .	 	 58:0028500

2.089:4228700
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SOCIEDADES ANONIMAS
	

MENDEL BERMAN — CASA BANCÁRIA — RIO

DAtANCETE EM 31 DE AOóSTO DE 1937_

5 A. CASA BANCARIA IPANEMA

DALANI:n EM 31 PE AGó,Tó nE 193;

A

Ativo

Títulos descontados 	
 4

Bancos c/cobrança 	

Caixa :

115:9658000
4:9508000

Letras descon fada
Devedores	 títulos	 caue,iona.1,,s	 	

470 :1.568200
66 :471	 400

Caução da diretoria .	 	 4 :One$(,00
Móveis e utensílios	 .	 	 9 :5178;100
Caixa e bancos . 	 47 :12400
Letras em cobrança 37 :38.,40
Devedores letras elo	 cobrança	 	 3:112O00
Títulos de n/Propriedade	 	 2:83281)00
Diversas	 contas 29 :66'.,k4409

Tota l do	 ativo	 	 670 :260

Capital 100:00~
Fundo de reserva 5 :28•3$30ik
Contas correu tes	 	 65 :271$10G
Depósitos a prato fixo 	 260 :84~
Ações em caução	 	 4 :C0080,16
Credores letras eln cobrança 	 	 40 :498$51
Títulos caucionados 	 06:4718 i00
Contas	 correntes	 garantidas	 	 34 :1530500
Divorsas contas 81 :7718000

'rota' dl, pasiN o .	 670:265824')

Em moeda corrente 	
Em depósitos nos bancos 	

Diversas contas

TcP al	 • 	

Passivo

Capital . . 	 	 b0:000$000
Depósitos à prazo fixo 	 	 50 :0008000
Títulos redescontados 	 	 41 :0008000
Títulos descontados em cobrança 	 c	 22 :9508000
Diversas contas .. 	 	 3 :1898300

Total .	 .. 	 	 167:1398300

Diversas contas	 Débito	 Crédito

Desposas gorais 	 	 1:9228100	 .-...
ComIssães e portes 	 	 298000
Descontos . 	 	 1:1478900	 3:189000

Total . ... 	 	 3:0998000	 3:189$300

21 :2918000
3 :8348300
	

25:1258300

3:0998000

167:1398300

S. E. & ti. — Rio do Janeiro. 31 d.; agóit. de 1937 .
Bancária Ipanema — Direfor-pridp.nio. O, Moreira.
soureiro, M. Loba

(C. 6.819 --

—5. A. Casa
— Diretor-te-

61$200.)
Mendel Berman. — Jayme Novak. 	 Meio, contadores.

(C. 6.813 — 18-9-37 — 62$200.)

alo de Janeiro, 18 de setembr .1 (12 19:37. 	 Rocha Unia & Comp.
Alltkitada, secção bancária.

(C. 6.S15 -- 18-D-37 -- MOO.)

SOCIEDADES CIVIS -

POLICLINICA DA TIJUCA

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital (séde o fóro) em 7 de julho de 1935. Sem
praia nem limite de sócios, irresponsaveis pelas obrigações sot,la:Ç.
Patrimonio a formar. Seu fim é dar assistência á pobreza. Admi-
nistrada por presidente Áresponsavol legal), secretário o tesoureiro.
Reforma estatutária por 2 1 3 1 Dissolvida, ficam os bens para os sócios.

A Diretoria.

(C — 6.814 — 18-9-37 — 128200)

INSTITUTO DE PROFESSORES PÚBLICOS E PARTICULARES

EXTR,TO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde tem sua séde, aos 9 de novembro
de 1933, a durar por prazo indeterminado, estando em constituição
o seu fundo soeitC, tem por fim defender os interesses da educação
e dos educadores, enn todo o territwio nacional. Será administrado
por urna diretoria eco:oposta de presidente (que será o sou represen-
tante, ativa e passivamente, em Juizo e fóra dele, vice-presidente,
1° e 2° secretários, 1° e r tesoureiros, procurador e bibliotecário. Os
sÓcios não respondem subsidiariamente pelas obrigações viciais. O
Instituto só pocierá ar dissolvido por deliberação unanime da as-
sembléa geral extrafrdinaria. Resolvida a dissolução o patrimonio
social passará para instituições de beneficência reconhecidas de uti-
lidade pública pelo Cicvèrno Federal ou Municipal. Os presentes e.g..
tatutcs só poderão ser alterados em assembléa geral, decorridos, no
mínimo, 2 anos de sua apróvação.

A Diretor*.
0.311	 1 8-9-37. •n gr,l5gE
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ANUNCIOS
Luminosa S,

.ASSEIDLÉIA GERAL EXTR4GIUNNÁRL4

Ficam os acionistas convocados para uma assembléia geral
'ordinária, no dia 21 do corrente, às ti horas, na rua São José
salas 307/8, para a eleição do presidente.

Rio do Janeiro, 13 do setembro do 1937. 	 A diretoria.

(C 6.807 — 16-9-1937	 30;60)	 3 vezes)

Sociedade Cooperativa de Seguros do Sindicato dos Co.
merciantes Atacadistas do Rio de Janeiro

AASEMDLÉIA oram, EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocas:5o

São ennvidados os senhores quotistas a se retinirem em assembléia
geral, extraor(linária, na sede social, à rua do Rosário n. 135, 3° andar,
no dia 22 do corrente, às 15 horas, afim de tratarem dos seguintes as-
suntos:

a) reforma dos estatutos;
b) interesses gerais.
De conformidado com o art. 27 dos estatutos, a assembléia refi-

nir-se-á e deliberará com qualquer nómero.
Rio de Janeiro 15 do setembro do 1937. — A diretoria.

(C 6.684 — 15-9-1037 — 6030 — 3 vezes)

Sociedade Anônima "Jornal do Brasil"

ASSTMELÉL1 GERAL onoiNÁrui

Sào convidados os senhores acionistas a se reilnirein viu assem-
Idéia geral ordinária, no dia 30 do corrente més do setembro, às 14
horas, no 4° andar do edifício de avenida Rio Branco ns. 110-112, afim
41 n3 deliberar sóbre as contas o balanço referêntes ao ano social findo
em 30 do Junho próximo passado e proceder à eleição do conselho
fiscal e suplentes.

ltio de Janeiro, 18 de ,,,etembro de 1937. — A diretoria.
(C 6.810 — 18-9-1037 — 288600 — 2 vezes)

Sindicato dos Comerciantes em Papéis e Artiaos de Artes
Gráficas do Rio de Janeiro

ASSEMELÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados 03 senhores associados quites a crriopareeer à
assembléia geral ordinária, a se realizar no dia 24 do corrente, sexta-
feita, às 15 horas, na sede social, à avenida Nilo Peçonha ri. 155,
3° andar, sala 311, afim de tomarem conhecimento do balanço, rela-
tório o contas da diretoria e parecer do conselho fiscal, deliberarem
eóbre os mesmos e elegerem os novos membros da diretoria o do
conselho fiscal, na forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de setembro do 1937. — Armando Martins, pre-
sidente.

Companhia Hotels Pálace

Lc acórdo oom as cláusulas segunda e terceira da escritura lie 11
ae agasto de 1922, lavrada em notas do tabelião doutor Alvaro Advie-
cuia da Silva, convidamos os senhores possuidores de obrigações tio
empréstimo de 6.000:000$000 (seis nall contos do ris), a comparo-
cor na sedo social desta companhia, à avenida Rio Branco n. 185, lio
dia 28 de setembro corrente, às quatorze horas, para assistirem ao
sorteio de 3.750 (três mil setecentos e cinqüenta) obrigações do rofo-
rido empréstimo.

De acórdo com a cláusula terceira deaarão as obrigações sor-
teada.3 do vencer juros a partir do I de outubro próximo futuro c Ti 1
diante, procedendo-se logo o respectivo resgate no Banco Porluemo
do Brasil, á rua da Candelária ri. 2 .1. — A diretw.iit.

(C 0.812	 18-0-1937 — 5G1OO— \ 'V's

S. A. Dupont do Brasil (em liquidação)

le-SEMEL)IA GERAL EXERAORDINÁruA

Segunda convocação

São convidados os senhores acionistas afim de se reiinireto em
asambléia geral extraordinária, a realizar-se no próximo dia 23 do
corrente mês de setembro, às 16 horas, na sede social, à avonida
Graça Amalia n. 43, Rio de Janeiro, para tletiLicrar )him a sogninte
ordem do dia:

a) discussão e votaçno das Contas e relat4Sdo dos liquidanles,
com parecer do conselho fiscal;

is) discussão o votação do plano de partilha;
e) encerramento da liquidação.
Esta convocação 6 publicada pela segunda ve l, de\ ido a unia

alteração no dia e hora da reúnião, a que se rorere.
Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1037. — ()•Ç liquidontr,

(C 6.820	 22;:;00)

Sindicato Brasileiro de Bancários

ASr4:NIDLÉ1A GERAL Exansolipi

Convocação Única

Convocamos os s enhores associados rara moa assenildéia gera:
oxtraordinária, a realizar-se na sedo social, no próximo dia 25, sá-
bado, afim de eleger-so o delegado-eleitor que concorrerá à renovação
de um terço da Junta Adminisivalivi do Instituto de Aposentadoria
Pensões dos Bancários. Os trabalhos terão iniio às 8 horas da
Manhã.

Rio do janeiro, 18 de setembro de 1937. —	 Quriroz, ss-
cretário.

(C 6.821 — 18-9-1937 — 16$300)

Companhia Melhoramentos da Gávea •

ASSEMBLÉIA GERAL EXULSORDINSIIIA

• São convidados os senhores acionistas para se reUnirem em as-
sembléia geral extraordinária, no dia 21 de Ff-1(11111w de 1937, ás
2 horas da tarde, à rua do Ou\ idur n. 76, loja, atim de elegerem uni
diretor.

Rio de Janeiro, 18 de setembro dr 1937.
(f: 0.902 — 1S-9-1937 — 12$200)

extra-
n. 83,

(C 6.816 -- 18-9-1937 — 19$400)

Sindicato dos Proprietários de Veículos de Carga
do Rio de Janeiro

SEDE: RUA D. GERARD° N. 47, SURAN

ASSENIBLÉIA GEILAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

De ordem do senhor presidente o de acordo com o disrásto no
art. 28 o seu pará grafo único dos estatutos, convido os senhores
associados désto sindicato a comparecerem à assembléia geral ordiná-
ria, que, em segunda convocação, se realizará no dia 21 do corrente,
às 20 horas, para, na forma da leitra C do art. 240 dos mesmos esta-
tutos se proceder a apresentação do balancete e contas da tesouraria;
do parecer do conselho fiscal e tratar do outros assuntos de interesso
geral. Em se tratando de uma assembléia geral em segunda convo-
cação, aviso ainda que será realizada com o número de sócios que a ela
compareceram.

Rio de Janeiro, 18 do setembro de 1937. — José Ribeiro Minei.
e Secretário.

(C 0.818 — 18-9-103Z	 27$500),

Companhia Cervejaria Vitória

São convidados os senhores acionistas a se rei smircrn, no próximo
dia 28 do corrente, as 16 horas, na sedo da companhia, à rua Senador
Euzebio n. 134, para, em assembléia geral ordiná: .ia, tomar (Inibe-
cimentto do relatório o contas da diretoria, relatiws ao exercício en-
cerrado em 30 do junho Ultimo, assim 401110 do pareeer tlo conselho
fiscal. Será, tainhém, objéto da assembléia a eleição para 1110 cargo
vago do diretor e dos membros efetivos e suplentes ilo totiselho fiscal.

Rio de Janeiro, 10 de sdembro de 1937. — A diretoria.
(C 0.904 — 18-9-1937 — 1 tí30e)

Companhia Cervejaria Vitória
-

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da com-
panhia, os documentos de que trata o art. 147 do decreto I,. 434. d,
julho de 1.89i.

Rio do Janeiro, 26 de agosto de 1937. — A diretoria.
(C 6.90k — 18-9-1037 	 MOO,



IMPRENSA NACIONA
	O

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

M encomendas de obras que não forem
acompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" ablua do
Correio, estampilhas do selo adesivo, che-
que ou ordem do pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As "Leis usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
do 30%, guando a aquiaição fôr de trai
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça n. 1.264,. de 3 de
agosto de 1904.

A

Atos da Junta C,nlernativa e do
Govérno Provisório (Indo),
1930 	  108000

Atos do Govérno Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	  108000

Ação Penal (lei a. 628, de 28 de
outubro de 1855, que amplia
a ação penal por denúncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 189. que regule-
menta o arL 5' da lei n. 628,
de 28 ee outubro de 1913).	 1$000

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto a. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	

	
18000

Água (decreto n. 1.656. de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessile Metia
dos enranamentos públicos.	 1$000

Agua (Concessão ~lia no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	 13500

Arquivos do Jardim notanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  158000
Volume IV 	  151000
Volume V 	  158000
Volume VI 	  108000

	

Arquivo Nacional "(P ublie a 	
95 e t)

Volume I 	  108000
Volume
	 58000

Volume IV 	
	

58000
Mirne V . 	

 
58000

Volume VI 	  83000
Volume VII 	  78000
Volume VIII . 	  78000
Volume IX 	  58000
Volume X • 	  61000
Volume XI 	  61000
Volume XII 	  61000
Volume XIII • 	 	 35000
Volume XIV . 	  33000
Volume XV . 	 • UNO
Volume XVI . 	  3$050
Volume XVII 	  65000
Volume XVIII 	  33000
Volume XX 	  43000
Votume XXI . 	  61000
Volume XXIII 	  8$000
Volume XXIV - 	  63000
Volume XXV 	  MICO
:Volt= XXVI 	  73000
Volume XXVII • 	  63000
:Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	  105000
Volume XXIX • 	  108000
Volume XXX 	  21000
Volume XXXI . 	  101000

Àrquivo Nacional:

Wiranias que os hoianueset
usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro 	 	 2$00C

Cartas sebre a prosopopéia
— Bento T Pinto, e Pe-
regrino da América e
Nuno Pinheiro 	 	 28600

MarcIlio Dias — Biografia 	  23000

Arq;..ivos do Museu Nacional:

Volume XVII 	  208000
Volume XXIII 	  205000
Volume XXV 	  205000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	 	 13C0u

Armazéns Gerais (Regulamento
para s estabelecimento de) —
Decreto a. 1.102, de 21 de no-
vembro d 1903 	 	 1800C.

Anudrio de Legislações de Pa.
senda, por Afonso Duarte N	
beiro:

88000Ano de 1918 	
108000Ano de 1917 	
88000Ano de 1918 	
88000Ano de 1919 	
88000Ano de 1920 	

101000kno de 1921 	

Ano de 1922 	  Mon
Ano de 1923 	  163000

Autorais (Leis de direitos) —
Leis us. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912 	 	 1$000

Autorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro do
1914 	 	 15000

Arrojailila (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	  21000

Atlas plztviuntétrico do Nordeste
do /irosa, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	

	
31500

Idem, Idem (Anuais) 	
	

33500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de).	 2000

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  158000

Anais do Congresso Constd tiblte
da &pública — 2' edição. re-
vista — l • volume (18e1)	 203000

Anais da Assembléia Constituin-
te (1931),	 volume 	  158000

Idem, 2' volume 	  15$000

Acidente no Trabalho (decretos
ns. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
e 13.498. de 12 de março do
1919) 	

	
15560

Icidentes no Trabalho (decretos
ns. 24.637. de 10 de julho do
1934) 	

	
28000

Acumulações remunerados —
Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	 	 13000

(ligamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139. de 1916 	 	 15000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
a. 24.129, de 1034 	 	 13000

Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914. de 6 de
janeiro de 1932 	 	 18000

Aspeto antropogeogrófico da
Constituiçao, por A. Bezerra.	 111000

Abóno Provisório — Decrete
n. 183, de 13 de Janeiro de
1936 	

Irmos, Munições, Explosivos
(Fiscalisação) — Decrete
n. 1.246, de 11 de dezembro
de 1038	

lera (Organicaello Administra.
Uva) — Lei n. 191, de 18 dl
Janeiro de 1936. • . 	 	 too
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to da receita e p:ipmento da
41::pe,a) — Dee cio n. 20.393,
dc 10 de setembro de 1931.

B ned rios (Apo R entadolia e
Pensão dos) — Decreto D. 54,
de 1934 	

41000
Capitanias dos Portos—Decreto

n. 21.288, de 1934 	Codo dc Contabilidade (Prati-
s eu Ia), por C. A. Frias

Código de Contabiláltide (com os
&eretos posteriore,s, ate 1933)

Código de Menores — Decreto
n. 17.943 A, de 1927 	

Correios (Nova Organização) —
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	 	 11000

19u.10

30000

15$00o

1 $500
Correios e Telégrafos (Cria o

Departamento) —Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	 	 21000

tapatoNios de Portos — Decreto
16.197, de 1923 	 •ti1.10

3000

12000

19000

Bancos e Casas Bancárias — De-
ereto n. 14.728, de 16 de mar-
ço do 1931 	

Bancos e Casas honrarias (Li-
quidação extrajiidicial)—De-
ereto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

1$00J

Código de Menores — Decreto
n. 5.083, de 1 de dezembro
de 1928 (institue o) 	

Chrones — Decreto n. 2.591, de
1912 	 	 $500

	

Brasil ein Baia (0). Por W. "F 	
Stcad e traduzido por Artur
l3omfIcar, e discursos de Rui
Barbosa 	

Conselhos Consultivos — Decre-
to it. 20.348 	 	 13000

Código Eleitoral — Dec oeto nú-
mero 21.076, de 24 de leve-

121000	 Feiro de 1923 	

Banha de porco e vinho (esta-
belece penalidades para as
fraudes da) — Decreto nú-
mero 4.631, de 4 de janeiro
de 1923 	

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) — De-
creto n. 5.157. de 1927 	 	 11000

19000

10$000

5;000

Código do Agente Fiscal 	

12000

Código de Processo Penal iln-
dice do) 	 Conselho dos Contribuintes —

Decreto n. 20.350 	 11000

Biologia Vegetal (Arquivo do
Instituto de), volume i • .... 101000

Coletorias Federais — Decreto
n. 24.502, de 1934 	

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade iRelatorio).	 VC,-

rue 	

Custos da Justiça Local — De-
creto n. 24.153 	

41000

209a00

9;000

na Justiça Local — De-
rreto n. 18.393, de 1928 ...•c

Caixa de Amortização— Deerdo
n. 6.711 	

Çtistas na Justiça F'4:deral (Re-
gulamento) — Decreto núme-
ro 3.422. tie 30 de setembro
de 1899 	  IMO

ontabilidade Pública — Derre-
to n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho. e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

Caixa de Amortização—Decreto
ri. 17.770, de 23 do abril de
1927 	

Comerciários (Instituto dos) —
Decretos ns. 183, de 1931, e
2? 41e maio de 1935 	 	 4000

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de marco do
1932 	

Constituição da República (re-
vista), 1926 	

11000

11500

1000 21000

69000

'29000

:15000

Coosionoç0rs em folha -- De-
p relos ris. 22.296. de 1933. e
21.5:6 	

Circulares do Ministério da Fa-
zenda, por Afonso D. Ribeiro: eti.ran dr Aposentadorias c Pen-

s(7es (Legislação) — Decretos
301000	 ris. 19.77(), 20.465 e 21.081.	 2;000

1' volume — 1833 a 1900.
r volume — 1901 a 1918.

3 volume — 1918 a 1931.
4*— volume — 1992 a 1933.

Constitution of Brazil (edição
em inglês), 1891 	

Constituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes, Agenor de
Honre 	

101000
121000
101000

8$000

1000
Caixa dr Estabilização—Decre-

to n. 5.108, de 1926 	
Contadores e t;uarda-licras (re-

gisto) — Decreto n. 21.033.
de 8 de fevereiro de 1032 ... 	 11000

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
reia 	

1$000
Casamento Religioso — Lei nú-

mero 379, de 1937 	
21000Código Civil Brasileiro (Traba-

lhos relativos á sua elabora-
ção) Constituição (1934 — Lei n. 88

— Segurança Nacional) 	 38000Contrabando (Repressão do) —
Decreto u. 10.037. de G de fe-
vereiro de 1913 	1' volume 	

2' volume 	
3' volume 	

10;000
10;000
10;000

Consumo (Imposto de) — De-
creto n. 22.051, de 1932

— Projeto (Trabalbo da Co-
missão da Camara dos
Deputados), 8 volumes ... 20$000

G.- Projeto (Comissão Espe-
cial do senado), 1 volume
— Parecer do Senador Rui
Barbosa 	  10$000

--- Pareceres, sóbre o projeto
apresentado ao Senado, de
profissionais e interessados	 28000

Projeto do Dr. António
Coelho Rodrigues 	  6$000

CO11310110 (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	  258000

Contratado (Tabela)*	 	 88000
Capitania,' de Portos — Decreto

n. 220 A de 1936 	  68000

11000

0000

11000
Conselho Nacional do Trabalho

— Decreto n. 18.074. de 1928.

Contas Assinados (Comentário
ao decreto a. 16.041. de 1923,
por Lindolfo Camara) 	 1;000

Caixa A. P. e Institutos ...-
Formação da Receita -- Lei
11. 879, de 1937 	C$000

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

1)0000

Código Civil e Rui Barbosa (0),
por remando Nery 	  25$000

Código de Contabilidade (altera-
tão e reforma do recolhimen-

1$000

Construção de casas para fun-
cionários e operdrios da Unido
— Decretos na. 4.001, de 21
de esbato de 1922, e n. 15.848,
de 14 do novembro de 1922.

ropitanias dos Portos — Decre-
to n. 17.096, de 28 de outu-
bro de 19?? 	

Decertes do Govirno Prorisórlol

De marco de 1890 	  41000

De Maio de 1890	 	  *151000'

De junho de 1890 	  68000

De outubro de 1890 	  158000

31000	 De' janeiro de 1891 	 	 6$00C
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De 1832 	
	

5$000

De 1833 	  6$000

De 1850 	
	

58000

De 1890 (Gov. Prov., P e

r fascículos 	
	

5$000

De 1890 (Gov. Prov., 3" e
último fascículo) 	

	
"$000

De 1890 (Gov. Prov., Adi-

tamento) 	
	

"900e

De 1891 	
	

65000
. De 1892 	  0000

De 1893 	
	

5$000
, De 1894 	

	
65000

De 18f5 	
	

;Ano°

De I39G 	
	

58000

De ise; 	
	

55000
De 1838 	

!De 1809 	
	

45000
De 1900 	  rm00

De 1901 	
	

5$000
De 1902 	

	
55000

De 1903 	
	

65000
De 190S 	

	
6$000

De 1905 	
	

G$000
De 1900 	

	
65000

De 1007 	
	

78000
De 1908 	
	

•5000

De 1909 	
	

75090
De 1910 	

	
78000

De 1911 	
	

55000
Do 1912 	

	
480(!0

De 1913 	
	

45000

De 1911 	
	

55000
De 1913 	

	
78000

De 1916 	
	

/30C O
De 1917 	

	
85.00

Deciseics da C'ôrte Suprema. por
Bento de Faria, 1- %olunie ... 255000

Idem 2' — volijwe 	  2.YMa

Dcbèntioes (Estabeleve a c .. inti-
nhã() de interésses .111 te os
portadores de) — Derreto mi-
tuero 22.4:111. de G de re.er,.-
ro de 1933 	

Desapropriatolo da Cotão e bis-
g rito federal (Lei e Bego-2:[-
mento) — Decretos ns. 1.12;,
le 20 de ager q o 1903. e
1.956, de 9 de setetehro
1903 	

&ecos, portos m e irífimos. 'Ir.
(Repertório da legi.slação sG-
bre), por Caetano Jún.or (.1.)	 1'2;001,

Dicionário Geográfico dos migzers
do Brasil, pelo lir. Francisco
"Inácio Fe:.reira 	

Dicionário 11U-tó p ico, Geográfico
e Etnográfico do Brasil (.1)0
in s tituto Ili,4órice::

l' volume 	
2' volume 	  305000

Diversões públicas (Regulamen-
(o das casas de) — Decreto
n. 16.590, de 10 de setembro
de 1924 	

Divida ativa (Instruções para a
cobrança amigável da) — De-
creto n. 19.414. de 20 de no-
vembro de 1930 	

	
15000

DiversLes (Regulamento d a s
crilprèsas de divetsões e loca-
ção de serviços teatrais) ...	 18000

CattOes, Caixos Eco-
redmicas 	

Disponibilidade (Funcionários
l'uldicos)—Decreto n. 19.552.
de 31 de dezembro de p030.

Diztrilo Federal (Lei organica).	 15500

Dicionário Geográfico do Brasil
(Moreira ('ildo), Suplemento. 305000

Distrito Federal (Lei Organica)	 28000

E

Estradas dc rodagem e carroçá-
veis construídas no Nordeste
Brasileiro 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Polícia e Tráfego das) — De-
creto n. 13.673, de 7 de julho
de 192 4 	 	 1$500

Exe'reito (Lei de promoeões) —
Decreto n. 24.008, de 29 de
março de 1931 	

	
18000

Exército (Uniformes) — Decre-
to n. 20.755. de 4 de dezem-
bro de 1031 	

	
20005.'

EP : reit° (Movimento dos qua-
(lros dos oficiais) 	

	
18500

Estabil ização • (Em tõrno da).
Política monetária e organi-
zação bancaria 	

	
55000

Ensino Seeumleirin (Organiza-
ção -. — Decreto n. 19.890, de
19:31
	

25000

E fiSi111 , CUWerCia, c Reg via in co -
1, 1 r profisfáo ele cantador
— Pecrelo n.s . 21).158. (1 ., 30
d., junho de 1921. e 21.033,
de 8 e.l(! fevereiro de 1932 ...	 103

ijej!orui ( 1'óristillario). Por Jú
-lio do Valle 	

Aropiléto,
virosos . ( 1)rori-, sán 1191 — 1)e-
er p h) 11. 2:t.5G9.

15000

Fazenda Nacional (Organização
da) — Decretos ns. 21.036 e
25.1 1 1. do 20 de março e 18
de abril de 1031 	

	
25000

Formação Econômica do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana 	

	
65030

Fome do Ccarct (A), de Rodolfo
Teófilo . 	

	
35000

Falèticias (Lei de) — Deèreto
n. 5.746, de 9 do dezembro
de 1029 	 	 15500 .

Férias a operários e empregados
— Decreto n. 19.808, de 28
de março de 1031 	 	 15000

Féras dos empregados no co-
márcio, empregados bancários
e de instituições de
co,

assisten-
 privada — Decreto rume-

15000mero 23.103 	

Urias dos empregados das in-
dústrias sindicalizadas — De-
creto n. 23.768 	

	
1$000

Fundo de Educação e Saúde ... 0000

Frutas Citricas (Comércio o Ex-
portação)
	

15000

Funcionários PI 1,1 (Comis-
são Bm. :soro de Afastamento)
— Decreto n. 255, de 1 de
ag,',-10 de 1093 

	
1$000

Filoxofie t da !cise colonial .... 	 1$000

G

Eimirs.) Superior (ti.'átniNroc)o
1C, G00	 ;:lspeção dos institutos de).	 fiz000

605000 Empregados no Comércio ou In-
dústria (Indenização) — Lei
n. 62, de 5 de junho de 1935.	 1$000

Escola Militar (Regulamento)'
— Decreto n. 23.994, de 13 de

18000	 março de 1934 	 	 1$000

Educação e Saúde Pública
Jei n. 378, de 13 de janeiro
de 1037 	 	 .4000

Faturas constelares — Decreto
18000	 ti. 15.039, de 1920 	

Fazenela Nacional (Organização
dos Serviços da) — Decretos

15000	 n. 15.210, 15.218. 15.219 e
13.220, de dezembro de 1921. 	 15000

Funcionários Federais e Con-
tratados (Nomeação) — De-

85000	 ereto n. 18.088 	 	 15000

Ge:arras alimentícios ( Faisjfj_
8000	 cações dos). PenaLdades ... 	 15000

r S?11)iIT nulo defgua
soberrreen^a no Piauí e parte

isan0	 eb, ceei . re 	 ..	 21!;00

;11#
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esofogia e suprini nnto ddatta
•ubterratioa no Ccorii e parta
do Piauí . 	

Geografia, igeolofiás, àuprimento
(Mota, triiimp ,,rte c oçuitofiem
tins Estados do Grande do
Norte, rearii e Paraíba, por
R. Grandeli 	

Geeieaia C ,: , /wieieele ddeua
állble)~1 nus 1:sim/os
Rio Grande do fsi.rte Parai-
bo, por It. e•upie-

Geo !og ia c s ;.ri Ei . a h. ibig na
sul ferrou ^a 11“ 1...sltrdo de Ser-
gipe e Nord.,st.• 11,, Paia,
per 11. S(ippei-

Gov. : rim )'i. orisi;eio (II e	 (")
(),	 N. 19.398,

de 11 de no: ombro de 1)30.

História Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Mas Fleittss (M)

llistóriq Constii aciona( do H/a-
sa, pelo In . . Aurelino Leal (M)

111.oiria da Divida E.ei,.rna Pe-
d . ral, por Jacá elvalcanti.

história das Teàaitruoias de Fa-
sewla e Dr 7,..yacias Fiscais,
l'^r Bellens de Atm .: ida ....

ln,titista Nacional ci 	 I eeir„
(Regulamento) . 	

rio Imposto de Consu-
mo, por Seleriano Cavalcanti

'Ta It ot sso alpines% de Raul

.11./e;i:er. ie!lo denter
.

Instituto de Pret. idéneia dos
Funcionários l' ti b lie os da
União — Decreto n. 19.616,
de 30 de janeiro de 1930.
(Modifica a anterior organl-
roção) . 	

Instituto de PrevidUria — De-
creto n. 21.563, de 3 do julhO
de 1934 	

Imprensa Nacional (Histórico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de) — Decreto
n. 4.743, de 31 de outubro de
1923 	   

Imprensa (Lei da) — Decreto
n. 24.776. de 1934 	

	
18000

26500 

Instituto de PrevidUcia (Mon-
salidades)—Decreto n. 5.407,
de 30 de dezembro de 1927. • 18000

Isenção de direitos aduaneiros
— Decreto ii. 21.023, de 1934	 26500

28500

Joias e ai pos dc ourives (Tm-
1500	 posto de)—Deercto n. 16.042,

de 22 de maio de 1923 	
	

181.:tou

Justira Federia (Consolidação
(Lis Leis das 	

	
56000

fustiça Federal (Completa a or-
ganizac5o da) — Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891.	 18000

Justiça Federal !Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) ....	 38000

88000

	 Justiça cl,.) Distrito Federal (Mo-
difica a organização da) —
Decreto n. 5.033, de G do no-
vembro de 193 	 	 18000

fil.: liça ao Distrito Federal (Re-
86000
	

organiza a COrte do Apelação)
—Deerèto ri. 19.408. de 1930.	 18000

Justiça Local ( Regi mento In-76000	
terno da CUrte de Apelação),
1932 	 	 18500

86000 
Justiça Local — Decreto núme-

ro 18.818. do 18 do julho de
1909 	 	 16000

204000 Jurisprudacia do Supremo Tri-
bunal Federal c da Cárte de
Apelação — Outubro, novem-
bro e ilozPmbro de 1932 	  208000

Do janeiro a março de 1933 208000

408000
	 Jurisprudencia do Tribunal de

Contas, por A. Vieira 	  158000

Justira Local — Decreto núme-
ro 16.273, do 1925 	

	
38000

Justiça c Interior (Regulamento
da Secretaria) 	

	
5,000

18000

Leis (Col.e:óes de):

De 1808 a 1809 	  10800e
De 1810 a 1811 	  108000
De 1812 a 1815 	  103000
De 1816 a 1817 	 	 83000

16000	 De 1818 a 1819 	  86000
De 1821 	  86000

76000	 Do 1822 	  b4000
De 1823 	  86000
De 1824 	  86000

14000	 De 1825 	  88000

De 1826 	  86000
De 1832 	  106000

De 183r. — 2 olumes •Gee 153000
Do 1836 	  123000
Do 1837 	  128000
Do 1838 	 	 86000

De 1839 	 	 68000
De 1840 	  68000
De 1812 	 	 6$000
De 1813 	 	 88000

De 1814 	  8n00
De 1815 	 	 8e000
De 1817 	
De 18 IS 	

De 1830 	 	 12.-PCO
De 1852 — 2 yoiiji,..	 1 eeu00
Do 1857 — 2 olurnef	 1V.:ele;
De 1859 — 2 veltunes	 15-,'OC(1

De 1800 --3 vo:unee.
De 1801 — 2 t1Iflt	 • • , • rinf•CP

De 1862 — 2 volumes	 156(ao
De it863 — 2 volume, .... 15:;t000

De 1861 — 2 N . eluneez	 ,j5$000

De 186i — Adila:iam:tos 	 2$000

Do 1865 — 2 volumes • • • • 15.8000
Do 1866	 2 volumes	 158000

De 1807 — 2 voltinies 156000
De 1868 — 2 volumes .... 156000

De 1874 — 3 volumes .••• 156000
De 1375 — 3 volumes 15,8000

De 1870 — 3 volume= .•• • 158000
De 1877 — 3 vellenes .... 158000

De 1878 —2 :eliiine= • .•• 158000
De .1879 — 2 88000

De 1880 — vehimee
De 1881 — 3 Yl , :l1111t'S	 15600i.
De 1882 — 3 rownIN	 156000
De 1909 — 2 volume.:	 25$C ee
De 1910 — 3 voluine3	 308000
De 1911	 t volume,	 458C-00
De 1912 —	 .... 408000

De 1913 — 4 volume:	 •08:000
Dc 1911 — 6 volumes	 408000
De 1915 — 3 volum e -z 30,000
I/e 1916 — 3 tolumee .... 258000
De 1917 — 3 volumes . • ,• 258000
De 1918 — 3 volumes	 258000

De 1919 — 3 volumes ,... 258000
De 1920 — 5 volumes 408000
De 1921 — G volumes .... 406000
Do 1922 —. 4 oliime. .... 308(V.

De 1923 — 4 vellunes
De 1924 — I volumes 
De 1925 •••• 2 velun ge:	208ele
Da 1926 —	 •

1,000

cen000

Ili.prilecarios (Empréstimos) —
Derreto n. 21.919. de 1:132. 	 18000

1$000

Inserit. i;es e TradiçJeó da Anté- 	 Do 1833 	  106000
rica P,''-histórica 	  604000	 De 1831 	  126000
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3° volume — 4911 a 1920.

Legislação Ferrovidtria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

208000 Lcoilla0o Eleitoral — Decreto
n. 4.215, de 1920 	 	 280q0

De 1828 a 1922:

	

; 1° volume 	  163000

	

2' volume 	  163000

	

3* volume 	  163000
4' volume 	  168000
5' volume 	  168000

	

6° volume 	  168000

	

7' volume 	  168000

	

8° volume 	  163000

	

9' volume 	  168000

	

10 volume 	  168000

	

11' volume 	  163000

	

12° volume 	  168000

	

13' volume 	  103000
../
Leis usuais da República dos

Estados Unidos do Brasil. pe-
los Drs..Tarquinio de Souza e

1Caetano Montenegro (1904). 108000

Legislação Eleitoral:

IV—Legislação e Jurispru-
-Onda . 	  28000

37—iegislação • Jurispru-
dência . 	 	 28000

Ni—Itepresentacão das As-
sociações Profissionais:

'(Legislação e Pareceres). 	 28000.

I 3711—Legis1ação bubsequen-
1, to — Decretos ns. 22.021,

22.627. 22.671. 22.672 e
22.693. Das condições de
elegibilidade e do registo
de candidatos. Instruções
para o processo de recur-
sos das decisões das tur-
mac apuradoras 	 	 28000

24000

28000

4800()

58000

51000

37111—Legislação Eleitoral.
Reforma doa Regimentos

I Internos o Jurisprudén-
t eia . 	

IX—Decretos as. 28.094 e
23.102. Fixação da data
da Assembléia Consti-
tuinte. Jurisprudência..

X—Documentos referentes
á eleição da Assembléia

, Constituinte . 	

Livro Verde (Documentos Di-
plomáticos do Brasil na Guer-
ra da Europa (M):

1° volume 	

?lir 2* volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Gerais versas São Paulo. pelo
professor F. de Assis Cintra.

Letras de cambio e a nota pro-
missória — Decreto n. 2.044,
de 31 de dezembro de 1608.

161000	 Regula as operações cambiais

De 1927 — 2 volumes
D e 1928 — 2 volumes
De 1929 — 4 volumes
De 1950 — 2 volumes
De 1931 — 4 volumes
D4' 1932 — 5 volumes
De 1933 — 4 volumes
De 1931 —7 volumes

De 1035 — 4 volumes

Leis de Orçamentos:

De 1892 	
De 1895 	
De 1897 	

De 1898 	

De 1008 	
D( 1912 	

De 1013 	
De 1914 	
'De 1915 	

DP 1920 	

Dy 1922 (Receito) 	
:De 1923 (Receita) 	

De 1)23 (Despesa) . 	
Do 1024 (Receita) 	
De 1924 (Receita) fasciculo

De 1921 (Despesa) . 	
De 1925 (Despesa anotada)
De 1925 (Receita) 	

De 1925 (Receita) fascfcul0
De 1925 (Despesa) . 	
Dy 1927 (Despesa) . 	

De 1927 (Receita) fascículo
De 1927 'Receita anotada)*
De 1928 (Receita) 	

D4' 1028 (Despesa) • 	
De 1929 (Receita) 	
De 1930 (Receita) 	

De 1930 (Despesa)
De 1931 (Despesa) . 	
De 1931 (Receita — Alte-

	

rações 	
De 1931 (Despesa anotada)
De 1932 (Despesa) 	
De 1932 (Rec. e Despesa)c

¡ De 1933 (Receita) 	
i De 1933 (Despesa) . 	
D2 1934 e 1936 (Despesa).

DY 1934 e 1935 (Receita e
Despesa) . 	

De 1935 (Rec. e Despesa).
D•• 1936 (Rec. e Despesa).

*. 'Crio. por A. D. Ribeiro:
Leais:m;(4o do Govérno Provi-

208000De 1930 a 1933 	
258000De 193i.	 . . 	

Legislação Brasileira, de Afonso
Duarte Ribeiro:

2° volume — 1901 a 1910.

Livramento Condicional — De-
creto n. 16.665, de G de janei-

	

. ro de 1924 	 	 13000

Loterias — Decreto n. 8.597, de
1911 	 	 18000

Locaçães de Prédios Urbanos —
Decreto n. 4.403. de 22 de de-
zembro de 1921 	 	 18000

Lavradores (Registro de) 	 	 15000

Licenças (Legislação Geral). 	 	 23060

Mensagem Presidencial:

	De 1324 	 	 68000

	

De 1927 	 	 58000

	

De 1928 	 	 53000

	

De 1929 	  208000

	

Do 1930 	  158000

Marinha Mercante (Nacionali-
zação) — Decreto n. 23.303,
de 1931	 • •

	 18000

Menores abundowzau e deliu-
quentes (Assistência e prote-
ção dos) — Decreto n. 16.272,

• de 20 de dezembro de 1923. e
Regulamente. do Conselho. De-
creto n. 16.388. de 27 de fe-
vereiro de 1924 	

	
21000

Municipal (Organização muni-
cipal do Distrito Federal) 	
Compilação das leis 	

	
23000

Minas — Decreto n. 2.933, de 6
de janeiro de 1915. (Regula

' a propriedade das) 	
	

18000

Medico: e Dentistas (Diploma-
dos e registados em 1931) ...	 28000

Medico: e Dentistas (Relação
dos de 1851 a 1926) 	

	
28000

Montepio dos Funciondrios Pú-
blicos — Decreto n. 22.414,
de 30 de janeiro do 1933 ... 	 18000

Mapa Boiante° do Nordeste do
Brasil 	  sumo

Mandado de Segurança — Lei
n. 191, de 16 de janeiro de

	

. A930 ...t 	
	

8500

Navega çdo aérea (Regulamento
para os serviços civis de) ... 	 13000

258000
258000
358000
208000
703000
808000
708000

1308000

665090

18000
18000
1$000

28000
28000
81000

381100

38000
38000

38000
28000
38000

68000
28000
28000

38000
48000

2800e

2800

38000
58000

18000

68000
18000

68000
moa
28000

128000
68000

18000
68000
63000
18000

18000
.68000
68000

0000
68000

158000

88000 Navegaçdo aérea (instrução pa-
ra exame, cartas, licenças,
matrículas, etc., dos aeronau-
tas civis) 	 	 28000

18000 Nova luz sôbre • pauatio ....‘ 108000
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE ENDUSTRIAL

RE9151-fl DA PROPRIEDADE INDUSTRIMI..
_	

letembre de 1937 1 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO
.1

dtoletim n. 213
- • -

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

AeáRuÃo N. 1.497

Processo n. 18.477135 — Term. 15.822 — Recurso n. 1.557
Recorrentes, Produtos de Papel e Papelão, Ltd. — Recorridos, Luiz
Candiotto e o D. N. P. I.

Privilégio — ApAleiçoamentos em recipientes de papel, pape-
lão, cartão ou similares.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é re-
corrente Produtos de Papel e Papelão Ltd. e são recorridos Luiz
Candiotto e o D. N. P. I.; acárdam os membros do Conselho de
Recursos da P. Industrial, por voto unanime, negar provimento ao
recurso, confirmando, assim, o despacho que deferiu o pedido, de
acordo com o parecer do auditor, de fls. 38.

Conselho de Recursos, 20 de agosto de 1937, — Frbneiseo
!Maio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Ernesto Lopes da.
Fonseca Costa. — Godofredo Maciel. — Derineval de Sá Lessa.

Parecer
•

Atendendo a que os consultores técnicos. Lima Ferreira o Gal-
liez Filho, nos pareceres de fls. 18 e 32, sustentam a privile-iabi-
lidade o objeto deste pedido, e o acerto do despacho que o deferiu,
proponho a soa confirmação, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de RecursCs, 20 de agosto de 1937. — Godofredo Ma.
ciai, auditor.

Acónrao N. 1.498

Parecer

Désde que os consultores técnicos do D. N. P. I., conforme se
viu do relatório, afirmam em laudos unanimes e fundamentados, no
haver na pedido matéria privilegiavel, á falta de novidade; propo-
nho a confirmação do despacho que o indeferiu, negando-se provi.
mento ao recurso.

Conselho de Recursos, 20 de agosto do 1937. — Godofredo Ma.
'cid, auditor.

ACMDA0 N. 1.499

Processo n. 25.587135 — Ter. 18.194 — Recurso n. 1.559 —
Recorrente. Antonio Mariano do Lima — Recorrido, o D. N. P. 1.

Privilégio: Um aparelho com escala afiro de retificar circun-
ferências.

Vistos, relataods e discutidos os presentes autos em que é re-
corrente Antonio Mariano de Lima e recorrido, o D. N. P. I.;
arÓrdam os membros do Cons?Itio de Recursos da P. Industrial, por
unanimidade de votos, lugar provimento ao recurso, confirmando o
desparho recorrido, na conformidade do parecer do auditor, de fo-
lhas 41.

Con : elho de Recursos, 20 de agosto de 1937. — Francisco An-
tonio Coelho. Jim( Caetano de Oliveira. -- Ernesto Lopes da 170W.
seca Costa. — Godufredo Macia. — Dcraieval de Sá Lassa.

Parecer

Os consultores técnicos do D. N. P. I., I)N. Mário do Souza,
Jaliez Filho e Lima Ferreira, este em parem long:!menle funda-
mentado, sustentam não haver aqui matéria uri\ ile:ritivel, e mesmo
que invenção aqmi houvesse, não podia esta ser objélo de patente,
ao que se opõe o art. 34, n. 4 do decreto ri. 16.2C1, de 1923.

Nessas condições, proponho a confirmação 	 depaclio que in-
deferiu o pedido, neg;indo-se oro \ imento ao recin.,-o.

Conselho de Recursos, 20 de agosto de 1937. — (.'odofredo Ma-
ciel, auditor.

ACÓRDÃO N. 1.500

Proce.sso n. 2.319. de 1936, termo n. 41.871 — Recurso n. 1.560
— Recorrentes, Fontoura (tv, Serpa . — Recorridos, Frnani Lomba a o
D. N. I'. I.

Marca — Pilulas vermelhas revigro antee

Vistos, relatados e discutidos os presentes antoci em que são re-
correntes Fontoura St Serpa e recorridos Ernani Lomba e o D. N. P.
I.; acórdam os membros do Conselho de Rectn .sos da 1'. Industrial,
por voto unaoime, negar provimento ao recurso, confirmando o des-
pacho deriegatório do registro, de acordo com o parecer do auditor,
de fls. 43144.

Conselho de Recursos, 20 de agosto de 1937. — Francisco Anto-
nio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Ernesto Lopes da Fonseca
Costa. — Godofredo MacieZ. — Dermcval de Sá Lessa.

Parecer

O registro pedido é da locução Pílulas Vermelhas Revigorantes
.(classe 3), indeferido por já haver registrada, em nome de terceiros,
a marca n. 22.612, anexa por cópia, denominada Pululas Ur de San-
gue, expressão fantasiosa, por isso que a palavra Pululas, nome ge-
nérico do produto, se acha ali qualificada pelas palavras arbitrarias
— Ur de Sangue, sem relação necessária com o mesmo produto.
• CU do sangue, porque as pilulas se distinguem pelo vermelho
de sua aparência, sendo essa relação afastada com o produto um dos
motivos originários das denominações de fantasia. ',Bento de Faria,
"Marcas de Fábrica", pág. 150).

Se adimitida fôsse tal circunstância para marcar outras pílulas,
de outro fabricante, sob a variante denominativa de Pílulas Verme-
lhas, por causa da sua "cdr de sangue", dt mais a mais com.e mesma
aplicação terapeutica daquelas já protegidas pela marca Pílulas CM.
de Saugue, seria inevitável a confusão dos produtos, ambos com a
mesma fisionomia.

A confusão, em se tratando de marcas, nem sempre se dã pela
Identidade ou semelhança dos seus nomes.

Pódem os nomes não ser idênticos, nem semelhantes, sem deixa-
rem de refletir a mesma idéia; procurando-se dessa maneira, assim
indireta e velada, o efeito premeditado, que seria temerário procurar
mais diréta ou menos disfarçadamente.

São habilidades geitosas da concorrência desleal...
Outra fórma de imitação perigosa, adverte Gama Cerquelra,

a que procura estabelecer confusão com a marca legitima por meio
de idéia que esta sugere ao espirito. Há marcas que despertam no
consumidor a ides do produto, de sua natureza, de suas qualid-ides, de
sua utilidade, dos fins a que se destina, etc. O emprego de outra
marca, embora materialmente diversa, embora inconfundível pelo
seu aspecto, mas que desperta a mesma idén, Meie ocasionar confu-
são e induzir o consumidor em érro. Embora dissemelhante em seu
conjunto, não hesitamos em dizer que essa marca constitua imitação
e imitação punível, porque e critério legal nese assunto, á a eossibf-
lidade de érro ou confusão. ("Privil. o Marcas", vol. II, pág. 408).

Essas considerações, aliás, ee acham melhernv:nte enfeixadas no
despacho de fls. 14 v., em que o diretor do D. N. P. I, reafirmando
o seu despacho, assim se expressa:

"Mantenho o despacho. Penso ser inconte s tável que a
marca reg'straria está constituiria de uma expre-s5n de pura
fantasia: "Pilotis vermrlha revigorardes", embora da cons-
tem as palavras de uso pilishis e reviaorrtntes".

• Nesta.: condições, não há como deixar de ron z iderar impedi-
tiva a de n. 2.012. anteriormento regi z trada. por rir:sp-rtlrern
a mesma idea as denomiaçõa arbitraiae, — Pilota:, vermelhas

Processo ri. 25.586135 — Term. 18.193 — Recurso n. 1.558 —
Recorrente, Antonio Mariano do Lima — Recorrido, o D. N. P. I.

Privilégio — Um aparelho com nova escala afim de promover
medidas com precisão em circunferências.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é re-
corrente Antonio Mariano de Lima e recorrido, o D. N. P. T.;
acórdam os membros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por
unanimidade de votos e na conformidade do parecer do auditor, de
fie. 30, negar provimento ao recurso, confirmando, por seu funda-
metno, o despacho recorrido.

Conselho de Itecurso.s 20 de agosto de 1937. — Francisco Au-
\ tonio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Ernesto Lopes da

`. Fonseca Costa. — Godotredo Maciel. — Demerval de Sd Lessa.
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e Pilulas rói' de sangue — as quais, evidentemente; não são
de uso geral nem definem qualquer espécie de produto na-
cional.

Demais, a hipotese ora em apreço, é idêntica à do regis-
tro da marca Plintos 3011gaineas cuja recusa .de proteção foi
confirmada pelo itelairdãj n. 765".

Sou pela confirmação do 	 que inde!'e riu o pedido. •Ilegan•
do-se provimento ao recurso.

Conselho de Recureos, 20 de agosto i- r.e j917.	 Godofrcln Ma-
ciel, auditor.

N	 :)0 1

Processo n. --- tétano il. 41.756 -- Recurso n. 1.561
— Recorrente, Seltulke & Mayr .4.kliengesePschaft — Recorridos, Fon-
seca Ribeiro & Comp. O o 1). N. P. 1.

Marca LISOGoN11,

Vistos, relatados e disentidos os presentes autos em que são re-
correntes Schulke & Mayr Aktiengesellsebaft e recorridos Fonseca Ri-.
beiro & Comp, e o D. N. P. I.; acordam os. membros do Conselho doo
Recursos da P. Inbustrial, por unanimidade de votos, negar provi-
meigo ao recurso, confirmando, assim, o despacho concessivo do re-
gistro, na conformidade do parecer do auditor.

Conselho de Recursos, 20 de agostode 1937, — Francisco Antonio
Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Ernesto Lopes da Fonseca
Costa. — Godofredo Maciel, 	 Dernievol c Sei Lesse.

Parecer

Atendendo a que a marca LISOGONIL, cujo registro *foi aqui con-
cedido para produto farmaceutico (ci. R't, não reproduz nenhuma das
marcas da recorrente — LYSOL. LYS()LAYS. LYSAGELS, LYSOVET,
LYSOTABS, UYSATON, LISOVAL. LYSORRESOL —já registradas-pa-
ra produto da mesma classe porquanto n°0 é !) disliabo LYSO, nem a
sílaba IAS, q ue con stitue qualquer. daquelas marcas. conforme, aliás,
se demonstra exaustivamente na informação do Arquivo (fls. 33 v.
a 35), tanto mais quanto ha diversas outras marcas registradas para
produto da mesma classe, em nome de terceiros, contendo, inicial-
mente, aquêles mesmos elementos verbais, quais, por exempo, LY-
SORAL (10.925, de Berna); LYSOGEN 27.781 de Berna); LYSO-
FORM (19.158 nacional); LYSOPHENOL (35.901 nacional); LYSO-
PIONE (71.479 de Berna), alguns desses registros anteriores áque-
/as marcas da recorrente; atendendo, por outro lado, a que a marca
LYSOGONIL, da recorrida, também não imita, possibilitando êrro
ou confusão, qualquer das . supraditas marcas da recorrente;-propo-
nho a confirmação •lo despacho que deferiu o pedido, neganao-se
provimento ao recurso.

Conselho de Recursos. 20 de agosto de. 1937. — Godafredo Maciel,
anditor.

)0:óanXo N. 1.502

Processo 11. 7.N5e.-37	 têt-mo n. •2.001 -- Recurso n. 1.563
— Recorrentes, Catran & Irmãos — Re.corriclos,.Tootal Broadhurst Lee
Company Ltd. e o 3). N. P. I. 	 •

'N1.5.11CA

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são re-
torrentes Catran & Irmãos e recorridos Tootal Broadhurst Led Com-
pany Ltda. e o D. N. P. I.; acordam os membros do Conselho cie Re-
cursos da P. Industrial, por Noto unanime e na conformidade -do
parecer do auditor, negar provimento ao recurso, confirmando o
eiespacho recorrido.

Conselho de Recursos, 20 de agosto de 1927. — Francisco Antonio
Coelho, — José Cq ,:tmin de ()lamine. — Ernesto Lopes da .Fonseca
costa,	 t;(01,,frrd,	 -- Devnterni	 Lessa.

P:11'et!el.

r4,:,L.se a fls.	 v.	 despacho 0.1 0 01iretor geral elo D.
N. I,

* 
I., cortfirniando	 d o ei:, ãO sóbre que versa 0 presente recurso:

"Mantenho o despacho. Parece fóra de dúvida existir acentuada
homofonia entre as piday ras de fantasia TOUTALLEZ (marca re-
gistrada) e TOOTAL 'registro n. 26.618).

Pretende a firma recorrente que	 colioéucia não se verifica por
serem diversas as clases.

Esquece-s e, porém, de que já é pai'ifien a doutrina que recusa
proteção às marcas, embora Mandas eni classes diferentes, desde
que sejam identicos ou semelhantes os artigos protegidos.

Nunca .*	 repelir que a classificação dos produtos é for-
na1idad	 ir ial oreza interna que só interessa 5 repartição, devendo-

se sempre	 visla. ao iolgae	 coNdências, o que c l ara-
jriente	 ,1	 r1 .	 ie.:JIA,

Sou de upiniJle que o recurso não merece provimento."
Df) inteiro acórdo, proponho a confirmação do despacho que in-

deferiu o pedido. negando-se provimento ao recurso.
Conselho de Recursos, 20 do agosto de 1937.	 Godofrcdo

•

ACÓRDÃO N. 1.503

Processo n. 7.418136 — Têrmo n. 10.157 — Recurso n. 1.564
Recorrente, Felgueiras, Pacheco /5; Silva. Ltda. — Recorrido, D. N.
P. I.

Marca --REY

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são re-
eorrentes Felgueiras, Pacheco & Silva. Ltda. e é recorrido o D.. N.
P. I.; acórdam os membros do Conselho de Recursos da Propriedade
industrial, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso,
confirmando, por seu fundamento, o despacho que deferiu o pedido,
de acordo com o parecer do auditor, de fls. 12.

Conselho de Recursos. 20 de agosto de 1937. — Francisco An-
tonio Coelho. — José Caetano de	 — Ernesto Lopes da Fon-

Costa. — Godofredo Maciel. — Deraiecal de Sá Lessa.

Parce.er

11EY é a nome da marca apresentada aqui a registro para dis-
tinguir aguardente de cana (el. 42).

Havendo, porém„ja, registrada em nome de outrem a marca nú-
mero 44.255, cujo exemplar se vê anexo, denominada REI DAVID,
para produto da mesma classe, de que e imitação parcial a marca
recorrente, porquanto lhe reproduz um dos seus elementos si gnifi-
cativos; proponho a confirmação do despacho que denegou o regis-
tro, negando-se provimento ao recurso.

• Conselho de Recursos. 20 do agosto de 1937. — Godofredo Ma?
auditor

.4eciRDÃO N. 1.504

Processo n. 23.409j:35 — Têm° n. 40.157 — Recurso n. 1.560 —
Recorrentes. Weskott &Cia. A Quimica "Bayer" — Recorridos,
tituto Quimioterapeutieb Ltda. e o D. N. P. I.

Marca — DERMOZINCOL

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos cal que são re-
correntes WesKott & Cia. A Quirnica "Bayer" e recorridos lostatuto
Quimioterapeutico Ltda. e o D. N. P. I.: acórdam os menioros do
Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, negar 'provimento
ao recurso, por unanimidade de votos, confirmando, assim, o despa-
cho que concedeu o registro, de acôrdo com o -parecer do auditor, do
fls. 20.

Conselho de Recursos, 20 de agosto do 1937. — Francisco An-
tonio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Ernesto Lopes da Fon-
seca Costa. — Gotiofredo Maciel. — Dermecal de Sá Lessa.

Parecer

Reafirmando o despacho concessivo do registro aqui pedido, pro.
feriu o diretor geral do 1). N. I'. I. o seguinte despacho, fls. 18:

"Mantenho o despacho. Sou do parecer que a marca ri..
gistranda — DERMOZINCOL — não colide com a da fir a
recorrente — DERMATOL.

4.
Em anibas só existe de comum o radical que O neces-

sario e não póde constituir elemento de uso exclusivo de Ma-
goem.	 .

As terminações zincol e lal são, evidentemente, inconfun-
díveis, devendo-se ainda considerar que nenhuma dúvida po-
derá subsistir, quanto á procedência dos preparados farina-
ceutieos em questão, desde que dos clichés constarão, olmiga-.
toriamente, os nomes dos respectivos fabricantes."

De inteiro acórdo com essas consideraç n'.es, que me parecem bem
fundadas, proponho a confirmação do despze:ho que concedeu o re-
gistro, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 20 de agosto de 1937, — Godorredo Ma-
ciel, auditor.

ACMDÃO N.

Processo n. 25.161/35	 Reei:'-o e. 1.567 — Recorrent :, . Wes.
kott & Comp. A Química "Bayer"	 1. 11 les, J. Ribeiro Branco
e o D. N. P,

Vistos, relatados e discutido aos presentes autos em que SÃO

recorrentes Weskott & Comp. A Química "Bayer", e recorridos, 3.
Ribeiro Branco e o D. N. P. I.; acordim os membros do ConselhO
do Recursos da P. Industrial, por unanimidade de votos, negar pr.
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Yirnento ao recurso, confirmando o despacho concessivo do registro,
de acórdo com o parecer do auditor, da fls. 27.

Conselho de Recursos, 20 do a gôsto de 1937, — Francisco Anto-
nio Coelho. — José Caetano de Oliveira, ainda pela circunstancia da
anterioridade de uso da marca do recorrido. — Ernesto Lopes da
Fonseca Costa. 	 Godofredo Maciel. — Dermeval de Sd Lessa.

Parecer

NãO me parecendo, : . alo melhor juizo, que a denominação GRA-
VIDINA, da marca objeto Oslo pedido, seja confundível com a dono-
inintteão GRAVITOL, da marca da recorrente; confirmo o despacho
que deferiu o mesmo pedido, negando-se proximento ao recurso.

Conselho de Recursos, 20 de agésto de 1937. — Godofredo Ma-
cicl, auditor.

ANSRD:10 N. 1.506

Processo n. 8.501/30 — term.) 43.318 Recurso n. 1.568 —
Recorrente, Drogasil Ltda. — Recorridos, Farmoquímica Ltda, e o
D. N. P. I.

Marca — FARMOBIS

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é recor-
rente Drogasil Ltda. e são recorridos Farmoquimica Ltda. e o D.
N 1'. I.; acordam os membros do Conselho de Recursos da P. In-
dustrial, por voto unanime e na conformidade do parecer do auditor,
negar provimento ao recurso, confirmando o despacho que deferiu o
pedido.

Conselho de Recursos, 20 de agósto de 1937. — Francisco Anto-
nio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Erl y;sto Lopes da Fon-
seca Costa. — Godofredo Macid. — Dermeval- de Sd Lessa.

Parecer

Não me. parecendo que a marca FARMOBIS, mandada registrar
para produto farmacêutico, em nome da sociedade Farmoquímica Li-
mitada, seja confundível com a denominação FARMOSIL, marca da
recorrente, questão aliás opinativa, Proponho a confirmação do des-
pacho que concedeu o registro, negando-se provimento no recurso.

Conselho de Recursos. 20 do agosto de 1937. — Gydofredo Ma-
eicl, auditor.

ACÓRDÃO N. 1.507

Processo n. 23.463 — termo 40.478 Recurso n. 1.5d0
Recorrente, Companhia Anilinas e Produtos Químicos do Brasil
Recorrido. D. M. P. I.

Marca — ORE1IS

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é re-
corrente a Companhia Anilinas "e Produtos Químicos do Brasil e re-
corrido o D. N. P. I.: acordam os membros do Conselho de Recursos
da P. Industrial_por voto unanime, negar provimento ao recurso, con-
firmando o desptcho recorrido, na conformidade do auditor, de fo-
lhas 19.

Cons olho de Recursos, 20 de agosto de 1937. — Francisco Anta-
fio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Ernesto Lopes da Fon-
4cca Costa. — Godofredo Maciel. — Dermeval de Sei Lessa.

Parecer

Propõe-se o registro da denominação OltBIS, para substancias
Químicas de diversos usos (classe 1), sendo o pedido denegado com
fundamento no art. 80, n. 6, visto já haver registrada em nome ds
terceiro, para produto da mesma espécie, a marca internacional nu-
mero 37.289, também denominada OMS, conforme se verifica do
exemplar anexo.

Alega a recorrente do despacho que lhe indeferiu o pedido, tra-
lar-se de marcas de idêntica denominação mas cobrindo produtos di-
ferentes.

Ouvido, a respeito, o Arquivo, prestou este a seguinte informa-
ção, fls. 16 v.:

"Não sendo exato o que alega a recorrente s isto é, que a
marca Oslo processo se destina apenas a distinguir anitinas
e corantes, de vez que o seu registro foi requerido para todos
os artigos químicos da classe 1, muitos dos quais tem emprego
na medicina e na farmácia, e sendo as duas marcas perfeita-
mente iguais, sou de parecer que o consumidor pode ser levado
a em ro ou C011flIMil() quanto á origem dos produtos".

De nardo com a informação do Arquivo, perfeitamente fundada,
proponho a confirmação do despxlio, negando-se provimento ao re-
curo.

Conselho do Recursos, 20 de agósto de. 1 937. — Godofredo Ma
-- cid, auditor.

,

DEPARTAINNTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

• L'ipediente do Diretor Geral

Dia 17 de Setembro de 1937

Exigências

Laboratório Instituto Calem) Limitada (7032-37) — Apresente
certidão da Saúdo Pública da qual consto a denominação completa da
marca e bem assini esclareça em que qualidade fuluiona o signatário
da petição.

João Evangelista de Paiva (tèrmo a. 51.076) . — Apresente outros
documentos melhor provando o uào da marca, dum ante os três últimos
anos.

Ferreira de Mattos & Cia., (lêem° a. 49.082) . — Apresei".
tem novos exemplares da marca reivindicando sániente o artigo
mencionado no cliché, bem como esclareceudo a natureza das bandei-
ras nele constantes.

(têenn) n. 47.833) e Companhia dos Grandes
A., (tOrmo n. 51.788). — Mantenho a cai,.

T. E. Limitada ((Armo n.	 Ezrad
Sução.

Cezar do Oliveira Geord (têrnio n. 40.520). 	 tisf	 iJ

gência do art. 80 n. 12 do decreto n. 16.264, de 1923.
Alejandro Camertoni e Lucilia Machuco 11F , Garcia (têrmo n.

17.770). — Apresentem novos relatórios com as reivindicações alte.
radas como propõe o consultor técnico.

Prorrogações de prazos

Tomé Junqueira Vilela (têrrno n. 18.592), e Scwartz & Cia.,
Ltda., (ténue u. 18.664), — Concedo o prazo de sessenta dias em
prorrogação.

Diversos

Julio Simões - do Almeida (têrmo n. 50.069). — Aguarde-se
solução do têrmo n. 51.454,

Quimica “Bayer" Ltda., (21.493-37 junto ao 4.190-37). -- Nada
ha que deferir, uma vez que a anotação já foi efetuada e entregue •
respectivo certificado.

Ubaldo Massara & Cia., Ltda., (têrmo n. 49.606). — Aguarde-se
solução das marcas internacionais mis. 81.491, 81.492 o 81.493.

Aktiebolaget-Volvo (21.077-37). — Restitua-se o documento,
mediante recibo,

rxpediente do diretor da Senão de Privilégios de Invenção

Dia 17 de Setembro de 1937

.Exigências

Emiti 3. Pisch (tOrmo n. 18.788). — Satisraça a exigência da
técnico.

Diversos

Reitor Zanoni (22.013-37). — Junte-se e solte ao assistente
técnico.

Alfrêdo de Araujo do Amaral (22.186-37) . — Junte-se.
Johan Robert Carp e Artur Abrahan Rubeu (22.737-37), e Vieres*
Junkers (22 645-37 — comprovações do uso efetivo) 	 Dere.

ridos.
Ernani Cac:aval (21.500,513 do 1937) .	 Def

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 17 do Setembro de 1937

Exigências

Empresa. Industrial de Transporto S. A., (. 1.érmo a. 49.7241'.
Presto esclarecimentos,

Oyama do Almeida Rios (térmo n. 50.076). -- Satisfaça a exit
Onda do art. 110 do decreto n.020.377-31..

Standard (til Co. Of Brasil (ténue n, 4!).815 . 	 Satisfaça I
exigência do art. 29 do decreto 21.507.

;(*) reproduxidu por ter sido pulainde DOM bleerree588,

Blembel Gebrudec
Hotéis de S. Paulo S.
gência.

Empresa O. E. S.
faça as exigências da
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verá um mostrador du painel de controle onde o ocupante-Marcará
,a hora exata qu, sloseja ser avisado. O mostrador ou painel do cada
dependência s erá, provido de uma campainha ou cigarra com ou sem
lâmpada em circuito com o aparêlho e que entrarão em funciona-
mento na hora e minutei determinados no mostrador, da hora dese-
jada peio ponteiro ilidir: 101 ., e isto devido ao fechamento do cir-
cuito elétrico quanto o relógio de horas estará em sincronismo com
as horas indicadas no mostrador ou painel, podendo. desta forma o
aparêlho acionar um número ilimitado de dispositivos despertadores
tem vários pontos e distâncias; dito aparôlho será ligado na rède elé-
trica de abastecimento o terá também urnas pilhas elétricas em cir-
cuito para quanao faltar a corrente principal garantir o funciona-
mento continuado do conjunto. A lâmpada de signalização poderá,
querendo continuar, ficando acesa atóadepois do funcionamento da
campainha, sendo suficiente neste caso intercalar no seu circuito
Um interruptor elatro magnético; tudo conforme substancialmegte
descrito e reivindicado nos desenhos anexos.

Tèrmo n. 19. 379, do 16-9-37.
Universal Oit Products Company — Eatados Unidos.

aÁsticos da invençãa de: "Tratamento dePontoa cantei
Lidrocarbonetados" : Priv. Inv.:

Pontos característicos

1 — Tratamento de oleos hidrocarbonetados compreendendo um
processo para aumentar o valor anti-detonante dum oleo hidrocar-
bonetado, contendo frações que teem os líquidos de distilação da ga-
zolina, incluindo as fases de vaporizar o oleo bidrocarbonetado me-
diante aquecimento a de submeter os vapores à ação dum catalizador
que consta essencialmente do oxido de alumínio ativado, produzido
a partir de hidroxi lo de alumínio.

2 — Um processo para aumentar o valor anti-detonante dum
oleo hidrocarbonotato, de acórdo com o ponto caracterizado 1, in-
cluindo a fase de submeter os vapores do oleo à ação do catalizador
a uma temperatura superior a 450° e inferior a 650° C, durante um
período de tempo superior a dois segundos o inferior a vinte se-
gundos.

3 — Um prwesso para aumentar o valor anti-detonanto dum
Oleo hidrocarbonclado, de acôrdo com os pontos característicos 1 e
2, em que o catalizador compreende um hidroxido de alumínio pre-
cipitado e calcinado, substancialmente, isento de sais oclusos o absor-
vidos, contendo de cinco a dez por cento de água.

4 — Um processo para aumentar -o valor anti-detonanto dum
Oleo hidrocarbonetado, de acórdo com os pontos característicos 1 e
3, em que o catalizador é oxido de alumínio mono-hidratado, com-
preendendo um hidroxido de alumínio precipitado, purificado e cal-
cinado.

5 — Um processo para aumentar o valor anti-detonante dum
oleo hidrocarbonetado, de °Ardo com os pontos característicos 1 e .2,
em que os vapores aquecidos são submetidos à ação do catalizador,
sob pressão atmosférica, a uma temperatura superior à 540° C.

8 — Um processo para aumentar o valor anti-detonante de oleos
Didrocarbonetados, substanaialmente como descrito e para os fins es-
pecificados.

Termo n. 19.381 de 16-9-37.
Rio Blocar() Inciasrtia S. A. —
Pontos caractreisticos da invenção de: "Melhoramentos na, in-

venção de: "Aparelho adatavel a qualquer canalização de agua e qual-
quer circuito eletr ;co afim de obter banhos de chuva com agua aque-
cida ou quente" coas faz objeto da patente n. 20.461.

Em resumo, : . •ivindico como pontos earacteristicos de invmção:
. I — Melhorauoi rios introduzidos na invenção do "aparelho ada-

lavei a qualquer emedização de agua a qualquer cienito eletrieo-
afim de obter banhos de chuva com agua aquecida ou.quente", que
faz objeto chapateata de. invenção número 20.461, caracterizado a por
apresentar o depósao no interior do qual se instalam as resistancias
para o aquecimenia. altura até a ciipola, o possuir canais internos,
cimas aberturas sopei ; ores ficam afastadas do bordo do depósito, um
ponto mais abaixo que este, destinando-4se tais canais a levarem a
agua aquecida para ;, disco misturador inferior e evitarem a evasão
da mesma pelo hwii ik, depósitc, afim de não perder calorias pelocontado com a eioe st i. que tem a temperatura do meio externe.

11 — ,Aleiltoriou . otos introduzidos na invenção de: "aparelho
adatavel a qualque e analização de agua e qualquer circuito eletrico
afim de obter barno: de chuva coro agua aquecida ou • quent e, que
Saz objeto da paiew, ,le invenção n. 20.101, como reivindicadas em
1, caracterizados 1-e . ;lures( ntar um disco enneavo, com uni único
orificio excêntrica, i o seo este que fica entre o ;lepásito do ponto 1 e
receber a gua vilets .;., dapasiii ) de resistências, reter um pouc..: para
o disco crivado ( . N Ir, tendo a função de m• mistucador, isto e, dea distiiinuição Iro:ii . eoll A a do aquecimento e distribuir uniformcius.mte
pira o disco crivai ' , alan da preservação que exerce da temperatura
externa, permitindo maior aquecimento, pelo acúmulo de calorias.

111 — Melhor runentos introduzidos na invenção de: "apa.relho
!Is It.lavel a qual.quar canalização de agua o qualquer circiáita eia-

trico afim de obter lanhos de chuva com agua aquecida ou quentes
que faz objeto da patente de invenção a. 20.461, como reivindi-
cados em 1 e 2, caracterizados por serem os orificios do disto
vado, cio ponto 2, roais capilares, isto é, mais estreitos que n't in-
vençáo principal, rfin -. de determinar, quando cessa de funcionar
o chuveiro, a adesão da agua que resta no disco, deixando de go-
tejar, ai:o:anuir, dc age:: este, que resfria com mais rapidez o unifor-
midade o aparlcho.

IV — Melhoramentryi introduzidos na invenção do: "aparelha
adatavel a qualquer canalização, de agua e qualquer circuito ale-
tria .) afim de oliter bulbos de chuva com agua aquecida ou quente,
do 1 a 3, caracterizados por apresentar o disco. crivado refer.d ) no
ponto 2, pleo qual sác a agua, ruo a forma reentrante na pe.riféria,
e cai seguida cansava, coma na invenção principal, sem flexibilidede,
mas sim aliente, na periferia e uniformemente enuctiva, com a ne-
cessari:) flexiMadade, dealbem/h:ase tal melhoramenio a peemitir
que o jato seja vai lavei, mais largo ou mais estreito, isto é, pa!o
aperte do parafuso central de fixação tornar menos enricava -.4. con-
sequentemente, fazer a agua se orientar na vertical, ficando o jato
mais estreito, cilindrico, e pelo afrouxar do parafuso o disca mais
coneasaa orientando se a gila obliquamente, com o jato mais largo,
em tronco de cOne, melhoramento s estes que permitem mas efi-
ciente ainda o funcionamento da invenção principal do chuveiro
eletrico, caracterizada esta invenção pelo conjunto de um eagistro
de agua de disposiç - o especial e um sistema do interruptor ale-
tria), unidos a urna cúpula de ducha, dentro da qual se encontra
um elemento ds aquecimento aletria° com fasiveis hidráulicos,
controlados por uma manivela, tudo como substancialmente dea-
crite e representado aos &anima anexos.

MIMO ANTERIOR

Termo ri. 17.57á. de 8 de outubro de 1036.
Coty S. A. 13, iSociedade Anônima Brasileira) Capital nas

dera.
- Pontos caracterissicos da invenção de:. "NOVA FORMA OU CON-
FIGURAÇÃO DE SABONETES" (Patente de Modèlu

Nova forma ou aonfiguração de sabonetes, caracterizada pela fato
do apresentar em secção mediana transversal, cm sentido horizontal,

•

uma forma quadrara:miar com os cantos arredondados, do seu corpo
acima 'desta secção ter uma forma abaulada ou convexa e do seu.
corpo abaixo da referida secção ter uma forma côncava, de modo a
dar ao sabonete uma forma aproximada de rim ou feijão, substan-
cialmente como descrito e representado no da.senho anexo.

Tênis° 19.190, de 14-0-37.
Jesso B. llawley — Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção de: "Uan	 rrasma repi to-

(M.or do som" (Privilégio do invemião).
1 — Um diafragma reprodutor de som, o qual compreende una

corpo de fôrma cônica, feito de pôlpa fibrosa depost'ada, cujas fi-
bras foram, inicialmente, depositadas já na fôrma desse corpo, sen-
do essas libras dispostas em acumulações entrelaçalas e, normal-
mente, tines de esforços internos, que possam tend r a mudar a
fórma ou ccrfiguração dada ao corpo cónico, ao sec èle formado.

2 — diafragma rn ., produtor do som, o qual compreendo uni
corp) de forma ciinica e uni flange de base. solidário com o mesmo,
sendo csse corpo o esse flangii compostos da pôlpa fiboosa deposi-
tada. erijas fibras foram, inicialmente, depositadas ug Irma dessd
corpo, sehdo essas fibras dispostas em acumulações entrelaçadas e,
normalmente livres de esforços internos, que possam tender a mu-
dar a fôrma ou configuração dada a esse corpo cOulco, [as ser ólo
formado.

oleas
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3 — tio diafragma reprodutor do som, o qual compreende um corpo ao finge, tendo essa junção eapessura menor do que o dla0
corpo do férula cónica, do Pspessura subatancialmonto uniforme, corpo, forma ondulada e atuando de modo a permitir a ação vibrátft.
num plano normal ao eixo .do cóno, sendo (:$:'n corpo feito do acu-
mulações de fibras entrelaçadas, dopositodas, inicialmente, na fôr- livre e desimpedida, do corpo cônico, quando gerando o solo, mas, 

aa
mesmo tempo, sustentando aisse corpo, para que êle vibre equilibra,

ma deSS I3 corpo e, normalmente, livres do esforços internos, quo damente.
tendom a mudai! a fórma ou fim:oração dada ao mesmo, ao ser êle
fornb,da, sendo as fibras dispostos, de ino . lo a provOr unia estruntrá	 13 — Um produtor de som, de material fibroso, moldado hitt.
cemli ., no dito corpo.gralmento o compreendendo lima parte vibrátil, uma parte de supor.

te e tuna parte intermediária, sendo essa parte mais fima o raafil
., --- 1;in diafragma reprodutor de som, o qual compreendo um

corpo do oorma cônica o inn flanar de base, solidário com o mesmo.
 compacta do que o restante do produtor.

e é r g (!epoS(.0 de acumulações de fibras entrelaçadas, doposdadaa im- 	 16 — Um produtor de som, de m	 ibrmaterial foso,moldado Ma*
aiaboonto, na fúria disse corpo o flange, soado esse corpo, normal- oralmente e compreendendounia parte vibrátil, uma parle de suai

me nte , lo ento de esforços intornos. que tendrun a forma 0; 1 connau_ porta e uma par	 mto interediária, sendo essa parto flexível, compria
raçao liada ao mesmo, ao sor êle formado, sendo as fibras do corpo mala e moais fina do que o restante do produtor.
dispostas ,Je modo a preverem unia estrutura celular e sendo éle do 	 po ___. um produtor de som, de material fibroso, moldado inte•
espessura :-Libstancialmente oniforine, num plano normal ao eixo oralmente e compreendendo uma parte principal, uma baao e uma
c/o 1.1.1,1(.	 porção intermédia, comprimida, mais fina, para dar maior liberdade

Ti — Um dispositivo irradiador de sons, o qual compreendo um de vibração ao produtor.
diatoagma, feito de fibras acumuladas e teaulo um ponto. ao  qual	 18 — Um produtor do , zom, do material fibroso, moldado Iate-, 	--
póti, ;i . t• oahearla energia, com o fim do razoe o mesmo emitir ondas gralmente e compreendendo uma parte principal, unia lime o tuna
simaras, " acio as fibras animai:Idas di spost as de mola a proverem porção intermédia, comprimida, maio fina e ondulada, para dor maior
uni corpo do fórma ondulada. radialmente a partir desso ponto e,
aproximodamente, livre de qualquer esforço, que p 	 mosso tender a u- liberda4e de 

Nibra vrto do produtor.
k	 11. „	 ,

dar a; oliao;ões tias fibras miou:nadadas, dodas, originalmento, ás	 19 — Uni produtor l it) soai, de mal or 	 fibroso, moldado imita •
roesi o as.	 gralmente. e com preendemb i uma ia; rt e doi iea, UM flange el o base é

1;	 Uni dispositivo irradiailor do sons. o qual comproondo um uma parle intermédia, filia flexível, parte essa composta de fibras
diataaomaole fornia aproximadamente eonoidal, feito de fibras zum- comprimidm.
roui l*s , da.aost ao de modo ii prkIverern iliM( série ( k, th`CaS allUir,- 2() -- 17111 prolutor ii1/ /40)))), n Tí` material fibroso, moldado iole.-
res, ih dilefortes espeasuras de paredes e para faciahrem a proon- gralmente e comproondendo ni»a pom to eõulea, um flango (I eine° e
gação do o idas 4 :10 direCÕeS radiais, sondo essas fibi.s. miproximola .- uma parto fima floatoel, ligando ;1,-; duas primeiras, parte oada on..
mente. 11 yri :" de qualquer esforeo quo possa tender a mudar as Do- dulada a caini"ta de 	 "-imPr'"d"-
siçõo; dadas ás mor:mota originalmente. 	 oi -- Um produtor do rz(411, il qual compreende um mombro dal-

7 — I•llo Produ t or dii som. de material fibr000, integaal, com- fraginátleo, uma parte fleNíVel e uni aordo, oetido a parta flexive/
Preendendo uma parte principal e uma base, tendo essa base uma mais fina do que o restanto do oito membro e compoota .te fibris
porto da e9lessura menor do que a do reolointe do poodutor, • para comprimidas.
aturo ii t e r - liberdade de vibração deste.	 a	 .	 .	 oa — I.an produtor do sa_mm, quc comproende um membro doi-

8 -- la,rodiafragma reprodutor de som, sem juntura:, formado fragmálico, uma parte fleoivel, endulaaa a um bordo, acudo essa
inietanientc em Vala a sua contextura, de nellmuhRgies ,),,3 material parte flexvel maks fino do mio o restante do dito membro o Com-
fibroso, compreendendo um corpo em Momo de cône e um flange . Pos ta de fibras comPrimitias•
do tose, troco esse /longe uma área anular mais fina, para aumen-
tar a fle a ão do flange.	 a3 — Um pr	 modutor do som, quo eooreond rimm membro os.

fragolatico, proa'do de uma parto central vibrátil, tuna parte margi- •
9 — Um diafragma reprodutor do som, o qual compreende um nal de su porte I unia parto intermédia, flextvel, da qual o material

corpo eia fOrma de Nine, um flange anular o "uma junção anular, in- é mais fino e mota compucto do que o do restante do dito membro.
togral. Nitro o corpo e o , flange, sendo o dito corpo, junção e flango ..sem junturas, formado
da, inicialmente, na forma do dito corpo„ junção o !tange sendo' inican—enterimde d2ordráfiltliategrerapir,oddeuhaue. ttiii=e,no s de material fibroso ecompootos do pôtpa fibrosa, depositada, cujas fibras foram deposita-

essas fibras dispostas em acumulações entrelaçadas e. Porma'lmente se, aempreende um corpo de forma 
cónica e um . flana° de suporte,

livres do esforços internos, que possam tender a mudar a farma ou' s,,ohdario com o corpo, oendo a junção entre o corpo o o flange, com.
configuração dada originalmente ao diafragma, sendo o dita junção nica para torná-la dobrável e durável, de modo que a parto eó-

mais fina do que o dito como e atuando, para permitir a ação .
 vi- rum possa vibrar, sob govèrno, para reproduzir o som.

bratil livre e desimpedida desse corpo, ao gerar Alo sons, mas, ao 	 25 — Um diafragma roiam:Mor do som, sem junturas formado
mesmo tempo, sustentando esse corpo, para mio êle vibre equilibra- inicialmente de modo integral, dó acumulações de material fibroso

.damen te.	 •e constando de um corpo cônico e uni flange de suporte, solidário
10 — Um aiafragma reprodutor do som, o qual oompre ondo um. .com  

til0, sendo a junção entre o corpo o o flano() ondulada e com-
corpo em fOrma de, Mie, uma junção de base, anularoi.otegral e-Mma primnila, para torná-la dabrásel e durável, formando mna articulação,
baso intagra., em Nona do atanae a todas em/mos tos,. de aeamakaaas , sob govêrno, entre o corpo e o Ilange, de modo que o corpo CCMICO

de fibras entrelaçadas, depositadas inicialmente »a forma do corpo, possa vibrar, sã govêrno, para reprOduzir oom.
junção e :longe, sendo esse corpo e junção, normalmente, livres do 	 26 — Um diafrágma reprodutoo do som. sem Juntoras, formado-\
esforços internos, que tendam am odor , a Morna ou configuração i n icialmente de modo integ ra l , de ooumulaeões do material fibroso
dada aa dito corpo e junção originalmente, sendo as fibras desso e constando de um corpo cônico e de mo fitinge do suporte, solida-

) corpo e jooçãc dispostas de modo a proverem uma esttuturit celular rio com ale, sendo o tape do cone moas rígido do que o radiante do dito
" dos mesto 's. tendo o corpo espessura substancialmante uniforme corpo, sendo êase restante tratado, para tornal-o mais flexível, de

num plano oormal ao eixo do cisne, sondo essa junção mais fina do 'modo (leu êle seja, eficientemente, oensívol às freqfléncies mais bal.-
que o dito ccrpo, para aumentar a flexibilidade da boa() do diafragma xas da escala da oacala audível de snai reir odozidos Pelo d i to corpo,e atuando, Ge modo a permitio a ação vibratil livro o desimpedida, sendo a Parte do ta po do cone, eficientemente sensível às fr, qüènelas
do corpo, no gerar este som, mais ao mesmo tempo, ousa-ratando Isso moais altas da escala audível de ama; loproduzidos pelo dito corpo,
corpo. paea que ólo vibro equilibradamente, 	 sendo a junção corpo eom o flange inalo fina, mais compacta o mais

11 -- Um produtor de sons, de material fibroso moldado imite- durável do que o corpo o o flano% miai liberdade do vibeação do
gralmente, o qual compreende uni int fabro diafragmátieo, provido corpo, como um todo, quando reproduziodo o KM].
de uni bordo de suporta, tendo êase bordo urna área menor espessura 	 27 — Um diafrágma roprodolor do som, sem junto as, forme, .
de material, para tornar mais livre a vibração do dito membro. 	 inicialmente, de ino30 integral, do ;telim iloçoes de material fibroso,

12 — Um produtor (10 50115, composto do material fibroso moi- conotando de um corpo eônie) e de Mo nallge de suporte, solidário
dado intooraimente e compeendendo uma onde cónica e um flana', com (oca ,sendo a pari e do tOpo tio cone tratada com mu materta
tendo Osso flange um bordo o uma parte de su porte, entro a Pw'te enrrijador, para tornO-ia mais rígida do que o restoom do cano e
cónica e o dito bordo, sendo ta parlo de suporte mais fina do mio o eficientemente sensívol às 1'111i/to/cias moio alta da escala motivei do
restante do produtor. 	 c	 s(111:1 reproduzidos pela mesmo, sido o restanto, de modo a ficar

la -- Uni diafragma, sem ju»lurtio, reprodutor do som, inicial- mario, sendo roat.s senoivol io; fraqüências mais baixas da dita escala,
mem e noonado, do mundo integral, por actunulações do material fi- amido a junção entre o corpo e o flange comprimida, 111,tir

riii:t1. ' nlaaill? broao e compreendendo um volvo vibrada ,),:, fÓrina e imica, e lon flextvol do que o cor	 e	 m

	

PC	 o fitan ge, Par;1	ai or l i be rda de .1c, ibr
flango mudar, provido do unia junção flexível, que liga, integral- ção do dito corpo, cama um todo, quando reproduzindo ,-- •ons,,
mente, o corpo ao flange, sendo essa junção de material mais fino do	 28 — UM membro roprodutor do your que comia o. o :o partas;
Que o dito corpo e atuando, para peamitir a ação vibrátil, livre o dos- vibráteis e de suporte, Patas de Material jibroao, intog . .1 I, ,. :.. 1 . n r/o o
impe/lida, do mesmo, ao gerar astes amos. Mil , ao mesmo tempo, sua- material da parto vibrátil inte grado, do modo a ri,-; i : i o di	 'igido Cl')
tentando o dito corpo, para que êle vibre equilibradamenle.	 quo o da parte de suporte.

14 — Um diafrágma, sem junturas, reprodutor do som, formado 29 — Um membro reprodutor do som, que compreendo partea
Inicialmente, de modo integral, de acumulações de material fibro:n, vibráteis e de suporte, feitas de material fibroso integrado, sendo a
Compreendendo um corpo vibrátil, de forma cônica e um flange parte vibrátil integrada, de modo a ser rígida, e a parto de suporte'
anu/ar, tendo urna junção anular flexível, que liga, integralmente, o integrada, de modo a ser dobrável. "
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aqueles que ao jiigaretn prePidicadfle cOM a eon:^ro do re-ri" i ro reverIclo.	 •

Tèrrno n. 54.524, de 15-9-1937
S. Capelossi & Comp. — São Paulo

Termos TU. 54.526; 54.527, 54.528 o 54.529, de 15-9-1937
E. Jaquea & Couip. — Uruguaiana — Rio Grande do Sul

ft \TUPAN , 1?

Classe 10 — Foles, geradores, maçaricos, vulcanizadores para denta-
duras, vu l canizadores com respectivas lampadas, muflos para
vulcanizralore., , prensas para muitos , prensas para fazer
mutlos , prensas para fazer coroas de ouro ou outros metais,
turbinns para ar, tornos, alicates, porta-algodão, tenazes, mol-
fieiras para inl)ressões, sondas, perfurador. serrotes, mar-

telos , raspadores	 vidcanite, brocas, láminas cortantes, solda-
dores elétricos, va jarros, ajwtadores de dentaduras, pren-

dedores, suspendedores, pinças, bistorts, metais para incrusta-
ções. esterilizadores, copos aquecedoras, motores, compressores,
seringas

Tèrino a. 54.525, do 15-9-1937
E. Jaquea & Coaip. — Uruguaiana	 Rio grande do Sul

Classe 11 — Cutelaria pequena e ferramentas cortantes e perfuran-
tes, tais como cutelos, facas, facões, canivetes, navalhas limas,
puas, plainas, formões, iesouras, serras, serrotes, machados,
machadinhas, foices , foicinhas, podadeiras

Classe 16 — Chapas de ferro e chaoas de metal, cimento e gesso para
e:instruções e decoraças

Classe 12 — Colheres, garfos, abridores de latas e de garrafas, ferro
para puas, ferros para plainas, martelos, alicates. torquezes, cha-
ves para canos, chaves de parafusos, enxadas, ancinhos . pás, tra-
dos, trenas, escalas, arcas para pua, fechaduras, arame, fornos
para torrar, máquinas para picar carne

Classe 17 — Brochas, pincéis e trinchas para uso nas pinturas em
geral

.	 Térmo n. 54.531, de 15-9-1937
3. G. Araújo 8c Comp. Ltda. — ilanáos. 1.'stado da Amazonas

H4coRb

Classe 39 — Artefatos de borracha

Tèrrno n. 54.532, de 15-9-1937
Araújo & Tavares — Capital Federal

Classe 1 — Alvaiades, esmaltes para pinturas, goma laca preparada,
Untas em pó, tintas preparadas ou no para pinturas em geral,
polimentos, vernizes e zarcão

Termo n. 54.530, de 15-9-1937
saques l'erret & COMI).	 Capital Federa

"NOR MA"

Classe 8 — Relógios em geral
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Classe 38 — Calçados

r



Classe 36	 Roupas feitas "0 sob medida
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Termo n. 54.533, de 15-9-1937
Malharia Sedan S. A. — Juiz do Fora — Estado do Minas

Classe 36 — Meias

Termo n. 54.534, de 15-9-1937
L. Picollo & Comp. — São Paulo

000000000000000000000000000000
000000000000000000000000000000
oo oo
oo	 v1ST011•1 C	 oo
oo	 oo
oo L.	 Cia;	 'oo
oo	 oo
oo	 S. PAULO	 oo
oo	 00
00000000000 0000000000000000000
000000000000000000000000000000

Classe 3 — Produto farmaceutIc0

Termo n. 54.535, de 15-9-1937
Rosalba & Irmão — Capital Federal

Gew•••••,.

Termo n. 54.536, de 15-9-1937
José de Toledo Machado — Juiz do Fora — Estado do Minas

Térrno n. 54.538, de 15-9-1937
Companhia Brunzwiek do Brasil S. A. — Capital Federal

CIA. BRUNSW1CK DO BRASIL
RIO DE JANEIRO

Ila

Classe 19 — Bebês, bonecas, bonecos de todos os formatos e reit fog
de qualquer material. Brinquedos e passatempos de qualquer
material e jogos de leda a espécie

Termo n. 51.537, de 15-9-1937
Massas Alimentícias Aimoré Ltda. — Capital Federal

classe 38 — Pape/ de embrulho

e:ZyALFAIATARIA-
t

ROSPI ge WPMFOS

, BILHARES „DIAMANTE".

Casse 19 — Mesas de NU!'

o
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Urino n. 54.539, de 15-9-1937
H. \Valha Maine — São Paulo

jIgiui Agli li  MiliSS1

RAMOS Pitird'O

PORTUGAL

••••n• Vininv cuittUr•-: .	int g,rneresos e espurnosor,
cervejas, a:go c•.i..;11(..s7 e licores

Urino n. 51.512. det 15 -9-37
Produtos Farmact:lilicú	 Wtlter Ltda. — São Paulo

Termo n. 54.545, de 15-9-1937
The British Drug Houses, Limited — Londres • Lajlaterra

TANNA—FLAVINE

Classe :t •	 Prr.dutri failnaréntico

'1' 6!rn-to n. 51.517, de 15-9-1937

Naziazeno Almeida — Bagé - - Estralo do ltio Grand.• do sul

n. 51.5113. 

',dein° liamos	 — Vila N..v:t dc
1.: • :f.1	 .1..	 1.,.1•; 1 igtt1

, RODUCTOS PHARMACELITICOS BARROSO &WALTER LTDA.
SÃO PAULO

RUN
l'; . 1,111d6 t;d'idacédtiee

Tèritti n ii. ri1.512. do 15-0-1037
NVcdtet.• Ltda. — ,São Paulo

Uni.V S M
PRODUCTOS PHARMACELITICOS BARROSO &WALTER LUA

sA-13 PAULO

rariwte,1111(„

Glaêgn 2	 l'reparadns para matar inoraiz , mosquilt).•;. 1 rat:a, f o r
baratas, percevejos , carrapalt., cupins, micróbio:: e ot:Ir.:3

da mesma espécie, preparado.; san:lúrio,: e desinfrtati:es
•

n . 51.519, do 15-9-037
J. Lashe ...n,;	 -- Capital Fed“ral

"COLORAU"
(11a-t it —	 utn leinpro

com pitt,...nlão

Silo Paulo

1" i'iuio n. 51.514, (1;.,
Lida. . r.E.1,ritto n. 51.550,	 15-9-1837

Julitts	 .‘ktivuee4v11:eliaft - Z.tulenroda — Ale:minha
•

Classe 10

MEN*TE UM
PRODUCTOS PHARMACEIJTICOS BARRAS() &WALTER LTDA

sÃo PAULO

Cja,,,; (j :5	 rtliu;11,, 5:f.:tivdet:Utie0

lastidar
Meia: d.,	 de borracha e etntio "(Te bor.
racha para fins cirúrgiet .,:: e ortopédicos
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'Uma n. 54.551, do 15-9-1937
N1ntto v l	 e Mmla Ltudari — São Paohj

Tèrobl o. 55.551, di; 15-9-1937
A.hb	 D:hp.ce	 Crio'111 fv,ieral

Clm go 3 -- Preparado pa-a tv, ino1(. ..stia3 de couro tabelado

Termo n. 51.552, O 15-9-1937

Jose Leôncio de Resende -- João Piolwit9 — EstadO dc Minas

:/,

eO (\l, tY
•

•

dasses 41, 42, 43 — nulo

Casse 41 n•nn Pies, bolacha.% biscoutos. bCdos, tortas, geleae, carnes,
peixes c frutas em conserva ou náo, azeitonas, azeite, vinagre,
Café torrado e moído, sorvetes, queijos, cercais, manas
tlelas, herva-mate, chá, farinhas, fubás, balas, goma do mascai
bonbons, chocolates, caramelos e doces secos e em calda

9Cêrnlo n. 54.557, de 16-9-37
(hloglização Médica de Rádio Difusão c In4reánibio Cientillog

Capital FedPrrl

Classe 41 — NIcnteTga

T:., rrno n. 51.553, do 15-9-1937
Distilaria Cognae ltalainico do Alcatrão, Ltd. -- Catupos	 Ditado 	

do Riu

PeÉ 19,0t C/JC-
.

Antes Depois
PRCPRIEDAD3 D5

Monco' Joaquim Dia:
e

Nicola Laudari
RESPONEABILIDADE Df

Phãrm. Joaqulm da Coatu

Muni: Junior.

Slis Paul. - Brasil

•

.....D......„. , 	 . .I	 .,..r.	 .,.~1~11111111111111111111111111116221111
Classe 14 -- Vj1rr,.. t tóila	 •sollhos 'Nana

genérica)

Urnlos os. 54.553 v 51.556. do n-9-1937
Obre 45-. Irmão -• enoitai r vdrvu

C074;
OLINDINA

dl
.RIO REJÁNt

_

PIRES, NÓáá É & IRMÃO

•

Cl:i.;0	 impre,:•=ziIac •4 — Cognac

BOLETIM MEDICO
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CALMELIO

PAt).1.0

Termo n. 54.562, de 16-9-37
Petracha Rachi — Botucattl — Estado do São Paulo

(21asse 36 — Chapeus em geral

Termo ri. 54.563, de 16-9-37
José Guilherme Lacorlo — Capital Federal

ACTA MEDICA

•

Classe GO — Revistas, jornais, publicações e impressos.

	e
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Classe 3 — Preparado :arniacer.lico

Termo n. 5 .1.559, d? 16-9-37
Caimélio Caldas —. S5., Paul.)

Classe 3 — Artigos da elmse (Marca genérica)'
- •••-•• • -

Termo n. 54.560, do 16-9-37
Malharia Sedan S/A —Juiz de Fora —Estado de Minas

Urino n. 54.558, de 16-9-37
c,,imelio Caldas — São Paulo

Tèrmo n. 54.561, de 16-9-37
Química "Bayer" Ltda. — Capital Federal

[ALIAS

	

PREPARADOS	 P14 ARMACEUTICOS

	

- CALMEi.i0	 CALDAS
sÀO PAuL0

000000000000 00000000
o 1,)
o MOSAICO FELTRA G R.
•••
	 o

ob0000000G000 w00000

atém se — Melas, tricota, roupas de malha, boinas, bonets, roupas
de malha, boinas, bonda, roupas feitas e calçados

Termo a. 64.564 de 16-9-37
Malharia Sedan 8/A —Juiz de Fora — Estado de Minaz

D000000000000000000000000.
• o
o D. QUIXOTE o
o o
D000000000000000000000000

nassa 36 — Meias, tricots, roupas de malha, boinas, bonets, roupas
feitas e calçados

tusso 1 — Substância química para clarificar vinhos e sucos od
caldos de frutas

Térmo n. 54.565, de 16-9-37
Emnrèsa Produtos Elétricos Ltda. — São Paula

5,iiaS34) 8 — Chuveiros e fog5e6
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LINENO DE FEITAS rlAQUE12
bANTO ANDRE-- T. DE S.D111111

'ferino a.	 .571, de 18-9-:37
Naar.aucelos, ?doba Limitada — Capital Federal

it. 54.518, 54.49, 54.58u e 54.581, de 1a -9 - .17
Gofernaat, Cia. Brasileira de Ferro e Materiais de Construções Siák ••••.

Capital Federal

COLOS
-aaueu

Classe 8 — Aparelhos receptores e amplificadores de rádio, aparelhas
de televisão e suas pa:les, aparelhos refrigeradores

Térnio n. 54.572, de 16-9-37

Breithaupt & Cia. — Jaraguá — Estado de Santa Catarina

Classe .11 — Queijo e manteiga

Urino n. 51.573, de 16-9-37

Manuel Laffitte Júnior — Curitiba — Estado do Paraná

Classe 8 — Balanças, medidores de tôda espécie, aparelhos de rádio:4
queimadores de óleo, jogos ou conjuntos para queimadores de
Óleo o fogões de óleo e de gás. assopradores de pó, aparelhos
para encerai e lustrar soalhos, refrigeradores elétricos ou Mio,
geladeiras, placas ou elementos para baterias, baterias e pilhas
ou acumuladores elétricos, bulbos elétricos incandescentes,
aparelhos, inst:annentos e utensílios físicos, geodésicos, náu-
ticos, de pesagem, de sinalação, de controle, óticos, cinema-
tográficos e fotográficos, reprodutores de som, alto falantes,
amplificadores e aparelhos de intercomunicações internas,
aparelhes e acessórios para incêndio, aparelhos de ilumina-
ção, lárnpadas, interruptoies, receptores, caixas de pesagem
e de ierivação, aparelhos telefônicos e telegráficos, relógios
e seus pertencentes, hidrolittros, maçaricos, registros de cai-
xas, aparelhos de aquecimento elétricos, alcoSol ou gás uso

doméstico, fogões, ferros de soldas e de engomar
Classe 12 — Canos, tubos e refletores de metal para instalação do ltul

gás e água, palha de ao, enxadas, cavadeiras, pás, picaretas,
limas, grosas, machados, enxós, picadeiras, alavancas, malhos,
ferramentas para construtores, ernpreteiros e demolidores,
cofres, martelos, electrodos para soldas elétricas, recepta--
culos metálicos destinados a conter líquidos voláteis ou não
ferramentas para arqueação mecánica de volumes em geral,
fitas e fechaderes metálicos para embalagem em geral, tor-
neiras, vais ulas, tramelas, dobradiças, maçanetas, puchado-
res, fechos, trincos, cremonas, tranquetas, espelhos para fe-
chaduras e puehadores, fechaduras e outros pequenos artigo
de meta, cravos para ferraduras, parafusos, porcas, rebites,
arruelas, breques e ganchos de metal, fios de arame farpado
o liso, peneiras do arame, ferragens para cadeiras articula-
das ou não, pregos de qualquer espécie, cápsulas para 'pr.
rafa .:, grampos de metal para costura e emenda de correiao
de transmissão, telas e tecidos de arame, telas e tecidos 'de
metal, bebedouros, ralos para pias, filtros e suportes para
filtros, panas ou registro-; do metal, grarnos para usar era
máquinas de grampear, de rotular, de encadernar, de pes-
pontar e de brochar, válvulas sanitárias para descarga nas
sestmas, baias e outros artigos do empregados nas caixas da's

privadas
Classe 15 — Tijolos, ladrilhos e peças refratárias comuns e suPgr.as

aluminosas, tijolos de zincórnio, azulejos, vasos sanitários, 	 •
bidets, bacias e outros objectos para instalações industriais
e sanitárias, vasos, bebedouros, n , cepientes de porcelana, louça,

ou de ceramica e outros objetos de adôrno
Classe 16 — Cimentos de qualquer qualidade, cal virgem ou apagada

Isolantes térmicos o acnsticos feitos de cimento poroso para
construções, gessos, lagos e outros artigos do cimento para
construções de casas, feltros para telhados, ripados imper.
meável à água e portas de madeira forrada de amianto, par-
quets para revestimentos de paredes o soalhos. papelão para

paredes e estiques moi:J .:x-1ns e papel para forrar casas

"rèl'In0 a. 55f)82, de 16-9-37
Breno de Freitas Flaquer — Santo André — Estado de São Paulo

•

ww/

uY
Classe 11. • Çaf0 Massa 3 • Preparado para ser usado na medicina e na :argua%



PUJA\
NIKIAUS de

5 '4) PAULO

NIKLAUS.	 UN.

sRo PAULO

A \

;CEVITENO
n __

INSTITUTO CHIMIOTHERAPICO LTDA.
• SÃO PAULO
ESTADO DE SÃO PAULO

• Clamo 3 — Prepw•ado
•

'fbrmo n. 51.589, do 17 do setembro de 1937
Niklaus 41 Comp. — São Paulo

Clas...s'c 3 — Preparado faral'eètr
•	 	

Termo n, 5'k.9n, d. , 1; de setembro dL,

Niklaus	 Comp. -- são paul,

Classe 3 — Preparado farma?ètdion

Térmo n. 54.592, de 17 do setembro do 1937
Instituto Quim:oterápico Ltda. — São Paulo

GASTROBROMOL

INSTITUTO CHTMluirtt gAiliC0 LTDA.
SÃO PAULO

ESTADO DE SA0 PAULO

Class° 3 — Preparado farmadJutic . ) e medicinal

• Termo n. 54.593. de 17 de selemán de 1937
# Instituto Quim:titerápico Ltda.	 Si.i) Pataco

Prego do número de hoje $100

ng . 54.586 e 5 l.587, de 18-9-37
Abbelnisça & Comp. — muritiba — :Estado da Bata

n11.41trfillA

lb:111.. "111n14NIL .ffiksnivessik.'sle
.111.
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Termo a. 51.583, da 16-9-37

r - •	 Ib.. Vicente (ratiatto — São Paulo
(tatá ...A 48	 Rd-liais e io!uras para o cabelo; extratos, c33011-

elas, água de Colónia. põ	 aro!, talco e amidos perfumados;
eostiV:tieo, creia° o 'Aluadas de toucador, óleo, brilhantina,
elixir e pasta denttfrii . ia: pentes e eseóvas para dentes •

cabelo-:, esmalte, veraz e .pasla para unhas

Urino n. :5'1.581, de 1g -9-37
— Pe i n i a Q	1a.lo do Rio Grande do Sul

5i11151VID)15 
MAl20110R1 N MENEGHUT r

PELOTAS 12.G. DO

• Clas g 2 r,	 Pfeparado para ser usado na medicina e na farreada

cag. ,58 	 eigarrillIng (A. in:il*C,:k g et`á nsadri nas bdres
verniellia, nurn e liranea)

plag30 4 — Ci l a;	 e ci g arrilhas ;A marca se;.‘á wada nas obres
preta, ouro o bralp•ZI•

Tèrn: " i. 54.588, (t e 17 d. , #,efeml.;..-. de 1;137
Ijr,r;:ique ma: ..putedt —	 Alegre --Lo (ftamlu	 Sul

99

:ouvi amue:tios
IMPRENSA NAcioNm, — INDUSTRIA DO JORNA':
* RRAQ.1 NMI ECIUj. CORA pn ?ONU DO (....u..:Ducço
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SEGUNDA-FEIRA. 20 DE SEITAIIIII0 DE 1937

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Guerra

CONSELHO FEDERAL DO SLIRRO 1'1.1111C0 CRU

11b1 rn -Fe as' correcii,	 seguintes ao ato constante do Suplemento do Diário Oficio/ de 20 de julho de I937.

9nde se lé:

Secretaria de Etado :	 e

Jos .:: Lago Moita — 9-11-35

Escola Técnica do Exército:

El izeu Vieira Fernandes Junior
Alda Gemes Marcial — 4 :2000
Alfredo Prazeres da Silva — 39-8-3G
ttldratan Duarte — 24-10-37'
Clserniro T.ucio Nogueira
Teta! 53 :2000

Depósito Central do Material Bélico:

Eorlyd• s Estacio da Si l va 'Filho
Nal:moei Pereira de Sampaio

Serviço do Material Bélico da 4 It. M.

ehr:ste . vain Zirotnernaan — 27-11-3k

Diretoria de Engenharia

P.'ci!ia l'ibernat Pedra — 10-7-31

Serviço Eletrotécnico° do Exi'•reito:

Fraurico Antonio Ttrando

Departamento Médico de Av iação

A ri Inter Villa:. do Vali('

Dap.ssito :I . txt ral de _Av iação:

Manoel Teixeira —
Total 3k: loo$000

F. ,;cola dé Aviação :11 ;lutar:

Arthur Blanco Barreires
34. Altiberto Martins —

Parque Cei , trai de Aviação

13. Vcrissimo Corrêa de &RIU
L. :oaquirti Rodrigues Gomes
:3 i, rgemiro Pantaleiio
GO. Manoel Pinho da SilVII
(;*. Si.rvio da Silva Leite
G Alcides Gomes da Cunh4

Lago Meta —

lizeu Vieira Fernandes Nunes
td:, Gomes Maciel — 4:10(40
(red.) Prazeres da Silva — 29-0-35

PU: viten Duarte — 24-10-3G
ao-eutiro Fitei° Nogueira
of.,t	 :200$0

ty. lyd?s Estado da Silva Filho
atainel P?reira de Sampaio

•••

hri ovam Zimmerman — 27-9-31

ercli Pihernat Pedra — 19-7-31

rat cisco Antonio Brandão

rtliur Villa:: do Valle

anão! 'Teixeira --- 7-7-33
otal	 : Soc000

1. Artbur Blanco Barreiras
5. ..V.tiherto Martins — 19-9-3?,

I?. Verissizno Corria	 Mona
Toapuim Rodrigue ,, GQII1CS

31. Argemlro Panteleão
GO. Manoel Pinto da Silva
62. Sérvia da Siva Leite
04. Alcides Games da Silva
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1. Augesto
i. Bane A. l'Itiif1 t - 13-12-35

4. Mariano 1Na Leito - 30-11-33
24. Edmundo Simões Mathew Lima - 6-7-83
43. Cirero Paixão il .; Azevedo - 20-4-36
50. Edgard Wiptia da Silva Costa - 29-4
53. José Rodrigacs Montebello - 9:0009
62. Antonio I.•ye, Amaro - 5-4-33
67. Moysés	 -- 9:000$0

'429 Rosendo da Silsa - 5-4-35
r170. José Silvii (Li Silva - 5-2-36
Avg. stbutiaa de Almeida - 4:90080
481. Irio de Oivoit.a
1186. Doralino torr,`a Porio
226. Valdir	 23-3-46
2?0. Fernando .Fer..aira Campos - 18-8-8(1
844. Adalberto ead lido de Barros
233. Liddolfo Piei
267. Euelides ii-aNeatura
80n Heloisa de Az evedo CoutInho
307. Raul da Silveira Bosas
BM. Lurilia do Couto Vale
338. Minervina (I- Oliveira Lima
351, Os( ar Lopoi-td. Faria - 4-1-35
955. •o:(3	N•g •iros Vascsncellos

2. Newton G
3. Jovino G Luze:lia:ai
U. Hercilio Moas -- 9-1-35

Ai. Herbert, Cazekardt
42. José Carlos Woinuski - 1-6-39

, 47. I) ani Contaittino de Lima
65. Antonio Flor,incia Nelozo

, 62. Frederico Ri•ynaido Schinzel	 15-5-.41
34. Pedro Balltleinl - 4-4-34

• 65. Antonio T(:.,-zlzievrz
I 73• Paulo Gop,•!,i
79. Benjamin B.,),a n f,
67. Oderino

• 93. Auglisi,)
314 Franisco Lag.tda	 25-8-34
424. Willy Mat--,,e,l - 11- -36
325. Thonzaz Kn. nki - 30- -38
426. João Soppa - 30-6-36
127, Emnio	 Zettel -- 12-11-33
128. Irineu Bar a Lopes - 1-10-38
192. Casemiro h•,ozikoski
193. Juvenal de	 - 27- -33
143. Olimplo Bat,•11 os - 1-9-35
144. .Toão Dolatio - 1-s-37
149. kLilie Affon, n Pissaia - 3:0006Ç
153. Ben amin lz ,.. of o Filho
154. João Bapti ta fely Junior
106. Tooinaz David dos Santos	 19441
370. Basilio W n. ny	 s-4.445
IRO. João MacItosl:
j8.7. ,Thadeu jlosali?

19-7-34

onde ai! iê:

1E. Amadfo Sgarbi Moreirzi. - 50-7-35
13. Alquivista de 4' classe
20. P_uxiliar de escrita de 3' elaw,e
23. Eitomirt Edteddino Weigert	 " -
24 José Raymuilo da Costa Gama -- 9

3. Antonio	 6-te

9t;34 Augusto •),, nochv

'Á. Antonio	 Lemos - 16-8-23
7. Pedro do Carvalho - 1-7-28

10. Osvaldo Bispo Cardeal - 1-12-29
41. Manoel de Ilaula Filho - 1- -30
4/6 Henedicto Vi'oa Pereira	 1-12-33

4... Alice Ribeiro Gomes
7. Ida Itclmeist(i.
8. Helena de Azynda Camara -	 -84

10. Antonio Nap omoreno Soares

Leia-se;

DI. 15 03e9 do ggvigo INSenleo da kv1ação1

12. Amandlo Sgarbi Moreira - 90-12-35
13. Arquivista de 24 classe
20. Auxiliar técnico de 3 elwe
23. Eleomirt Edualdino Weigert - 9 -
24. José Raymundn di Cnsf a Gama - 1

7.4eatinja Regimento do Aviação:

6. Antonio Cruz

•io 4° Regimento de Aviação:

José Augusto d.-. Rocha

f5anabá:' ia Militar do Itatiája:

4. Antonio Correa Leria.a4 - 16-7-25
7. Pedro de Carvalho - 1-7-25

10. Osvaldo Bispo Cardeal - 1-11-29
11. Manoel do Paula Filho - 1-1-30
19. Benedicto Victor Pereira - 1-11-3.

tfaborati.Srio (juimicO-Farmac3i tico Militar:
a • Alice Ra/mito Gome-
?.	 Helmeister
8. Helena de Arruda Garoara -

10. Antonio Nepoinuceno Colares

Oeryieci Geográfico do Exércitt-i
1. .Aiigusto Polzorny
43. tens A. '.Choferin - • 13-11-a:-¡

!fábrica de ?pajens de Artilharia:
4 ?ariano Ferreii-a Leito - 30-11-32

24. I dmundo Simões Matheus Lima - 5-7-33
43. Citar° Paixão de Azevedo - 30-4-36
50. Etlgard Baptista da Silva Costa - 29-10-38
53. José Rodrigues Montebello - 6:00040
62. Antonio Lopes Amaro - 4-4-33
67. Meysés Seles - 6:00040

129. Roendo da Silva - 3-4-35
n170. José Silverio da Silva - 4-2-35
.179. Sebastião do Almeida - 4:80030
181. Iro de Oliveira
186. Doralino Corréa Porto
22C. Valdir Caldas - 25-3-36
230. Fernando Ferreira Campos - 18-5-38
244. Adalberto Candido de Barros
253. Lindolfo Pieri
287 Euclides Boaventura
308. Ilaoisa de Azeredo Coutinhe
207. Raul da Silveira Rosas
808. Lucilla do Couto Vale
338. M5nervino de Oliveira Lima
1151. Oscar Lopes de Faria - 4-10-35
855. Jos.'ç Lopes Negreiros Vascon.'ellos

Rábeies de Viaturas para o Exércit.,:
3. iNewton Gneid
3. Jovino Orrinernarin
9. Hercilio Moas - 0-10-35

ét. Herbert Buckardt
42. José Carlos Woltuski - 1-6-3a
47. Djanir Constantino do Lima
55. Antonio Florencio Velozo
62. Frederico Reynaldo Schinzel - 1544
01. Pedro Bandeira - 4-10-34
63. Antonio Tarpszkje2£7
73. Paulo Gapski
19• Benjamin Belotte -
97. Guerino Basso
93. Augusto Leanau

.114. Francisco Lagoda -- 25-7-34
124. Willy Matskeit - 11-6-38
125. Thomaz Kubainski - 30-1-33
126. João Soppa - 30-4-30
127. Emalo Leopoldo Zettel 	 12-2-95
128. Irmeu Baptista Lopes - 1-10-33
132. Cazemiro Kenzikoski
.133. Juvenal de Araujo - 27-8-36
143. O implo Baze/los - 10-9-35
144. Jotio Dolatto - 1-1-37
149. Abilio Affonso Pissaia 	 5:5000
153. Benjamin Belotto Filho
154. João Baptista Joly Junto?
186. Thoznaz David dos Santos - j11.4k33
170. Lasilio Woany - 30-4-36
180. João Ninhada Sobrigh8,
187. Thadeu Apsalippki	 •



7. Donal Centena
9. José Ma ia Bornéo

17. Toado Indruziac
18. Juvenil Viau - 5: 00$0
39. Mau! Nunes da Silva

, 7. Dorval Centepo
1 9. José Maria Bailá)
il. Ignacio Indruziao
48. Juvenil Mau - 5:40089
39. Manoel Nunes da Silva
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Leht-seA,

irábrlet t1 Polvorai 4 Explosivos de Piquete:

3. Altzti.ro do 2' -, Alcides Villar
4. Mestre de	 - Cyrillo de Oliveirit
7. Luta Gonzaga de Meirelles

18. Fiancisco Marques da Silva - 19-9-3o
(Do número 26 ao 38, as datas e ai iroportinoia2 deV1I11 39311!

uma linha.)
7. Ludgé o de Toledo - 3:800$0

78. Joaquim José de Oliveira - 3: 9020
92. Cerallin Giffoni - 13-1- 32

12e. 3 . b00
139. José Gonçalves de Aguiar - 7- -35
176. Euçlydes Pinto da Silva
193. Isolas de Almeida Porto - 10-12-31
202. Francisco Xavier de Saltes - 19-4-33
206. Dogmar Ribeiro - 4-10-3
203. E °lides Svero Bomfim
210. Sebastião de ()uivem Campos - 1-10-31
216. João Vidal de Magalhães
239. José IIilario de reis
23 n . Pelo erreta de Castro
257• Loureno Martins de Santl.Auna
268. Antono Pinto Filho
273. Car o Cascardo Netto
271. Custodio de Andrade - 1-0-30
276. José Joaquim do Silva - 2-1-32
281. Luiz Silva - 4-9á30
314. Adelino Leandro de Souza - 10-5-3^5
320. ntonio Prudente Aquino
328. Agostinho kaymundr) - 20-9-35
332. l'si.noel Miguel de Abreu - 12-1-33
33i-• Jo o Baptista Berr o - 28-10-35
353. Jorge de Freitas - 14-11-32

ntonio Joaquim Gonçalves - 2-i-3$
n9O. Gilberto "efunde .; Tanaura
t09. 1-1-38

3. Mistre do 1' - Alcides Vaiar
4. Mestre de 2' - Cyrillo de otiveIrd
7. Luiz Gonzaga de Meirellez

18. Francisco Marques da Silva - iO4-*

 Lulgero de toledo - 4:8000
78. Joaquim José do Oliveira - 3:8009
92. Geraldo Giffrs id - 13-12-32

126. 3:0008000
159. José Gonçalves do Aguiar - 7-3-31
176. Euclydes Pinho da Silva
193. [saias de Almeida Porto - 10-8-31
202. Francisco Xavier de Saltos - 10-4-34
200. Dogmar Ribeho - 4-10-33
203. Eiotides Severo Bomfirn
210. Sebastião de Oliveira Campos	 17-1Q44
218. João Vital de Magalhães
239. José Hilario (13 Freitas
254. Pedro Ferreira de Castro
257. Lourenço MarUn do Sant'Anna
268. Antonio Pinho Filho
273. Carmo Cascardo Netto
274. Custodio de Andrade - 1-9-31
276. José Joaquim da Silva - 20-12-32
284. Luiz Silva - 4-8-30
314. Adelino Leandro de Souza - 10-5-33
320. Antonio Prudente de Aquino
328. Agostinho Rayrnundo - 20-11-33
332. Manoel Miguel de Abreu - 12-12-33
339. João Baptista Barreto - 28-10-33
333. Jorge do Freitas - 14-2-32
337. Antonio Joaquim Gonçalves 	 20-1-31
390. G:lberto Lefundes Tanajura
389. 10-1-35

Fábrica de

i0. José Silva - 24-2-3
21. Floro tan Rocha dos Sauim
st. Luiz Rosa - 1-2-34
as. Dial/1 Appolinarlo de Urna
45. Cesaáo de Deus o Mello
57. Joto Theodoro da Silva
48. Lou ival Pereira Pavão
87. Alvaro Homero dos Santos - 23-34 •
M. Polindo Silva - 25-2-3
90. Juão Sabino do Souza - 2-4-35
95. Raymundo Baiana
9 .3. Feliciano Ferreira da Costa - 21-14

101. Alencar José de Freitas - 11- -34
114. °hino Pereira da Silva
118. Antonio Joaquim de Ao eu
117. Theophilo Pontes de Assis -
1211. Joaquim Ignacio - 2-5-34
135. Ruem Laran a de Lima o Moura f
147. Wilmar Dias de Araujo - 1-1-36 4
14b. Elias de Oliveira - 1-5-34
149. Mcnoel Severino Gonçalves - 1-10-31
152. Manoel Vieira do Barros - 28-5-34
153. Narciso Germino de Seles - 13-7-34
178. Carolina Cardo Pinheiro - 1-10-3
184. Jacyntha Machado Ribeiro - 1404.
199. rene Wiatt
202. Maria Horta - 3-9-35
212. Eugenio Miguel Rihel - 22-5-34
218. Lind ouro Gomes Sobrinho - 1443.'
222. racy Pereira de Mello
232. avme Martins
209. Eagenio Roc8a
281. Domingos da Silva Andrada
30 .1. Antonio Bernardes - 17-8-35
312. Ismael Lourenço da Silva - 3: 00$0
323. Carlos Milito de Sant'Anna Junior - 1"
:120. João Rodrigue ,, da Malta - 4-4-38
32. Zachnrias de Oli\eira - 4-4-34

Material Contra Gaze.s

19. José Silva - 2.1-2-33
21. Florestais Rocha dos Santos
23. Luiz Rosa - 15-2-34
38. Durval Appolinario de Lima
45. Cesarino de Deus e Mano
57. Jogo Theodoro Filho
88. Lourival Pereira Pavão
87. Alvaro Romero dos Santos - 23-3-33
88. Arlindo Silva - 25-2-33
90. João Sabino do Souza - 20-4-35
95. Raymundo Batalha
98. Feliciano Ferreira da Costa - 21-1-35

101. Alencar José de Freitas - 11-5-34
114. Olino Pereira da Silva
116. Autonio Joaquim de Abreu
117. Theophilo Pontes de Assis - 28-7-33
129. Joaquim Ignaco - 25-5-34
135. Rubem Laranja de Lima e Moura
147. Wilmar Dias de Araujo - 13-1-36
148. Filas de Oliveira - 16-5-34
149. Manoel eSverino Gonçalves - 1-10-34
15.. Manoel Vieira de Barros - 26-8-34
153. Narciso Germino de Salles	 13-0-34
178. Carolina Cardoso Pinheiro - 1-10-38
164. Jacyntha Machado Ribeiro - 1-10-38
199. Irene Wiatt
202. Maria Horta -- 3-9-36
212. Eugenio Mguel Rihel - 22-5-36
218. Lindouro Gomes Sobrinho - 1-6-34
232, Iracy Pereira de Mello
232. Jayme Martins
289. Eugenio Rocha
281. Domingos da Silva Andrade
304. Antonio Bernardes	 17-8-36
312. Ismael Lourenço da Silva - 3:80080
323. Carlos Militão do Sant'Anna Junior - 12-6-35
326. João Rodrigues da Malta	 4-6-38
328. Zarharlas tj p Oliveira - 4-8-34

3. _Visar...isco •'osies da Rocha - 48-12-35
7. /mestre 4'
9. Bernardino Eliziarlo de Campos - 14-0-311

19. nannel Ramos da Silva - 30-946

Fábricia do Pólvora da Estréia:

3. Francisco Soares da }tocha - 16-4241
18. Contra-mestre de 4'
9. Iltrnardino Elizario de Campos - 14-1044

10. Manoel Ramos da Silva - 20-945
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Onde Se lê:

11. Rubem Rocha - 28-.0-36.
19. José Henrique de Seem 2í1-9-30
22. Osorio Estavam da Silva - 21-12-26
28. Orlando Lima - 29-10-36
35. Carlos Falcão - 2-5-29
43. Ntanoel Victor -- 30-0-35

7. Cenjainim da Casto Pirnentei
30. Ffetor de 4"
31. Guarda-Fiscal de 3'
aa, Ignacio Halteld
44. Vi atino Precioso
46. Ceia Sala Ar a

16n. Arlindo ãIarciaito - 5-6-3
162. João Castos de Alvarenga
ô. Ackiles Vicente dos Santos -- 15-9-31.
175. RIR( ateren 
l7e. Antonio Vicente de Moura -
180. .Agensr	 Aleantara Filho
183. 1:e riedirt.0 Gosaidie
187. Punedicte Sio ino
191. Mino .I Moreira Ramo
i0. Sebastião Pereira - 27-0-34

t23. Fiancisco Alves da Siva - 8-9-34
138. João Rodrigues Monteiro - 21-3-36 -
e39. Jose dos Reis - 21-3-36
141. Benedicto Carlos Giffon - 1-5-36
115 Benedicto Juaencio	 .1-1-34'
171. João Nogueira - 1-1-34
t81. 13enedicto Borges -- 25-1-35
t83. Antonio Dirija .T.unior 	 23-1-35
t89. Francisco Urbano dos Santos - 2444
296. Paimerino Marchetti - 14144
298. Antonio Deolindo da Silva - 1-1144
900. Geraldo Padini
302. Narberto da Cunha Dias - (7-1-34
310. Edwiges Gonçalves Moreira - 7-1-36
312. Aux. eecripta de 1' classe

(Do c. 313 ao 321 - 21-3-34

Lela-sez

Fábrica de Pólvdra da Estrêlá

11. r.z. bem Rocha - 20-10-36
19. José Henrique de Souza - 22-9-30
22. Owrio Estavam da Silva - 31-12-28
28. Orlando Lima - 20-10-35
35. Carlos Falcão - 2-2-29
43• Manoel Victor - 30-9-35

(Acrescentar: Total 159:600000.),

rábricadegstops e Espoletas de Artilharia:

r. Benjamim da Costa Pimenta)
:10. R-Ror de 3' classe
31. Guarda-Fiscal de 4' • classe
55, Ignacio Halfeld
44. Vitalino Precioso
46. °dia Salin Arja.

de Canoa e Sabres para Armas Portáteis:

160. Arlindo Marciano - 5-0-30
162. João Bastos de Alvarenga
103, Aehilles Vivente dos Santos	 15-445
173. Julio Mereu - 7-5-34
176. Antonio Vicente do Moura - 6-7-34
180. Agenor de Aleantara Filho
183. Benedieto Gusmão
187. Benedicto Storino
191. Manoel Moreira Ramos
219. Sebastião Pereira - 274-34
223. Francisco Alves da Silva -- 8-11-34
238. João Rodrigues Monteiro - 21-3-34
239. José dos Reis - 21-3-34
244. Benedicto Carlos Giffoni - 18-5-36
245. Benedicto Juvencio - 1-10-34
271. João Nogueira . - 1-10-34
281. I3enedicto Borges - 25-10-35
283. Antonio Diniz Junior - 23-10-35
289. Francisco Urbano dos Santos - 20-4-34
296. Palmerino Marchetti - 1-9-34
298. Antonio Deolindo da Silva - 10-11-34
300. Gcrlado Pardini
302. Narberto da Cunha Dias - 17-10-34
310. Edwiges Gonçalves Moreira - 7-10-36
312. Aux. escrita de 3* classe

.1)o n. 313 ao 321 - 1-1-37.).

Cartuchos de Infantaria:•

Fábrica

!_A	 Patbrlea d0

Arsenal

13. Porfirio Vieira Rangel - 4-1-32
31. Antonio dos Santos - 12-2-32
32. Eeigard de Almeida Nepomuceno - 12-242
39. Alcebiades Monteiro etttqiroy
44. Os:waldo Marinho da Costa - 30-7-32
48. :redro Bartras
58. Manoel Paschoal Pires - 10-5-34

oe França
160. EuZebio Dominaues Alves
112. Alberto orroy
116. Erniliano da Silva ei e
,117. Antonio Monieiro
120. Antonio raciono
428. Newton Moreira dos Santos - 5-6-34
431. Elpidio Ramos - 22-0-34
133. José dos (Santos
08. Antonio José da Silva - 18-9-34
r166. N sio Barreto
1170. Ovid o Alves /ia Silva Penna
dos. A s ryy dos Santos Lago
206. Dano Evangelista doa Santos --- 12-6-32
207. José de Souza Mirada
26. Anisio da Silveira -- 12-4-34 .

1228, Franci • co Pereira da Tocha
244. Manoel Saraiva de Souza - 20-9-32
219, .Aatonio Francisco - 16-11-35
200. Manoel Pontes - 25-4-31
271. Carlos Pereira Christo - 24-5-34
272. Domingos Vicente Tucee - 2254-35
87. Vicente Theodoro rio Araujo Filho - 8-7-34

325. .C.caceiço arrelia) Lixa - 24-7-3
029. Laudelina More:ra	 2-3-31
231. Lecilia Cabral	 3-7-3
;331. Nadyr Nunes da Silva - 9-4-3
.035. Nr.dyr Pereira ile Lemos	 2-3-31

71). Lourdes Correu de Tol edo Blac0

t2 4. Humberto Majora o
41. Horiencio Italo Amaria° sacai
61. Eurieo de Amaral
09. 484 de Mello earttan.

15. Porfirio Vieira Rangel - 4-10-33
31. Antonio dos Santos - 12-2-31
32. Edgard de Almeida Nepomuceno - 12-2-3*

. 39. Alcebiades Monteiro Gottqtroy
44. Osavaldo Marinho da Costa - 30-8-32
4". Pedro Bartraa
58. Manoel Pasehoal Pires - 10-5-35
82. João França

100. Euzebio Domingos Alves
111. Alberto Porroy •
11e. Emiliano da Silva Leite
117. Antonio Monteiro
120. Antonio -Graciano
128. Newton Moreira dos Santos - 5-6-35
131. Elpidio Ramos	 22-6-35
133. José dos Santos
138. Antonio José da silva __:. 184_33
166. Nesio Barreto
170. Ovidio -Alves da Silva Penna
195. Adaury dos Santos Lago
206. Dario Evangelista dos Santos - 12-6-3R
207. José de Souza Miranda
226. Anisio da- Silveira -•12-4-35
228 Francisco Pereira da Rocha
244. Mumel Saraiva de Souza - 20-0-34
249: Antonio Francisco - 46-11-33
269. Manoel Pontes - 25-4-35
271. Certos Pereira Christo	 24-5-35
272. Domingos Vicente Tucce - 22-5-35
287. Vicent•e Theodoro de Araujo Filho - 8-7-35
323. Conceição Ferreira Lixa - 24-7-35
320. Laudelina Moreira - 20-3-31
3'31. Lucilia Cabral - 3-7-35
334. Nadyr Nunes da Silva - 9-4-35
335. Nadyr Pereira de Lemos - 29e3-31
379. Lcurdes Corrêa de Toledo Black

de Guerra do Rio de Janeiro:

24. liumberto Malorano
41. Hortanelo 'talo Amerk0
31. Eurleo do Amaral
80 José aram)
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Onde se ló:
	

Leia-we:

Ar:.: enal de Uuerra (. 1,o Iti,) de Jailei;.0

.Turiniono Je,éfiO Castihm
S . :Jastião •Nlontairo ri a Cost.
Gados Luiz Pacheco

108. -Eostachio Gomes da cunha
119. T.ysippo d'Avila Carneiro
132. Js Alve - 11-5-33
:n 36.	 Fitiza de Lima
137. Hugo Josi s Bellas
:138. Sergino Jose dOS: Reis
1r.)3. Eduardo Alonso Rodrigues .

Seastião Oclavio Mascarenhas
179. nquen de Macedo Baraúna
184. Parlo de Mello Caldas - 30-11-55
jia'. Luiz Perez
197. Artífice de 2 4 classe

. ..dheinar Domingos
216. Ar:aro Angusto Suzarto - 4:800$0
217 . s . ! varino CorrLa - 17-10-36

Francisco João Martins - 18-7-34
221. Manoel Moreira Lazari
222. Jcs:s. Pedro Pimenta - 4:8000
22'3. ..-I dalberto de Azevedo Drummond - 17-2-33
2 IP. Eduardo Domingos Cehon

Josti Mondegar da Penha
roujileam Barbosa do Nascimento - 10-2-33

264. W.alter Medeiros
293. J.)ão Ferreira de Carvalho Filho - 10-5-33
3M. Luiz Vieira Leonardo - 28-6-34
313. MÉrtins Peixoto
316. At_genor Ferreira
321. Artífice de h* classe 	 	 1-:800,10
322. Santino Corrêa da Silva
220. Ileurique Cardoso
329. _Artífice de 2^ classe

	

6 :00050 351 ài quricio da Silveira 	 	 5:000to6:600*0	 530. .Actifice de 3 a classe 	

533. Agostinho Machado Ferreira
373. Jusé Gonçalves Macedo

Prefeitura Militar:

7. M..ria da Gloria Lesa oIC Carvalho

Depósito Central de Material de Transmissões:

S, meão Muniz de Souza - 13-10-34
36. Alvaro Mucio Teixeira Sobrinho

•38. Alhanagildo Es ias da Silva

Fábrica de Cartuchos de Infantaria (continuação):

• Prnnsporte 1.321:2005000
Total : i .329 :0005000

39. josiano José de Castilho
95, sebastião Monteiro Costa

10e-. Carlos Luiz Pae.heco
108. Ecstachio Gomes da Cruz
W?. Ly ippo d'Avila Carneiro
432, Jusé Alves - 11-5-3
136. Dario Fiuza de ima
137	 o osé 13e1

Serg o José dos Reis
153. 1:ivardo A on o Rodrigues
174. Sebastião Octavio Mas ar nhas
179. 'Z'que do Macedo Baraúna
184. Dario do Mello Caldas - 3-11-5
190. Luiz Poro
197. Artífice de 1' classe
201. Adhetnar Domingo
216. Aivaro Augusto Suzarte - 4 :200$0
217. Silvarino Corrêa - 17-1-36
220. Francisco João Martins - 18-7-35
221. Manoel Pereira Lazari
229. José Pedro Pimenta -- 4 :200$0
228. Malberto de Azevedo Drummond - 1-2-33
240. Flua Mo Domingos chon
256. José Mondegar da Penna

Upujucam Barbosa do Nascimento - 1-2-36
264. Walter de Medeiros
293. João Ferreira de Carvalho Filho - 1-5-33
308. Luiz Vieira Leonardo - 23-6-34
313, Alartim Peixoto
216. Agenor Ferreira
321. Idem, 	  5:40050
822. Suritiago Corrêa da Silva •
326. Henrique Ceodaro
329. Artífice de 3' classe
330. Idem, 	
331. Mauricio da Silveira 	
336. Agostinho Machado Forreire
379. José Gonçalves Machado

7. Maria da Gloria Dessa de Carvatno

17. Simeào Muniz de Souza - 13-10-3á
36. Alvaro Al,clo Teixeira Soqrinho
38. Athadagildo Elias da Silva

Transprrle: 1.331:2014000
Total: 1.221):00W00

•

1. Cap. Frag. Aurelino de Aievedo Falcão
8; Erres o op s da Fonseca Costa
O. José Pantoja ite

17. Cvro de Andrade Martins Co ta
22. Gustavo Gorção
23, Carlos Goola Lacombe
28. Eros o co

103. José Lambary - 4:800$0
104. Germano Bernardes - 4:80050
113. Gnsdarina Luiza• Mattos Carvalho
115. Manoel Dlephino
159. Confio Corrêa

'Escola Ténniea do Exerdto:

• 1. Cr.p.. Frag. Aurelio de Azevedo Falei°
• 8. Ernesto Lopes da Fonseca Costa

O. José Pantoja Leite
17. Cyro de Andrade Martins Costa
22. GustaVO Corção
23. Carlos,Gooda Lacombe
28'; E: • os Orosco

Protcwo 16,3 índios

103. Jos.5 Lawnhary - 4:200$0
liermano Bernardas - 4 :200$0

• 113. Gasparino. Luiza Mattos Carvalha
115.. Manoel Delphino
159. Camilo Corrêa

Serviço de

1. Marcelino Rodrigues de Oliveira
2, Joaquim Cunha

Curso Especial (:e Transmissões

- 2-3-35	 1. Mureolino Rodrigues de Oliveira 	 S/N	 1-3-35
2. Joaquim Cunha - S/N

N. B. - Além da errata su pra, deverão ser repetidas, por lereM Eaídu mal impressas, as páginas 36, 37, 44, 45, 52, 53	 f, h'eito suplemento.
Capital Federal, 3 de setembro de 1937. - José Pinto de Li»ta, auxiliar de escrita de 2' classe. - Visto. - Pereiro	 çoé-adito, coronel, -consultor técnico. 	 .
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DIÁRIO OFICIAL *(Sonlemenfo)?

QUE SE ACHAM A' VENDA

thMPRENSÍ4 NPICIONA.b

Ano de 1922 ;':11inTi1'fri-b$6i1).ád eacomeadas de obraa que não forem
acompanhadas de importância destinada
ás despesas de porte • registo do Correio
uai) serio atendidas, não qe podendo
aceitar eat pagar:auto da cbras ou de
axemplares d3 "Diãrio Oficial" 41os do
Correio, estampilhas do sélo adesivo, cie-
toe ou ordem de pagamento. Deverão sor
remetidas as ituportancian em cales
tAL

As 'Leis usuais da itspahlica', pelo
Dr. Tarquinio de Souza, tarac. abatimento
de 30 %, uande a aquisição fôr de crés
ou mais exemplares, em virtude dL oficio
do Ministério da Justiça tt. 1.2a e 8 de
agosto de 1904.

A

Atos du Janta tgooernalwa e do
Gocórno Provisório (Indico),
1930	 	  t moo

Atos do Govérho Provisório, or-
fit . .zado Ns	 I' A. D. Ribeiro,
	  10$004

tção Penal ;lei n. 628, de 28 do
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, e
decreto n. de 4 de no-
vembro do 1899, que regula-
menta o art. 5' da lei n. 628.

	

de 28 d•.? «atubro (I( 1913' 	 1,00"

tgricidtura • Cria o Àlinistério
da) — Decreto n. 1.606. de 20

	

de dezembro de 1905 ...... 	 18000

igua (decreto 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua

	

dos enrai.amentoa piddicos. 	 1.000

tgua (Concessão dígua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú.
mero 20.951, de 18 de janeiro
do 1933 	 	  Leme

equivos do Jardim Dotanice
do Rio de Janeiro:

Volume VI 	  8$000
Volume VII 	 75000
Volume VIII 	  • 78000
Volume IX 	  55000
Volume X • 	 	 (1800C
Volume XL 	  65000
Volume XII 	 	 6500('

Volume XIV • 	
 335300(000Volume XIII 	 . .

Volume XV . 	  8$00C
Voltsrle XVI . 	 	 35001
Volume XVII 	 	 6$00t,
Volume XVIII 	 3$00C
Volume XX • 	  45000
Volum?, XXI 	  6$000
Volume XXIII 	 	 35000
yolumo XXIV • 	 • 68000
Volum:. XXV 	 78000
Volume XXVI , 	  ▪ 7500C
Volume XXVII . 	  
Noturna XXVIII (Ilha da 68000

Trindade) 	  105000
Volume XXIX • 	 * .108000
Volume XXX 	  88000
Volume XXXI . 	  109000

Àrquivo Nacional:

Tiranias qua os boiandesoe
usaram com os moradores
do Rio Graade	 Lopo
Garzo 	 	 250er

Cartas sôbre a prosopopéia

	

— Bento T. Pinto, e Pe	
regrino da América e
Nuno Pinheiro 	

MarcIllo Dias — Biografia 	  ‘2::

Arquivar do Museu Nacional;

Volume XVI/ 	
Volume XXIII 	

 aufi0Oti
203000

Volume XXV 	  208000

Arquivos Sieitorais (Alistamen-
to e °meai:ação doo) 	  1$000

áreldiefris Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decretou. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	  1000

inudrio de Leaidaçdes de Fa-
zenda, por Afonso Duarte RI.
beiro:

Ano de 1916 ..
10100iAno de 1917 	

8800CAno de 1918 	
880004no do 1919 	
8$00()Inc de 1020
Olumr.I.	 .11, 	 I o21	 	   

Volume	 III 	 . 154000
Volume IV 	 158000
Volume	 V 	 158000
Volume VI 	 40$60f

.1equioo	 Nacional 'fp ubt o u-

oliee):

Volume 1 	 10$00:
Volume III ..... 155000

.ime	 IV	 .... . . 55000
	 	 15000

Acumulações remuneradas —
Decreto u. 19.576, de 8 de ja-

neiro de 1932 	

Anus pluvionzUrieo do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	

Idem, Idem (Anuais) 	

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internr.eional de),

Administração e Contabilidode,
por Alfredo Correia

Acidente no Trabalho (decretos
na. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493. de 5 de março de 1919,
e 13.498, do 1? do março de
1919)	 .	 ...

Acidentes No Tra1.fii,50 Cdecre,U.,
na. 24.637. de 10 de julho
1934)

llistamento Eleitoral - Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	

Alistamento e organizaçlto dor
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1934 	

Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914. de O de
janeiro de 1932 	

Aspeto antropogeogrdfico
Constitukdo, per A. Bezerra.

Ab6no Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de janeiro de
1938 	

:mas, Munições, Ezplosirol
(ri3cali.sação) — Decrete,
a. 1.245, da 11 de dezembro
Is 1036....	 .......

Anais do Congresso Constituinta
da &pilé/ice: — 2' edição, re-
vista — l' volume (1891) ...

Idem, 2' volume	 - 	

ilvlorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de
1911 	

,trrojaclita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

	

Ano de 1923 	

Autorais (Leis de direitos) —
Leis as. 496, de 1 de agosto
do 1898, e 2.577, do 17 de

	

janeiro de 1912 	

Uai, da AssemblCia Constituin-
te (1934), 1 • volume 	

‘ere (Organisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de In de
.ineteo	 tnle . ,

165000

1500

I $01,0

355C(

l 550(.1

20$0e(

155001

i5S0Or

fe:,(

251Get

1$01,(

Mi(

le(Ci

1$0hr

1100(

$401'

AIPO.

pena



to da reutta e pagirroeutu da
despesa) —Decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931. 1000

Capataria• de Portos	 Decreto
.18.197, de 1923 	

R
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101000

151000

41500

1$00(1

4000

01000

11$00(

4900

k01000

61006

g$000

tem

lesou

moo

'voo

,é004)

1,000

i$0011

W011

6.14100

1$000

N6000

Odlikdriod '(Apobentadoria
Pensão dos) — Decreto n. 54,
G 1934 	

Bancos o Casas Bancárias — De-
ereto n. 14.728, de 16 de mar-
go de 1931 	

%ticos e Casas Bancárias (Li-
quidaçáo extrajudicial)—De-
ereto n. 19.034, de 28 de ja-
neiro de 1931 .„	 .

flrasil em Haia (0), por W.
Stead e traduzido por Artur
Bomficar, e discursos do Rui
Barbosa . 	

Banha de poi .e.a e t,iabo (estd-
beleco penalidades para a.i
fraudes da) — Decreto nú-
mero 4.631, do 4 do janeiro

	

1923 	

Riologia Vegetal (Arquivo de
dot, “1111n1^ i • • • •

C

nriza de Anoe1tsta...40--b.11.
Il. 6.711 .....	 .	 .

, 'aiza de Amortiza0o— Decrelo
n. 17.770. d e 23 de abril de
1927

arteira profissional	 Decretei
n. 21.175, do 21 dc ninrço de
1932 .	 . •

	

'ireidares	 31inistério da 1•'.1
xenda, p n i; • Afiwyn D. riihriro •

1' v•1:nme	 18,39 3 i tA4) ,	 44001;

	

1 -4'. une -- 1901 a lt , 18.	 121001.1
vLbunc	 1913 a 1931	 t01000

	

ti e -	 -- (932 a 493.	 nom.

,"ódigo t.iti. Brnzileira Trata-
lhos relativos á 3 ii n flabor;,-
eão):

1' Volle2ÉV 	 •

26 volume . 	
11• volume

— Projeto ;Trabalho da
missão da Camara der

• Deputado	 8 voluinr:s

— Projeto (Comissão ESpe -
ela! do Senado), 1 volume

• a•-• Pareeer do Senador !tu
Barbosa 	

• Pareceres, sobro o projeto
• apresentado ao Senado, de
• )srofissionals o interessade,.

ta. Projeto do Dr. Antdnie
Coalho Rodrigue e . . 	

Migo Civil e Au. Barbosa (0).
por Fernando Nery 	

re'ditigo de Contabilidade (alteia-
116 ewwforms de vern)himen-

Código de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Parias

Código de Contabilidade (com os
decretos posteriores, ate 1933)

4 a3digo de Menores — Decreto
n. 17.943 A, de 192'7 .....

cód 7go de Menores — Decreto
n, 5,083, de 1 de dezembro
41 .2 1928 (institue o) 	

ródigo Eleitoral — Decfeto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro do 1923

1.4fliga dto Agente Fiscal

código de Processo Penai kin-
(lice do) . ,.......

4 oletorig a Federais — Derreto
n. 24.502, de 1934 ,

i:gngresso Brasileiro de Conta-
bilidfr '.Belatorio), t e vo-

.	 .	 .......

yontahiTiii.(4e Decre-
to n. 13.746, do 3 de setembro
do 1919 (dá instrução para A
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, do 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de .23 de de-

	

..le 1909) .	 .

,•ansaituk, :ia	 Re'pfibii..1(	 rt-
yista), 1926 . ...

(onstiiuti.o. of Wastt (ed4.:A0
em ing1('.), 1891 • .

•,03. imitiu . Republicana (
1891, 2 volumes, Agenor de
)loure .	 .	 .	 .

• lot,rcirWC8 • t t . tr(la- ti r r‘..q	 re •
gien)	 1.)rcreto n. 21.03::.

8 dr f• , ke-eiro de 1932 .

, '"utrabando e :en processo. pai
ktfred•J Pioin de Araujo Cor-

do; --
Decreto n. :0.037, de G
vereiro do, W13

cansumo Impv,to	 --. 1)e_
.! •Ctr) t. ??.051.

n nseih o .1'ac...4aal na Trabalho
Dr v refo 4' 18.07 4 . de 4928

eonta.5	 1,4 omentario
ao decreto n. 10.011. de 19'23.
oor Lindulfo Camara',	 .

por ,Y.	 Bi/4•44

ac o:W.0R fi'lra fun-
•ionários c operário! da Unido

Decretos ns S.061, do 21
4e agósto de 1922, e n. 13.816.
de II de novembro de 1922

capitanias dos Portos — Decre-
to n. 17.096, de 28 de outu-
bro d!,

Contra...ido .Talfr(ia). •	 . .....
Capitonias de Portos — Decreto

Ti. ?20 A ir 4936.........

'aia A. P. e Institutos —
Formação da Receita
a. 170, de 1937 	

1)

1)4 , 'retes	 Govérno Provisória
De muro de 1890 	  41000

De maio de 1850 .,,,essi 9539R4
Do junho de 1890 eté(Ifé	 15,000

De outubro de 1890 .•itee 15000
De Janeiro de 1891 	 	 11$000

31000

0000

11000

12$0011

1$00fi

0$00n

(;00.)

1$60(r

1$061)

tot9b.
101000
101.080

••)$,a4.1

10e('uil

1100e

4000

1'44.000

Capitanias dos Portos —Deoretd
n. 21.188, do 1931 	

Correios (Nova Organizado)
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Correios e Telégrafos (cria
Departamento) —Decreto nd.,
mero 20.859, de 1981 	

theques — Decreto n. 2.591, de
1912

Conselhos Consultivos	 Decre-
to n. 20.318

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) — De.
ereto n. 5.157, de 1927 ... tf.

Conselho dos Contribuintes mo
Decrete. n. 20.350 ..........

otstal da Justiça Locai J— De-
creto n. 24.158	 .

Custas na Justiça Local	 De-
rreto n. 18.393, de 1928 ....

láisf.t.. na Justiça rederal (Re.
i;ularnento) —Decreto núme-
ro 3.122. de 30 . de setembro
de 1899 	

C•onereulrios (1nm1tuto dos)
Decretos ns. 183, de 1934, II
22 de maio de 19',5

tJonsionaçõeà en& falha -- De-
cretos n/.. 22.208, de 1933, e
24.576	 ..	 .	 ,	 .....

(lixa.. de Aposentadorias e Peta-
sões (Legislacão) — Decreta
ti!. 12.77°, 20.4 41!)e t1,081.

tf,stolii4izuç.tio
to 41. 5.108. do 1920

	

1:dioiaso	 Lei nu-
mero 370, lin 1037, ,

fánt‘tituiçd•i fUj. ..- Lei n. 38
- ‘;-egnranett Nacional) •

ConsUlá0 klArliu 'AO 111119051,0,.
Gamara .

ÈS.ON
,t

1440

t504

.10(1,1

M0fin

1400

401

2,604)

4$41041

:RN!

2110M

400n

¥000

, goOP

z110';'1

010Lti

r)$00(.

•

1

- nnnn•nnn••n• da .n•••n•n
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0/:(is do Govèrms:(Ce/eções);

	Do 1832 	
	Do 1833 	

	

1)e 1850 	

1890 (Gov. Prov., 10 e
fa .-eiculos	 .

lie 1890 (Gov. Prov., 3' e
filtiino fascículo) ......

De 1890 (Gov, Prov., Mi‘

	

tameido) 	

	

De 1891 	

	

De 1892 	

	

De 1893 	 •

	

De 189; 	

	

De 1895 	

	

De 1896 	

1897
1898

	

1899 	

	

1900 	

	

1901 	

	

1902 	

	

1903 	

	

1901 	

• De

.Dc

De
De

De
De

De
De

• **

De 1905 	 e
De 1908 	 ***
De 1907 	 *
Do 1908 	 •
Do 1909 	 *
De 1910 	 •
De 1911	 	

De 1912 	
De 1913 	

Do 1914 	
De 1915 	
De 1916 	
lia 1917	 	

	

i° volume 	  808000

58000
	 volume 	  305000

6,000
r;5000 

-.Diversões públicas (Regulamen-

r.. 16.590. de 10 de setembro
to das casas de) — Decreto

tle 1941 	
	

15000
F4000

Dívida ativa (InstruçZies para a
coLrança amigável da) — De-

25000	 ereto E. 19.414, de. 20 de no-
vembro de 1930 .,	 11000

25000

65000 

Diversões (Regulamento d a a
emprésas de diversões e loca-
ção de serviços teatrais)	 1$000

68000 
Depósitos, Cauções, Caixas Eco.

58000
	

nó/nicas 	
65000

Dlsponibi/idade (Funcionários
58000
	

Públicos)—Decreto n. 19.552,
de 31 do dezembro de 1930.55000

58000	 Distrito Federal (Lei organical.	 15500
45000

DicionOio Geogrillico do Drasil
45000
	

(Moreira Pinto), Suplemento. 301000
55000

Distrito Federal (te! Organica), 3404

	

Estradas de rodagem e carrord	
veia construídas !ao Nordeste
Brasileiro 	

Estrada de Ferro (SeguranCa3
Polida e Tráfego das) — De-
creto n. 9.673, do 7 de julho
de 1921 	 	 15500

Exército (Lei de promoções)
Decreto n. 24.068, de 20 de
março de 1931 	  15000

Exército (UniformcF) — Decre-
to n. 20.754, de 4 de denna-
bro de 1931 	  28000

impregados fio COrítérCio ou la-
dústria (Indenização)
n. 62, de 5 do junho de

Escola • Militar (Regula:nen:o'
— Derreto n. 23.991, de h: !..;
março de 1931 	

Educação e Saúde Pública ---
Lei n. 378, de 13 de jarei.,',,
de 1937	

1 5 000

•
rounda Nacional (Organização

da) — Decretos ns. 21.036 e
24.144, de 20 de março o 18
de abril de 1931 	

	
25000

Formação Económica do Drosil,
pelo Dr. Vítor Viana 	

	
65000

FOMO do Ccard (A), de Rodolfo
Te6flio . 	

	
35000

11000

Falências (LM de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 	 	 18500

Férias a operários e empregados
— Decreto n. 19.808, do 28
de março de 1931 	  0000

Férias dos empregados no co.
méreio, empregados bancárias
e de instituições de assistén-
eia privada — Decreto núme-
mero 23.103 	

	
11000

58000
58000

03000
68000

'.38000
08000

78000
71000

78000
78000
58000
48000
4;000

58000
7093
8$000
85000

	

Falueas consulures	 Deertto
15000	 n. 11.039, de 1920 	

Fazenda Nacional (Organizar:1e
dos Serviços da) — Decretos

18000	 ES. 15.210, 15.218, 13.219 c
15.220, de dezembro de 1921. 	 10C,0

Funcionários Federais e Con-
tratados (Nomeação) — De-

MOO	 ereto n. 18.088 	

Por
J:eato de .Faria, 1° volante 	 24000

Meta 2° -- volume., 	 .235e(.0

Delk:ntares (Estabelece a comu-
nhão de iuteresses entre (	 s
poradorcs de) —Decreto•nu 	
ille.'0 22.431, de 6 de feverei-
ro de 1933 	

be.sapropria;:ão da União e Mo-
Mito Federal (Lei e Regula-
m('nto) — Decretos as. 1.021.
de 20 de âgbsto de 1903, et
.1.9V, de 9 de setembro de
1993 	

	
1500v

1)...eo.ç. podes marítimos. cfr.
n . ae Pertócit , da legislação st.-

1 ....e;. por Caetano Júnior (31'.•	 t 2*000

D,,• ;?nário Ge.ogrdficP das Hino,
neaRil. pelo Dr. Francisco

Kácio ruCtfillá . ** 	
	

14000

Einoé)renfien d Neos ; • In'

)s'xército (Movimento dos que.-
(11'03 doe oficiais) 	

	
1.8500

Estabilização (Eia tórno (1) 	
Política monetí..ria e organi-
zação bancária . . 	

	
5$000

18000

En.ino Secundário (Organiza-
ção? — Decreto n. 19.890, de
1931 	
	

25000

Ensino Co»tercial c Regula,aen-
tao da profissão de contador
— Decretos ns. 20.153, de 30
de junho do 1931. e 21.033.
de 8 de fevereiro de 1932 ... 	 15000

1:1,1;1~1 (Formuli:rio), por Jú-
lio do Valic
	

33009

lingenhciro, Arguitéta, Agri-
mensor (Profissão de) — De-
eretièT. t3.3C. 9. de 193.	 .

Péeias dos empregallos das in-
dústrias sindicalizadas — De-
creto n. 23.7t38 	 	 18000

	

Fundo de Edacoção e Saúde ... 	 15000

Frutas Citricat (Comércio e 1U-
portação: 	

	
11000

timmionácios Públicos (Comis-
são Revisora do Afastamento)
— Decreto n. 231, de 1 de
agAsto de 1935 	

	
1'3000

os:. f i(«la 1.(i e colonial	 . ,	 1001:3

G

Géneros ellia .mlicivç (Valsui-
caçõe-: (10 , : . Penalidades ...	 150út)

Deri,, i;CS 	 Suin'ema,

Ensiao Sai:cri:0 p (EqiiitiaraçãO
1500(1	 e illFpeção dos in s:tittitos de).

Geologia c .saorimcvlu thigu“
un 7'i',' e,azdes

19009	 do

~ieweer. • 	

PZOÇO deste suplemento MO
IMPRENSA NACIONAL — INl)CSTlLl. lu JonNAL

PRAÇA MARECHAL ANCORA n• PONTA DO cAt.Anouço


